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PREFÁCIO 


'^Nm as fi^um de maior relevo da época da deca¬ 
ia dência na Índia) que no mar se afirmaram, a 
todas se avantaja a de Nuno Álvares Botelho. 


O seu nome, porém, quási foi esquecido nos tem^ 
pos modernos, e apenas uma ou outra referência lhe 
vemos casualmente feita. 


Três nomes de chefes militares se distinguiram 
principalmente no mar, na primeira metade do sé¬ 
culo xvn pelas suas façanhas na índia, nas lutas con¬ 
tra os inimigos europeus: Rui Freire de Andrade, Nuno 
Álvares Botelho António Teles de Meneses. 

primeiro, de uma bravura a toda a prova, não 
tinha a equilibrá-la uma razoável prudência, e a sorte 
não favoreceu o seu esforço em lutas porfiadas de tan¬ 
tos anos. O terceiro foi o mico chefe de arm:ada naval, 


que verdadeiramente mereceu êste nome nas perras 
da Restauração no teatro de operações navais do Reino; 
na índia serviu sob Nuno Álvares Botelho, comandou 


depois em chefe, mas a sua acção não pode conpa- 
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fane à dhte, quê foi o chefe mlcroso e previdente, 
conhecedor düs artes do mando e da guerra no mar, 
disciplinador e organizador; o capitâo-mor destemido 
que levou a sua armada de alto bordo vezes sucessivas 
à batalha contra as armadas coligadas de ingleses e 
holandeses, superiores em número; que nunca recusou 
0 combate, mesmo nas condições de grande inferiori¬ 
dade, antes sempre buscou e mesmo desafiou os ini¬ 
migos superior es, j que tinha a sua armada na mão, 
como raras vezes se via naqueles tempos, vivendo só 
para o seu comando, ocupado apenas com^: eficiência 
das forças que comafidava, cuidadoso do bem estai dos 
que lhe estavam subordinados, exigente e bondoso, 
isento de cobiças e não sofrendo as dos outros, 

A carreira de Nuno Álvares Botelho na Índia teve 
duas fases distintas. Na primeira comandou a sua ^ 

armada de galeões contra as-armadas europeias, e che- f 

gou a dominar os mares do Estreito de Ormuz e da 
costa do Malabar, impondo-se aos adversários, a quem i 


impedia de nos fazerem presas no nosso comércio e 
obrigava a navegarem juntos, com prejuízo do seu 
próprio. Foi esta certamente a mais brilhante. Na se- 
gunda^ já governandor, foi como comandante em chefe 
de uma armada de remo socorrer Malaca, cercada pelo 
exército e armada achem; destruídas ou dispersas as 
forças inimigas e descercada a fortaleza, resolveu levar 
a guerra directamente às bases dos holandeses na 
Sunda, penetrando nos seus portos, até que a morte o 
arrebatou no meio da refrega, quando a vitória lhe 
sorria, depois de ter queimado algumas naus inimigas. 

As suas campanhas não foram ignoradas dos seus 
contemporâneos, e não faltaram as relações em que as 
suas vitórias foram narradas e os seus méritos de chefe 
devidamente apreciados. Tudo, porém, esqueceu; o 
seu nome quási era ignorado. Só há poucos anos, com 
a publicação de uma das relações, certamente a mais 
completa, da sua actividade como capitão-mor da 
armada de alto bordo, em ligação com as façanhas de 



Rui RfeirCf uUçâo tmzida a lume pek sobre todos 
ilustre e benemérito investigador das acções dos for- 
iugueses no Oriente, no século xvii, o capitão sr. Char¬ 
les R, Boxer, voltou a figura de Nuno Álvares Botelho 
a ser um pouco conhecida. 

Á relação das suas façanhas em Malaca e no Mar 
do Sul continuava ipor ada e sepultados nos arquivos 
permaneciam muitos documentos que atestavam o seu 
valor e a refutação em que feios contemporâneos 
foi tido. 

O fim do presente estudo ê exactamente tornar 
conhecidos os documentos comprovativo^ da estatura 
militar-naval de Nuno Álvares Botelho, para que possa 
.ser apreciado o seu alto valor de chefe, e tirar do 
esquecimento em que foi deixada no nosso tempo uma 
das altíssimas figuras de capitão-mor de que a marinha 
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Í/NO Álvares Botelho era filho do capitão de Tânger, 
embaixador na Sabota e governador do Brasil, 


Diogo Botelho, e de sua mulher D, Maria Pereira. 

Começou por servir nas armadas que op&ravam nas costas 
de Portugal e de Marrocos, desde D98 até l6l6. 

Casou com D. Brites de Lima, filha de D. Luiz Lobo 
da Silveira, da qual teve um filho, Francisco Álvaro Botelho, 
a quem D. Felipe 111 deu o título de conde de S. Miguel, em 
consideração dos relevantíssimos serviços prestados por seu 


pai na índia. 


CAPITÃO-MOR DAS VIAGENS DA INDIA 

Em 1617 foi como capitão-mor da viagem da índia, 
na qual seguiu o vice-rei D. João Coutinho, conde de Re¬ 
dondo. A armada desta viagem saiu de Lisboa a 21 de 
Abril, e compunha-se de 3 naus. Penha de França, em que 
ia embarcado 0 vice-rei; N.® S.^ da Guia, do Capitao-mor, 
W S.“ do Cabo, capitão Lançarote da França de Miranda; 
do galeão António, capitão João Pereira Corte Red; 



da um Cisne Branco, em que ia por capith D. João de 
Almeida, o Chorek, e do patacho N.‘‘ S.'‘ da Candelária, 
que arribou, Todos os outros navios chegaram a Goa a sal^ 
mnento, entre Outubro e Novembro. Num Álvares Bo¬ 
telho voltou ao reino na ano seguinte embarcado na mesma 
nau. 

Parece que voltou a servir em África^ onde teve um 
duelo ou rixa com Pernao Landim de Sande, de que lhe 
resultou ser condenado a dois anos de serviço penal numa 
das fortalezas de África, sentença que não foi executada; 
perdoada em 1620, seguiu em 31 de Março deste mesmo 
ano para a índia como capitão-mor de quatro naus: a 

S.'^ do Paraízo, mor, que invernou em Mombaça, como 
fêz a S,*” Amaro, que ali se perdeu na barra, a Penha de 
França e a Conceição, que arribou. Nuno Álvares conseguiu 
salvar muito da artilharia e aparelho da nau perdida e no 
fim de Maio de 1621 entrava, para invernat, em Bombaim, 
donde foi a Goa em fins daquele ano, e em Fevereiro se¬ 
guinte regressou ao Reino, chegando a Lisboa em Novembro. 

Em reconhecimento dos seus serviços foi feito comen¬ 
dador de Santa Maria de Mirandela, da Ordem de Cristo, e 
membro do Conselho de Estado. 

Em 1624 foi pela tercem vez capitão-mor da viagem, 
de uma armada de três naus e cinco galeões, que largou de 
Lisboa em 2yde Março. As naus eram: Chagas, mor. 
Quietação, capitão João de Sequem Varejão; e Conceição, 
capitão, Francisco de Toar: os galeões: S. Francisco, almi¬ 
rante, João Pereira Côrte Real, S. João, capitão. Sebastião 
da Costa Valente, Santiago, capitão Simão do Quental, 
S. Pedro, capitão Fernão da Costa e S,'^" António, capitão 
D. Sebastião de Meneses. 

Toda esta frota chegou junta a Goa, em 2 de Setembro, 
coisa que havia muitos anos não acontecia. 

«E vinha e veio sempre toda a gente tam sam, e foi 


esta chegada tão cedo e tam felice, que senão recordam os 
desta mesma cidade de outra similhante cm tempos pas¬ 
sados)). Nuno Álvares ficou na índia por capitão geral dos 
galeões. 

Já êste acto mereceu os agradecimentos de El-Rei, em 
carta que lhe escreveu, ao mesmo tempo que, por inter¬ 
médio do vice-rei, mandava dar da sua patie m graças de 
haverem ido todos em conserva)). 


AS TENTATIVAS PARA RECONQUISTAR ORMUZ 

Ormuz tinha sido perdido em Maio de 1622, e com a 
sua perda se tinha quebrado um dos mais sólidos elos da 
cadeia de fortalezas em que se baseava o império marítimo 
dos portugueses na índia, então fortemente abalado já 
nos Seus fundamentos pelos inimigos europeus. Os es¬ 
forços tentados em 1623-1624, sobretudo os que continuou 
fazendo Rui Freire de Andrada, não conseguiram êxito, 
principalmente pela insuficiência de meios; quando em 
162ã 0 êxito parecia sorrir-lhe, foram ainda os europeus, 
que 0 obrigaram com as suas armadas de alto bordo a 
abandonar o bloqueio que fazia à fortaleza com os seus 
frágeis navios de remo. 

A noticia da perda de Ormuz, que chegou a Madrid 
pelo Natal de 1622, produziu na côrte indignação e cons¬ 
ternação. Não se fizeram esperar as ordens de El-Rei para 
que se tratasse da sua restauração, pela força ou por peitas, 
sem que, porém, fossem acompanhadas dos meios materiais 
— navios, gente e dinheiro para a realizar. 

Governava a índia, pela segunda vez, desde 19 de De¬ 
zembro de 1622, 0 conde-almirante, D, Francisco da Gama, 
4.° conde da Vidigueira, pessoa que se distinguia pelo seu 


í3 





orgulho e prepoíênck, mas que na índia muito tfabalhou 
pela realização< de importantes obras militares. 

Dois grandes capitais concorreram para ilustrar o seu go¬ 
verno, Nuno Alvares Botelho e Rui Freire de Andrada, 
grandes nomes, os maiores da índia da época da decadên¬ 


cia. 

Bem receavam os nossos competidores europeus que a 
nossa perda de Ormuz não fosse difinitiva e, por seu lado, 
prepararam-se para que, dispondo de forças no mar, cada 
vez mais importantes, pudessem tirar-nos de vez o domí¬ 
nio da entrada do Golfo Pérsico e águas adjacentes. Tudo os 
favotecia, porque a índia carecia de armada de alto bordo, 
depois que em Ormuz se envasaram e perderam os galeões 
de Rui Freire, e porque da armada do reino de 1622, de 
4 naus e 2 galeões, duas naus se perderam em Moçambique 
e só as outras duas chegaram com os galeões, Da armada 
de 1623, de 5 naus, 3 galeões e dois patachos, as três naus 
invernaram em Moçambique, onde duas se perderam, e os 
dois patachos também não chegaram. 

Benvinda foi, pois, a armada com que Nuno Álvares 
Botelho chegou a Goa em dois de Setembro de 1624. 

Entretanto, Rut Freire, com a sua armada de remo fazia 


prodígios no Golfo Pérsico, apertando o bloqueio a Ormuz, 
que, porque nada produzia, em tudo dependia do exterior;, 
metendo no fundo alguns inimigos e afugentando outros, 


sempre com grande valor e actividade, se. não 


sempre com muita prudência. 

Tinha Rui Freire passado dois verões tomando forta¬ 


lezas que, nas mãos de inimigos, podiam ser-lhe entrave 
para a guerra que pretendia fazer à Pérsia e para a recon¬ 


quista de Ormuz, mas que, postas nas nossas mãos, seriam 
outras tantas bases para facilitarem as operações projecta- 
das. Para Goa escreveu ao vice-rei pedindo mais galeotas 
e gente, para continuar a guerra. conde vice-rei mandou- 
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■lhe 10 galeotas com 500 soldados e munições e uma nau 
com gente, mantimentos e aprestos para os navios e para 
a guerra. Escrevendo a Rui Freire, lamentava o vice-rei não 
poder por então aprestar maior socorro, por ficar apron¬ 
tando oito galeões que, sob o comando do capitão-mor 
Nuno Alvares Botelho, acabado de chegar do reino, deviam 
ir «juntos a Ormuz a buscar os inimigos de Europa». 


A DISPUTA DO MAR AOS INIMIGOS EUROPEUS 

Vendo-se o vice-rei com nova armada de alto bordo, ia 
tentar operações de maior fôlego contra os inimigos, tanto 
naturais, como europeus. Teve o vice-rei aviso de que no 
Pérsico tinham aumentado as fôrças navais dos inimigos, 
pelo que, achando-se com novas fôrças, resolveu disputar- 
-Ihes 0 domínio daquele mar. 

O vice-rei, ao tomar posse, encontrara a índia em es¬ 
tado lastimoso, sem defesa em terra, sem armadas no mar, 
0 comércio em decadência, do mesmo passo que crescia o 
dos inimigos com o aumentar do seu poder naval. Do reino 
vinham ordens para entravar o comércio dos inglêses e 
holandeses, mas não se expediam os navios de alto bordo 
necessários, Aconselhavam-se negociações e estratagemas 
com os naturais, para aniquilar o comércio daqueles ini¬ 
migos, mas não podiam tais processos suprir eficazmente 
a falta de fôrças navais. 

Com a vinda de Nuno Álvares Botelho ficava o vice-rei 
dispondo de uma fôrça de alguns galeões, embora em nú¬ 
mero, e geralmente por armamento, inferiores às fôrças dos 
adversários retinidas. 

Além disto, os galeões chegaram sem trazerem o espe¬ 
rado dinheiro para o socorro da índia, e em mau estado, 
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por virem sem ser forrados, em condições que, «se houveram 
tido uma tormenta, a mo houveram podido suportar)), pelo 
'que foi forçado fazer nova despesa com Ues; os oficiais dos 
galeões puseram o vice-rei em grande aperto, «por apre¬ 
sentarem todos provisões para se tornarem, nk podendo 
sem eles cá haver ^aleÕes)), e por isso, para negociar oito 
galeões com que Nuno Alvares devia sair para o Norte, 
dizia 0 vice-rei, «padeci mais do que posso encarecer a 
Vossa Majestade)). 

A princípio se tinha assentado em Conselho que os ga¬ 
leões fôssem apenas seis; «porém, depois pelos avisos que 
houve de haver crescido o número das naus inimigas, que 
eram dez mui reforçadas e dois patachos, pareceu que se 
aprestassem mais dois galeões...)). Fara seu capitk-mor 
nomeou Nuno Álvares, que tk boa prova dera trazendo 
os oito navios juntos a Goa, e ainda porque, num decreto 
de El-Rei que apresentou, se indicavam os lugares em que 
podia ser ocupado. 

A sua missão consistia em levar a sua armada a disputar 
0 mar aos mimigos europeus, «que se ajuntavam no poço 
de Sufrate, para dai irem descercar Ormuz, e ajudar ao 
persa a conservar aquela força que nos tinha tomado, com 
a ajuda dos mesmos inimigos, e que o capitão-geral Rui 
Freire tinha de cerco, com alguns navios, com que andava 
naquele estreito)). 


A ARMADA DE ALTO BORDO E AS ARMADAS 
INIMIGAS 

Empresa exagerada para tk pouca força, mas assim foi 
resolvido; «havendo que Deus acodirk por sua infinita cle¬ 
mência, e que o valor do capitão-geral Nuno Álvares Bo¬ 


telho, e dos mais capitães, e o bom ânimo dos nossos sol¬ 
dados, supriria nosso menos partido)). 

As virtudes militares do capitão-mor eram encarecidas 
pelo vice-rei, ao comunicar a El-Rei a escolha que dele tinha 
feito, dizendo que era «pessoa de grande importância e em 
que para tudo se podem pôr os olhos e que trata com muito 
cuidado e zêlo do serviço de Vossa Majestade, sem se en¬ 
tender dele que lhe lembra outra nenhuma cousa mais que 
0 mesmo serviço e de por êle somente se haver de melhorar, 
que ê 0 caminho que levaram todos os que fizeram serviços 
efeitos notáveis)). 

A 9 de Dezembro de 1624 saiu Nuno Álvares de Goa 
com seis galeões e ordem para esperar em Baçaim mais dois 
que ficavam acabando de se aprestar e que sairiam a ü 
de Novembro. A composição da armada portuguesa e o 
seu armamento eram como segue: 

S, Francisco, capiatânia, 44 peças, capitão-geral Nuno 
Álvares Botelho. 

S. Francisco, almiranta, 30 peças, almirante Francisco 
Borges de Castel Branco. 

São Sebastião, 40 peças, capitão António Teles de Me¬ 
neses. 

Trindade, 24 peças, capitão Fancisco de Sousa de 
Castro. 

São Salvador, 22 peças, capitão Francisco de Thoar da 
Cunha. 

Santiago, 22 peças, capitão Simão de Quental de Car¬ 
valho, 

Misericórdia, 22 peças, capitão Fernao da Costa de 
Lemos. 

Santo António, 22 pfças, capitão António Godinho 
Coelho, 





f 

f 

Conforme 0 historiador inales Leaiard, o armamento e 


as guarnições destes galeões 

seriam: 


S. Francisco, capitânia 

48 peças 

550 homens 

S. Francisco, almiranta 

52 

250 

S. Sebastião 

40 

400 

S, Salvador 

24 

250 

Santiago 

22 

200 

Trindade 

22 

250 

António 

22 

200 

Misericórdia 

22 

200 


Concordam estas indicações, de certo modo, com as que 
nos dá 0 P.® Pernão de Queiroz: «Tínhamos três galeões 
de respeito, ainda que com muito menos artilharia do que 
convinha e podiam levar; os outros eram de menor porteis. 

Pm õ de Janeiro sairam os galeões de Baçaim, dando à 
vela para Ormuz. 

Depois do massacre de Amhoino, em 1625, nao eram 
boas as relações entre inglêses e holandeses, pelo que parece 
estranho que fôssemos encontrar uma esquadra combinada 
contra os portugueses; era o despeito comum de serem por 
nós considerados como intrusos, e bastava-lhes que na 
ocasião houvesse uma comunhão de interesses. 

A armada inimiga compunha-se dos seguintes navios; 

Inglêses K-oyal James, capitânia, capitão-mor John 
Weddell 
Jonas 
Star 
Eagle 

Holandeses Zuijdt-Hoüand, capitao-mor Albert Becker. 
Nieuwe-Bantam 
Dotdrecht 
Weesp 
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Segundo Queirós, além destas oito naus principais, que 
foram «as que mais sustentaram as batalhas», cada uma 
das quais «jugava mais de 50 peças», os inimigos dispunham 
de mais 4 naus e 2 patachos, e ainda na segunda batalha 
acrescentaram um galeão particular português, o S. Jacinto, 
que, indo carregado para Ormuz, lhes caiu nas mãos, e eles 
armaram de fogo. 

No caminho para o Norte recebeu o capitao-mor um 
primeiro aviso de que não havia naus inimigas em Surrate, 
e de que eram passadas doie ao Estreito de Ormuz. Na¬ 
vegou com a maior diligência na volta de Mascate, con¬ 
forme era seu regimento; achou ventos muito contrários, 
que^ lhe produziram fortes avarias na mastreação da capi¬ 
tania, mas nao quis deter-se a repará-las e a fazer agoada 
e, tomando fala em Mascate, passou a Ormuz. Houve vista 
desta ilha em 10 de Fevereiro de 1625, encontrando fun¬ 
deadas em frente do Comorão dez navios inimigos, que 
eram, além das 8 naus grossas, os patachos ingleses Spy e 
Sco\it,e duas naus de mouros de Surrate. 

Contava Nuno Alvares cair sôbre os inimigos despre¬ 
venidos. Estes, porém, tinham combinado com o capitão 
persa do forte de Queixome fazer este alguns tiros de aviso 
quando visse surgir no horizonte velas com cruzes. O aviso 

vhegou ao amanhecer do dia 10 de Feve/eiro, 

Parecendo ao capitao-mor que podia investir os inimigos 
naquele mesmo dia, foi em sua demanda, mas anoiteceu, \ 
0 vento acalmou e a maré de vasante ohrigou-o a surgir 
muito perto da armada inimiga. Os inglêses, tendo recebido ^ 

dos holandeses a garantia de que «they would stick to i 

them likes their shirts to their baks», esperaram pela ma- \ 

drugada do dia seguinte para se levarem e começarem d ’ 

combate, 
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BATALHA NAVAL DE ORMUZ 

Pítsscida a noite em pfepamtmí, no (}uafto de alva se' 
fez a nossa aftnada à veUi Os holandeseSi suspendefam 
também antes do amanhecer, e entraram primeiro em 
acçh, seguidos de perto pelos ingleses. 

Pez 0 nosso geral sinal de batalha, e começou a investir 
0 inimigo, A capitânia holandesa, (pue vinha na vanguarda, 
salvou a portuguesa com um tiro sem bala, ao pue esta 
respondeu por um tiro com pelouro. Iniciada a briga, com 
vento muito fraco e os inimigos a barlavento, foi isso causa 
de pue se não pudesse dar a abordagem, como era sempre 
0 desejo dos portugueses; embora, por outro lado, pudésse¬ 
mos valer-nos dos navios de remo para ajudar os galeões a 
melhorarem as suas posições. 

No começo, da acção a capitânia e a almiranta da Ho¬ 
landa, <^ue vinham na testUj lutaram contra a nossa capitânia, 
Por nossa parte só seis galeões estavam ao fogo, porque os 
outros dois, acalmando-lhes o vento, se deixaram atrasar. 

Pretendia Nuno Álvares, segundo o costume português,, 
abordar a capitânia holandesa, antes que se fossem che¬ 
gando todos os navios inimigos, mas a falta de vento o 
impediu. Chegando Rui Freire, que acodira ao som da arti¬ 
lharia, com a galeota, veio cerca do meio dia à fda Ccrm 
Nuno Alvares, deü-lhe um cabo para o levar a atracar cém o- 
inimigo, mas não conseguiu o efeito intentado por este se 
ir já afastando. De qualquer forma, o certo é que Nuno 
Alvares avariou tão fortemente a capitânia holandesa, que 
rscom as vergas em baixo, destroçada e à banda, com rebo¬ 
ques dqs suas faluas se apartou da briga» para sotavento. 

Ô galeão S. Sebastião tomou parte activa no combate e 
«se meteu mui bem entre os inimigos», assim como o San¬ 
tiago. 0 primeiro, ia-se afastando com a calma e a corrente 
para o pôrto de Ormuz, e, isolado, sofria o fogo de algu¬ 






mas naus inimigas, pelo que Rui Freire mandou em seu 
socorro quatro galeotas com 120 homens. Confessaram os 
inimigos^ que só este galeão fez mais dano à sua armada 
que quaisquer outros três juntos. 

A nossa dmiranta esteve atracada â nau holandesa Doí- 
drecht, à qual tomou uma bandeira; por fim conseguiu esta 
Ubertar-se com a ajuda do James, Todo o combate se travou 
4 curta distancia, mas este foi o unico caso de abordagem. 

De tarde começou a soprar a brisa a nosso favor, (1) 
0 que foi aproveitado por Nuno Alvares para, com a capi¬ 
tânia e a almiranta, procurar abordar a capitânia inglesa, 
uma por cada bordo. Logo que o James pôde manobrar, foi 
correndo com o vento na alheta; mas a almiranta portuguesa 
mudou de rumo de forma a seguir paralelamente a êle. 
Então 0 capitão-mor inglês orçou, e conseguiu ficar-lhe por 
barlavento. 


C — Capltinla Portuguesa 
A —Almiranta » 

S — Jamei 
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0 A J poslcOes (luando começou a soprar o vento. 

Al Ji lams orçando para tomar o barlavento à almiranta 
Cu Ja iTomsí tomando o barlavento à cap&nia 

Vendo Nuno Alvares que o James, continuando naquele 
rumo lhe iria ficar a barlavento, orçou também, contando 
que a capitânia inimiga lhe ficasse a alcance de a abordar. 


(1) ^ descrição desk última parte da batalha ê a que se 
encontra na Royal Na.vy, de Imd Clcmes, vol, 11, pâg. 41. 




mas Weddell conseguiu pamrdhe pela popa, a pequena 
distância, e descarregou sôbre a nossa capitânia uma banda 
da sua artilharia, apanhando-a de enfiada; depois tornou 
a arribar, e o combate prosseguiu entre as duas capitânias^ 
encaminhando-se os inimigos para o Comorao, com todo o 
pano largo, obrigados do destroço da gente e das naus 
usem, levaram os nossos a toa, como tinham blasonado c 
prometido aos persas)). 

Ã falta de vento que na primeira fase do combate nos 
impediu de abordar o inimigo se deve certamente não ter¬ 
mos conseguido maiores resultados neste primeiro dia, 

Foi Nuno Álvares seguindo a armada inimiga, sempre 
combatendo até que anoiteceu e fundeou a nossa junto dela,. 
Só a noite separou as armadas adversárias, sem que ne¬ 
nhuma se desse por vencida, 

0 balanço das perdas deste dia parece considerável, mas 
não hâ acordo possível, quanto a números, nas fontes portu¬ 
guesas e inimigas, pois cada um procura avolumar as do 
adversário e deminuir as próprias, 

É positivo que morreu o capitao-mor holandês Becker, 
e que o.seu navio ficou fortemente avariado, Fia capitânia 
inglesa houve S mortos. 

For nossa parte, diz a relação, ficou ferido Nuno Ál¬ 
vares em um perna e na capitânia houve 4 mortos e 20 

' No S. Sebastião, que ficou muito desenxarceado, foi mal 
ferido o capitãõ¥ntónio Teles de Meneses em um braço, 
de que veio a perder a mão; o comando passou a Simão de 
Quintal, que deixou o Santiago, onde foi substituído por 
Manuel Quaresma Carneiro. Dos oficiais foram ainda feridos 
0 mestre da almiranta, o piloto da Misericórdia e o condes- 
tável í/o Santo António. De uma maneira geral, houve mui¬ 
tos mortos e feridos, cujo número se não indica. 

; A-pesar-de ferido, foi o capitão-mor naquela noite em 


uma almadia correr a armada, para se informar dos danos 
sofridos e ordenar que estivessem todos prestes para o dia 
seguinte. 

A batalha fôra presenciada pelos persas de Ormuz e do 
Comorão que mm o dedo metido na boca (corno ê seu 
costume nas cousas de pasmoj se soube depois que lhes 
pareceu que viam o inferno aberto, e na verdade a batalha 
foi das raras de mar, onde quer que as houve». 

O dia seguinte, 12 de Fevereiro, que foi quarta-feira 
de Cinzas, amanheceu com vento rtjo e tanto mar que ne¬ 
nhuma das armadas pôde demandar a outra. O dia foi pas¬ 
sado em reparação das avarias da véspera. 

^ No dia B levou-se a nossa armada para ir receber o ini¬ 
migo. Estava neste dia a capitânia inglesa na vanguarda e a 
holandesa na sua retaguarda e, colocados a barlavento, 
vieram^ os inimigos aproximando-se, trazendo mais, além do 
S, Jacinto, armado de fogo, um outro navio, o Easope, Do 
nosso lado encontrava-se Rui Freire, com a sua armada de 
remo. 

O combate, que começou ao nascer do sol, durou todo 
aquele dia. 

Enquanto se aproximavam, rompeu o fogo dos nossos 
sobre a capitânia inglesa, que não respondeu, procurando 
acercar-se do navio da nossa vanguarda, o S. Sebastião, para 
lhe descarregar toda a artilharia e lançar-lhe o navio de 
fogo. Rui Freire preveniu das intenções do inimigo o capi¬ 
tão, 0 qual também não disparou para que o fumo o não 
cegasse por estar a sotavento e para poder empregar a banda 
mteira sôbre o navio de fogo. A gente dêste, perante a 
caça que deram ao navto as fustas de Rui Freire, pegou- 
-lhe fogo antes do tempo, quando estava longe das armadas, 
e fugiu para a falua, com o que o brulote não deu mais 
cuidado a Simão de Quintal. 

Weddell veio a passar entre o nosso navio testa e a 





capitânia, disparando tôda a artilharia aos dois tordos e 
recebendo po^r sua vez tÔda a earya do S, Sebastiao ficou 
êste isolado e, aproximando-se ^ Eagle e a Easope^ impedi- 
ram^no de se reunir ao resto da armada, e continuaram a 

atacMo até que 0 deixaram muito avariado. 

Weddell faz depois fôrça de vela e vai-se empenhando 
em sucessão com diferentes galeões, ate que, indo a/eco- 
Iher-se ao Comorh, viu desgarrado o Trindade, o qual, por 
governar mal e por efeito da corrente, tinha descaído para 
aquUe lado; defendeu-se valorosamente o seu capitão Vran- 
cisco de Sousa de Castro, até que veio em seu socorro^ a 
capitânia, que se não sabe como «pôde virar^ sem velas, 
porque só um palmo de traquete, e sem^ escôtas, tinha)); 
às homhardadas o tirou de entre os inimigos, e M Preire 
0 rebocou com as suas galeotas, depois de por largo tempo 
ter dado e recebido cargas, com perda de muita gente. 

Não tinha sido menor o peso dos inimigos contra a 
capitânia, porque, vendo que só ela era de fôrça e destro¬ 
çando-a teriam a vitória, «o dia interna combateram sete 
naus, com que recebeu muito dano nas árvores e enxarceas)\ 
^‘vNelasé gastaram naquele dia mais de mH e quinhentos 
cartuchos, até que, pela noite, se apartaram or dois adver¬ 
sários, cmsados% peleja, e os inimigos se recolheram no 

Comorão. . 

Acalmou o vento sendo já noite, e a nossa armada surgiu 

junto à restinga de Ormui, onde ficou com os faróis ace¬ 
sos tôda a noítej enquanto o inimigo conservou os seus 

logo no comêço do combate foram mortos o almirante 
Vrancisco Borges de Castel Branco, valente soldado e ex¬ 
perimentado capitão, a quem uma bala levou a cabeça, e 
Francisco de Íhoar da Cunha, capitão do S. Salvador. 
Nuno Álvares mais uma vez foi ferido por alguns^ golpes de 
achas, «de que Deus o livrou com particular mercê por andar 
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sempre entre os pelouros, acodindo a tôdas as partes, com 
raro acôrdo, esforço e valor». 

Na capitânia mataram-nos os inimigos 20 homens, entre 
eles 0 pilôto-mor, e feriram trinta e sete, além do mèstre, 
do contra-mestre e do condestâvel-mor, No galeão Trindade 
foram maiores as perdas, 40 homens mortos, segundo Quei¬ 
roz. Os nossos galeões, ficaram bem destroçados da luta, e 
em todos houve muitos mortos e feridos (1). 

Segundo a mesma fonte teriam sido mortos, além do 
geral holandês, dois capitais e «muito maior número de 
soldados e marinheiros. Segundo os ingleses, quando a noite 
caiu, nenhum dos partidos tinha cedido, e 0 Royal James 
tinha ficado muito avariado, mas a armada dos aliados tinha 
perdido poucos mastros e poderia renovar a acção, enquanto 
que dos nossos galeões só três tinham mastaréus, nem seria 
.de admirar, dado 0 estado em que tinham chegado da viagem 
do reino é a penúria dos meios para os concertar. Os ingleses 
tinham perdido um navio, que ardeu, 0 John, nome que 
puseram ao S. Jacinto, navio português de particulares, que 
ms fora tomado na viagem de Chaul, em 11 de Novembro 
anterior (2). 

(1) Dk a Relação que 0 galeão S. Sebastião, tendo-lhe caldo 
0 mastro, que consigo arrastou a mesena, na noUe do primeiro com¬ 
bate, não tomou parte no segundo, com o que muito desfalcou a 
nossa armada, pois era 0 de maior fôrça depois da capitânia. Tôdas 
.as fontes se referem, porém, à sua acção neste segundo dia, referin¬ 
do-se particularmente à actividade de Simão de Quintal, que a Re¬ 
lação diz que fôra nomeado seu capitão em lugar de António Teles. 
E provável que 0 destroço dêste galeão se desse depois do segundo 
dia de luta. 

( 2 ) Não foram as suas perdas menos consideráveis, pois como 
refere Queiroz, «nesta Goa, confessa 0 capitão Bthna ao geral An¬ 
tónio Teles de Meneses, que no segundo dia da batalha, cercado 0 
galeão S, Sebastião de 4 naus ingleses, só na sua matara naquele 
encontro mais de 70 homens», 
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Dumte a nokej quef tmtdo pek maré, quer rebocada 
pelos navios de remo, veio este brulote ardendo por entre 
as suas naus^ que tiveram de picar as amarras para lhe 
escaparem. 

Por duas vezes durante a batalha mandou Pui Freire 
gente à capitânia de Nuno Álvares, para suprir as baixas. 

Por julgarem os dois capitais gerais que estava arriscada 
a armada, assim surta üo perto da restinga de Ormuz, aS‘ 
sentaram que com o terrenho se levasse para ir fundear 
em tareca, a-fim-de concertar os navios; e assim se fez à 
vela pouco antes de amanhecer, mm farol aceso aos ini¬ 
migos)). 

Mais que o primeiro dia de batalha, espantou os persas 
este segundo, «pela braveza dela e pelo fogo e pelouros que 
viram sam da capitânia e demais galeões ( 1 ), 

Ao amanhecer de 14 de Fevereiro, levaram^se os inimi¬ 
gos com intenção de combater, mas sem chegarem à nossa: 
armada, que ia «com os traquetes rotos, e êles com mais 
velas, mas atravessando e arribando por se deterem»; a 
nossa armada foi surgir em tareca «disparando a artilharia: 
para que chegassem», o que não fizeram, tanto pelo recáo 
de encalharem, como por suporem que houvesse batarias na 
ilha; temeram que os portugueses, que eram implacable ma- 
licious and politick de facto muito bons inimigos», amarras¬ 
sem três ou quatro brulotes juntos e os enviassem sobre a ar¬ 
mada aliada na vasante; mas a razão principal de não comba¬ 
terem seria não se encontrarem em melhores condições que' 
os nossos para tal. Chegados ao seu pôrto, fizeram um tiro- 

[l] As relações inglêsas dizem que os aliados dispararam- 
11.000 balas de peça e se lhes quebraram sete ou oito canhões. Di¬ 
zem também que cêrca de 20.000 balas foram disparadas nas três 
armadas, Outra relaçao diz que, só no primeiro dia, se dispararam: 
16.000 balas e no segundo 17.0001)) ma de Boxer, na Relação. 
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«chamando os portugueses a batalha». Os nossos desafia- 
ram-os de modo semelhante, mas nem uns, nem outros esta¬ 
vam em: estado de combaterem ( 1 ), 

Falhado 0 seu objectivo militar, os aliados voltam ao 
Comorão para olharem pelo que mais lhes importava —0 
seu comércio —e ao mesmo tempo para repararem as ava¬ 
rias dos combates. 

Neste dia 0 nosso capitao-mor declarou Antônio Teles 
por almirante da armada, «para servir este lugar quando 
tivesse saúde» e mandou D. Francisco Coutinho para capitão 
do galeão almirante. Cuidou do consêrto da armada, no que 
encontrou grandes dificuldades, «por não haver mastro são 
nem pau com que 0 reparar, velas, nem enxárceas»,, além de 
faltarem muitos oficiais. Os galeões tinham sofrido muito,, 
careciam de consêrto urgente e a falta de água fazia-se sentir 
cada vez mais angustiosamente. 

Fez Nuno Álvares conselho, no qual, de parecer unâ¬ 
nime, se resolveu que, perante 0 perigo de se perder naquela 
ilha de tareca toda a armada, como dias antes se tinham 
perdido quatro navios de remo, fosse antes consertar a Mas¬ 
cate, onde havia alguns recursos. 

Entre si resolveram, porém, ós dois generais ficar ali 
mais uns três ou quatro dias para procurar obter por espias 
informações sobre os intentos do inimigo e que dali fosse 
primeiro a armada a Corofacao fazer aguada de que havia 
extrema necessidade. Entretanto se tornaria a ver 0 que mais 
convinha. Os inimigos estavam muito de sobreaviso, pelo- 
que não foi possível tomar qualquer espia; mas a Nuno Ál¬ 
vares custava muito abandonar 0 campo, e assim se deteve 

( 1 ) «Não saiu, nem a fedido dos mouros, alegando estar 
destroçado, e não ser de portugueses a nossa armada, mas de Cas¬ 
telhanos e Biscaínhos que tinham chegado de Ajuda.» Cesfedes, 
História de Felipe IV. 
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mds dez dias mcitanào neles os inimigos, e disparando 
sempre artilharia». 

Os inimigos, porque dispunham de porto amigo, foram 
reparando os seus navios e metendo as suas cargas, Que¬ 
riam os persas persuadi-los a ficarem para os ajudarem con¬ 
tra os portugueses, ao que se recusaram os holandeses, e os 
ingleses não se julgaram bastante fortes para o fazerem 
sós, emhora para tal o governador do Comorao lhes tivesse 
oferecido 300 nTumans» por mês, 

Em 23 de Fevereiro se fizeram à vela os inimigos com 
14 navios, sendo 11 seus e 5 de mouros, em que iam dois 
embaixadores, um para Inglaterra, outro para a Holanda, 
Fez logo 0 general sinal de leva a toda a armada e 
pn'ocurou cerrar-lhes o passo para que não saíssem o estreito 
sem pelejar. Pela tarde e pela noite cresceu tanto o tempo 
que, «em perigo de se dar à costa na Pérsia, correram todos 
os de ambas as armadas em uma volta», até que Huno Ál¬ 
vares tornou a surgir em Lareca. 0 perigo do mar era sobre¬ 
tudo de recear para as galeotas de Rui Freire, 

Ao amanhecer de 24 abonançou o tempo. Cada um dos 
generais procurou reiinir os seus navios; até ao meio dia os 
ingleses encontravam-se embaraçados com os navios de mou¬ 
ros, que com êles tinham saído do Comorao. 

Nuno Alvares reduziu o pano para esperar os inimigos, 
e as duas armadas começaram a demandar-se; às 2 horas da 
tarde a batalha estava de novo travada. 

^ Tinha Nuno Álvares neste dia apenas cinco galeões em 
estado de combater e os outros destroçados. Porém, «quis 
obrigar o inimigo à peleja e pôde faze-lo por achar-se diante 
■dele, na angustura do estreito». 

Os inimigos procuraram passar por barlavento, pela proa 
■da nossa capitânia, para seguirem viagem; trabalhou o geral 
por lhes cerrar o caminho, «atravessando-se diante, iindo 
de ló quanto era possível», 


De ambos os lados, a tàctica empregada neste dia de' 
combate foi diferente da dos dias anteriores. Como estavam 
destroçados o Trindade e o Salvador, e todos os outros muito 
mal tratados, e com falta de oficiais, procurou Nuno Álva¬ 
res ter os seus galeões juntos e ordenados, «porque na dita. 
ordem consistia, como depois se viu, o bom sucesso da 
briga». 

Também Weddell, que nos dias anteriores tinha com¬ 
batido contra vários antagonistas em sucessão, preferiu lan¬ 
çar uma acumulação de forças contra um navio adversário. 

Seguindo este plano, o James, ajudado do Jonas, ata¬ 
caram simultaneamente a capitânia portuguesa e durante 
algum tempo despejaram sobre ela uma sucessão de bom- 
bardadas; em breve, porém, a luta degenerou em duelo en¬ 
tre as duas capitânias, até que outro galeão veio em socorro 
do geral, metendo-se entre êle e o James e atraindo o fogo 
deste, 

Á acção continuou geral até ao anoitecer, quando os 
inimigos, perdido o barlavento, arribaram pela popa da nossa 
capitânia, da qual receberam então muito dano, e afasta¬ 
ram-se para fora do estreito, apagando os faróis. 

Duas horas antes da noite, a James, capitânia inglesa, 
tinha abandonado o combate, destroçada, 

As fontes inglêsas dizem que ao anoitecer os ingleses 
abandonaram o alcance, não só porque lhes iam escasseando 
as munições, como porque, tanto os ingleses como os ho¬ 
landeses, estavam ansiosos por desembarcarem as suas car¬ 
gas em Surrate e partirem para a costa de Malabar antes 
que rompesse a monção do sudoeste, Razões de sobra para, 
se outras não houvesse, não ser de admitir que se empenhas¬ 
sem em dar caça, como dizem, aos nossos. 

Ao outro dia deu-se vista do inimigo, mas tão distante 
e ao largo, que breve desapareceu. Por falta de água e pelo 
mau estado dos galeões, deixou Nuno Álvares de o seguir 




e dm^m-se a Corofách para fazer águâi de que havia 
pande falta. 

A tormenta deste dia impediu a cooperação da armada 
.de remo, a qual checou a correr perigo por querer seguir a 
de alto hordo. 

Não receheu a nossa armada neste terceiro dia perda de 
consideração, como se poderia esperar em tao renhida ha- 
.talha. Houve no S. Salvador dois homens mortos, e oito 
se queimaramç no S. Sebastião, dois mortos, e nove na capi- 
.tanta, entre àes o capitão, e vinte feridos, Nuno Álvares 
mais uma vez foi ferido em uma espádua e num dedo. As 
perdas da capitânia eram ligeiras para um navio que ms- 
tentou quási todo o peso desta batalha, pelo destroço em 
.que toda a nossa armada estava». 

São ahsolutamente discordes o.f números atribuídos por 
Ingleses e portugueses às perdas dos dois lados nos três 
dias que durou a batalha. Os ingleses avaliam as nossas 
.baixas em 800 homens, dos quais 0 mortos; destes seriam 
.243 no Trindade, do qual teriam, portanto, escapado com 
vida apenas 1, o que ê absurdo. As perdas inglêsas sao por 
eles estimadas em 29 mortos, sendo 15 no James, 11 no 
Jonas, 4 no Star e 1 no Eagle. 

As dos holandeses teriam sido aproximadamente iguais, 
.contando-se entre os mortos Becker, seu capitão-mor. 

Os cronistas portugueses, ao contrário, avaliam as perdas 
inglesas em l.QOO homens, incluindo o capitão-mor holan¬ 
dês, 2 almirantes e 2 capitais, e três naus, e as portuguesas em 
200 homens, incluindo o almirante Francisco Borges e três 
.capitais, sendo a grande maior parte das perdas no galeão 
Trindade. 

Durante o combate do primeiro dia, os nossos dois ca¬ 
pitais-mores, 0 da armada de alto bordo e o da armada de 
■remo, mantiveram entre si comunicação pessoal, «como se 
.estiveram em algum jardim; sendo assim que a eles asses¬ 



taram os inimigos, logo em os vendo comunicar, todos os 
seus tiros, enquanto assim os viram tratar, a um de hordo 
da capitania, e outro de seu navio de remo, e por espaço 
mui largo, até que entre ambos se assentou tudo o que con¬ 
vinha, e querendo um parente do geral Nuno Álvares Bote¬ 
lho persuadi-lo a que se desviasse, por choverem os pelouros 
sôbre ambos, sofreu-o tão mal que o lançou de si como a 
estranho e pouco amigo». 


ve» nos mares do Oriente; e tendo os inimigos o pôrto amigo 
-—a hase,^ como hoje diriamos—mem tiveram menor per¬ 
da, nem igual glória», e retiraram-se finalmente, «receando 
que a ferro e fogo os acometêssemos no porto, porque o 
valor de Nuno Álvares e a presença de M Freire, se animou 
muito os nossos, iguais receios aumentou ao inimigos». «Gra¬ 
ças à coragem indomável de Nuno Álvares Botelho, ao seu 
zelo infatigável e à sua perseverança obstinada, êle tinha 
inspirado a sua gente com grande parte do seu próprio espi¬ 
rito; e seguiam-no, e combatiam por êle ainda com mais 
vontade do que o faziam porM Freire, igualmente valente 
mas mais áspero. Botelho tinha tido o particular cuidado, 
ao sair de Goa, de constituir as suas guarnições com o mais 
possível de europeus e o menos possivel de mestiços ou nati¬ 
vos; ao mesmo tempo que dava a maior atenção a alcançar 
marinheiros e bombardeiros competentes», (ij, 

Deviam os inimigos ter reconhecido quanta diferença 
havia entre combater os galeões portugueses e andar na 
caçados navios de mercadores. «Desde que Nuno Álvares 
Botelho e Rui Preire entraram naqueles mares, entenderam, 
Inglaterra e Holanda, quanta distância ia de encontrar essa 


(1) Capt, C. R. Boxer, 
sian Gulf, 1615-1633. 
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escória de homens, a encontrar estes grandes corações, des- 
presadores de tudo que não é a honra pela Pátria, e a vida 
pela honra)). 

0 mau apresto dos nossos galeões, a sua inferioridade 
unitária e o seu número, inferiot tamhêm, não bastaram para 
que os inimigos levassem a melhor, Possuíam os inimigos, 
além das 8 naus grandes, armadas com até ÕO peças, 3 mak 
pequenasj a que chamavam patachos, e cujo armamento era 
de 20 peças, «que é o número que traziam a maior parte dos 
nossos galeões», nos quais escasseavam bombardeiros e ho¬ 
mens do mar que prestassem. 

Dispunham os inimigos do «favor e ajuda de três forta- 
leias do persa, onde se recolhiam depois das brigas e eram 
exortados contra nós e socorridos de tudo o que haviam 
mister)), ao passo que a nossa armada não tinha onde re¬ 
correr nem de que lançar mão para o seu conserto, pois que 
Mascate fica longe e os poucos sobressalentes que havia 
se gastaram para separar as avarias do primeiro dia, e, assim 
«depois de ficarem os homens feitos pedaços de pelejarem 
todo 0 dia, se passava a noite no trabalho de remendar velas 
e cabos e por someas nos mastros». 

Com tôdas estas dificuldades, não se detêm Nuno Ál¬ 
vares na caça do inimigo, pois que, desde Surrate, ao ter as 
primeiras informações do inimigo, parte sem fazer consertos 
nem aguada e o mesmo faz em Mascate, a-pesar-de haver 
ião grande falta de água «que havia muitos dias que se dava 
a quartilho)); com os navios já meto destroçados pelo tempo, 
segue imediatamente para o estreito de Ormuz, onde os ini¬ 
migos se encontram carregando no Comorão, para não per¬ 
der a ocasião de encontrá-los. Im uma batalha protelada, 
na qual por três dias inteiros se combateu, Nuno Álvares, 
com os navios avariados, sem mastros alguns dêles, e quási 
sem velas, sempre danificou os inimigos e procurou impedir 
que se fossem sem chegar a uma decisão; os inimigos, que^ 
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desde que carregaram só cuidavam de se pôr a salvo, tendo 
experimentado duramente que «vale mais que muitas fêrças 
um so homem de conselho», aproveitaram-se da noite depois 
do terceiro dia da batalha para passarem o estreito e pô- 
rem-se asalvo. 

A relativa eficiência que Nuno Álvares conseguira dar 
á sua armada de galeões, que contrastava com a ineficiência 
que geralmente tinham o; nossos navios na Índia neste 
tempo da decadência, e lhe permitiu lutar contra os eu¬ 
ropeus, melhor guarnecidos, armados, apetrechados e mais 
rápidos, é um dos seus muitos títulos de gloria. 

Foi a batalha de Ormuz certamente uma batalha inde¬ 
cisa, possivelmente as perdas em homens foram maiores na 
nossa armada - devido às que sofreu o galeão Trindade 
— mas a vitória estratégica pertenceu-nos, o moral man¬ 
teve-se alto e recuperou-se grande parte do antigo pres- 
tígio; os efeitos do domínio temporário do mar, que a ba¬ 
talha nos deu, fiieram-se imediatamente sentir. 

Mesmo descontando algum exagêro das relações do 
tempo, 0 que nunca poderá negar-se é que no meio de tantas 
dificuldades e insuficiências, a personalidade de um chefe 
deu animo a uma armada para «pelejar sempre valerosa- 
rnente, provocando e obrigando os inimigos a isso, fazen- 
do-os fugir e seguindo-os, quebrando-lhes o brio e a repu¬ 
tação com que andavam por todos w mares dêste Oriente, 
e matando-lhe muita gente, e dando-lhe perda nas naus, e 
ficando a nossa gente com muita experiência e brio)). 

Sem isso teria o inimigo descercado Ormuz, que Rui 
Freire apertava por mar, e ido sobre Mascate. Mais se conse¬ 
guiu que, além de perder a monção de seus contratos, não 
mais pode, como até então, devidir as suas forças e andar 
com as naus isoladas na caça do comércio nosso e dos nossos 
amigos, como até então fazia. «A nossa reputação ficou 
mm recuperada do descaimento em que estava, pela liber- 
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dade com pe estes Inimigos nâve^amme faziam presas, 
contratos e proveitos a seu salvo, ou fossem poucos, ou 
fossem muitos, o que os mouros ficam entendendo que nâo 
será assim daqui por diante, se esta armada se conservar 
como convêm)>. 

Da hatülha resultou a segurança para as nossas forta¬ 
lezas, «que assim ficavam por ora securas e sdvas de so¬ 
bressaltos que se temiam)), e a eficaz protecção do comér¬ 
cio. De facto, dizia-se 'que, para os inimigos navegarem 
aqueles mares, «hão por força de ter maiores companhias 
e maiores gastos, e menos presas)), e a navegação dos nossos 
mercadores «será mais desimpedida e proveitosa aos vas¬ 
salos e rendosa às alfândegas de Sua Majestade)). 

Abandonados aqueles mares pelos inimigos, manda Rui 
Preire sair as suas galeotas no ataque ao comércio ini¬ 
migo, com ordem de queimarem todas as naus que encon¬ 
trassem sem passaporte. Ao mesmo tempo escreve para Goa 
ao vice-rei, declarando o mar livre para o nosso comercio, 
apenas com restrições no caminho a seguir na costa da 
Índia, por haver noticia de que os inimigos tinham ido re¬ 
fugiar-se e completar as suas cargas em Surrate. 

Ao fim do segundo dia de batalha tinham os dois gerais 
mandado aviso dos sucessos ao vice-rei. Depois do terceiro 
e último dia, navegou Muno Álvares para a terra e ao fim 
de dez dias surgiu em Corofacao onde se fez conselho sobre 
0 que convinha fazer, em vista do estado em que ficou a 
armada depois da batalha, sendo o parecer unânime que 
se fôsse consertar a Mascate e ai esperar ordens e meios 
do vice-rei, para se prosseguir na guerra a Ormuz, em vista 
da pouca gente que havia, da falta de dinheiro, de mu¬ 
nições e de aprestos. 


EM MASCATE: CONSERTOS, CONSELHOS 
ESOCORRO 

Da enseada de Corofacao partiu, pois, toda a armada 
de alto bordo para a fortaleia de Mascate, onde esperaria 
0 socorro que viesse da Índia e, entretanto, consertaria o 
melhor que pudesse ser. 

Em Goa, o vice-rei, depois de receber a notícia da ba¬ 
talha, cuidou do socorro a enviar e reuniu o conselho para o 
ouvir sôbre a matéria da empresa de Ormuz; foi a maioria 
de parecer que «primeiro que tudo devia empreender a 
cidade desembarcando e batendo-a por onde se tivesse por 
mais facil e menos arriscada e entrada)), e, uma vez ocupada, 
dali se continuaria o cerco da fortaleza, até que, apertado 
0 mmigo, entrasse em inteligência com o mouro seu 
capitão para que, «ou com promessa de dinheiro ou do 
guazilado daquele reino)), ou pela forma que melhor pa¬ 
recesse, fizesse entrega da fortaleza. 

Deste parecer foi dado conhecimento a Rui Freire de 
Ándradae a Nuno Álvares Botelho. 

O conselho ocupou-se igualmente da guerra contra os 
europeus, que todos os anos costumavam vir a Surrate, na 
monção de Setembro ou Outubro; como vinham divididos, 
se a armada de alto bordo se achasse nas paragens de Bom¬ 
baim, seria facil desbaratá-los ali, para o que convinha vir 
com a armada para este porto, onde se consertariam tam¬ 
bém os galeões que, em Mascate, por falta de recursos, não 
tivessem consêrto. Dividiram-se os pareceres do conselho, 
notando uns o inconveniente dêste procedimento, por¬ 
quanto, jstando em primeiro lugar a emprêsa de Órmz, 
os galeões não poderiam estar naquela costa em Setembro 
e, ficando em Mascate ou Teve, se faltaria com a gente 
deles para aquela emprêsa; outros, porem, notaram que 
para esta vinda a Bombaim seria necessária pouca mais 
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^ente nos gakÕes do que a necessMa pura a navegação e 
bombardeiros (pois que os soldados se poderiam tirar daí 
fortalezas), pelo que não devia perder-se a vantagem^ de 
trazer a amada à costa da índia, para tomar os inimigos 
divididos e menos apercebidos do que estariam depois de 
se proverem em Surrate; além disto, vindo a armada a Bom¬ 
baim, poderia tomar provimentos no ISIoríe para si e para 
a armada de remo, que ficava no cêrco de Ormuz. Em No- 
vembro voltaria a armada para o estreito de Ormuz, depois 
de consertada e provida, para prosseguir no cerco, onde lhe 
seria fácil conseguir a entrega da fortaleza, desenganados 
os mouros de que não podiam mais contar com os seus 
aliados europeus, 

Em vista da diversidade dos pareceres, resolveu o con¬ 
selho que aos dois gerais se apontasse tudo isto, para que 
no local io vissem e considerassem e, conforme o estado 
das coisas, pois se achavam com elas entre mãos, resolvessem 
e assentassem o que tivessem por mais serviço de Sua Majes¬ 
tade», tanto no tocante a Ormuz, como à vinda dos galeões, 
Esta informação foi-lhes levada por Gaspar Gomes, capi¬ 
tão-mar de seis navios, que em 11 de Abril sairam de Goa, 
com provimentos, madeiras, munições e dinheiro para a ar¬ 
mada. , 

Quando os galeões chegaram a Mascate fez Muno Al¬ 
vares conselho sobre o que mais .convinha, A. rnépriat, em 
que entrara Rui Freire, o capitão da fortaleü Martm 
Afonso de Melo, o vedor da fazenda e a maior parte dos 
capitais, foi de parecer que, indo os galeões a Ormuz, não 
poderiam estar de volta â costa da índia no tempo em que 
ali costumavam vk as naus inimigas; e pois que no desba¬ 
rate destas consistia a restauração de Ormuz (porque, não 
passando as naus ao estreito, era certo a fortaleza entregar- 
se com a volta dos galeões a ela), não convinha enviar jâ 
os galeões a Ormuz, e antes consertá-los em Mascate, onde. 
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estavm, com os provimentos que da Índia tinha mandado 
0 vice-rei, e na primeira ocasião de tempo seguir para a 
costa da índia es per ar os inimigos. 

Nuno Álvares Botelho era de diferente parecer, e ins¬ 
tava por que se passasse logo a Ormuz, para o que se ofe- 
mia para se achar naquela empresa «com. 600 mosqueteiros 
sem lugar nenhum)), convencido de que com êstes, os las- 
carins e a gente da armada de Rui Freire «se podia prometer 
hom sucesso)); jeito isto, êle voltaria ainda a Mascate a 
.tempo de se meter nos galeões e passar à costa da índia. 

Vencido pela maioria, nao teve sequência esta sua pro¬ 
posta um tanto temerária, e dispôs-se a tratar do consêrto 
dos galeões, nao em Bomhaim como lhe era sugerido pelo 
conselho de Goa, mas em Mascate, a-pesar-dos poucos re¬ 
cursos da fortaleza. Fê-lo, no dizer do vice-rei, «com tanta 
assistência e cuidado^ que sendo em tempo de mui grandes 
calmas e as dali as maiores que há, acodk a toda a hora 
do dia ao trabalho, andando de uns galeões para outros 
sem cessar)). 

Reconheceu, porém, que os galeões S. Sebastião e Trin¬ 
dade necessitavam de muito conserto, que se nao poderia 
jazer naquela paragem e mandou-os naquela monção a Goa 
para invernarem e se consertarem, 

Enquanto procedia aos consertos, recebeu aviso de que 
0 vice-rei lhe mandava socorro e ao mesmo tempo recado 
do capitão de Baçaim de que os inimigos consertavam em 
Surrate para voltarem ao Estreito. Partiu para o Cabo Ro- 
salgate com os seis galeões, ao encontro do socorro, que em 
.Abril lhe chegou, composto apenas de uma nau e do galeão 
S. Pedro, que trouxe a Mascate, 






DESAFIO AOS INIMIGOS 

uRsfoffíiOU)) 0 ^ãlêâo Misericórdia, apfsstou os outfos 
sets, melhofando-lhes o ümünunto com a artilham da- 
^uele, i^ue devia vir a Goa para o consertar, e a 24 de Agosto 
deu â vela de Mascate, para vir esperar a Surrate as ar¬ 
madas dos inimigos, ^uè ali costumavam ]untar-se, vindas 
tartto da Europa, como do Sul. Por se antecipar, para nao 
perder o encontro com os inimigos,- encontrou tempos 
muito verdes, e ao desembocar o estreito lhe deu um forte 
temporal, que der a armada, . O Santo António e o 
%m\kgo, foram navegando para a coSta da índia e, como 
eram galeões desforrados, abriram água, a ponto que o 
Misericórdia e o Santo António vararam na costa perto de 
Bombaim, e o Santiago naufragou na restinga: de Danú, 
saha a gente e parte da artilharia, Do Santo António sal¬ 
vou-se tudo. 

' Nuno Álvares, com os outros quatro galeões, S. Fran¬ 
cisco (capitânia), S. Francisco (almiranta), S. Salvador e 
S. Pedroj dos quais só os dois primeiros eram de força, se 
recolheu para dentro do Estreito; passado o temporal, 
tornou a sair e chegando à costa a, 20 de Setembro soube 
que ho «poço» de Smate se encontravam cinco naus in¬ 
glesas. A-pesar-da sua inferioridade, resolveu ir buscar os 
inimigos, ao mesmo tempo que para Goa fazia aviso e,.pedia 
socorro. 

Sem querer deter-se em Bombaim, a fazer agoada, di¬ 
zendo que «a iria tomar nas naus inimigas, ou em Surrate», 
encontrou nestas alturas uma nau de mouros vinda de Meca, 
que tomou com toda a carga e 400 mouros que nela vinham 
e, pondo nela o auditor da armada, feitor, escrivão e outros 
oficiais, a enviou com todo o recheio que traúa «sem mos¬ 
trar que fazia menção dele», ao vedor da Fazenda que es¬ 
tava em Baçaim, onde foi julgada boa presa. 


Passando adiante, teve vista de 15 pagueis de mouros do 
Malavar, em que vinham quatro mil, que tomou e fez surgir 
consigo. Chegando à tarde a nossa armada de remo do 
JAorte, os entregou ao seu capitão-mor, para que os levasse 
também ao vedor da fazenda. 

Em 14 de Outubro, chegou em frente de Surrate, onde 
houve vista das cinco naus inimigas e de uma galeota de gá¬ 
veas, metidas no Suali, ou «poço» de Surrate, com rojeiras 
em terra, surgiu defronte da barra, ficando entre a nossa ar¬ 
mada e elas uma grande restinga. Mandou Nuno Alvares 
fazer provimento de água em Surrate, pelos navios de remo 
e aos inimigos fez sinal com a artilharia para que saíssem; 
não 0 querendo fazer, resolveu-se a entrar e investi-los, para 
ü que foi pessoalmente sondar a restinga e o canal de acesso 
ao poço. Não dando, porém, o vento lugar naqueles dias a 
que executasse o seu plano e «querendo incitar por todos 
os caminhos os inimigos à peleja», obrigando-os a sair, ou 
a perder reputação, mandou-os desafiar por um cartel que 
por sua ordem o capitão Simão de Quintal fixou nas portas 
da fortaleza de Surrate (1), no dia 16 de Outubro, 

Eram as naus inglesas a Jonas e a Ksxt, com o patacho 
Scout, ao mando do feitor de Surrate, William Kerridge, 
e as holandesas Goude, Leeuw, Heusden e Walcheren. Di¬ 
ziam os ingleses que desejavam sair para combater mas que 
os holandeses se recusaram a acompanhá-los; os holandeses 
afirmavam precisamente o contrário, mas o certo é que 
ambos tinham receio de aceitar 0 desafio. 


{!) Ver apêndice. 



COMBATE DE SURRATE 


De noite checou aviso de Datnao de que iatn em de¬ 
manda de Suffãte tfês naus inglesas, pata que Nuno Alvares 
as buscasse, antes de se juntarem às que estavam no poço. 
Parece que, por não ter ainda recebido a agua, preferiu 
«brigar antes com todas». Porém, como António de Almeida 
Gato, que lhe levou o aviso, o assegurou também de que 
levava água para dois meses, num navio que salvara de 
grandes perigos, tanto do ataque dos mouros como das lan¬ 
chas holandesas, determinou-lhe o geral que se não afastasse 
da sua quadra e fizesse aviso aos restantes galeões para que 
0 seguissem, «mandando logo zarpar sem peça de leva nem 
farol aceso», para que da sua saída não tivessem conheci¬ 
mento as naus que estavam em Suali. 

Foi em demanda das três naus inglêsas, Palsgrave, Dol- 
phin e Lion, que ao amanhecer achou surtas a quatro léguas 
da barra de Surrate, a qual não puderam tomar porque a 
maré vazava com grande força. Estas naus, julgando que os 
navios que se descobriam no Suali eram também portu¬ 
guesas, procuraram escapar-se, fazendo-se na volta do mar, 
com vento norte e indo as naus em seu seguimento, em di¬ 
recção a Damão. Os capitais ingleses, Bljth e Richard 
Sivaniey decidiram-se ao combate, enquanto, como mais 
tarde disseram, os navios em Suali cobardemente se con¬ 
servavam fundeados e tomaram aquele caminho para evitar 
a junção dos que supunham navios portugueses, para que 
as fustas não pudessem acompanhá-los. Mas os navios, com 
as querenas sujas de uma longa viagem e atravancados com 
carga, eram menos ligeiros que de costume e foram alcan¬ 
çados pelos nossos perto da noite, já diante de Damão. 

Quis Nuno. Alvares atracar a Lion, o mais ronceiro, que 
se tinha atrasado, mas atravessou-se-lhe o galeão S. Pedro, 
que lhe meteu dentro um golpe de gente e da capitânia 
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passaram também por êle alguns à nau inimiga; ao mesmo 
tempo algumas fustas assediavam a nau com panelas de 
pólvora, que lançavam pelas portas, e com lanças de fogo, 
Preguntou 0 geral se a nau estava rendida, e sendo-lhe res¬ 
pondido afirmativamente, foi-se em seguimento das outras 
.duas. A nau, desde que viu afastar-se a capitânia, surgiu 
pela pôpa e, ou porque 0 nosso galeão lhe não tivesse lan¬ 
çado arpéo, ou 0 inimigo 0 tivesse cortado, ou ainda devido 
à forte corrente, soltou-se do galeão que foi descaindo com 
a mesma corrente, deixando na pôpa da nau perto de 40 
homens e surgindo pela pôpa dela a tiro de mosquete. 

Porque era impossível desalojar a nossa gente que an¬ 
dava a bordo às mosquetadas com os ingleses, e tendo-lhe 
sido morto 0 capitão Richard Swanlej, os da nau meteram 
debaixo da tolda dois barris de pólvora, com 0 que a pôpa 
voou pelos ares com morte da maior parte dos nossos, quei¬ 
mados ou afogados, salvando-se poucos nos navios de remo, 
aos quais também se atribuiu a culpa de «por falta de ca- 
heçã faltarem a sua obrigação» e não saberem aproveitar a 
ocasião de prenderem ou queimarem a nau, pois que 0 pouco 
vento teria facilitado a sua cooperação. 

A nau ficou ardendo e, persuadindo-se todos de que 
estava perdida, a abandonaram para irem em seguimento do 


Os outros dois navios tinham prosseguido com todo 0 
pano largo, sem tentarem socorrer a Lion; foram, porém, 
alcançados por Nuno Alvares embora os seus galeões fôssem 
.mais iorreiros que as nau inimigas, O combate durou aquela 
noite, 0 dia seguinte, e outra noite e dia, porque,'reconhe¬ 
cendo 0 inimigo os nossos por menos manobreiros, pro¬ 
cedia de forma a não os deixar chegar à abordagem. Na 
.terceira noite, uma grande cerração permitiu aos inimigos 
mudarem de rumo sem serem vistos e desaparecerem, na¬ 
vegando para 0 Sul na volta das ilhas Comoros, 
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UnManto a Lion, tendo conseguido apagar o fogo e 
reparar o melhor possível, porque não podia alcançar os 
seus companheiros, fêz-se na volta do Comorao, onde es- 
teve fazendo agoada, descarregando e montando alguma 
artilharia grossa cpue trazia no porão. 

Rui Freire continuava o cerco de Ormuz, com os navios 
de remo, Os feitores inglêses resolveram ir fundear a nau 
sob a protecção daquela fortaleú, mas mal tinham suspen¬ 
dido, em 18 de Novembro, foi atacada por 18 ou 20 fustas. 
Desdenhosamente, os ingleses diziam que as fustas não 
eram mais que borboletas à volta dos navios de alto bordo,, 
e assim era quando havia bom vento para manobrar; mas 
não quando havia calma, como neste dia, e quando obede¬ 
ciam ao mando de um chefe do valor e experiência de Rui 
Freire. Furtando-se às bordadas da artilharia da nau, evi¬ 
tando colocarem-se pelo través, assaltaram-a p^l^s amuras, 
«thwart the halse)>, com o que sofriam pouco dano das' 
peças de caça, e tao vigorosamente empregaram os seu^ 
artifícios de fogo e as armas de mão, que os inglêses se 
viram obrigados a fechar as portas, depois do que não tive¬ 
ram as fustas dificuldade em pôr-lhe fogo, embora com 
perda de 4 navios, 

O navio ardia de popa à proa, e por fim o convés aba¬ 
teu sobre as cabeças das guarnições das peças, que «vendo 
a morte por todos os lados, uns lançaram-se ao mar, en¬ 
tre gando^se à mercê dos inimigos e o resto pôs fogo à 
pólvora e fêz voar o navm. Da água foram tirados 21, mas 
para serem todos, com excepção de um, decapitados no dia 
seguinte por ordem de Rui Freire, e as cabeças embrulhadas 
em sêda, enviadas aos feitores do Comorão com uma men¬ 
sagem em que dizia que esta execução era a «vingança da 
morte dos Lascarins de Queixome», entregues pelos inglê¬ 
ses aos persas, na ocasião da rendição do forte, em contra¬ 
venção dos artigos das pazes. 


O único homem salvo foi o cozinheiro, que tinha tida 
muitas atenções para Rui Freire quando, depois da perda de 
Queixome, se encontrava prisioneiro dos inglêses a bordo' 
da mesma Lion, ao qual foi deixada a vida para levar a 
notícia à Companhia em Surrate, 

Síi a 20 de Outubro saíram de Suali para o mar as outras 
naus inimigas, tarde de mais para poderem socorrer as que 
combateram. 

Dêste feito de Rui Freire, destruindo uma das naus ini¬ 
migas com os seus navios de remo, deu o vice-rei os agrade¬ 
cimentos devidos ao capitão-mor e aos seus capitãis e gente 
«pela muita resolução e valor)} e escreveu-lhe dizendo que, 
por se tratar de um combate com europeus, dos «hábitos e 
foros» que de Sua Majestade trazia para os que se assina¬ 
lassem em actos semelhantes, concedia dois hábitos e um 
foro de fidalgo para os que mais se tivessem distinguido, ao 
critério de Rui Freire; quanto a êste, entendia o vice-rei que 
El-Rei devia fazer-lhe particular mercê nesta ocasião. 

Durante algum tempo prevaleceu uma certa ansiedade 
na Companhia Inglêsa pela sorte das naus Palsgrave e Dol- 
phin, pois estas sô voltaram a Surrate nos comêços de 1626 . 
Não estavam os da Companhia satisfeitos com o seu pro¬ 
cedimento, porque 0 presidente de Surrate se referia à pos¬ 
sibilidade de ter a Palsgrave de adiar a sua actividade 
comercial, se se lhe deparasse ocasião de se desforrar dos 
portugueses, mas não consta que tivesse feito qualquer coisa 
para atenuar a sua má conduta no combate de Outubro. 

Não encontramos relação das perdas inimigas destas 
duas naus. Ás nossas foram o capitão Francisco da Costa e 
26 homens, 

Se destas lutas no mar do Estreito de Ormuz e de Surrate 
resultou para os inimigos europeus mais dano material que 
vitória, 0 certo é que, pelo abandono em que depois deixá¬ 
mos aqueles mares, elas vieram a ser o ponto de partida 
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pafd os in^lêsês se jifWãfefn m tndiu, dotide nunca mais 
iimam pé. Outra consequência da maior importância desta 
aliança de ocasião, entre ingleses e holandeses, foi que, na 
ausência da vitória que esperavam sôhre as nossas forças 
inferiores, não faltaram as recriminações pelo insucesso, que 
cada um atribula à falta de vontade do outro para se bater} 
fõi esta a semente do mal-estar que estava destinado a pro- 
duzir a luta sanguinolenta entre as duas nações, holandesa 
e inglesa, que, transportada também à Europa, só devia ter¬ 
minar nos fins do século, 


EM BOMBAIM: CONSERTO DA ARMADA 

Desaparecidas as naus inimigas, veio Nuno Álvares Bo¬ 
telho para Bombaim com os quatro galeões da sua conserva, 
que se encontravam muito desaparelhados daqueles comba¬ 
tes, enquanto as restantes cinco naus inimigas ficavam livre¬ 
mente carregando em Surrate, Nada mais era possível fazer 
na ocasião, com tão reduzidas forças, e atendendo a que o 
vice-rei apenas lhe enviara um galeão de socorro. 

Em Surrate se foram juntando mais naus inimigas, até 
que ao número de dez, tanto inglesas, como holandesas, além 
das duas que escaparam do combate, e em que entravam 5 
holandesas, que em 28 de Outubro passaram em frente de 
Bombaim ao mando de Frederico Cistiens, provenientes de 
Batâvia, 

Á armada anglo-holandesa de 10 naus dava à vela para 
a Pérsia no começo de Dezembro. Era composta das naus 
inglesas James, Jonas, Anne e Falcon, ao mando de Wed- 
dell, e das holandesas Goede Fortuijn, Bantam, Engelsche 
Beer, Gouden Leeuw, Walcheren e Heusden, ao mando de 
Cistiens. No seu regresso a Suali, em Fevereiro de 1926, en¬ 
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contraram no <í.poço» mais 4 naus holandeses, Mauritius^ 
Oranje, Hollandia e uma prêsa, que chegavam de Batâvia 
ao mando de Herman Van Speult, o homem responsável 
pelo massacre dos ingleses em Amboino. 

Passados três meses que Nuno Álvares se encontrava 
consertando em Bombaim e esperando reforços de Goa, 
houve vista de uma nau inimiga, que andava às presas e por 
ali vinha esperar as nossas naus que, de Mombaça, Moçam¬ 
bique, Pate, Mascate, Boçorá e outras partes, vinham to¬ 
mar Baçaim ou Chaul, para dali se passarem a Goa. Passou- 
se logo Nuno Álvares ao galeão S, Salvador, unico que por 
então estava em estado de navegar, por os outros estarem 
ainda de querena ou noutros consertos e, saindo nele, deu 
caça à nau, mas não conseguiu alcançá-la, por mais ligeira, 
G galeão ficou de guarda naquelas paragens, até que se 
recolheram todas as embarcações esperadas. Nenhuma presa 
fizeram os inimigos enquanto sentiram armada nossa no 
mar. Ao contrário do que dantes sucedia, quando os ini¬ 
migos andavam sempre divididos na caça às presas, agora 
só podiam andar juntos e sem conseguirem quaisquer 
lucros. 

Teve 0 vice-rei aviso de que se encontravam as dez naus 
inimigas em Surrate e, parecendo-lhe que os nossos quatro 
galeões se não encontravam seguros em Bombaim, ordenou 
ao geral que viesse com êles a Goa. Entendeu, porém, Nuno 
Álvares, que assim procedendo seria em perda do prestigio 
português, além de se perder tempo e tornar impossível 
haver armada naquele ano; desobedeceu à ordem, replicando 
que tomava à sua conta o risco dos galeões, e entretanto foi 
colocando alguma artilharia em terra, para maior segurança, 
enquanto prosseguiu com os consertos. 

O vice-rei conformou-se com a sua resolução e Nuno 
Álvares, terminados os consertos, ficou esperando os socor¬ 
ros que deviam vir de Goa. 


45 



A disMina que Num Álmes tmk mlroduado m 
sua amada fez que, dumte os meses de smf 
aue dum 0 msUto dos goleies e a espesa de mou^ 
para virem os reforços, não houvesse ibripas nem monm, 
coisa desusada naqueles tempos e naquelas p0tes, os g - 
leões ficavam consertados, u gente embarcada, obediente 
e pronta a servir El-Reí)>. . 

Aos amfro gdeões de Nuno Alvares mandou o vtcem 
de Goa, em 22 de Dezembro de 1625 , ao mando de Antonw 
Teles, outros três de refôrço; o S. Sebastião ^ o S. Jerom- 
mo de 40 peças de bronze, o Reis Magos de 24 e, com o 
pamer do conselho, ordenou para passarem a Mascate, por 
haver indícios de que os inimigos pretendiam tr sobre esta 
fortaleza. Devia o geral meter-se na baia «para a assegurar 
e assistir a sua defensão e, voltando os inmgos, vir em seu 
seguimento até Surrate e, achando ocasião de^ m fazer 
dano a não perder, com preceito, porém, de nao bngar de 
poder a poder com eles vista a desigualdade)). A ordem do 
vice-rei era, além de confusa, contraditória: devia a armada, 
m primeiro lugar, meter-se debaixo da fortaleza para a de¬ 
fender, se 0 inimigo a atacasse, o que não só é contrano 
ú doutrina hoje admitida, e que já tinha sido a adoptada 
pelo conselho de Mascate, a propósito da recuperação de 
Ormuz; isto é, a armada no mar é que melhor defende as 
suas bases. Mas o vice-rei e o seu conselho entendiam que, 
.se õ inimigo dali viesse a Surrate, a armada, conquanto 
inferior, devia vir em seu seguimento, ao parecer, para lhe 
dar combate, ao menos se os inimigos tomassem disso a 
.iniciativa, como era natural, sendo superiores; por outro 
lado, porém, o vice-rei acrescentava que não deviam aceitar 
combate «de poder a poder», isto é, com as armadas con- 
.centradas (o que se não vê é como devia evitá-lo, vindo em 
seguimento delas), e parece que so devia atacar alguma 
.unidade dispersa, 
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Depois teve 0 vice-rei aviso de Mascate de que Rui 
Treire, com a armada de remo, se tinha ido meter nesta for¬ 
taleza, conforme ordem que 0 mesmo vice-rei lhe tinha en¬ 
viado a Ormuz, igualmente de acordo com 0 assento em 
conselho; e, porque entendia que a fortaleza ficava assim 
segura, ordenou que não passassem a Mascate os galeões 
€ viessem esperar os inimigos na volta do Estreito de Ormuz 
para Surrate, para, quer à chegada, quer durante a carga, 
ou ainda depois de virem pela costa abaixo com ela, lhes 
fazerem «iodo 0 dano possível». 

Perante esta sucessão de ordens contraditórias e pouco 
exequíveis, vê-se como seria difícil a situação do capitao- 
-mor da armada de alto bordo, 0 que aliás sucedeu sempre 
a quem dispõe no mar de uma armada muito inferior à do 
adversário. 


CRUZEIRO NO ESTREITO DE MECA 

Depois de dada esta ordem, que colocava Nuno Álvares 
com os seus 7 galeões em frente das dez naus inimigas, 
soube 0 vice-rei que as três naus que vieram de Masulipa- 
tam tinham ido a Surrate juntar-se às 10 que ali se espera¬ 
vam,.0 que perfazia 0 número de 15 , «que era mui desigual 
partido para se pelejar». Este poder era o único efectivo do 
Estado da índia, em que pôr os olhos, e convinha conser¬ 
vá-lo, aguardando os reforços que do Reino se esperavam 
em Setembro (estava-se então em Fevereiro), pelo que 0 
vice-rei muda inteiramente de parecer, e ordena a lÁuno 
Álvares que passe com a armada ao Estreito de Meca, aban¬ 
donando assim inteiramente 0 mar aos inimigos. Nao man¬ 
dou recolher a armada a Goa, e ajmzadamente, porque sabia 
que, invernando na costa da índia, a gente se ausentaria 
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e a amada pefdefk todo o valor militar que Nmo Alvares 
tão trahalhosamente tinha conseguido incutir nela. 

A ordem do vice-rei determinava que não passasse das 
portas do estreito para dentro e andasse cruzando desde o 
Caho Guardafui atê meio da costa da Arahia Feliz, espe¬ 
rando as presas, porque se contava que lhe cairiam nas mos 
akumas de importância com que ajudasse <<as necessidades 
presentes)) do Estado da Índia, e em particular «a susten¬ 
tação da mesma armada)). , . 

Passado D mês de Mo, dem a moda m mentt 
m ribeira de tm, do Meito de Ormuz, onde lhe nm 
podia fugir a gente; ali receberia os fromentos ^ue de 
Goa iriam pata a mernada e poderia passar à costa da 
Índia em Setembro, a espetar os inimigos que hltsoMom 
de terem então grandes reforços e continha tieseompms 
lo^o à checada)). 

Aqui poderiamos ver mais uma contradição nas ordens 
do vice-rei, se não considerássemos a esperança que certa- 
mente estava presente no seu espírito de que, checando dis¬ 
persas, se conseguisse interceptar unidades isoladas ou pe¬ 
quenas fracçôes dos inimigos, que, além de fazerem a 
guerra, cuidavam sobretudo de bem encherem os seus po¬ 
rões para regressarem às suas metrópoles, 

A insuficiência de meios não permitiu a uno Alvares 
fazer mais. Tinha desafiado os inimigos quatro contra cinco 
«shippe to shippe or alto^ether)), como confessavam os pró¬ 
prios adversários do tempo, e não tinham aceitado o repto. 
Mesmo os que mais nos depreciavam tiveram de reconhecer 
que os tempos estavam mudados na índia e que os portu¬ 
gueses mostravam uma grande resolução de combater. Mas 
a crescente força dos inimigos, com o minguar constante 
da nossa, deviam necessariamente levar ao abandono do mar, 

que lhes permitiu estabelecerem-se solidamente em terra para 

faierem 0 seu comércio. 
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A PERSONALIDADE DO CHEFE 

Os créditos de Nuno Álvares Botelho não estavam por 
isso menos firmados. Tinha levado a Goa desde Lisboa e 
na mesma monção a sua armada junta, Tinha comandado 
na Índia, combatido cinco vezes, em condições de inferiori¬ 
dade, contra os inimigos europeus e tinha-se-lhes imposto 
por forma a ser temido. A sua vida profissional era exem¬ 
plar j^o apresto e d conservação da amada em estado de 
eficiência^ eram a sua única preocupação; em todo aquêle 
tempo não saiu do galeão capitânia^ nem que parece que 
mora como nas suas casas do Chafariz dos Anjos)), Três 
vezes procedeu às reparações da armada, em consequência 
dõs^ combates ou do tempo, falho de recursos, mas mm in¬ 
finito cuidado com a vigia e governo desta gente, gastando 
com ela quanto tem e empenhando-se mais do que pode)). 
Esta era outra característica do grande chefe que foi Nuno 
Álvares Botelho, tanto mais de admirar neste tempo, em 
que a chatinagem prevalecia sôbre 0 interêsse do serviço 
de Bl-Kei, e em que na Índia se buscava acima de tudo 0 
proveito próprio. A Nuno Álvares, pelo contrário, não in¬ 
teressavam w bens pessoais, que não tinha nem desejava, 
mantendo-se sempre «constante seu ânimo para continuar 
a guerra e defensão deste Estado, como se 0 tivera por vida 
que Deus lhe conserve)), 

Isto que diziam os seus subordinados naquela guerra, 
era também a opinião que dêle formava 0 vice-rei, como 
atesta a sua carta a El-Rei, na qual louva 0 seu «notável 
zêlo e extraordinário valor)), tanto nas emprêsas guerreiras, 
como em manter a obediência e a disciplina militar na' sua 
armada, sem se poupar a trabalhos nem a despesas «de sua 
fazenda)), por que melhor se fizesse 0 serviço de Sua Majes¬ 
tade, Podia El-Rei confiar nele para tudo aquilo que fôsse 
servido de 0 encarregar, O seu desinterêsse tantas vezes 



4pontado ê más uma vez refendo pelo vice-fei notando 
que ele deixara a sua casa para ir servir na índia onde, 
desde que checara, tinha andado metido sempre entre pe- 

louros e nas mais travadas hrigas)),(l). 

Pela sua acção nas lutas com os ingleses e holandeses 
mandou El-Rei agradecer-lhe em carta, a êle pessoalmente 
dirigida, mas não consta que qualquer mercê lhe fosse 

^ Agradecimentos mereciam também o almirante António 
*teles de Meneses, do S. Sebastião, e o capitão Francisco 
de Sousa Castro, do Trindade, pelo valor com que se hou¬ 
veram na ocasião passada, e o vice-rei recomendava a Bl- 
’Rei que lhes mandasse fazer «muita mercê e vantagem, por¬ 
que doutra maneira acabarão de se retirar todos do serviço)). 

Desta carta do vice-rei deve concluir-se que em Madrid 
pouco se preocupavam em trazer satisfeitos os que no Estado 
da Índia e nas outras conquistas de Portugal procuravam, 
contra a multidão de inimigos, manter alto o prestígio por¬ 
tuguês e segurar o património nacional. 

também Nuno Alvares, como lhe cumpria, enviou uma 
lista de nomes daqueles que se tinham distinguido nas ba¬ 
talhas do mar; a todos, em geral, mandou El-Rei agradecer, 

{!) Parece, porém, que no Reino não eram ãevidamenie apre¬ 
ciados os setes serviços, pois que, em duas cartas que de Orniiz e 
de Mascate escrevera para Madrid, se queixava da forma como as 
suas pretensões eram ignoradas dos governantes, na frase pitoresca 
«Enfim, senor, triste el PaStor que en triste valle naçe)>. Essas suas 
pretensões eram a ordem do Tosão de Ouro e a Capitania-mor da 
armada da Costa. (Egerton Maanuscript, in the British Museum, 
citado por Boxer). O vice-rei insistira por que El-Rei, conforme aos 
seus serviços, mandasse deferir-lhe «as duas pretensões, porque 
ficou muito desconsolado da resposta que a elas lhe veio por estas 
naus, e não são estes os homens que ao serviço de Vossa Majestade 
convêm descontentar». (Livros das Monções22 fl. 117 ). 


ao mesmo tempo que pedia uma lista dos mortos e dos es¬ 
tropiados, «para efeito de mercês a êles ou aos herdeiros». 

Como um verdadeiro chefe, Muno Alvares não despre¬ 
zava aqueles actos de cerimonial marítimo que tanto con¬ 
correm para o prestígio dos homens e das fôrças. Pretendia 
êle que, nos limites da sua jurisdição, lhe abatessem as 
bandeiras e estivessem à sua ordem todas as armadas de 
remo e de alto bordo, prestando-lhe as salvas conforme a 
ordenança do Reino para o capitão general da armada do 
mar oceano. 

Mão foi 0 parecer no Reino favorável â sua pretensão, 
pois determinou o Rei que, importando «reputar aquela ar¬ 
mada, sem. reduzir a desestimaçao as outras principais de 
Malahar e do Morte», para que não faltassem pessoas de 
consideração para servirem nelas, depois de ouvir Muno 
Alvares e os outros interessados e considerados os preceden¬ 
tes, 0 vicem resolvesse, embora sugerindo como mais a-pro¬ 
pósito que aquelas três armadas se tratassem «com igual 
categoria», e que somente os capitais-mores das outras 
armadas, encontrando no mar a de alto bordo «lhe façam 
diferença». 

Mão se deu Muno Alvares por satisfeito, e representou 
nesse sentido a El-Rei, que em parte lhe mandou dar satis¬ 
fação, determinando que as três armadas se fiiessem corte- 
zias iguais, mas «começando-as primeiro as do Malavar e do 
Morte, e que as mais armadas e esquadras fariam cortezia 
à de alto bordo, tomando as bandeiras à sua vista, ao que 
ela responderia com o que ao seu capitão-mor parecesse 
ou 0 vice-rei ordenasse». 
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FOGEM OS INIMIGOS A COMBATE 


Em Mdfço de 1626, paftiu Nutio Álvates pau ci outfa 
costa com a sua atmada composta da capitania, da almifanta, 
e dos galeões S, Sebastião, S. Salvador, S. Jerónimo, Reis 
Magos í S. Pedro. Tinham pensado oj comandantes inimT 
gos em atacar a armada de TI uno Alvares, enquanto esta 
estava surta em Bombaim, mas tal pretensão «tinha-se es- 
vâido como fumo, conquanto os ingleses e holandeses dis¬ 
pusessem de 14 naus e patachos)}, cujos nomes eram Jaines^ 
Jonas, Anne, Falcon e Spy, ingleses, Gouden Leeuw, Oran- 
je, Hollandia, Mauritius, Goede Fortuijn, Beer, Walcheren, 
Bantam e Heusden, holandeses. 

Eus eram os ingleses as culpas da sua inacçao à falta de 
coragem do «Carniceiro Speult», mas os holandeses atribuí¬ 
ram-na â falta de entusiasmo da parte dos ingleses. 

O certo é que a armada portuguesa, sem entrar as portas 
do Estreito de Meca, conforme o seu regimento, andou fora 
cruiando às presas, de que apenas tomou três, «e não teve 
vista dos inimigos da Europa)}. Em fins de Abril veio in- 
vernar a Mascate, por haver ali mais alguns recursos para 
concertar do que na ribeira de Teve; aí se lhe deve ter jun¬ 
tado 0 galeão Santo André, que em Abril lhe enviou o 
vice-rei. 

Os inimigos holandeses, em vez de demandarem as por¬ 
tas do Estreito, passaram de largo pela costa abaixo e vol¬ 
taram ao estreito de Meca, depois da nossa armada se reco¬ 
lher, com 0 que perdeu Nuno Alvares uma excelente 
ocasião de os encontrar. TIessa expedição morreu o seu chefe, 
Herman Van Speulen. 

Acabado o inverno, a armada largou de Mascate para a 
costa da índia, e chegou a Bombaim em meados de Se¬ 
tembro. 

Teve a armada vista de seis naus holandesas defronte de 
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Damao e, indo demanda-las, se puseram em fuga, a-pesar- 
-dos esforços de TIuno Alvares para as obrigar ao combate. 
Os holandeses encontravam-se a barlavento, mas por terem 
os navios já carregados, fugiram a combater «embora pro¬ 
vocados por vários tiros de desafio do almirante inimigo)}. 
Muno Alvares, não tendo conseguido obrigar o; adversários 
a combater, fez-se na volta de Bombaim para adereçar um 
dos galeões e, informado de que a armada inglesa estava 
em Suali, foi logo pôr-se sobre a barra de Diu. 


ATAQUE A BOMBAIM 

Entretanto os inimigos, holandeses e ingleses, tinham-se 
concentrado em Suali e procuravam de novo dar corpo à 
ideia de uma expedição contra Bombaim, para onde parti¬ 
ram com 12 navios, esperando apanhar a armada portuguesa 
ali surta, por desconhecerem que se tinha passado a Diu. 
Apareceu esta armada em frente de Chaul, indo depois en¬ 
trar em Bombaim; depois de baterem e queimarem a pe¬ 
quena fortaleza que então ali tinhamos, desembarcaram al¬ 
guma gente e, por não encontrarem quem se lhes opusesse, 
foram discorrendo pela marinha e queimando algumas mi- 
soáveis povoãçoes, apos o que se recolheram. Acudiu o ca¬ 
pitão de Baçaim com algumas embarcações pelo rio, mas 
chegou depois que eram partidos. Acabada esta proeza, a 
armada aliada voltou a meter-se em Suali. 

Contam Paria e Sousa e o Padre Manuel Xavier que 
um dos capitãis holandeses entrara na igreja de N. 5,® da 
Esperança, em Bombaim, e, investindo com um grande cru¬ 
cifixo, 0 deixou esfaqueado com golpes de espada e em 
parte queimado, abandonado na praia «como droga que lhes 
não servia, ou mercadoria de que não tratavam)}. Pagou-o 
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êsle capitão com morret pouco depois mfebatadamente» 
ê í^uemar-lhe Rui Freire a nau, decolada tôda a ^ente. Sa¬ 
bendo Nuno Alvares deste caso, de Goa pediu ao reitor a 
imagem, prometendo trazê-la consigo até tomar satisfação 
daqueles agravos, ou perder a vida por esse desejo, Como 
depois se dirâ, o crucifixo acompanhou Nuno Alvares na 
sua expedição a Malaca e ao rio Jambi. 


REGRESSO DA ARMADA A GOA: 

FALTA DE DINHEIRO PARA OS SEU? PROVIMENTOS 

Porque a armada inimiga era muito mais poderosa do 
que os 6 galeões que Nuno Alvares trazia consigo, entendeu 
0 conselho do governo que se devia mandã-los recolher a 
Goa, para cruzarem defronte da barra, onde poderiam to¬ 
mar algumas naus inimigas que viessem do Sul. Assim se 
fez, começando os consertos dos galeões, que se fizeram na 
barra, por serem de pequena monta, excepto os do galeão 
S. Francisco. A armada manteve-se em cruzeiro durante mais 
de três meses até à partida das naus de torna-viagem para 
0 Reino. 

A armada de alto bordo que então havia na Índia com¬ 
punha-se, em Dezembro de 1626, dos galeões; 

S. Sebastião, capitânia de Nuno Alvares Botelho, S. Ftm- 
cisco, almirantâ, de Antônio Teles de Meneses, S. Jerónimo, 
capitão Miguel Ferrão de Castelo Branco, todos estes três 
feitos na Índia, outro S. Francisco, capitão Manuel de Mas- 
carenhas, S. Pedro, capitão Simão de Quintal, Santo André, 
capitão D. Fernando Xá; havia mais o Trindade, capitão 
D. Sebastião Lôbo, consertando em Goa, e o S. Salvador,, 
capitão Miguel Pereira Borralho, desarmado em Mascate 
pelo capitão geral; faltava artilharia para êste galeão, para 


0 de que era capitão Gaspar de Carvalho de Meneses, para 
uma nau comprada a particular e para uma zabra, mas es¬ 
perava o vice-rei fazê-la com brevidade. 

As faltas eram grandes no Estado e desde o ano anterior 
que 0 vice-*rei declarava a El-Rei que não podia a Índia 
sustentar muito tempo o encargo dos provimentos da ar¬ 
mada de alto bordo, que em pouco mais de um ano impor¬ 
taram em Õ11;615 cruzados. Sem a vinda de cabedais do 
reino a armada não poderia manter-se, não seria possível 
expulsar da Índia os inimigos europeus, nem recuperar 
Ormuz, 

Em Dezembro, o geral de Malaca, António Pinto da Fon¬ 
seca, pedia também que passasse ao Sul uma armada de alto 
bordo, tanto para se poder expulsar dali os europeus, como 
para dar algum castigo ao rei do Achem, visto não haver 
confiança em que guardasse as pazes que connosco tinha 
feito; todos os príncipes malaios esperavam a nossa armada 
para se levantarem contra êle, e os javos contra os inimigos 
da Europa, mas era necessário que fosse armada poderosa 
contra os primeiros, e, conforme o poder dêstes, segundo 
informava Antônio Pinto, nem tôda a que tínhamos chegava 
contra os inimigos daqueles portos do Sul^ além de que não 
se podia desamparar a costa da Índia. Por tudo, requeria o 
vice-rei, em Fevereiro de 1627, que do Reino viesse «socorro 
de consideração». 

Mas do Reino só vinham recomendações para a «conser¬ 
var, socorrer e prover» com todo o cuidado. E quanto â 
guerra de Ormuz, de que o vice-rei se queixava de proceder 
lentamente e consumir «tôda a sustância e poder da Ín¬ 
dia», não havendo com que acudir a Malaca e às outras 
fortalezas apetecidas dos inimigos, devia fazer conselho para 
se decidir como se haveria de proceder naquela guerra, ou 
para recobrar de facto a fortaleza) ou para continuar de 
forma que não consumisse todos os recursos. Eram conselhos 


55 


uâos, pois que sem amada suficiente mo havia solução pos¬ 
sível. Foi só porque a Câmara de Goa se ofereceu para pôr, 
do rendimento da cidade o que bastasse para os provimentos 
da armada de alto bordo, que se tornou possível o seu 
apresto para o ano de 1627. 

Em Dezembro de 1626, uma forte armada anplo-holan- 
desa de 11 navios deu à vela de Suali para o Estreito de 
Ormuz, com ordem para continuar com o comércio da Férsia. 
Forque sempre receavam o encontro com a armada.de Nuno 
Alvares, infelizmente ausente em Goa e em estado de bem 
fraca eficiência, os feitores ingleses queixavam-se para a 
metrópole do embaraço que lhes causava esta armada, cuja 
simples existência forçava in^lêses e holandeses, que se de¬ 
testavam, a navegarem juntos em grandes armadas. Nada 
havia, porém, em Ormuz para lhes contestar o tráfego, a 
não ser a pequena armada de remo de D, Gonçalo da Sil¬ 
veira, com 8 fustas, pois que Fui Freire se encontrava ainda 
em Mascate. For isso os inimigos europeus puderam efectuar 
livremente o seu trato e voltar a Suali em Março, fugindo 
a conflitos, pois mais uma vez rejeitaram a proposta persa 
para irem sobre Mascate, cujas defensas Rui Freire tinha 
reforçado durante todo aquele ano, 


A ARMADA VOLTA AO NORTE: 

E DESMANTELADA POR UMA TORMENTA 

Três empresas de consideração se impunham ao Estado 
da Índia para o ano de 1627, às quais poderia ser mandada 
a armada de alto bordo, e cada uma delas tinha sido apon¬ 
tada ao vice-rei por Nuno Alvares: ao Estreito de Ormuz, 
para a reconquista da fortaleza, que continuava a obcecar 
os govêrnos do Reino e do Estado; ao Estreito de Meca, 
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para o ataque ao comércio ilegítimo e defesa do nosso e 
amigo, contra os europeus; e à costa de Coromandel, com o 
intento de expulsar os holandeses de Faleacate e fazer muitas 
presas naquela costa, onde os inimigos andavam livremente, 
por não haver ali armada de alto bordo, e davam cartazes 
às embarcações nativas muito confiadamente, 

Não devia a armada de alto bordo invernar em Goa, 
porque uma vez ali entrada, logo a sua gente se dispersava 
por diversas partes, de maneira que, quando no verão se 
queria tornar a mandá-la fora, se não achava nenhuma. 

Das três empresas foi escolhida m.ais uma vei a de 
Ormuz. A armada saiu em Maio para Mascate a-fim-de 
cooperar com a de remo de Rui Freire no bloqueio à for¬ 
taleza. Ás probabilidades de êxito da operação eram desta 
vez consideráveis, mas uma vez mais a sorte favoreceu os 
inimigos na forma de uma grande tormenta que a armada 
encontrou no dia 29 de Maio. Depois de levar, as velas e 
mastros da capitânia, teve-a por mais de meia hora perdida 
e raza de água; a todos animou o general e, a-pesar-de terem 
ficado as bombas cegas, repartindo por todos o trabalho de 
esgotar a água a baldes, conseguiu dominar a situação, de¬ 
pois de um esforço titânico, não sem que muitas vidas se 
tivessem perdido, daqueles que debaixo das cobertas se afo¬ 
garam. Começou faltando a água, por se terem arrombado 
as pipas, e apenas um almude se distribuía para as 500 
pessoas que iam no galeão, pelo que muitos morreram de 
sêde e outros se atiraram ao mar de desespero. Três outros 
galeões perderam-se na tormenta. 

Ao fim de quinze dias de luta, tiveram vista do Cabo 
Rosalgate; começou a grita entre a gente para que se enca¬ 
lhasse 0 galeão, mas Nuno Alvares conseguiu persuadi-los 
de que menor mal era sacrificarem as vidas à fúria das 
ondas, do que à crueldade dos bárbaros e asperezas das pe¬ 
nhas», e assim levou o galeão a salvamento até Teve. 
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Ve Teve form os galeões rebocados peias fustas de 
Ruí Freire para Mascate, mas teve de ser abandonada qual- 
quer ideia de prosseguir no cerco de Ormuz com forças tao- 
desmanteladas, 


FICA 0 MAR LIVRE AOS INIMIGOS 


As noticias do desastre da armada de alto bordo foram 
recebidas com satisfação pelos inimigos, que desde logO' 
começaram a navegar separados, o que lhes nao era per¬ 
mitido desde que em 1625 Muno Álvares ali apareceu: As 
duas armadas resolveram-se a sair cada uma de per si para 
0 Comorão, onde em meados de Janeiro de 1628 se reuniram 
11 navios, que os persas contavam os ajudariam num. ataque 
a Mascate, Reuniu então Rui Freire todos os seus navios de 
remo, que com os galeões de Muno Álvares, já então repa¬ 
rados, formavam uma força capaz de oferecer uma resistên¬ 
cia eficaz aos inimigos, Mem os ingleses, nem os holan¬ 
deses se mostraram dispostos a lançarem os seus navios 
contra as fortificações de Mascate, que Rui Freire tinha 


As armadas inimigas regressaram da Pérsia a Suali em 
Fevereiro; algum tempo depois os galeões de Muno Ál¬ 
vares, que se tinham conservado em Mascate enquanto se 
podia recear o ataque, regressaram também à costa da índia 
e a Goa, 

Com êste regresso coincidia a nossa desistência de reha- 
ver Ormuz pela força das armas e a nossa conformação com' 
0 estabelecimento dos europeus no Sino Pérsico, 

Mo verão seguinte, desde Outubro de 1628 até meados 
de Janeiro de 1629, andou Muno Álvares em cruzeiro, no 


galeão Conceição, sôbre a costa de Goa, protegendo a nave¬ 
gação contra possíveis ataques de naus inimigas. 

Mo comèço de 1629 as armadas, compostas de 1 naus 
inglêsas e 4 holandesas, do comércio da Pérsia, saíram mais 
uma vez juntas para o Comorão, preparadas para um encon¬ 
tro com os galeões de Muno Álvares, cujo regresso a Goa 
desconheciam. Mo fim de Março estavam de novo de re¬ 
gresso a Suali, Menhuma oposição encontravam mais da 
nossa parte a liberdade do seu tráfego, 

Para tal concorrera o desmantelamento da armada de 
Muno Álvares com o temporal, mas a causa fundamental era 
sempre a falta de armadas de alto bordo, que do Reino não 
vinham, nem vinha com que fazê-las e aprestá-las no Estado, 
Depois, outras necessidades não menos prementes que o 
comércio do Morte estavam exigindo a sua presença, 

O estado em que se encontrava a Indk foi presente a 
El-Rei, em Madrid, em 1628, Reconheceu que era necessário 
restaurar o nosso prestigio e as nossas forças e abandonar 
0 sistema até então seguido, de pequenos socorros; devia 
fazer-se um esforço continuado por seis anos, enviando so¬ 
corros capazes de «contrastar as forças dos inimigos e os 
desarreigar e lançar daquelas partes)), para acabar de vez 
uma empresa em que até então tanto dinheiro se tinha gasto, 
com pouco fruto. Mas, achando-se a fazenda da coroa de 
Castela «tão carregada de outras grandes obrigações», de¬ 
terminava em carta de 31 de Maio, aos governadores do 
Reino que se gastasse no socorro a índia tudo o que no 
reino de Portugal fosse de sua fazenda e que por qualquer 
forma pudesse ser aplicado, «vendendo juros sobre ela e 
empenhando-a sem reservar coisa alguma»; e, convencido 
de que nem assim se obteria o necessário para os socorros 
dos seis anos, forçado era que o Reino e os vassalos dêle 
suprissem o que faltasse «em necessidade tão extrema e de 
que depende a sua conservação e defensa». 
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Bm Cãfta de 16 de junho seguinte dava a sua aprova¬ 
ção ao seguinte recurso para se fazer o socorro da índia: 
propôr aos homens de negócio de qualper nação, os mais 
interessados no comércio daquele Estado, que concorressem 
com 200:000 cruiados para aquele feito, não devendo haver 
demora em o conseguir, para que o primeiro socorro pudesse 
partir em Março de 1629. Como representante de El-Rei 
para tratar do socorro da índia, veio especialmente a Portu¬ 
gal 0 marques de Castelo Rodrigo. 


MALACA, 0 ACHEM E OS HOLANDESES 


Em 1624, 0 poderoso rei do Achem, depois de haver 
destruído o reino de for, vizinho e amigo de Malaca, man¬ 
dou ao capitão-geral desta fortaleza, António Pinto da Fon¬ 
seca, embaixadores a pedir pazes. Porque não havia naquela 
parte do Sul armada com que resistir-lhe, resolveu-se conce¬ 
dê-las. Entretanto, ia o geral continuando com a fortificação 
de Malaca, deixando de parte a da Ilha das Naus, por não 
haver artilharia para colocar nela; de Goa, o vice-rei enviou 
em começo de Outubro uma armada de 8 galeotas para 
Malaca, ao mando de André Coelho; em 162Ó enviou novo 
socorro, ao mando de Pero Roiz Botelho, de que ficaram 
três navios naquela fortaleza. 

Em Dezembro de 1626, António Pinto insistia, como foi 
dito, pela conveniência de se mandar passar ao Sul uma 
armada de alto bordo, tanto contra os inimigos da Eu¬ 
ropa, como para dar algum castigo ao Achem, cujas pazes 
não eram de fiar, O pedido, por falta de meios para o de¬ 
ferir, foi transmitido para o Reino, mas com o mesmo 
insucesso. Andavam os holandeses por ali tão sôltos, que 


na monção anterior tinham tomado um navio que vinha de 
Negapatão, mesmo à vista de Malaca. Mandou o geral em 
seu seguimento os três navios de Pêro Roiz, que consegui¬ 
ram recuperar o navio depois de uma demorada luta corn os 
inimigos; destes, alguns conseguiram fugir do navio que 
tinham tomado e os mais foram mortos. 

Em 1626 tinha António Pinto mandado por embaixador 
ao Achem, Pêro de Abreu, o qual ficou ali retido; não ti¬ 
veram melhor acolhimento, em vista disso, os embaixadores 
que 0 Achem mandou a Goa, que, sabendo do sucedido ao 
nosso embaixador e receando que o mesmo lhes sucedesse, 
pediram licença para se passarem a Cochim e de lá se 
ausentaram para Cochim de Cima, com ideias de se passarem 
às suas terras. Não deu, porém, o vice-rei cartaz a uma nau 
do rei de Cochim para aquele fim, e tratou de reti¬ 
dos ali. 

Eles, porém, conseguiram passar descontentes às terras 
do Çamorim e dali embarcaram para o Achem. 

A armada achem, que andara fora em fins de 1626, e 
dava cuidado a Malaca, recolhera-se ao seu porto nos pri¬ 
meiros de janeiro de 1627, com falta de mantimentos. 

Em 1627, foi André Coelho, como de costume todos os 
anos, com as suas 8 galeotas e mais 3 justas, 5 jaleas e 
alguns bantins, pôr-se no Estreito de Singapura, para receber 
a frota da China. Ali encontrou já surtas 8 naus holandesas, 
que esperavam aquela frota, que era de sete embarcações. 
Colocara-se o inimigo entre o; nossos barcos de guerra e os 
mercantes que vinham chegando, e que só conseguiram pas¬ 
sar a salvamento devido a nevoeiro que os cobriu. 

Em 1628, foi por capÍtão-mor do mar a Malaca 
D. Francisco Coutinho, com 15 galeotas. Informado de que 
andava fora uma armada achem de mais de 100 embarca¬ 
ções, em que entravam 35 gales, capitaniada pelo Rei do 
Dely, foi demandá-la e uchando-a na boca de um rio, com 
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fojeifãs em tem, arrombadas e outras fortificações», aco- 
meteu-a com tal vipr que em menos de uma hora foi ren¬ 
dida, escapando apenas uma das galés. Todas as outras 54 
foram queimadas, «com escravidão e desolação de mais de 
3,000 homens: 800 peças de artilharia foram o singular 
despojo desta ilustríssima vitória». 

Neste ano El-Rei, perante a influencia de Ántònio Pinto 
da Fonseca e do conde vice-rei, achava também que, «po¬ 
dendo ser», devia passar ao Sul armada de alto bordo para 
conseguir a expulsão dos europeus, mas que ao mesmo 
tempo se conservasse «boa amizade e correspondência» com 
os reis naturais, especialmente os do Sul e se viciasse o 
Áchem, pois estava provado que não haveria pazes com êle 
porque as tinha quebrado e as quebraria sempre que isso lhe 
servisse os seus intentos. 

Prosseguia a fortificação de Malaca, mas nao assim a da 
Ilha das Naus, pois em anos sucessivos se não conseguiram 
as 10 peças grossas que eram necessárias e mais 4 pequenas 
para um reduto no alto da Ilha. Receava o geral, e assim 
veio a suceder, que, vindo os inimigos sobre ela, se não en¬ 
contrasse ainda em defensão. 

Para remédio de tantos males de que Malaca sofria, ro¬ 
deada de inimigos, tinha El-Rei mandado d fortaleza, em 
I6lô, por capitão geral do Sul e com poderes de vedor da 
fazenda, a Antônio Pinto’ da Fonseca, o qual substituiria a 
fortificação de taipa por pedra, com o que ficou a fortaleza 
uma das melhores que na índia tinhamos. «Desde o ano de 
1616 até 0 de 1656^ em que faleceu de muita idade, sempre 
se viu molestado do holandês e do achem», Era homem 
muito experimentado nas coisas da índia, zeloso e limpo de 
mãos, 

Pôr capitão de Malaca estava Gaspar de Melo de 
0 Achem a derrota do ano anterior, e sabendo 



que D. Francisco Coutinho voltara para Goa, começou em 
Maio de 1629 « f«^^t as prevenções de guerra que prome- 
! tiam um ataque formidável sobre Malaca. 

j A VINDA DO ACHEM SÔBRE MALACA 

1 Foi 0 nosso embaixador preso no Achem quem, por um 

! cristão que veio a Dahul em uma nau de Mouros, avisou o 

I geral de Malaca de que aquele rei fazia prestes uma armada 

f de 500 velas, em que entravam 40 galés de gávea, para vir 

I pôr cerco a Malaca. 

I Começou logo Antônio Pinto da Fonseca a aprestar-se 

I para o cerco. Ao mesmo tempo mandava a Francisco Lopes, 

I capitão-mor das galés, que fosse nelas espiar o Achem; re- 

i gressou trazendo consigo um genro daquele rei, que vinha 

1 fugido por êle lhe ter morto uma filha, neta do mesmo rei; 

1 dele se souberam os desenhos do Achem e o poder com que 

I vinha. Também enviaram os capitais uma embarcação com 

I cartas a S, Tomé, por já não ser monção, e dali por terra a 

I Goa, pedindo socorro ao governador. As cartas chegaram 

j no inverno, e o socorro foi adiado para Setembro seguinte 

I «posto cjue nunca errou quem a socorrer cercados se apres¬ 

sou». 

I A 5 de Julho chegava à vista da fortaleza a poderosa 

j .armada do Achem, Não se movera àquela empresa confiado 

I apenas nas suas forças, mas concertado com os holandeses, 

I por intervenção dos quais tinha até solicitado a aliança do 

I Idalxá e, porventura, de outros reis. Na carta ao Idalxá 

I oferecia enviar 6.000 embarcações e, com elas, uma armada 

1 muito grande de «flamengos, gente valerosa e experimen- 

I tada com os portugueses nas guerras do mar», enquanto ele 

I' Idalxá enviaria por terra a sua gente de guerra, para fechar 




pof esse lado o cêno e tolhef aos portugueses o que da terra 
lhes ia. 

Ao mesmo tempo, recebia o Idalxâ uma carta dos holan¬ 
deses pedindo porto nos seus estados para ali assentarem 
feitoria, como promessa de grandes vantagens da amizade 
e aliança que solicitavam. 

Ndo estava, porém, a este tempo o Idalxá tão poderoso 
que pudesse dar ouvidos âs propostas dos nossos inimigos. 


NUNO ALVARES BOTELHO, GOVERNADOR 

Desde 1627 que Bl-Rei, tratando de dar sucessor ao 
conde da Vidigueira, escolhera para vice-rei, D. Francisco 
Mascarenhas, o qual veio a partir de Lisboa em 20 de Abril 
de 1628, na nau N.* S/ do Bom Despacho, que arribou. 
Fm 8 de Março dêste mesmo ano mandou o conde abrir 
as vias de sucessão, entregou o governo ao bispo de Me- 
liapor e eleito de Cochim, D. Frei Luiz de Brito, e, com 
licença régia, voltou a Portugal. 

Foi recebido o aviso da vinda do Achem sobre Malaca 
em Junho, na fôrça do inverno, e o governador, velho e 
doente, não tinha nem vontade nem disposição para ordenar 
0 apresto do socorro. Ainda assim mandou aprestar 20 navios 
de remo e fez aviso a Miguel Pereira Borralho que, com 6 
fustas que tinha na costa do Coromandel, fosse em socorro 
de Malaca, 

Estava neste tempo em Goa Nuno Alvares Botelho que, 
vendo que urgia o tempo para se aprestar o socôrro, se ofe¬ 
receu para ir, 

O governador, às portas da morte, a-pesar-das instâncias 
de Nuno Álvares e da cidade de Goa, não quis pôr pessoa 
alguma em seu lugar, até que em 29 de Julho faleceu, Abri- 
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ram-se as novas vias de sucessão, encontrando-se na primeira 
0 bispo de Cochim, jã falecido, e na segunda Nuno Álvares 
Pereira. Ficaram os desembargadores perplexos, porque, para 
se tratar de D. Nuno Álvares Pereira, que era ao tempo 
capitão da Sofala, faltava-lhe 0 Dom, e não se lembraram 
de que, no tempo em que na corte residiu Nuno Álvares 
Botelho, usava o apelido de Pereira, de sua mai, só tomando 
0 de Botelho por morte de seu irmão. Mas 0 aperto do 
tempo não permitia divagações e, sendo êle do Conselho de 
Estado de Sua Majestade, único então na índia, e 0 mais 
velho dos Conselheiros do Estado da índia, aceitou 0 Go¬ 
verno só com 0 fim, como êle mesmo declarou, «de ir em 
pessoa socorrer Malaca, pondo de parte a honra e interesse 
próprio, pela honra e bem comum.)> E porque na segunda 
via se dizia que estando Nuno Álvares Pereira ausente, go¬ 
vernasse no entretanto 0 arcebispo de Goa, 0 capitão da 
cidade e 0 mais velho conselheiro, ficou constituído 0 con¬ 
selho governativo por Nuno Álvares, por D, Lourenço da 
Cunha, capitão da cidade, e por ConçÁ Pinto da Fonseca, 
chanceler-mor do Estado, visto 0 arcebispo não ter querido 
aceitar. O conselho governou até 21 de Outubro, data em 
que tómou posse 0 novo vice-rei, D. Miguel de Noronha, 
conde de Linhares. 


APRESTO DA EXPEDIÇÃO A MALACA 

Confiando a administração civil a D. Lourenço da 
Cunha e a da justiça a Gonçalo Pinto da Fonseca, tomou 
Nuno Álvares Botelho à sua conta 0 apresto e 0 mando da 
armada que devia ir de socorro a Malaca. Fendo tomado 
posse do governo em 2 de Agosto, deu tanta pressa à ar¬ 
mada, que já na entrada de Setembro se encontrava pronta 
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4 píírtif, esperando (jue o tefftpo o pefmitisse. A sua entfada 
no ^õvêfno, em vez de ptetexto pata uma vida mais Han- 
epüila, (pue hem metecia depois de mais de ^ anos no mat, 
em lutas continuas com o tempo e com os inimigos, deu-lhe 
incitamento pata pfocuraf novas ocasioes de pefip. 

No apfesto desenvolveu Nuno Álvates ^fande activi- 
dade, nh faltando entre os navios, de dia, como de noite, 
4Cfescentandc as fôrças, incitando os cpue trabalhavam «nao 
sô com mercês, mas com o exemplo pessoal ehoas palavras, 
preço (pue o sangue português por seus incansáveis trabalhos 
mais estima e quere, e com que mais se fomenta e anima 
que com grandes prêmios de fortalezas ou comendas.)) 
Tudo corria com a maior calma e, apesar de estar o Estado 
«pohre e miserável)), nao foi preciso lançar qualquer finta, 
porque a cidade nohremente concorreu com muitos mil 
pardaos, com que se fundiu muita artilharia para os galeões 
e outros navios, Tôda a gente que se embarcou na armada 
era voluntária, Houve-se Nuno Álvares com tanta liberali¬ 
dade que, «.nao tendo já que dar do seu nem de El-Rei)), 
deu a dois capitães os cavalos em que andava, para com o 
produto da venda deles se aprestarem, Todos o viam «tão 
pouco interessado no hem e proveito proprio, quao zeloso 
e solícito do comum e do serviço de Sua Majestade)). 

Em 8 de Setembro estavam de verga de alto 28 ga- 
leotas ê um patacho, em que iam embarcados 769 soldados, 
29 pagens e 115 oficiais. Levava a armada também 4 peças 
de artilharia para se montarem na Ilha das Naus, tao im¬ 
portante para a defesa do pôrto e sempre tao descurada na 
sua fortificação. 

la 0 governador na sua capitânia, S. Francisco Xavier, 
por almirante André Coelho e capitais D. Jerónimo e 
D, Gonçalo da Silveira, António de Sousa Coutinho, Fran¬ 
cisco de Sousa Pereira, António Mourao de Oliveira, Mi¬ 
guel Ferrão de Castelo Branco e Francisco Pinheiro Ra- 
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vasco, nomes já ilustres que, por terem sido antes capitãis- 
-mores, autorizou a levarem em seus navios bandeiras de 
Cristo, e todos os mais capitais homens de grande esforço 
e de muita experiência na guerra e naqueles mares de 
Malaca. 

Contava o governador que se juntassem â armada 5 
navios, enviados ao Coromandel o ano anterior, com Miguel 
Pereira Borralho; e, com mais 5 ou 4 que havia em Malaca, 
além das jáleas e hantins que ali costumavam armar, es¬ 
perava 0 governador achar-se na fortaleza com armada de 
remo como havia muitos anos se não via naquelas paragens. 


VIAGEM DA ARMADA 

Passada a conjuçao da lua e tornando-se o tempo mais 
bonançoso, fez o governador alardo a tôda a armada e em 
22 de Setembro deu à vela com 50 embarcações, número 
m que entrava uma galeota de um chatim. Meteu ao mar, 
para que lhe nao faltasse o vento, mas ainda encontrou 
tempos muito verdes; foi dar vista da ponta de Gale, em 
Ceilão, e dali foi corrido em oito dias até às Ilhas de Ni- 
cohar, e em mais três a Pulo Butum, que foi tomar em 
14 de Outubro, com falta de um navio que se perdeu na 
tormenta, 

Ao entrar em Pulo Butum teve aviso, por um bantim, 
de ser já passado para Malaca Miguel Pereira Borralho, 
ido de S, Tomé, conforme ordem que recebera ainda do 
bispo governador. Achou também ali aviso de António 
Pinto de que Malaca se encontrava de cerco desde 5 de 
fülho, e que o inimigo tinha metido a sua armada no rio 
Pangor, a uma légua da fortaleza, onde desembaicara 
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muita artilharia, ese alojara no campo de S, João onde fez 
um baluarte; a banda de Malaca continuava na nossa posse, 
No aviso ^ue fazia, António finto da Fonseca pedia que 
se desse pressa, para chegar antes que o inimigo voltasse 
para fora, pois que, tomando-lhe a boca do rio, não o po¬ 
deria fazer. 

Em Pulo Butmn achou um patacho de Cochim e dois 
de Negapatão, que, sabendo do cerco, na ilha tinham fi¬ 
cado esperando a armada. Encorporados estes navios na ar¬ 
mada, saiu esta no dia seguinte, tendo antes o governador 
despedido uma jálea e um bantim com cartas aos capitais 
da fortaleza, mas que só chegaram a Malaca depois da ar¬ 
mada. 

Ao chegar ao Cabo Rachado, 6 léguas antes de Malaca, 
teve novo aviso por um bantim, em que o geral António 
Pinto dizia que a armada não passasse dali sem ordem 
sua; ignorava ainda o geral que na armada vinha o gover¬ 
nador e, chamando este a conselho o almirante e alguns 
capitais, que conheciam Malaca, foram de parecer que se 
não devia cumprir, e que a armada prosseguisse junto à 
terra, para não ser vista do inimigo e colhê-lo de surprêsa 
e, entretanto, fosse o bantim a Malaca, com ordem a Mi¬ 
guel Pereira Borralho para esperar na barra o gover¬ 
nador. 

Enquanto prosseguia, o sargento-mor dispunha a ar¬ 
mada para o combate, preparando as armas e artifícios de 
fogo, e ordenando-a em meia lua, repartida em três es¬ 
quadras, a da direita governada por D. ferónimo da Sil¬ 
veira, a do centro pelo governador e a da esquerda pelo 
almirante, 

Em 21 de Outubro apareceu a armada à vista da forta¬ 
leza, <<Em posto conveniente, calaram as velas, cairam os 
ferros e apenas fundearam os vasos, começou uma salva 
que, deixando de parecer cortesia, parecia um conflito 


horriveh, Ã salva de artilharia e mosqueteria responderam 
a fortaleza e os alegres repiques da cidade. 

Ã vista da armada, desmoralizou-se o Lançamane, 
comandante das forças inimigas de cêrco, por reconhecer 
0 êrro de ter metido as suas galés em um rio donde só 
em Águas vivas as poderia tirar, Feria exclamado: «Ditoso 
capitão e ditosa armada que tomas teu inimigo com a es¬ 
pada na bainha)), 

Logo que chegou, o governador conferenciou com o 
geral e o capitão da praça, e por si, ou pelo conselho do 
geral, depois de dar vista aos muros, foi fundear toda a 
.armada junta na boca do rio, 

0 inimigo tinha entranqueirado, pela parte do mar, a 
entrada do rio, mas deixou livre a barra e «o arrabalde que 
chamam da banda de Malaca)), de forma que continuavam 
ü entrar-nos livremente todas as embarcações. Enquanto não 
chegaram as fustas do Borralho, ainda o inimigo tinha fora 
7 galês e umas 20 embarcações ligeiras, com que nos im¬ 
pedia, mas depois recolheu-as todas dentro do rio. 

No mesmo dia em que a nossa armada chegou a Ma¬ 
laca, entrava em Goa o novo vice-rei, Conde de Linhares. 
Começou a cuidar do socorro para paga da armada, «em¬ 
bora se tivesse por certo que teria feito muitas presas», e de 
lhe enviar marinheiros^ de que lhe pareceu teria maior falta. 
Mandou algum dinheiro, a-pesar-da penúria em que estava 
0 Estado e, para melhor assegurar o êxito da empresa, es¬ 
creveu ao Governador de Manila para que comunicasse 
com Nuno Álvares e, juntando-se os poderes de um e outro 
governador se pudesse tentar «alguma facção de grande 
importância». 


68 


^9 




ESTABELECE 0 ACHEM 0 CERCO; RECONTROS 
E ASSALTOS 

A amada do Achem compunha-se de 256 velas, com 
muita affilharia e 19 a 20 mil homens, em que havia 80 
^alés reais e destas 40 de três mastros e gáveas, tão pode¬ 
rosas que jogavam peças de 40 libras; as mais embarcações 
eram panchelões, pangaios e hantins, Bra seu general, como 
foi dito, Lançamane, contra o parecer do qual a expedição 
fôra feita, porque, dizia, a fortaleza se encontrava melhor 
fortificada do que nunca e mais convinha conservar a opi¬ 
nião que Malaca tinha do Achem, temendo-o e receando-o 
de continuo, do que perder a reputação e crédito, como já 
acontecera com D, Francisco Coutinho. 

De parecer diferente tinha sido outro capitão, um 
colaço do rei, que designávamos por Marajá, que, por li- 
songeá-lo, lhe afirmava que se poderia fazer senhor de Ma¬ 
laca em 50 dias. B assim se aprestou a armada, com dois 
generais, Lançamane em terra, e no mar o Marajá, homem 
decidido; que nos tinha antes queimado o galeão de D. João 
da Silveira e cativado a gente, Vinha também na armada 
ò rei de Delj, que escapara a D. Francisco Coutinho no 
ano anterior, quando saíra a impedir os mantimentos à 
fortaleza para que mais fraca e fácil de tomar se encon¬ 
trasse agora. 

O rei do Achem, que também se embarcara na armada, 
ao chegar ao rio Dely, mudou de parecer e voltou à sua 
côrte. 

Nos primeiros de Julho a armada chegou ao rio Fangor, 
de barra tão estreita e entulhada, que dentro dela não havia 
mais de braça e meia de largo e duas de fundo. Desentu¬ 
lharam os inimigos o rio e abriram-no de feição, que nas 
ágUas vivas meteram as galés dentro e em 6 começaram 
a desembarcar a gente e artilharia. 
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Sairam a recebe-los Antônio Finto da Fonseca e Gaspar 
de Melo, com o fim de os deter, mas sem arriscar muita 
gente, por só terem 260 soldados da terra, em 4 companhias 
que haviam levantado. Causaram 200 mortes ao inimigo, 
e apeias houve um ferido da nossa parte.. 

Nestes recontros foi morto o rei de Dely, que, tendo 
caido em desgraça, só veio na armada na esperança de levar 
ao Achem preso D. Francisco Coutinho, 

Antes de chegar a armada achem, o geral tinha avisado 
Q rei de Jor, que mandou acudir a Malaca com mantimentos 
e, logo que soube da chegada do Achem, mandou 2,000 
homens de socorro por terra, e por mar uma armada de 
60 velas com l.ÕOO homens de guerra, para assistirem em 
Malaca enquanto o cerco durasse; ficava ainda aprestando 
um grande socorro da rainha de Fatane, sua tia, com o qual 
viria aquele rei em pessoa. 

Continuando o inimigo com o cerco, tivemos de aban¬ 
donar várias tranqueiras que êle batia com artilharia, nao 
tendo os nossos que opor-íbe mais que mosquetes. Mandou 
0 geral fazer outra na freguesia do llher, na qual pôs por 
capitão João Soares Vivas, que ao mesmo tempo nomeou 
capitão-mor do campo, e lhe deu 150 portugueses e 300 da 
terra. Teve de ser também abandonada. 

Vieram os inimigos subindo o outeiro de S. João, que 
fica a tiro de bombarda da fortaleza, onde se fortificaram, 
e daí começaram a batê-la, o mesmo fazendo contra eles os 
nossos baluartes, depois que o geral mandou cortar os pal¬ 
mares da banda do llher, para desimpedir o campo de tiro. 

A chave da defesa consistia, porém, na posse da casa 
da Madre Deus, que o geral mandou fortificar e guarnecer 
por 60 portugueses e 200 da terra, as ordens do capitão 
Diogo Lopes da Fonseca. Ao fim de dias, a 4 de Agosto, 
foram os inimigos, em número de 5.000, acometer de noite 
a posição, que se defendeu, com os socorros que lhes foram 
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enviados, até que pela manha, afugentados os inimigos, 
foram estes fam-se fortes em outro outeiro, donde con¬ 
tinuaram a bater a posição, ao mesmo tempo que com tran¬ 
queiras a iam cercando, pelo que os nossos lhe puseram 
fogo e a abandonaram. Outras tranqueiras do campo de 
S. João tiveram também de ser abandonadas. Na Madre 
Deus se instalou e fortificou o inimigo, e fez o Lançamane 
0 seu quartel general, ao passo que o Marajá se alojara no 
campo de S, João, com outro baluarte. Um outro colocaram 
junto de N." 5.* da Piedade, com grossa artilharia, e deste 
corria uma tranqueira até S. Lourenço. No meio da ladeira 
da Madre Deus havia mais um baluarte, além de outros, 
outras tranqueiras e traveses de menos porte. No rio pôs 
0 inimigo duas jangadas com artilharia,, as quais, com um 
haluarte à entrada, completavam o cerco da fortaleza. 

Todas estas obras as faziam com uma grande rapidez. 

Porque a casa da Madre Deus era de muita importância 
para a defesa, mandou o geral que o capitao-mor do campo, 
João Soares Vivas, com 120 portugueses e uma capitania 
de gente da terra, fosse dar assalto a uma das tranqueiras, 
0 que éle fez com morte de 200 inimigos; ficou-lhes a tran¬ 
queira nas mãos, mas por ser já noite a largaram, trazendo 
dali alguma artilharia miúda. 

Completo 0 cerco, o inimigo fei sair, para andarem às 
presas, 2 galés das sete mais pequenas que, com mais 20 
embarcações menores tinham deixado fóra do rio, para nos 
impedirem o mantimento e socorro, as quais foram tomadas 
e nelas encontradas cartas em que, dando conta das ope¬ 
rações, dizia não lhe faltarem mantimentos, por ter tomado 
TI embarcações que os traziam a Malaca. Com a perda das 
duas galés, recolheu o inimigo dentro do rio as restantes 
embarcações e, não tornando a sair, não houve faltas na 
fortaleia. 

Em 30 de Setembro chegaram os 5 navios de socorro dê 


Miguel Pereira Borralho, que foram de grande alívio na 
fortaleza, onde faltava gente. Cobrou também com éle 
muito ânimo o inimigo, que, julgando ser este o único so¬ 
corro que vinha da índia, teve por certa a vitória, 

Não era boa a situação da fortaleza, com pouca gente 
e ameaçada de ser acometida por terra pelos Manacabos, 
amigos e vizinhos de Malaca, os quais, por desertores dos 
inimigos, se soube que, por 30 mH cruzados se tinham ofe¬ 
recido para entrarem à traição na fortaleza e matarem os 
defensores. 

Continuaram os assaltos inimigos, de pequena impor¬ 
tância, nos quais tiveram ao todo uns 4 mil mortos, havendo 
da nossa parte 60, dos quais 17 portugueses. 


0 NOSSO BLOQUEIO À ARMADA ACHEM 



Logo que em 21 de Outubro chegou a armada de Nuno 
Álvares vieram à capitânia o capitão geral, o capitão de 
Malaca e o capitão-mor do campo para o visitar. Desem¬ 
barcou Nuno Álvares e depois de um reconhecimento à 
fortaleza fez conselho sobre o que convinha fazer, assen¬ 
tando-se que a armada fosse imediatamente tomar a boca 
do rio onde estava a inimiga, para que nao pudesse sair. 
Regressou o governador à sua capitânia, S. Francisco Xa¬ 
vier, donde não tornou a sair até o dia da vitória, con¬ 


quanto doente. 

A entrada do rio ficou bloqueada por 32 navios, além 
de muitas jáleas, bantins e balões da armada, e das em¬ 


barcações do rei de Jor, dispostos em meia lua, a tiro de 
falcão da armada inimiga. Logo que foi noite, meteu-se 
0 governador com alguns capitãis em um balão e foi re¬ 
conhecer as fortificações do inimigo, até que deu em seco 






e verificou a difkuUde que hau em os navios se ée-^ 
^asem, pelo que mandou colocar os balões mais juntos i 

tem. 

Nessa mesma noite o inimigo laqou as tran^uems que 
tinha vizinhas ao nosso baluarte de S. Domingos, às^ quais 
os nossos puseram fogo, e retirou-se para o outeiro da 
Madre Deus, 

Começou o inimigo a jazer algum dano aos navios com 
d artilharia dos baluartes da entrada do^ rio. Acabou-se uma 
barcaça que o geral tinha começado, jHeram-se mais duas,. 
sôbre cada uma das quais se colocou uma peça grossa; me¬ 
tidas pelo fio, começaram a bater eficazmente a armada, 
e as posições do Achem. A intensa bataria dada aos ini¬ 
migos, de noite e de dia, fez que ao segundo dia da chegada 
da nossa armada toda a gente que tinham em terra se re¬ 
colhesse à armada, abandonando o outeiro da Madre Deus 
e 0 outeiro de S. João, para acudir as gales, e fortificando-se 
com extensas tranqueiras ao longo do rio, onde os nossos 
deram vários assaltos, apoiados sempre do bombardeamento 
das barcaças. Afundada com o esforço do tiro uma das 
barcaças, mandou o governador fazer outra de uma galeota, 
e entretanto mandou pôr num patacho uma peça de 54 
libras para que a bataria não abrandasse. 


INTIMA 0 GOVERNADOR A RENDIÇÃO; 

OS INIMIGOS TENTAM FUGIR 

Estava-se em 29 de Outubro, e tinha já o governador 
intimado os inimigos a entregarem-se. Não aceitaram, antes 
0 capitão geral Marajá lhe escreveu dizendo que bem se 
conheciam e aos navios, e desejavam encontrar-se, ele na 
sua galé com a galeota do governador, e o Lançamane com 
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a do nosso almirante, Posta na nova barcaça a peça de 54 
^ libras, que o governador trouxera da fortaleza da Agoada, 
de Goa, começou a fazer dano nas galés inimigas, ao meSmo 
tempo que se preparava outra barcaça. 

Os balões intensificavam a vigilância nocturna, por se 
temer que os achens quisessem fugir nos seus balões, aban¬ 
donando as galés. De facto, o inimigo tentou escapar-se, 
mas foi descoberto e acometido. 

Não cansava Nuno Álvares na sua vigilância continua, 
«dormindo sempre o pouco tempo que descansava em uma 
tâboa)>. Notava-se, porém, nele uma grande mudança: «tra¬ 
tava os capitãis e soldados com tanta cortesia, mansidão e 
ainda humildade, junta com um sumo sofrimento, que os 
mesmos soldados diziam que não parecia ser o mesmo geral 
que pouco antes acompanharam nos galeões, mas outro, 
pois os tratava como filhos, tal era a mudança que nele Deus 
tinha feitoh Não seria a doença <ide pedra)), de que muito 
vinha sofrendo, estranha a esta grande mudança na sua 
índole, se bem que sem influência na sua férrea vontade 
de vencer. 

Em 8 de Novembro, com águas vivas, divulgou-se pela 
madrugada a noticia de que o inimigo pretendia sair. Me- 
teu-se 0 governador em um balão e foi dando aviso a todos 
os navios para que viessem aproximando-se da entrada, na 
ordem em que estavam e aos capitãis de dois navios deu 
ordem para que nunca se afastassem da capitânia S. Fran¬ 
cisco Xavier, da qual dependia o sucesso da batalha. Ao 
chegar a armada atiro de mosquete das tranqueiras, entre 
as 9 e as 10 horas do dia, abalou-se uma poderosa galé 
inimiga, a que chamavam Espanto do Mundo, protegida 
por grandes arrombadas na proa. Ainda não tinha trans¬ 
posto a tranqueira, quando o governador mandou ao capitão 
das jàleas, Francisco Lopes, que a investisse e lhe pusesse 
fogo; abordou-a logo com 4 jáleas e 8 ou 9 balões, mas 
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0 fo^õ mo pe^ou por vir a galé coberta de lama. Numa 
luta que durou hora e meia, foram mortos jOO dos 700 
homens que a galé trazia, além dos que pela pôpa iam em¬ 
barcando durante o combate, até que os inimigos, destro¬ 
çada a galé, se recolheram por meio de espias. Retiraram-se 
os balões aos navios que estavam mais perto da estacada 
que tínhamos feito para dificultar a saida do inimigo, no 
meio do canal, onde apenas havia uma abertura para a 
passagem dos balões. Desanimaram os inimigos, vendo o 
seu insucesso nesta primeira luta apenas com os halÕes, 
pequenas embarcações, guarnecidas somente por cinco 
homens. 

Continuaram as batarias nos dias seguintes, tanto das 
barcaças, como dos navios, fazendo-se duas batarias por dia 
de 400 a M balas cada uma, umas vezes de noite, outras 
de madrugada. 


TRATA-SE DE TRÉGUAS 

Em 2õ de Novembro, às 7 horas do dia^ apertados dos 
pelouros das barcaças que não cessavam noite e dia, apa¬ 
receu uma bandeira branca nas tranqueiras inimigas, forque 
pretendiam tratar de tréguas, mandou o governador cessar 
0 fogo. Ouviu 0 governador os embaixadores que o inimigo 
enviou, e respondeu-lhes que com o Lançamane não havia 
que tratar de concertos enquanto não entregasse o nosso em¬ 
baixador, que tinha a ferros, e fôra à corte do Achem havia 
três anos. 

Como ao fim de meia hora não tomassem qualquer de¬ 
cisão nem tirassem a bandeira da tranqueira, mandou o 
governador continuar a bataria das barcaças e, avançando 
a armada em forma de meia lua, deu também a sua bataria 


de M balas, com o que os inimigos retiraram a bandeira 
, e recomeçaram 0 fogo. 

Enquanto andava o almirante André Coelho na sua 
ronda nocturna, ouviu o nosso embaixador Pero de Abreu 
chamar da tranqueira inimiga, e aconselhar que déssemos 
tempo aos inimigos para se decidirem sobre a resposta; mas 
nem assim o governador mandou cessar a bataria. 

Entretanto chegavam os embaixadores do rei de for e 
do capitão-mor da rainha de fatane, com recado de que 
vinha o rei em pessoa com uma armada. Em 30 de No¬ 
vembro, no mesmo dia em que morreu o Marajá, chegou 
à barra o rei de Jor com 160 velas, sendo 100 da rainha de 
Olaia e 60 suas, em que haveria 15 do tamanho das nossas 
fustas, e 0 restante embarcações de menos porte, e em que 
se dizia que vinham 9 mil homens de guerra. 

Para que os maldizentes não pudessem atribuir a vitória 
à chegada desta armada, pensou o governador em mandá-la 
ficar na Ilha Grande, a duas léguas de Malaca, mas desistiu 
da ideia para não agravar aquele rei amigo. A armada veio 
lançar ferro perto da nossa já tarde, e o dia seguinte passou- 
se em cumprimentos entre o rei e o governador, geral e 
capitão de Malaca. 

No dia 1 de Dezembro chegou-se a armada para mais 
junto da nossa, à qual assistiu enquanto durou o bloquem 
do rio. 

Pez 0 governador abrir um caminho pelos matos, para 
atacar simultaneamente os inimigos por terra e por mar, 

Em 3 de Dezembro foi mais intenso o fogo dos ini¬ 
migos, 0 que se tomou entre os nossos como sinal de sua 
fuga, ou prognóstico de sua entrega. 

De facto, em 4 de Dezembro enviaram-nos o nosso em¬ 
baixador e mandaram um embaixador seu para tratar de 
pazes. Foi recebido com grandes honras pelo governador 
e pelo rei de for e no dia seguinte foi despedido a fim de 
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jder 0 modo como queriam entregar-se. Pediram que lhes 
fosse deixada sair a sua ^ente, que já nao passava de 4 mil 
homens e se lhes dessem três ^alés, entregando a demais 
armada e artilharia. 


DESTROÇO DA ARMADA E FUGA DO INIMIGO 
POR TERRA 


Este trato de pazes era, porêm^ apenas um estratagema 
para assegurar a sua fuga, pelo que o governador nao quis 
aceitar o concerto e mandou a Lançamane que se entregasse, 
ficando tudo para El-Rei de Portugal, com a garantia de o 
não matar nem a algum dos seus, nem cativá-los, Pediu o 
Lançamane então que ao menos lhe concedesse entregar-se 
ao rei de for. Em 6 de Dezembro o governador enviou-lhe 
novo recado, dando-lhe a escolher: ou entregar-se com as 
condições impostas, naquele mesmo dia, ou serem todos 
passados pelos fios da espada. 

Era isto perto da meia noite e, como tardasse a resposta 
£ se visse em terra um grande fogo, meteu-se o governador 
em um balão; chegado às tranqueiras inimigas, viu que a 
maioria as tinha abandonado. Subiu o governador às tran¬ 
queiras seguido de muitos capitãis e soldados e, correndo 
iodas as galés e baluartes, mandou apagar o fogo de duas 
que ardiam, para que se nao abrazassem as demais, Era 
mta noite de grande tormenta, com muita chuva; o general 
achem tinha-se metido pelos matos com a gente que o pôde 
seguir, e deixado toda a armada metida no rio, com muita 
artilharia, algum despojo e muitos doentes. 

Deu 0 governador 24 horas de saque aos capitãis e 
soldados, em que cada um tomou o que quis, {{Licenciada 


4 sua gente para o saque, pô-la em estado de poder-se cha¬ 
mar rica)). O saque demorou, porém, muitos mais dias, sem 
que 0 governador o impedisse. 

{{Para que não fôsse notado de singular, sendo-o êle 
em tudo, não tomando alguma coisa de tão ricos despo¬ 
jos», 0 governador Nuno Álvares apenas aceitou uma 
catatua, por ser uma ave estimada do Lançamane. Âo rio 
Pangor ordenou que passasse a chamar-se da Madre Deus. 

Durara o cerco desde 21 de Outubro, chegada da ar¬ 
mada, até 1 de Dezembro. 

Ácharam-se no rio 50 galés e muitos panchelões e {ipan- 
cãchas», tendo o inimigo desfeito a demais armada por não 
ter já gente para ela e para as tranqueiras e baluartes; e 
1 50 peças de artilharia, de 1 até 15 libras de pelouro. 

Trinta e três peças deu o governador à cidade de Malaca 
e para a fortificação da Ilha das Naus, 9 à fortaleza de 
Solor, 8 a Cochim, 8 a Negapatao e igual número a S. To¬ 
mé. As restantes mandou que fossem levadas a Goa. Muita 
artilham tinham os inimigos lançado ao rio, que depois 
se tiraria. 

António Pinto da Fonseca avaliava em 5.000 homens os 
que morreram do inimigo, de pelouros ou a ferro, e mati 
de mil de doença, durante o cerco; dos nossos poucos, sendo 
a maior perda nas barcaças. 

Acabada a guerra, saqueados os despojos e contentes os 
capitãis e soldados, o governador fez a sua entrada triunfal 
na cidade. Desembarcou no seu balão seguido de muitos 
outros, vistosamente empavesados, e foi recebido pelo capi¬ 
tão geral e capitão da fortaleza com todo o seu presidio, com 
salvas de todos os baluartes e {(alegres repiques de tôda a 
cidade». Chegado à primeira parte da cidade recebeu as sim¬ 
bólicas chaves e, debaixo de pálio, seguiu sob arcos triunfais 
pelas {(ruas armadas das mais ricas e alegres sidas da China», 
precedido do cabido, por entre vivas do povo que enchia as 
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múl e das «matmas mdaquensas)> que se aglomeravam nas 
janelas e terraços. 

Depois de missa cantada e sermão na Séj se recolheu o 
governador ãs casas dos capitão geral, donde saiu a visitar 
os feridos e doentes e voltou a embarcar-se para a sua galeota 
S. Francisco Xavier, donde começou a ordenar o rápido 
apresto da armada para seguir para o Estreito a esperar as 
embarcações da China. 

Em 9 de Dezembro chegou um embaixador do rei de 
Perá, por quem o mesmo rei mandava oferecer-se por tribu¬ 
tário do rei de Portugal, ao qual pagaria as páreas que cos¬ 
tumava pagar ao Achem, e ao mesmo tempo prometia en¬ 
tregar muita fazenda que tinha deste rei e o Lançamane, 
que se refugiara no seu reino. Com êste embaixador enviou 
0 governador uma pequena armada de 15 navios, ao mando 
de D, Jerónimo da Silveira, para tratar dos concertos pro¬ 
postos, trazer o tributo, o Lançamane (1), e a fazenda do 
Achem, com que se teve o bastante para pagar à gente de 
guerra e para reparar a armada. 

No dia seguinte, 10 de Dezembro, estando o governador 
com a sua armada surta já na Ilha Grande, veto o jóvem 
rei de Jor com a sua armada cercada de paveses, bandeiras 
e rabos de galo, dar os parabéns a Nuno Álvares pela sua 
vitória; recebeu-o o governador na sua galeota e ofereceu- 
■Ihe, dos despojos do inimigo, aquilo que lhe agradasse, 
tanto artilharia, como galês. Não quis o rei aceitar nada, 
mas pediu licença para ver a fortaleza, o que lhe foi conce- 

( 1 ) António Pinto da Fonseca conta a história de forma dife- 
jerente, dizendo que D. Jerónimo foi mandado a Perá para sujeitar 
aquêle rei, vassalo do Achem, e trazê-lo à obediência de Sua Ma¬ 
jestade, ou ao menos a assentar o comércio que Malaca sempre 
teve com êle. (Carta de António Pinto da Fonseca, de 19-2-1630, 
Livro das Monções, n,*‘ 14 ). 


dído. Ao rei pediu o governador que se o Lançamane lhe 
fosse para as maos, o entregasse, o que o rei prometeu fazer, 
Recolhido o rei a sua galé, foi o governador visitar a mai do 
mesmo, que vinha embarcada na armada. 

No dia 11 0 rei de Jor, com a armada, entrou a barra de 
Malaca e desembarcou com 5.000 homens. Saíram a recebê-lo 
0 geral e o capitão de Malaca. Na visita que fez à fortaleza, 
em cada baluarte foi recebido com salvas de toda a artilharia, 
í na visita que fez a cidade foi muito festejado. Regressado 
â sua armada, foi esta surgir junto da nossa. 


VAI NUNO ALVARES ESPERAR AS NAUS DA CHINA 

Ao outro dia, 12 de Dezembro, deu o governador à vela 
para o Estreito, acompanhado daquele rei até 6 léguas de 
Malaca; levava consigo 20 galeotas, ficando as restantes 
a D, Jerónimo da Silveira. 

Apartadas as duas armadas, a nossa e a do Jor, Nuno 
Álvares seguiu para o Estreito a esperar os navios da China, 
para os defender dos holandeses, que ali os esperavam todos 
os anos para os tomar, por serem as presas mais ricas e as 
que menos lhes custava tomar, por virem as ambarcaçoes 
sem defensa. 

Os holandeses que cruzavam em frente do Estreito com 
os seus patachos de guerra, não só preavam os nossos navios, 
como ao mesmo tempo tomavam também as embarcações dos 
jav&s, nossos amigos, que vinham a Malaca com manti¬ 
mentos, 

Chegado à ponta Rjomctipa, obrigado dos tempos que já 
se faziam contrários, foi forçado a esperar naquela paragem 
as embarcações da China. Não conseguiu o seu intento de 
as recolher, pois que em 15 e 17 de Janeiro, 4 patachos ho- 
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Imdeses, Zeeburch, Salm, Diemen í Cleyn Arnemuyden, ao 
mmdo do Commmdem Wagensvelt, conseguiram tomar- 
-nos um dos navios que vinham de Macau, com carga que 
estes inimigos avaliaram em 115 mil florins, algumas léguas 
para além da Ponta Romania, em Pulo Laor, onde a armada 
lhes ndo podia valer. Era um grupo de 5 galeotas, duas das 
quais conseguiram fugir para Macassar, e a terceira, depois 
de lutar por algum tempo, encalhou em terra, onde a gente 
se salvou levando o ouro consigo, mas deixando todo o mais 
recheio ao inimigo. 

O Lançamane, que dias depois da fuga se tinha entregue 
ao rei de for, foi levado ao Estreito em uma jálea com mais 
dois capitais; a 20 de Janeiro o Governador regressou da 
Romania a Malaca. 

Ao chegar a Malaca encontrou já D, Jerónimo da Sil¬ 
veira, que vinha do reino de Pera, tendo firmado as pazes 
e trazendo 130 barris de calam, que eram as páreas daquele 
rei. Rendeu o calaim 10 mil cruzados, com que o governador 
fez paga à gente da armada e consertou 24 dos navios, aque¬ 
les que dos combates com os Áchens ainda ficaram em estado 
de servir. 


NOTICIAS DA VITÓRIA A GOA 

Nuno Alvares despediu para Goa, com noticias da vitó¬ 
ria, Antônio de Sousa Coutinho, como capitão de uma das 
galés generais do inimigo, para que por ela se pudesse julgar 
0 poder das demais e a importância da vitória. Tinha esta 
galé 125 covados de comprimento e jogava 18 peças de arti¬ 
lharia e 80, entre falcões e berços. A fortaleza do seu casco 
competia com a dos nossos galeões. 

Mela mandou o governador o Lançamane preso com 


outro capitão, para que de Goa passassem a Portugal nas 
naus do reino. Chegada a galé «Espanto do Mundo» a Cei¬ 
lão, já não pôde dobrar o Cabo e ficou invernando ern 
Colombo, onde o lançamane morreu de doença. Assim aca¬ 
bou um capitão que «tão valerosa e ardilosamente resistira 
ao braço português e cuja fama era singular em toda a 
moirama e gentilidade oriental». A artilharia da galé veio 
a servir na defesa do cerco que o rei de Cândea veio pôr a 
Colombo, depois de uma revolta em que foi morto o geral 
de Ceilão, Constantino de Sá. 

Interinamente ficou governando aquela guerra Lança- 
rote de Seixas, até que o vice-rei nomeou D. Felipe Masca- 
renhas, capitão de Cochim, que acudira com socorro, 
enquanto não chegasse Muno Álvares Botelho, de Malaca, 
do qual fiava que acabaria a guerra de Ceilão, como acabara 
a de Malaca. 

A galé regressou apenas com 4 peças de artilharia, a Goa, 
onde chegou a 21 de Dezembro de 1630. Mandou-a o vice- 
-rei consertar para a levar consigo na expedição em que 
andava meditando. 

Entretanto, em Malaca tinham continuado as festas pela 
vitória, e particularmente em 10 de Fevereiro quiseram os 
padres da Companhia homenagear Muno Álvares, com um 
vistoso cortejo, em que ia um monumental carro de triunfo. 

Mo último de Fevereiro chegou a Goa num patamar uma 
carta do capitão de Malaca, com breve notícia da vitória de 
Muno Álvares Botelho, a qual foi recebida com grande 
alvoroço, a que se seguiram muitas festas. O mesmo sucedeu 
nas demais cidades da índia. 

Só a 20 de Abril chegou carta de Muno Álvares, na qual 
dava conhecimento ao Estado da Índia, por desconhecer a 
chegada de novo vice-rei, da resolução que tomara de ficar 
aquêle ano em Malaca para ir sôbre Jacatrá e mais fortalezas 
do Sul, para o que lhe era necessário algum socorro. Mo dia 
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seguinte partiam as galeotas que o vice-rei tinha preparada 
com todos os aprestos pedidos. Em carta sua, o vice-rei en¬ 
viava a Nuno Álvares os parabéns da vitória e movas pro¬ 
visões, peias quais lhe mandava gozasse e usasse dos mes¬ 
mos poderes que sendo governador tivera)). 

A Antônio Finto da Fonseca escreveu o vice-rei honrosas 
cartas, com algumas mercês para distribuir. Ao rei de for 
mandou o vice-rei agradecer o ter vindo pessoalmente socor¬ 
rer Malaca. 

■ 0 CHEFE 

A vitória de Eluno Álvares, junta às que tivera quando, 
comandando a armada de alto bordo contra os inimigos eu¬ 
ropeus, Anha alevantado de novo o nosso prestigio na 
Índia e criado mesmo novos brios em muitos outros servi¬ 
dores daquele Estado, pois eram frequentes os feitos de 
ataques, destruições e queimas de naus inimigas isoladas, 
com as ligeiras embarcações de remo de que por ali dispú¬ 
nhamos, dispersas. Donde resultava que já para as nossas 
barras nao vinham aqueles inimigos «como dantes faziam 
sem temor, ou medo seu, mas muito nosso e nao pouco des¬ 
crédito, pois passavam as nossas armadas de remo por entre 
suas naus com mais medo próprio que deles, que hoje fogem 
mais destes navios do que nós o fazíamos dantes de suas 
potentes naus». E tal foi a mudança, e tanto a estranharam 
no principio, que na primeira batalha que Nuno Álvares 
lhes deu em Ormuz, «nao se podiam persuadir que eram 
portugueses os que com eles naquela forma brigavam, mas 
outra nova naçáo». 

Nas cartas que na torna-viagem de 1651 o vice-rei man¬ 
dava a El-Rei, sôbre a importância das vitórias de Nuno 
Álvares Botelho, dizia; «posso afirmar que tôdas as vitó¬ 


rias juntas que lemos nas crónicas da índia se nao comparam 
com esta só, porque se naquelas concorreram milagres, nesté 
particular assistência de Nosso Senhor, porque permitiu que 
uma táo poderosa armada abrisse à força de braços um rio, 
ou por melhor dizer, cova para se enterrar; e sem dúvida, 
senhor, que se os Dachens estiveram no mar, que nao pudera 
Nuno Álvares só obrar em seu dano, mas que parece muito 
verosímil que se perdera, porque o que levava, e o que jun¬ 
tou em Malaca, nao passavam de 40 navios, e são os da 
índia de tamanho que entendo que se Nuno Álvares estivera 
em uma das galês que rendeu, que pelejara com toda a 
armada que levava)). 

Nesta carta se salienta o valor do general, mas ao mesmo 
tempo se faz notar o êrro do adversário e, sobretudo, a in¬ 
significância das fôrças de que a índia dispunha, insuficien¬ 
tes para resistir a tantos inimigos, e mnos para de lá expul¬ 
sar as poderosas armadas dos inimigos europeus. 

Em outra carta, de ó de Março, volta a referir-se à mais 
gloriosa vitória, sôbre a armada do rei do Achem, na qual 
<mão só descercou a nossa fortaleza, mas ainda houve às 
mãos 256 embarcações de que era composta a dita armada, 
em que vinham embarcados dezanove mil e tantos homens», 

A carta que Nuno Álvares enviou para Goa ê, pela sua 
singeleia e pelo seu laconismo, o espelho da alma e virtudes 
militares de tão grande chefe: «Descerquei Malaca, conser¬ 
vei a armada em que sirvo e destruí totalmente a dos inimi¬ 
gos, de que sempre se devem infinitas graças a Deus; os 
capitais e soldados cumpriram tão pontualmente com as suas 
obrigações como eu desejo que façam sempre tôdas as mi¬ 
nhas coisas. 0 vedor da fazenda envia a Vossas Senhorias 
ú lista das galês rendidas, e artilharia, que ê coisa grandiosa; 
e porque isto se acabou hoje, me parto amanha para os 
Estreitos por haver neles cinco naus inimigas e ser devido 
demandá-las e dar guarda às coisas da China: levo 20 navios 
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e deixo 15 a car^o de D. Jemimo da Silvem pafa ir a 
Perá a reduzir aquele rei ao serviço e oheâiencia de Sua 
Majestade. Isto ê o de que atê o presente devo dar conta a 
Vossas Senhorias)}. 

Depois de ter provido de defensh a cidade e de socorro 
S. Tomé, 0 restante de Fevereiro e até 22 de Março consu¬ 
miu Nuno Álvares no apresto da sua armada, dia em que 
deu à vela para o Estreito, com intenção de huscar os holan¬ 
deses e dar uma vista à fortaleza de Jacatrá, «a melhor das 
heréticas na Ásia, para a reconhecer)}. 

VAI NUNO ALVARES SÔBRE AS FORTALEZAS 
DOS HOLANDESES 

Levava consigo uma armada de 25 navios de remo (1). 
Pôs logo a proa no rio jamhi, cuja cidade, por ser praça de 
abundante pimenta, convidava «.o pirata europeu)} a fre- 
qüentá-la muito. 

Pensava Nuno Álvares que poderia tomar as naus holan¬ 
desas que encontrasse soltas por aqueles mares, o mesmo 
sucedendo às que achasse no porto de Racatrá, ou Jacatrá, 
que depois se chamou Batávia, por não estarem amparadas, 
e antes distantes, da fortaleza. Contava também com a ami¬ 
zade do Matarão e do rei de Bantam, principes naturais vizi¬ 
nhos, para, com socorro que esperava de Goa, concluir a 
emprêsa do Sul. 

Os patachos holandeses de guerra, Oostsaenen é Cleijn 
Heusden, tinham regressado em 28 de Março do cruzeiro 

{1) Diz a Relação do Padre Manuel Xavier que levava tam¬ 
bém 4 galeões mas não encontramos referência aos mesmos nas 
outras fontes, nem qualquer indicação da sua presença na actividade 
da armada. Deve tratar-se de um êrro de cópia ou de imprensa, 
devendo lêr-se «jâleas)} em vez de «galeões)}. 


na caça ao nosso comércio e, conforme as oriens que tinham, 
largaram ferro na entrada do rio Jamhi, O «comerciante» 
Draeck do Oostsaenen e o capitão do Cleijn subiram o rio 
nas lanchas, para em terra dirigirem a compra e a expedi¬ 
ção da pimenta. Foi na sua ausência que, em 5 de Abril, ali 
chegou Nuno Álvares, que encontrou uma ocasião para to¬ 
mar vingança, bem legitima, dos prejuízos que os holandeses 
nos causaram. 

Os inimigos deram à vela logo que viram a armada, e 
lutaram vakrosamente desde o meio dia até à noite. Quando 
0 Cleijn Heusden se encontrava de todo destroçado, a sua 
tripulação passou-se ao Oostsaenen, que estava também a 
arder e que depois voou pelos ares, enquanto o primeiro nos 
caía nas mãos. Também foi tomado o patacho inglês Coster,. 
a que pusemos fogo, depois de retirarmos as 8 peças do seu 
armamento. 

As nossa perdas neste combate foram poucas. O patacho 
foi enviado com os inimigos prisioneiros a Malaca, onde 
houve grande regozijo por esta pequena vitória, da qual se 
antevia que voltariam a correr do Macassar e da fava o 
cravo, a massa, a nós moscada, o calaim e outras drogas, 
e os mantimentos que havia muitos anos que não vinham a 
Malaca, com que a cidade e o seu trato tanto sofriam, 

Bloqueada a bôca do rio, foi Nuno Álvares subindo o 
mesmo, e encontrou uma nau tão forte e vistosa que a de¬ 
signou para com ela fazer a sua entrada em Goa; atacou-a 
logo com a artilharia da sua galeota, S. Francisco Xavier. 
Um pelouro acertou nos cartuchos da pólvora, com o que 
a nau voou logo pelos ares. 

Com esta vitória de pouco custo, continuou Nuno Álva¬ 
res subindo 0 rio. Sabendo que para o interior se encontra¬ 
vam duas naus carregando pimenta, foi em busca delas, 
navegando contra fortes correntes. Ao fim de 22 dias soube 
que ainda a grande distância ficava a cidade e fortaleza do 
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fei, km fortificada, amada de artilharia e guarnecida de 
^ente da terra e de holandeses, Também foi informado de 
pe as nam estavam ancoradas junto à fortaleza, onde os 
inimigos as tinham reforçado com estacadas e pranchas de 
madeira. 

Eram estas naus a Velsen e a Brouckerhaven, da compa¬ 
nhia holandesa, que tendo fundeado em frente da fortaleza, 
0 pangeran de Jambi, com a promessa de auxiliar os holan¬ 
deses a expulsar os portugueses, conseguiu, como era seu 
desejo, levá-las a irem fundear junto da sua fortaleza, onde 



Uma embarcação de Jambi conseguiu escapar à vigilância 
dos nossos navios e levar aviso da vinda da armada portu¬ 
guesa a Batávia, donde entretanto tinha partido a 20 de 
Abril para Jambi a nau Walchereii, levando a bordo o «co¬ 
merciante-chefe)) Frans Arenti de Vries. 

Nuno Alvares, ao checar meteu-se com alguns capitais 
em 11 balões e 5 jáleas e foi reconhecer o sitio e fortificações 
dos inimips, os quais lhe saíram ao encontro em seis lan¬ 
chas grandes com europeus e 20 embarcações do rei de 
Jambi, que, investidas, se retiraram, indo Nuno Alvares no 
seu alcance por três quartos de légua, sob o fogo das bom¬ 
bardas de terra e do mar, até que chegando a reconhecer 
as naus, viu que não podia tomá-las pelo amparo que tinham 
da terra, e assentou «destruir e queimar a terra e cidade, 
como em efeito se executou)). 

COMBATE E MORTE DE NUNO ALVARES 

Começou a descer o rio, para ir em demanda das outras 
feitorias holandesas, e em dois dias, levado pela corrente, 
chegou à barra em õ de Maio; ali descobriu fundeada uma 
grande nau holandesa, a Walcheren, 


Vinha esta nau carregada de pólvora, para distribuir pe¬ 
ias fortalezas holandesas e nela embarcado um governador 



Conta-se que Nuno Alvares ao ver aquela «formosa)) 
nau, mandou tirar da sua caixa de veludo o crucifixo que 
os mesmos holandeses tinham acutilado e deixado na prata 
de Bombaim, e depois de orar na sua presença, mandou a 
m padre que o mostrasse ao capitão e soldados da galeota 
e lhes dissesse que se animassem para o combate a vista deste 
.seu verdadeiro capitão, que lhes daria «forças e ânimo para 
vingarem as afrontas e injúrias que estes sacrílegos herejes 
lhe fizeram, e que tenham por certa a vitória)). 

Dada a ordem que se devia guardar no assalto à nau, 
■com U navios que Nuno Alvares apartou dos 25, deixando 
8 de guarda ao rio, abordou a nau por todos os lados, me- 
iendo-lhe muita gente dentro, Conseguiram os nossos ganhar 
G castelo de proa da nau, sem que os inimigos deixassem 
de despedir pelouros em sua defensa com muito valor; por 
várias vezes conseguiram apagar o fogo que os navios lhe 
deitavam, mas era já o fogo tanto, que alguns inimigos se 
iam lançando ao mar e pedindo misericórdia, enquanto «os 
nossos soldados andavam já ocupados em tirar fardos e 
outras coisas de que a nau vinha hem provida)). 

Forque os holandeses se tinham fortificado debaixo das 
cobertas, mandou Nuno Alvares pôr-lhes fogo e porque de¬ 
pois de ateado reconheceu o perigo de rebentar, mandou 
.apartar a armada e retirar a gente que tinha dentro, fazendo 
para isso grandes deligências em uma jálea em que andava 
.embarcado. 

Ouvindo que o navio de D. António Mascarenhas estava 
embaraçado na proa da nau, em risco de se abrazar, mandou 
remar para ele com toda a força a jálea em que andava; 
'quando esta ia dando a volta à popa da nau, ao que parece 
já a desviar-se com o navio a reboque, «rebenta a popa da 




mUi em que se afknu kavia DO pipas de pólvora, e com a: 
força delas tremeu e se empolou o mar de forma que a 
jáka em que ia kluno Álvares sossobrou, e por ele mo saber 
nadar, quando lhe acodiram o recolheram afobado, porém, 
ainda com alma e o puderam absolver por um sinal de con¬ 
dição que mostrou)). 

Foi enorme a consternação em tôda a armada, Recolhido 
0 corpo, «lhe encheram as entranhas de cânfora e outras' 
coisas aromáticas, e deram a vela para Malaca, indo todor 
em seguimento daquele corpo morto, com o mesmo respeito 
com que 0 faziam sendo vivo)>. 

Nenhum navio se perdeu, e apenas alguma gente da que 
estava na nau, posto que muita se recolheu. 

Logo que o governo de Batâvia teve aviso da armada de 
Nuno Álvares no fambi, organizou uma armada, sob o co¬ 
mando do conselheiro da índia, Pieter Vlack, composta das 
naus Groot Mauritius, Texel, Amsterveen, Manila e Peerl, 
guarnecida por 260 marinheiros e DO soldados, que partiw 
em 50 de Abril e chegou â boca do rio fambi em 11 de 
Maio, depois de partida a nossa armada, 

Dizem os holandeses que as nossas perdas seriam 400 
homens, evidente exagero, e por seu lado as suas perdas 
foram totais, pois além dos mortos, os que escaparam foram 
feitos prisioneiros, e entre eles o «comerciante-chefe)) de 
Vries, 0 capitão Cornelis fansz da nau e mais outros trinta. 
Muitos morreram em Malaca, entre eles de Vries, que dizem 
teria sido assassinado; alguns conseguiram fugir e voltaram 
d fambi, ao longo da costa da Samatta. 

Os navios entraram em Malaca cobertos de pretos pave- 
zes e os soldados e marinheiros vestidos de dó. O corpo do 
capitão geral foi levado a terra no seu balão, e depositado- 
na igreja dos padres da companhia, onde lhe foram prestadas' 
as últimas homenagens, no meio do maior sentimento da 
cidade. AU lhe foi dada sepultura na capela-mor. 


António Pinto da Fonseca tomou o mando de 10 navios 
da armada, com que foi para os Estreitos esperar as naus da 
China, e defendê-las dos holandeses, e 4 outros partiram para 
Goa com a noticia da morte, onde chegaram a 5 de Feve¬ 
reiro de 1651. 

«Colheu-o a morte no meio de suas vitórias)), escrevia o 
vice-rei a El-Rei em 8 de Fevereiro, ao dar conta do triste 
acontecimento; e acrescentava: «Não ficaram a Nuno Ál¬ 
vares mais que seis cruzados em dinheiro, e o móvel não- 
valia oito, porque todo o seu emprego era melhorar o Es¬ 
tado a Vossf Majestade e acrescentar sua honra)). 

O seu panegirista. Padre Manuel Xavier, escreveu: «em 
tal coração nunca entrou cobiça e se houver alguém que disto 
duvide, ponha boas espias na casa da índia e verâ o que se 
despacha; e achará que as pedras preciosas que êle podia 
despachar são muitos pelouros com que venceu a seus inimi¬ 
gos, e os bordados da China são as bandeiras de que se fez 
senhor)). 

O Padre Fernão de Queiroi diz que, ao fazer-se inven¬ 
tário de seus bens, se encontraram quatro camisas e seis 
cruzados e papéis de grossas dividas de dinheiro, que tinha 
gasto no serviço de El-Rei. 

fâ para a sua viagem, como capitão-mor da viagem, em 
1624, lhe fora feito um empréstimo de 2.000 cruzados, que 
não pôde pagar, e em 1626 o rei mandava em carta que, 
em vista da petição que fizera, se lhe não exigisse aquela 
importância por mais dois anos, o que hem prova que as 
armadas que comandava na índia, longe de servirem para 
acrescentar sua fazenda, não faziam mais que empobrecê-lo, 
porque à sua custa em parte as sustentava. 

Passados os dois anos, em 1628, era sua mulher, D. Bri¬ 
tes de Lima, que fazia nova petição sobre os mesmos 2.000 
cruzados do empréstimo «que se costuma fazer aos capitãis- 
-mores que vão para tornar daquele Estado)). Desta vez 
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El-Rei mandava que se lhe fizesse mercê daquele emprés¬ 
timo. 

Nas vias da monção de 1651, respondendo à carta do 
vice-rei, El-Rei mostrava grande sentimento pela morte de 
Nuno Alvares Botelho e escrevia que, «se de presente nao 
trouxesse dó, o pusera pela sua morte)}, Tinha ordenado que 
para se pagarem as suas dividas fosse dada a fortaleza de 
Sofala e tudo o que tinha da coroa de juro para seu filho e 
descendentes, e as comendas que vacassem até 1500 cruzados 
de renda pela vida de sua mulher e de seu filho. 

fâ vimos que em vida nao foi favorecido pelas merces 
reais, o que de resto estava sucedendo com frequência a mui¬ 
tos capitais que na Índia serviam naquele tempo e isso fazia 
diier ao Padre Manuel Xavier que era preciso tornar 
público «quanto está devendo a coroa de Portugal aos glo¬ 
riosos trabalhos do governador e capitao-geral Nuno Álva¬ 
res Botelho, e quão dignos são de grandes despachos e mer¬ 
cês reais serviços tão singulares e de tanto lustre e glória 
da nação portuguesa: e quando estes forem apremiados 
como todo este Oriente deseja e pede, receberá toda a índia 
sumo contentamento e prazer». Assim procediam outros im¬ 
périos para com os que gastam as próprias fôrças e derra¬ 
mam sangue em seu serviço. «Pelo contrário, experimenta¬ 
mos hoje com não pouca dor de nossos corações, com que o 
sentimos, e não menos lágrimas de nossos olhos, com que 
0 choramos e vemos, que a falta de quem remunere traba¬ 
lhos e despache serviços, enterra grandes e valerosos capitais 
e afugenta valentes e generosos soldados». 

A ingratidão e a indiferença, mais indiferença ainda que 
ingratidão real, por aquilo que os portugueses realizavam 
nas conquistas da Coroa de Portugal, eram parte daquêle 
desleixo, ignorância e desamor com que de Madrid eram 
consideradas as nossas coisas. 
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NOTÍCIAS DA ÍNDIA 

RELAÇÃO SUMÁRIA E MUI VERDADEIRA 
DOS SUCESSOS DA ARMADA DO CAPITÃO 
GERAL NUNO ÁLVARES BOTELHO, DO TEMPO 
DE UM ANO, CONTADO DE NOVE DE 
DEZEMBRO DE 1624 ATÉ OUTROS NOVE DE 
DEZEMBRO DO ANO DE 1625, FEITA POR DM 
RELIGIOSO DA ORDEM DE SANTO AGOSTINHO 
QUE A TUDO SE ACHOU PRESENTE. 

1625-DEZEMBRO 9 





NOTÍCIAS DA ÍNDIA 

Relação sumária e mui wrdadeira dos sucessos 
da Armada do capitão geral Nuno Alvares Botelho, do 
■tempo de um ano. contada de nove de Dezembro de 1624 
até outros nove de Dezembro do ano de 1625, feita por um 
.Religioso da Ordem de Santo Agostinho que a tudo se 
achou presente. 1625-‘Dezembro 9 


P ARTIU do Reino para esta índia oriental em vinte e cinco 
de Março de 1624, o capitão geral Nuno Alvares Bo¬ 
telho, com duas naus de viagem e seis galeões de Es¬ 
tado, e fazendo felice viagem veio sempre na mesma con¬ 
serva aportar à barra desta Cidade de Goa, metrópole dêste 
Estado Oriental, e ancorou nela com toda a dita armada, em 
>dois de setembro do mesmo ano, e vinha e veio sempre 
toda a gente tão sa, e foi esta chegada tao cedo e tão 
felice, que se não acordam os desta mesma cidade de outra 
semelhante em tempos passados, e muitos o tiveram a tão 
boa dita que se houve geralmente que Deus nos queria fa¬ 
zer muitas mercês contra os inimigos de Europa, que nestas 
partes andam senhores do comércio, e oprimem esta nova 
Cristandande; prasa a sua divina Majestade que suceda 
como de sua infinita grandesa esperamos. 

Tratou o visorei Dom Francisco da Gama, conde almi¬ 
rante, de logo com êste socorro aprestar poderosa armada 
contra os inimigos de Europa, que se ajuntavam no pôço 
de Surratè, para daí irem a descercar Ormuz, e ajudar ao 
persa a conservar aquela fôrça que nos tinha tomado, com 
ajuda dos mesmos inimigos, e que o capitão geral Rui 
Freire tinha de cerco, com alguns navios, com que andava 
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naquele estreito! E fazendo-se o que se podia fazer neste 
apresto, não se pode chegar ao que podia regular o poder 
dos inimigos, e havendo que Deus acudiria por sua infinita 
clemência, e que o valor do capitão geral Nuno Álvares 
Botelho, e dos mais capitais, e o bom ânimo dos nossos 
soldados, supriria nosso menos partido, se assentou no que 
houve. 

E assim saiu desta barra de Goa para a parte do Norte 
0 capitão-geral Nuno Álvares Botelho, em nove de De¬ 
zembro do mesmo ano de 1624, com seis galeões de peleja, 
e com ordem para esperar na barra de Baçaim por mais 
dois que se ficavam acabando de aprestar, e para aí tomar 
entretanto os bastimentos que ainda lhe faltavam, que 
haviam de ser para três ou seis meses; e com a tardança 
dos dois galeões, e com a mais detença que foi forçada para 
0 provimento, partiu o dito geral daquele porto de Baçaim 
em seis de Janeiro de 1625, com oito galeões de peleja, que 
foram, a sua capitania e a sua almiranta em que ia por al¬ 
mirante Francisco Borges [de Castel Branco] e o galeão 
S. Sebastião, que era capitão António Teles [de Me¬ 
neses]; e 0 galeão Trindade, capitão Francisco de Sousa 
de Castro; e o galeão S. Salvador, capitão Francisco de 
Thoar da Cunha; o galeão Santiago, capitão Simão de 
Quintal de Carvalho; o geleão M/VwVófdw, capitão Fran¬ 
cisco de Costa [de Lemos]; o gúm Santo Antônio, ca¬ 
pitão António Godinho [Coelho]; e tendo primeiro aviso 
de certo, que não havia nenhuma náu inimiga em Surrate, 
e que eram passados ao Estreito de Ormuz doze dos ini¬ 
migos da Europa, navegou com toda a diligência na volta 
de Mascate, por ser assim a ordem do seu regimento; e 
achou muitos ventos contrários, e tão tormentosos, que se 
podiam bem comparar com os da terra do Natal, e que¬ 
brou-lhe na sua capitania os mastros e verga, e últimamente 
rendeu o mastro maior; mas por ser tarde e temer desen¬ 
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contrar os, inimigos, não se quiz deter em consertos, nem 
fazer água, havendo tanta falta dela em tôda a armada, 
que havia muitos dias que se dava a quartilho, e assim 
sem surgir, nem se deter em, nenhuma parte, tomando fala 
em Mascate, passou a Ormuz, havendo vista daquela ilha, 
e de doze náus inimigas no Comorão, a dez de fevereiro 
pareceu-lhe que pudesse chegar a investi-las no mesmo dia, 
e assim se foi em sua demanda, mas anoiteceu e acalmou 
0 vento, e vazou a maré com que surgiu mui perto delas, 
gastando a noite em se preparar, e no quarto d’alva se fêz 
à vela com tôda a armada, e acabando de amanhecer viu 
as doze náus inimigas, que com grande pejança (e como 
depois se soube) com grande empenho dos persas, de logo 
lhe traserem diante rendidas às nossas, vinham também 
em sua demanda, e fazendo o nosso geral sinal de batalha 
a. tôda a nossa armada foi investindo o inimigo, e a capi¬ 
tania de Olanda que trazia sête dia a vanguarda, o salvou 
com uma peça sem Bala, e êle lhe respondeu cqm outra 
com pelouro; começou-se a briga com tôda a fúria que se 
pode imaginar, sendò o vento mui pouco, e em favor dos 
inimigos, foi causa para que de nossa parte se não pudesse 
abordar. A capitania, e almiranta de Olanda, sustentaram 
muito briga com a capitania do nosso geral, com quem 
trataram de fazer seu principal emprêgo, e durando a briga 
incertíssimamente de parte a parte, desde antes de sair o 
sol até depois de se pôr, ficou tal a capitania inimiga que 
com as vergas em baixo destroçada e à banda, com reboques 
das suas faluas se apartou da briga, e na sua almiranta se 
ferrou a bandeira, e a alguiis pareceu sinal do capitão dela 
ser morto; o -galeão S, Sebastm se meteu mui bem entre 
os inimigos, e o mesmo íèi Santiago, e a almiranta esteve 
atracada com uma náu, e lhe tomou uma bandeira; e todos 
os mais capitãis procederam valentemente neste dia, e no 
decurso de tôda briga dele, e por sem dúvida se tem que 
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se houvera vento cora que poder abordar, que neste dia se 
desbaratara de todo o inimigo. 

Pela manhã quando se começou a briga apareceu o ge¬ 
neral Rui Preire (que o é daquele estreito), com três navios, 
pela banda de Ormuz, e com êles se travou cora tres pa¬ 
tachos do inimigo, que vinham por aquela banda, os quais 
lhe atiraram algumas bombardas, e se meteram no corpo 
da sua armada; e chegando Rui Freire à fala cora o general 
Nuno Álvares Botelho, lhe deu um cabo, para que (por 
rasão de calmaria) o levasse a atracar com alguma náu ini¬ 
miga, fê-lo assim o general Rui Freire cora estranho valor, 
e com toda a diligência, mas não pôde conseguir o efeito 
intentado por o inimigo se ir já afastandO', até que enfim 
se resolveu a fugir, largando todo o pano, e encarainhando- 
-se ao Gomorão, que hoje é fortaleza do Persa, situada na 
fralda da parte dele, defronte da de Grrauz; foi seguindo 
0 general Nuno Álvares Botelho, e disparando-lhe arti¬ 
lharia, até que anoiteceu, e havendo-se recolhido assim estes 
inimigos a esta fortaleza, ancorou o general junto a êles; 
mataram-lhe neste dia quatro homens e feriram vinte, entre 
os quais é um D. Fernando [ilegível] de uma bombarda, 
que lhe deram em riba da xareta, era uma perna, junto ao 
geral, que ficou também ferido em uma perna, de uma 
vacha; mas sém embargo disso, por cumprir cora a obriga¬ 
ção do seu lugar, fòi aquela noite numa almadia correr a 
armada, para saber 0 dano que era recebido, e ordenar o 
que conviesse; e achou António Teles, capitão do galeão 
S, Sebastião, ({Me era dos de maior força que estava mal fe¬ 
rido em um braço, e juntaraente D. Francisco Manuel, nos 
peitos; e assim ordenou que Simao de Quintal de Carvalho, 
fosse governar o galeão 5, Sebastião, e que no galeão 
Santiago, em que êle vinha, ficasse Manuel Quaresma Car¬ 
neiro, e que todos estivessem prestes para o dia seguinte, e 
preparassem as armas, velas, enxarceas em todos os galeões. 
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Desta briga houve em geral muitos mortos e feridos, 
e dos oficiais o mestre da almiranta, o pilôto da Mheri- 
córdia, o condestável do Santo Antônio; e do que toca ao 
espanto que causou nos Persas, que estavam à mira na for¬ 
taleza de Ormuz, e na do Comorão, e pelas fraldas do mar, 
vendo a batalha, não há que tratar, que com o dedo metido 
na boca (como é seu costume) nas cousas de pasmo, se 
soube depois, que lhe pareceu que viam o inferno aberto, 
e na verdade a batalha foi das raras do mar, donde quer 
que as houve. 

Amanheceu o dia seguinte que era o de cinza, cora vento 
rijo, e mares tamanhos que nem a nossa armada nem a do 
inimigo se poderam demandar e tomar a briga neste dia; 
e por 0 mastro do galeão S. Sebastião ter algumas pelou- 
radas grandes, e falta de enxarcia, e vir já maltratado da 
viagem, caiu com os mares, levando de caminho a mesena, 
que foi perda com que os nossos inimigos se animavam 
grandemente a buscar a nossa armada, por que experimen¬ 
tavam que neste galeão havia a segunda fôrça depois da 
capitania, e assim ao dia seguinte ao de cinza, posto que 
a nossa armada estava com falta dêste galeão, que era o 
melhor dela, que por não ter mastro nem velas, não pôde 
ser de efeito, se levou o geral Nuno Álvares Botelho, a re¬ 
ceber 0 inimigo, que já por si vinha a cometer-nos, tendo-se 
refeito com as vantagens das fortalezas do Persa, de que 
era ajudado, e começou-se segunda batalha quando o sol 
saía, e durou até noite sem se cessar nela um ponto de todo 
a fúria de parte a parte; e mataram logo no princípio o 
almirante Francisco Borges, e o capitão Francisco de Tovar 
da Cunha, capitão do galeão 5. Salvador; e pelos inimigos 
verem que só á capitania era de fôrça, trataram de o des¬ 
troçar, parecendo-lhe que com isso tinham a vitória, e assim 
todo 0 dia inteiro a combateram sete náus, com que recebeu 
muito dano nas árvores e enxarceas, mas não foram êles 
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menos ofendidos, porque nunca deram carga que a não 
levassem, de sorte que se gastaram aquele dia, no galeão 
do nosso geral, mais de mil e quinhentos cartuchos, ate que 
por noite se apartaram os inimigos cansados de peleja; e' 
indo-se recolher à fortaleza de Comorão, viram desgarrado 
0 galeão Trindade, que por governar mal, e com a corrente 
das águas estava para aquela banda, e , viraram a êle, e ti¬ 
veram no muito apertado, defendendo-o (enquanto não era 
socorrido) valerosamente o capitão Francisco de Sousa de 
Castro, no qual eu testemunha de vista andava à vista de 
tudo, E fez volta sobre êle o nosso geral a socorrê-lo, e não 
sei como a capitania pôde virar sem velas, por que só ura 
palmo de traquete, e sem escotas tinha; chegou com tudo 
a socorrê-lo, e às bombardas o tirou de entre os inimigos, 
que arredando-se os foi seguindo, e disparando neles até 
que se retiraram^ ou para melhor dizer fugiram; como o 
primeiro dia acalmou o vento sendo já de noite, e surgiu 
a nossa armada com perigo junto da restinga de Ormuz, 
por não haver outro remédio. Este dia mataram na capitania 
vinte homens, em que entrou o piloto-mor, e feriram trinta 
e sete, e o mestre, contra-mestre, e o condestável-mor, e o 
gerai ficou também com alguns golpes de vachas, de que 
Deus 0 livrou com particular mercê, por andar sempre entre 
os pelouros, acudindo a todas as partes com raro acôrdo, 
esforço e valor; e em todos os galeões houve também muitos 
mortos e feridos; e se êste dia o galeão S, Sebastião tivera 
árvores para poder ser companheiro, ou os inimigos não 
sairiam da sombra da fortaleza de Comorão, ou ficariam 
sem dúvida muito pior, que o primeiro dia; mas ainda assim 
tiveram perda de uma náu sua, que ardeu com efeito, e 
foram destroçadas, e com a injúria de fugirem. Em esta 
briga mandou o capitão geral Rui Freire, por duas vezes, 
gente à capitania do geral Nuno Álvares Botelho, para 
suprir a que era morta e ferida, e é de notar que, no meio 


da peleja, teve o geral Nuno Álvares cuidado de preguntar 
pessoalmente como iam os capitais da sua armada, falando 
com eles de riba de xareta, e sabido que era morto o almi¬ 
rante encarregou naquele interesse o navio a António da 
Cmz, e por morte de Francisco de Tovar, no mesmo modo 
0 galeão S, Salvador a Manuel Deniz; e por julgarem o 
capitão geral Rui Freire, e o capitão geral Nuno Álvares 
Botelho, que a armada estava arriscada, estando surta tão 
perto da restinga de Ormuz, assentaram que com o terrenho 
se levasse a nossa para Lareca, para também aí nos concer¬ 
tarmos, e prevenir do necessário, e assim se fez de vela um 
pouco antes que amanhecesse, com farol acêso, aos inimi¬ 
gos; e acabando de amanhecer se levou também o inimigo, 
mas nunca quiz chegar, vindo só a nossa armada com os 
traquetes rotos, e êles com mais velas, mas atravessando, 
e arribando por se deterem, surgiu em Lareca disparando 
a artilharia para que chegassem, e sem o quererem fazer 
se meteram como costumavam no Comorão; e êste dia 
mandou o geral Nuno Álvares, para capitão do galeão al¬ 
mirante a D. Francisco Coutinho por se oferecer para isso, 
e declarou a António Teles por almirante da armada, para 
servir êste lugar quando tivesse saúde; e do espanto que 
esta batalha causou nos Persas, digo somente que se a pri¬ 
meira os deixou atónitos, muito mais os desmaiou esta se¬ 
gunda, pela braveza dela, de ambas as partes, e pelo fogo 
e pelouros que viram sair da capitania, e o seu modo de 
todos os mais galeões da sua companhia. 

E tratando do concerto da armada se acharam muitas 
impossibilidades nela, por não haver mastro sáó nem páu 
com que 0 reparar, velas, nèm' ènxarceâs, e muita falta de 
oficiais; fez-se conselho, e achou-se nele o geral do estreito 
Rui Freire de Andrade, e todos os capitãis de alto bordo, e 
de,remo, foram de parecer, considerando as ditas impossi¬ 
bilidades, é que podia dar um tempo com que se perdesse 








toda íL armada naquela ilha, como havia poucos dias se 
tinham perdido quatro navios de remo, que se fosse con¬ 
certar a nossa armada a Mascate, onde havia alguns páus e 
cordoalha com que se fazer; o geral Nuno Álvares, e o 
geral Rui Freire, entre si resolveram que estivesse ali mais 
três ou quatro dias, e que se procurasse tomar uma espia 
para saber dos intentos do inimigo, e com isso se fosse a 
armada a Corfacao, enseada de Arabia, para fazer água, 
de que havia extrema necessidade, e que ali se tornaria a 
vêr e tratar o que mais conviesse, e com este parecer se con¬ 
formou D. Francisco Coutinho; e ainda que se fez toda a 
diligência por se tomar algum espia, não foi possível con¬ 
seguir-se por que estavam os inimigos muito de aviso, sendo 
passados os quatro dias, e obrigando muito as faltas, a que 
se cumprisse o assento de ir a armada a Corfacao, era tão 
má a vontade que o geral tinha de se apartar daquele sitio, 
que se deteve nele dez dias, incitando neles aos inimigos, 
ç disparando sempre artilharia, até que a vinte e três de 
Fevereiro, véspera de S. Matias, se fez à vela o inimigo com 
catorze navios, onze seus e três dos Mouros; fez logo o geral 
sinal de leva a toda a armada, e saiu-lhe ao encontro, pro¬ 
curando serrar-lhes o passo, por que não saissem sem pelejar; 
desviaram-se de o fazer aquela manhã, e à tarde, e a noite 
cresceu tanto o tempo, que, em perigo de se dar à costa na 
Pérsia correram todos os de ambas as armadas em uma 
volta; amanheceu e abonançou o tempo. Recolheu o nosso 
geral a nossa armada, e os inimigos fizeram o mesmo ã sua, 
e do meio dia por diante se começaram ambas a demandar; 
procuraram os inimigos passar por barlavento pela proa 
da nossa capitania, para seguirem viagem, e trabalhando o 
geral por lhe serrar o caminho, atravessando-se diante, e 
de ló quanto era possível, e por que estava destroçado o 
galeão Trindítde, e S, Salvador, era que já vinha D. Sebas¬ 
tião Lobo, cunhado do geral, e todos os mais mui mal tra¬ 


tados, procurou este dia muito a ordem e união da armada, 
recolhendo a todos, e pela falta que tinha de oficiais, tendo 
particualr conta pessoalmente no efeito disso, por que na 
dita ordem consistia, como depois se viu, o bom sucesso da 
briga; e começando-se a brigar de parte a parte á uma da 
tarde, levando a capitania a maior força da peleja, que du¬ 
rou até com meia hora de noite, em que os inimigos fu¬ 
giram, apagando os faróis, perdendo o barlavento e arri¬ 
bando pela popa da capitania, receberam todos muito dano 
dela; e com duas horas de dia se apartou a capitania de 
Inglaterra, destroçada, rompendo à nossa vista as bandeiras 
de quadra, e não tornou mais à briga; com o que se pre¬ 
sumiu por este sinal que se lhe matou o general, e fôra 
grande acerto se fôra certo, por ser o que se achou na to¬ 
mada de Ormuz. 

Não recebeu a nossa armada nesta terceira batalha e 
último dia de encontros com inimigos, dano de considera¬ 
ção, por que só no galeão de D. Sebastião Lobo se mataram 
dois homens, e se queimaram oito, e em S, Sehastm ma¬ 
taram dois, e na capitania mataram nove, em que entraram 
0 capitão dela, e Jerónimo Botelho, sobrinho de geral, e 
Braz Correia, capitão de um navio de remo, a qual perda 
ainda que em si p seja maior por nosso menos partido, não 
no fica sendo tão grande pelo muito que se pelejou, e se 
poderá esperar que montaria tão renhida batalha; e aos 
três da capitania (que assim apontamos por de mais tomo) 
matou ura pelouro no convez, caindo todos três aos pés do 
geral, e de tal maneira despedaçados, que as carnes deles 
deram era seu rôsto; feriram mais na mesma capitania (que 
foi a que sustentou quási todo o peso desta batalha, pelo 
destroço em . que tôda a nossa, armada estava), vinte 
homens e o geral ficou também ferí'do cm uma «pádua, 
e no dedo polegar; a armada de remo neste dia não pôde 
acudir, com a tormenta, antes por querer seguir a de alto 
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bordo esteve em perigo, e assim se não achou nesta última 
briga; mas os soldados que o geral Rui Freire deixou na 
capitania, e nos mais galeões, foram de muito efeito. E isto 
é 0 que sumàriamente em realidade passou nestas três ba¬ 
talhas, em que se pelejavam estas duas armadas, quási como 
em estacada, e por modo que neste oriente se entende que 
as não houve iguais sobre êstes seus mares. 

De louvores partiailares dos que se achavam nestas ba¬ 
talhas, não é meu ânimo dizer aqui particularidades, mas 
somente relatar singelamente o que vi com meus olhos, 
nestes encontros da nossa armada com os inimigos de In¬ 
glaterra e Olanda; aponto contudo que foi ponto de grão 
pasmo, verem-se (os dois gerais Nuno Alvares Botelho, e 
Ruí Freire de Andrade, a primeira vez que nesta ocasião se 
encontraram) estar comunicando entre si, no meio da pri¬ 
meira batalha, como se estiveram em algum jardim; sendo 
assim que a eles assestaram os inimigos, logo em os vendo 
comunicar, todos os seus tiros, em quanto assim os viram 
tratar, a um do bordo da capitania, e outro de seü navio de 
remo, e por espaço mui largo, até que entre ambos se assen¬ 
tou tudo 0 que convinha; e querendo um parente do geral 
Nuno Álvares Botelho persuadí-lo a que se desviasse por 
choverem os pelouros sobre ambos, sofreu o tão mal que 
0 lançou de - si como a estraúho e pouco araígo, e Deus que 
favorece 0 esfôrço os guardou com seu amparo de perigo 
ern que só 0 do céu podia resguardar. 

Logo que sè concluiu com as primeiras duas batálhas 
trataram os dois gerais de mandar aviso dos sucessos e des¬ 
troços deles ao vice-rei e assim o fizeram em boa conformi¬ 
dade, avisando em claridade è verdade de tudo o que estava 
passado; e depois desta terceira batalha navegou para terra 
ó geral Nuno Alvares, cora'sua armada vitoriosa, pois as 
dos inimigos lhe fugiram, è ao cabo de dez dias teve vísta 
dela e da enseada de Corfacao que está na costa da Arábia; 


e daí avisou por si ao vice-rei do que mais estava passado, 
e das muitas fomes e sedes que se tinham padecido, além 
de dano das brigas. E não se pode dar conta deste aviso ao 
geral Rui Freire, por ser o apartamento de entre ambos de 
distância tão grande, que se não podia vencer, e por tanto 
foi somente do geral Nuno Alvares, que pediu isso como 
entendeu ser necessário, e ordem para se continuar a guerra 
ao diante, como mais conviesse ao bem deste estado, ficando 
por ela esperando. 

E deve advertir-se (por remate destes sucessos destas 
três batalhas) que esta foi a primeira vez que os inimigos 
holandeses e ingleses se juntaram contra nós, tendo visto 
entre si doze náus mui grandes, com duas capitanias, e duas 
•almirantas, que tinham a dnqüenta e seis peças cada uma, 
é as três mais pequenas, que se avaliavam por patachos, 
a vinte peças, que é 0 número que traziam a maior parte 
dos nossos galeões, nos quais tiníramos muita falta de bom¬ 
bardeiros, e de homens do mar que prestassem; e estando 
os inimigos mui réforçadòs/ e brigatido entre restingas, e 
com favor e ajuda de três fortalezas do persa, onde se re¬ 
colhiam depois das brigas, e erára exortados contra nós, e 
socorridos de tudo o que haviam mister, estava a nossa 
armâda sem coisa nenhuma de que poder refaser-se, por 
due na primeira briga se gastaram todos os sobrecelentes 
que havia, e depois de faem os homens feitos pedaços 
de pelejarem todo o dia,'se passava a noite no trabalho de 
remendar velas e cabos, e por soraeas nos mastros, e com 
todos estes trabalhos se pelejou sempre valerosamente pro- 
■vocando e obrigando os inimigos a isso, fazendo-os fugir, 

- ê seguindo-os, quebrando-lhe o brio e a reputação corn que 
andavam por todos os mares dêste oriente, e matando-lhe 
muita gente, e dando-lhe perda nas náus, e ficando a nossa 
gente com rnuita experiência e brio; e a demais disto se 
conseguiu que, pela melhoria do sucesso da nossa armada, 
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não foram estes mesmos inimigos sobre Mascate, como se 
tem por certo que o tinham no intento, como tomassem a 
seda no Comorão, e. descercassem Ormuz; e se conseguiu 
mais que não se dividiram a roubar, e que perderam a mon¬ 
ção de seus contratos, de que é forçado que se lhe sigam 
muitas perdas e danos de interesses e forças em que de 
forçado, se haviam de aumentar, se não foram da nossa 
armada pela maneira sobredita desbaratados. 

E 0 muito que mais pudera manter o efeito da nossa 
armada, e que se refizera e se concertara, com a presteza 
com que os inimigos refazem e aprestam as suas puderam 
por esta ser desbaratados de todo, ou segui-los de maneira 
que lhe fosse forçado perderem seus proveitos, que por êstes 
portos vem buscar, e que pelas prezas que fazem alcançam, 
e asseguraríamos mais o não se poderam ajuntar para fa¬ 
zerem cerco a alguma das nossas fortalezas, ou tratarem 
de impedir a viagem das nossas náus para o reino como já 
aconteceu que 0 fizeram. 

E posto que não foi possível refazer-se nosso dano, de 
modo que se seguisse o inimigo como mais convinha, con¬ 
tudo sempre por ora ficamos salvos de outros danos, que 
poderiam receber as nossas fortalezas, que assim ficavam 
por ora seguras, e salvas de sobressaltos que se temiam, e 
nossa reputação ficou muito recuperada do descaimento em 
que estava, pela liberdade com que estes inimigos navegavam 
e faziam prezas, contratos e proveitos a seu salvo, ou fossem 
poucos ou fossem muitos, o que os mouros ficam enten- 
se conservar como convém, e bera se vê que, se ela andava 
poderosa nestes mares, que para os inimigos os navegarem, 
que hão-de por força de ter maiores companhias e maiores 
gastos, e menos presas, e que a navegação dos nossos merca¬ 
dores será mais desempedida e proveitosa aos vassalos, e 
rendosa às alfândegas de sua magestade,que são tudo poutos 
em que me parece tocar, para que todos folguem de concor¬ 


rer na conservação e sustento desta armada, cada ura como 
lhe convier e pertencer, 

Depois de passado tudo o que fica dito, estando em Cor- 
facãò se fez conselho, sobre o que se faria da nossa armada, 
estando no estado em que assim ficou das três brigas, como 
está dito, e pareceu a todos os votos que se fôsse concertar 
a Mascate, e esperar aí a ordem do vice-rei, e pela pouca 
gente que havia, falta de dinheiro, e de munições, e aprestos 
se esperasse por tudo isto para se fazer a guerra a Ormuz; 
e como 0 geral Nuno Álvares tinha ja feito o a que tinha 
vindo ao estreito, que era pelejar com as armadas dêstes 
inimigos, e lançá-los fora dele, e pelas faltas de apetrechos 
de guerra que havia, se não podia intentar de tornar sòbre 
OrmiiZ, sem primeiro se tratar deles, e de dar refeição 
aos soldados; conformou-se com os pareceres de se ir con¬ 
certar a armada a Mascate, com resolução de a preparar com 
tôda a presteza, e no melhòr modo que fôsse possível para 
voltar logo sòbre Ormuz, e assim como pudesse estar pronto 
a executar o que o vice-rei ordenasse, ou pelejar com os ini¬ 
migos, se voltassehi depois de se refazerem, no que se tinha 
por mais certo que não voltariam, pelo destroço com que se 
tinham ido, ou para melhor dizer fugido e largado o estreito. 

Partiu pois 0 capitão geral Muno Alvares Botelho, da 
enseada de Corfacão com tôda a sua armada, para a forta¬ 
leza de Mascate, para aí esperar o socorro que viesse da 
índia e entretanto a concertar no melhor que pudesse, para 
tudo 0 que dele importasse, e chegando à fortaleza de Mas¬ 
cate se fez aí conselho sobre o que dela mais conviAa, e 
parecendo ao geral Rui Freire, e ao capitão da dità forta¬ 
leza Martim Afonso de Melo, e ao Vedor da Fazenda, e aos 
mais dos votos dos capitais que se ajuntavam, que o que 
mais convinha era que o geral Nuno Álvares Botelho se 
fôsse a Goa com tôda a sua armada, para ai se retazer, 
não quis ir nisso por ser expressamente contra a ordem que 





se lhe tinha dado, por assegurar de todo Mascate, se os 
inimigos voltassem, que era o que por então parecia de 
maior importância que tudo mais; mandou contudo dois 
galeões dos que estavam mais impossibilitados, para se refa¬ 
zerem naquela paragem,, ficando-se com os outros seis no 
dito porto. 

Estando nesta forma entretido era Mascate teve ali aviso 

de como o vice-rei mandava socorro, e tendo juntamente 
recado de Francisco Muniz, capitão de Baçaim, que os ini¬ 
migos'se concertavam em Surrate para voltar ao estreito, 
pareceu-lhe que devia ir esperar, e assegurar o socorro ao 
Cabo de Rozalgate, para onde logo se partiu com os seis 
‘galeões, e topando com o socorro trouxe-o consingo a Mas¬ 
cate onde pelo muito pouco serviço da terra e deserto dela, 
para tudo o que é concerto de armada, e pela limitação das 
coisas, e brevidade do tempo, e outras muitas incomodidades 
não pôde refazer-se como convinha, mas fazendp-o como 
foi possível aprestou os seis galeões, e com eles partiu de 
Mascate a vinte e quatro de Agosto, para vir esperar a Sur¬ 
rate as armadas dos inimigos, que ali costumam vir jun¬ 
tar-se, assim da Europa como do Sul, e é a terra onde cá 
estes inimigos têm a sua metrópole; e chegando à costa a 
vinte de Setembro, soube que estavam já cinco naus inglesas, 
e holandesas no poço de Surrate, e sem embargo de se 
achar só com os quatro galeões, pelos outros dois os obrigar 
a necessidade dos tempos, e seu ruim concerto a se reco¬ 
lherem, que ainda estavam os mares desta costa verdes do 
inverno, dos quais quatro só dois eram de força, se resolveu 
.a ir logo buscar as ditas cinco naus inimigas, e topando 
defronte de Bombaim com uma de mouros, que vinha de 
Meca, a tomou, e com toda a carga, e quatro centos mouros 
que nela vinham, a enviou com o auditor da armada, feitor 
e escrivão, e outros oficiais, e com todo o recheio que tra¬ 
zia (sem mostrar que fazia menção dêle) a entregar ao 
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Vedor da Fazenda, que estava em Baçaim, aonde se julgou 
que era nau de presa; e passando adiante seguindo a viagem 
de Surrate, teve vista de treze paguéis de mouros de Mak- 
var, em que vinham quatro mil homens, e os tomou e fez 
surgir consigo, e chegando à farde a nossa armada de remo 
do norte, os entregou ao capitão-mor dela, para que também 
os levasse ao vedor da Fazenda, por se não poder deter com 
os ditos paguéis, nem dar-lhe de noite boa guarda com os 
galeões. E chegando a Surrate houve vista das cinco naus 
inimigas, e uma galeota de gáveas que estavam no poço, e 
surgindo na barra defronte delas, lhes fez sinal cora artilha¬ 
ria para que saíssem, e não o querendo fazer se resolveu a 
entrar a investi-las (indo primeiio para esse feito pessoal¬ 
mente sondar 0 canal e restinga da entrada), é não dando 
naqueles dias o vento lugar a o pôr por obra, querendo in¬ 
citar por todos os caminhos o inimigo à peleja, e obrigá-lo 
assim, ou fazer-lhe perder a reputação, o mandou desafiar 
por um cartel assinado dc seü sinal, que com ordem sua o 
capitão Simão de Quintal fixou nâs portas da fortaleza de 
Surrate, e não saindo os ditos inimigos a pélejar, chegaram 
três naus de Inglaterra muito poderosas, e à vista das cinco 
de sua companhia que estavam no poço se levou logo a 
elas, e as investiu, e as pôs logo em fugida e desbarate, 
pelejando toda aquela tarde só com elas, e duas noites mais 
com os galeões, abalroando, pegando-lhe fogo, e cativando- 
, -lhe duas bandeiras, tambores, lanchas e outros muitos des- 

í pojos, até que ao cabo de três dias desapareceram fugindo, 

] e com probabilidade que uma se pefdeu pelo destroço em 

j. , que ficou, e não voltando as outras mais ao porto^ de Su^ 

I rate, donde tem todo seu contrato, ficaíam também rece- 

j . bêndo êste dano. 

f E passando já de três meses que as tais naus inimigas 

í fugiram assim desbaratadas, e tendo-se vindo o geral com os 

quatro galeÕes da sua conserva concertar ao pôrto de Bora- 
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baira, estando aí, veio uma nau inimiga aqueles portos es¬ 
perar as suas de Monbaça, Moçambique, Pate, Mascate, 
Baçofá, e outras partes, que neste tempo se recolhem em 
Baçaim e Chaul, e passam para Goa, para as tomar, como 
de ordinário acontecia os anos passados, por não serem de 
força; e no ponto que soube da dita nau inimiga, logo se 
embarcou no galeão São Salvador, que era só o que podia 
navegar, por os outros estarem em querena e outros con¬ 
certos; e saindo nêle teve vista da dita nau, e lhe deu caça 
seguindo-a até a perder de vista, que lhe fugiu por ser muito 
ligeira; porém não tornou mais à dita paragem, donde sem¬ 
pre esteve de guarda o dito galeão, até que tôdas as em¬ 
barcações sobreditas se recolheram a salvamento, não se 
tomando nenhuma depois que anda com esta armada no mar. 

. E juntando-se depois dez naus de inimigos em Surrate, 
e tendo aviso disso o vice-rei, parecendo-lhe que estes ga¬ 
leões não estavam seguros neste pôrto, mandou logo ao geral 
que fosse com êles a Goa, e considerando êle que se perdia 
reputação nisso, e que era gastar tempo e impossibilitar 
haver armada neste ano, replicou à dita ordem, e tomou à 
sua conta o risco dos galeões, fazendo de novo menagem 
deles, e pondo artilharia em terra num ilhéu, para os ter 
seguros, e os poder concertar, e o vice-rei aprovou tudo, e 
os galeões estão concertados e a gente embarcada, obediente 
e pronta a servir el-rei em tudo, sem haver brigas nem mo¬ 
tins (cousa muito desuzada nestas partes), e por este modo 
fica de presente a ordem que o vice-rei lhe há-de mandar, 
com os galeões de socorro , que de Goa hão-de vir, e com 
isso fará o que se ordenar; e não se pode crer o medo, e 
cuidado com que os inimigos estão, e como se tem trocado 
a fortuna, que fugindo até agora deles, são êles os que já 
fogem, e andando sempre divididos a roubar, andara todos 
juntos sem se ousar apartar, em que recebem grande perda, 
e se se continuar esta armada, e a resolução com que se 


nela pelaja, não será possível que os inimigos aturem vir a 
estes portos. 

E 0 que por conclusão desta relação noto, é que deixando 
ainda de parte a moléstia que o geral Nuno Álvares teve, 
com 0 cuidado e vigilância de trazer em uma mesma con¬ 
serva a sua armada em uma mesma maré a esta índia, e o 
trabalho que logo teve com o apresto desta armada em 
Goa vai em ano e maio (falando de todo o tempo em que 
está embarcado servindo), que não saiu deste galeão, em 
que parece que mora, como nas suas casas do chafariz dos 
Anjos, e em que eu testemunha do presente fico, tendo nele 
pelejado cinco vezes em oito meses, e tão apertadamente 
como nunca se viu, e pode ser que em poucos mares do 
mundo; e tendo trabalhado no concêrto desta armada três 
vezes, não faltando nela nunca trabalho, e com infinito 
cuidado com a vigia e governo desta gente, gastando com ela 
quanto tem, e empenhando-se em mais do que pode; e con¬ 
tudo isto e muito mais assim passar, é tão constante seu 
ânimo para continuar a guerra e defesa dêste Estado, como 
que se o tivera por vida que Deus lhe conserve; e isto seja 
quanto ao que em sustância e sumàriamente se pode referir 
desta armada, tomando a ponto do discurso dele de um só 
ano, começando do dia era que saiu de Goa; e ficando de 
fora 0 mais que até ali passou, por não ser meu intento tratar 
de mais, que do discurso em que me achei, o que faço com 
sinceridade e verdade; e quererá nosso Senhor dar-nos daqui 
em diante ainda mais aventurados sucessos, para glória sua 
e remédio dêste Estado, que também referirei achando-me 
presente a êles, como me achei em todos estes, sem faltar 
momento a nenhum dêles; e tudo seja em louvor de Deus, 
que é autor de todos os bens, e a cuja inefável providência 
tudo está sujeito. ~ De Bombaim em nove de Dezembro 
de mil seiscentos e vinte e cinco. — Um dos capitais da 
Armada. 


VITÓRIAS 

DO GOVERNADOR DA ÍNDIA 
NUNO ÁLVARES BOTELHO 


PÃME MANUEL lAflEB. 
DA COMPÁNBIA DE JESUS 
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APROUAÇÃO DO REÜEEDOR 


V I esta Relaçh em que se trata da guerra que l^uno 
Aluarez Botelho, Goumador dos estados da índia, 
è Capitdo Geral da armada de alto hordo, fez aos 
Capitães do Dachem, que ao tempo que elle foj de Goa 
tinham a Cidade de Malaca de cem, porque andando eu 
alguns annos na Índia Oriental nellles alguns meses tiue 
conhecimento do dito Gouernador, G porque depois de mi¬ 
nha vinda para o Repo algumas pessoas dignas de fee me 
escrueram muitas cousas do animo, & valor delle, & das 
victorias que alcançou nas partes do Norte dos inimigos 
de Europa, & porque tamhem nas Naos que este anno vierao 
tiue relações da victoria que alcançara em Malaca, & outras 
nas partes do Sul. E por ter particular conhecimento de todas 
as pessoas noíaueis de quena Relação se faz menção: a tenho 
por muj certa, & verdadeira pello que, & não ter cousa 
contra nossa Sancta Feè, hõs costumens. Antes muitas do 
que podem tomar brio, & doctrina os Capitães, & exemplo: 
Sou de parecer se deue dar a licença que se pede. 

Ainda queme parece se deue declarar o nome do Autor^ 
Ná Esperança de Lisboa em 6. de Julho de 1632. 
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Fr. Sebastiam dos Sancíos. 



I esta Relação, & me parece que se pode imprimir. 
Em Sam Domingos de Lisboa em 10. de Julho de 
1632. 


Frey Arias Corrêa 
M. GReueedor. 


Licença de Santa Inquisição, 

V ISTAS as informações podesse imprimir esta Relação, 
& depois de impressa tornará a este Concelho con¬ 
ferida com seu original pera se dar licença para 
correr, sem ella não correra Lisboa 13. de Julho de 1^2. 

C’, Pereira. D. loão da Sjlua. Francisco Barreto. 


Licença do Ordinário. ■ 

D ov licença para se poder imprimir esta Relação. 
Lisboa 7. de Agosto de 1632. 

João Bezerra lecome 
Chantre de Lisboa. 


P ODESSE imprimir esta Relação vistas as licenças do 
Sancto Officio, & Ordinário, & a informação do 
Dezembargador Andre velho da Fonseca: E não 
correrá sem tornar a mesa pera se taixar. Em Lisboa a 11. 
de laneiro de 1633. 
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Cabral. 


Barreto, 


A MANUEL SEVERIM DE FARIA 

CHANTRE, & CÔNEGO DA SANCTÂ SÉ DE ÉVORA 


E stando ms ferias passadas aliuiando o espirita do 
continuo estudo da Sagrada Theolo^ia q professo, 
â pitição dê al^us amigos me resolui ajuntar ' em 
hüa as varias Relações | tinhao vindo das illustres victorias 
I Deos nosso Senhor deu ao illustre Capitão Nuno Aluares: 
Botelho Gouernador deste estado, a qual enuio a V, M, por 
me díier o Padre Aluaro Tauares Reitor deste Collego ^ 
seria a jop de..mor presso que a V, Ni. se podia manSr 
deste Oriete por estimar V. M. mais que todas ellas, as proe^ 
%as, à feitos marauilhosos da nação Portuguesa cuja fama 
pretede V, M. estender pello mundo com tanto zelo da honra 
de sua patria & sendo estas victorias tão dignas de se sabe¬ 
rem em toda a parte não faltasse que as fizesse comuas a 
iodos, & os Capitães, e soldados da Índia vissem J não 
ficaua seu maior se a diuida memória qheo principal prêmio 
das obras valerosas. 

Bem vejo que a historia deste illustre Capitão merecia 
grandes volumes pois se deixão de cotar as victorias fteue 
nefte Oriete nas partes do Norte onde peleijãdo muitas 
vezes depoder a poder cÕ as armadas Oladesas & Ingresas, 
& as desbaratou pôs em fugida enfreado sua ousadia ajoe- 
Ihãdo sua soberba abatedo sua bãdeiras, derribando seus 
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estmdciftes até if desafiar estes minú^os na haru de Surrate, 
ondêj 0 medo deste vderoso CapMo os tinha encurralados. 
0 tudo pedia bua comprida Relação. E porque se foy grande 
0 . valor deste Capitão, que em cometer, & vencer os inimi¬ 
gos por mayor tenho aconstanck com q prudentemente soube 
vencer os cõtrastes da fortuna, não perdendo nuca o animo, 
& acordo por mayor q fosse a furia dos ventos, & hraueza 
do mar nos temporaes mais desfeitos, nos naufrágios mais 
honmdos, sofredo grãdes fomes, sedes, e toda a sorte de 
trabalhos, como entre outras ocasiões se vio na tormenta 
que lhe sobreueo indo para Mascate a 2% de Mayo 
de 1627. A qual depois de leuar vellas, e mastros, ao seu 
Galião 0 teue por mais de meya hora virado, & cheyo quasi 
de agoa pello bordo tornou tao destroçado, 'que todos se 
julgauão por perdidos lametando sua desuentura; porem 
animando os 0 General repartio por todos o trabalho de ma¬ 
neira que começarão a ter algua esperança da vida porque 
nobo tar agoa fora cosestia seu principal remedio, (por- 
'que as bombas ficarão cegas) fez qtte com todos os instrtí- 
metos de pao, & couro a baldeassem com tão continuo tra¬ 
balho que chegarão a ficarem as mãos em carne vitia, & a 
parecerem os ossos dosque trahalhauão, não causando me¬ 
nos horror os membros intestinos, que vinhão nos baldes, 
dos muitos que se afogarão debaixo das cuhertas. 0 aliuio 
para este trabalho era tão pouco (por os payoes dos manti¬ 
mentos estarem a lagados, & as pipas arrombadas) ^ de hua 
só que ficou se repartia para quinhetas pessoas hum al- 
mude cadadia com que muytos morrerão a pura sede, & 
outros franeticos deste accidente se lançarão no mar, pello 
q vedo no fim de quinze dias terra no cabo de Rosalgate 
gritarão todos que varassem nella: mas o valeroso Capitão 
não perdendo a esperança com animosas razoes os persuadio 
que menor mal era sacrificarem as vidas a furia das ondas 
que a crueldade dos barbar os è aspereza das penhas daqaella 
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/ enseade infame por tantos naufrágios, & assi os leuou a sal- 

uamento a Teue fazendo elle mesmo o officio de Capitão 
!; de soldado, de marinheiro dando a todos com sua presença, 

I animo, forças & coração de maneira que pode ser numerado 

entre os JassÕes, Olysses, & Eneaas, venerados da antiguida¬ 
de, pelos trabalhos marítimos^ o que tudo pedia hua Com- 
pida historia que deixo a outros escritores contentandome 
cÔ relatar nesta as victorías que depois de Gouernador da 
índia ouue nas partes do Sul. Estou confiado que V. Aí. 
perdoará os erros do estilo por serem de hum escritor falto 
de engenho & experiencia na lingua Portuguesa, & assi falto 
de elegancia que se requer em hua tão graue historia con¬ 
tentandome com 0 trabalho que tiue, em apurar a verdade 
emseruiço da nação Portugueza, por cuja causa não recuso 
sofrer, a censura de semelhantes defeitos. 

Deos guarde a pessoa de V. M. de Goa a 8, de Feue- 
reirode652. 

Manoel Xauier, 
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CAPÍTULO I 


Como a cidade de Malaca soube da vinda do Rei 
Achem e como os capitais dela auisaram 
0 Governador da índia 


N otowo, & bem sabido he de todos quanto deseja¬ 
rão sempre os Reys Aches tomarem a fortalesa de 
Malaca, prassa de mais importância que a Coroa 
de Portugal tem naquellas partes do Sul, à chaue de todo 
elle: pera cujo effeito lançarão muytas vezes grandes, & po¬ 
derosas armadas, as quaes todas Deos mediate o esforço, & 
valentia dos Portugueses, que câ neste Oriente mais que em 
outra parte do inundo floreceo sempre, desfez destruio, & 
acabou ficando a fortaleza por então liure, mas nao desa- 
sombrada dos medos, & receos, em que sempre a tinha o 
grande poder daquelles Reys, os quaes, posto q das batalhas 
sayssem vencidos, nunca sayrão arrependidos, antes com 
nouo animo de yrem por diante até sayrem com seus dese¬ 
nhos. . 

Assi que corria o anno de 1629. No qual o Rey Achem, 
q oje viue detriminou sayr em pessoa sobre Malaca, com o 
mayor poder que pudesse a fim de alcançar, o que seus an¬ 
tepassados tanto desejarão, & porque tanto fizerão,^ & ver 
compridos seus desejos. Desta determinação foy auisada a 
Cidade de Malaca por cartas de Pero Dabreu Cidadão da 
mesma fortaleza o qual tinha ydo lâ por mandado do Geral 
Antonio Pinto da Fonseca, & do Capitão da fortaleza co hüa 
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embaixada em nome delRey, & lâ fora do Rey Achem Re¬ 
tendo. Recebido o aceitou o Capitão Geral António Pinto 
da Fonseca, & Capitão da fortaleza Gaspar de Melo de 
Sampayo, que com muyta vontade se tinha offerecido em 
Goa ao Gouérnador D. Frey Luys de Brito, pera yr seruir a 
sua Magestade naquella fortaleza pois não auia por então 
fidalgo algum com ella despachado, q fosse, & se temia 
serco; tratarão logo com muyto cuydado de se fazerem pres¬ 
tes para 0 serco, & mandarão juntamente Francisco Lopes 
Capitão Môt das Galeas, & muito bom caualeiro, que fosse 
nellas espiar o Achem, & saber de sua determinação: o qual 
foy, & trouxe hum genro do proprio Rey, com dous prín¬ 
cipes seus parentes, o qual vinha fugindo por o Rey Achem 
lhe matar hüa filha sua, & neta do mesmo Rey. Deste prín¬ 
cipe se soube dos desenhos do Rey, & os Capitães o tratarão 
como elle merecia, & o regalarão até o mandarem para a 
sua terra. luntamente mandarão os Capitães com toda a 
pressa hüa Galea embarcação ligeira com cartas a Cidade de 
S. Thome, para que dahy passassem por terra a Goa, por 
ser ja a monção acabada em que a embarcação podia passar, 
polias quaes cartas auisauam ao Gouérnador da índia q 
entaõ hera D, Frey Luys de Brito Bispo de S, Thome eleito 
de Cochim & Religioso da Ordê do insigne Doutor da Igreja 
S. Agustinho, socorresse aquella fortaleza com toda a abre- 
uidade. Era o mes de Junho, quando as cartas chegarão a 
Goa, mes q câ neste Oriente he o primeiro dos tres do In- 
uerno innauegauens; pollo que senão tratou por então nada 
do socorro q se pedia, deixando tudo para mais tarde, & 
perto da monção de Setembro, seguinte, posto que nunca 
errou quem em socorrer cercados se a pressou. 


CAPÍTULO n 

Da moTta do Gouérnador D. Frey Luys de Brito 
socessão no gouerno de Nuno Aluarez Botelho 
Geral dos Galeões D. Loiirenço da Cunha Capitão 
da Cidade de Goa e de Gonçalo Pinto da Fonseca 
Chanceler Mor do Estado 


N este estado estauão as cousas em Goa, quando 3. ou 
4. dias antes dos 24,. de lunho dia em que os Viso- 
Reys custumão festejar, & celebrar neste Oriente 
com vistosas, & aparatosas libres cortadas a mourisca, & 
bem aguezados caualos, o alegre Nascimento do Precusor de 
Christo S. loão Baptista, se sentio o Gouérnador doente 
de modo que a este respeito deixarão os fidalgos, & mais 
CidadÕes de Goa para outro dia as carreiras, pera as quaes 
estauão ja preparados: as quaes totalmete não tiuerão effeito 
por yr a doença do Gouérnador crecendo, & crecceo de fei¬ 
ção que era ja meado lunho, & auia muy poucas efperanças 
de sua vida, & quasi nenhüas de poder chegar, a estado de 
melhoria q lhe desse lugar para ainda da cama poder man¬ 
dar a prestar as cousas necessárias ao socorro de Malaca: 
& por outra parte o tepo era ja pOuco, & as dificuldades 
crecião por horas, Neste tempo estaua em Goa Nunò Al¬ 
uarez Botelho Capitão Geral da armada de alto bordo onde 
ficara inuernando aquelle inuerno sostentando de casas, S< 
mesa aos soldados dos Galeões que delle aquiserao aceitar 
que forão muytos, tendo ja dado acada hum dez pardaos de 
quartel para se vestirem de sua fazeda, por el Rey lhes fal¬ 
tar com elle, & sendo informado do estado em que a doença 


tinha posto ao Gouernador, & vendo que era ja tempo de se 
tratar muyto de veras do socorro de Malaca, se veyo de hüa 
quinta donde estaua para a Cidade, teemandou logo offe- 
recer pera yr a Malaca; porém como visse, que o Gouerna¬ 
dor não daua por nada, auisou a Cidade que era tempo de 
faí;er seus requirimentos, para que senão fosse perdendo 
tudo a mingua. Assi que tratou a Cidade de requerer logo 
ao Gouernador q suposto sua Senhoria estar daquelle modo 
enfermo, & ser ja tempo de se acodir as cousas do estado, 
& principaimente a fortaleza de Malaca que se tinha por 
certo estar de serco pello Rey Achem, sua Senhoria desse 
seus poderes a quem lhe parecesse, para que elle em seu 
nome com os concelheiros do estado da índia pusesse em 
execução as cousas necessárias ao bem delia q perecia, & 
ao socorro de Malaca que corria muito risco. 

O Gouernador parte por a doença que era malina, & ter 
as portas de morte, & dar ja pouco acordo de sy, parte por 
outros intentos que callo não quis pôr pessoa algüa em seu 
lugar: de modo que estiuerão as cousas neste estado todo 
este tempo até 29. de lunho em que Deos foy seruido leuar 
pera si o Gouernador; leuarão seu corpo a Sancto Agostinlio 
mosteiro de sua mesma ordem, aonde antes de ser sepultado 
abrio como he costume diante de todos o secretario do esta¬ 
do, & Ouuidor Geral do Crime, o Doutro Paulo Rebello a 
primeira v&, na qual sahio por socessaõ do VisoRey Dom 
Francisco Mascarenhas, que a ribara ao Reyno aquelle anno, 
0 mesmo D. Frey Luys de Brito defunto: abrio logo a se¬ 
gunda, & sayo nella Nuno Aluarez Pereira, nome que a to¬ 
dos os presentes, causou muyta nouidade, porque pera ser 
0 que auctualmente era Capitão da Sofalla, faltaualhe, o 
DÕ, & pera ser o Gerai dos Galeões, achauão os presentes 
ter 0 Pereira, em lugar do Botelho alcunha, porque era 
conhecido neste Oriente, não se lembrando que em quanto 
seu irmão Morgado viueo, que foy o mais do tempo que elle 


na Corte recedio, se chamara sempre nella Nuno Aluarez 
Pereira, q era a alcunha q lhe vinha por sua mãy aqual elle 
'deixara depois do falecimento de seu Irmão tomando em 
lugar do Pereira Botelho, donde parece se collegia bem q 
el Rey o nomeaua na patente pella alcunha antiga que na 
Corte tiuera, & não pella de Botelho moderna. Estando pois 
os Dezêbargadores preplexos neste caso, sem se atreuerem 
a dar sentença tão de pressa, parecendolhes podia o caso 
mais consideração: pretendeo o Geral Nuno Aluarez Bo¬ 
telho prouar como elle era aquelle, a quem el Rey entregaua 
0 Gouerno da índia por vertude daquella socessão. Porem 
pondo os olhos no tempo que era ja Agosto entrado, & aten¬ 
tando poderia estar, como na verdade estaua a fortaleza 
de Malaca sercada, & em grande aperto como mostraua o 
vir 0 mesmo Rey dos Aches sobre ella, & que todo o tempo 
era ja muyto pouco para se tratar do socorro daquella for¬ 
taleza, considerando também quanto menos seria se se gas¬ 
tasse em prouas de ser elle ou não ser aquelle a quem sua Ma- 
gestade entregaua o gouerno do estado da índia por aquella 
via, sedo enformado que mandaua el Rey, q sendo caso que 
0 dito Nuno Aluarez Pereira estivesse ausente gouernasse 
em quanto elle vinha o Arcebispo de Goa, o Capitão da 
mesma Cidade & o mais velho conselheiro. Sendo elle do 
conselho do Estado de sua Magestade; & vnico então na 
índia, & 0 mais velho que os conselheiros do Estado da ín¬ 
dia, aceitou 0 gouerno com os outros dous ajuntos fô a fim, 
como elle mesmo disse, de yr em pessoa socorrer Malaca, 
pondo de parte a honra, & intarece proprio, pella honra, & 
bem commum: feyto que a todos ygualmete admirou, & 
consolou, pois todos tinhaÕ para si ser elle o que continha 
ãuia Real. E assy tomou posse do gouerno com D. Lou- 
renço da Cunha Capitão da Cidade de Goa, & com Gonçalo 
Pinto da Fonseca Chanceler Mor do Estado, o qual foy eleyto 
em lugar do Arcebispo D. Frey Sebastião de S. Pedro Frade 


de S. Agustiiiho § naÓ quis aceitai, na Sê de Goa a 2 de 
Agosto de 1629. Protestado primeiio Nuno Aluarez Peieita 
por hú protesto § mãdou fazer em presença de todos, pcl^o 
secretario do estado Paulo Rebello, q elle na6 desestia da 
proua de ser elle aquelle, a quem sua Magestade aquella 
socessaõ enlregaua o gouetno da índia, mas sô addataua por 
yr socorrer a fortaleza, & Cidade de sua Magestade, que os 
Achens tinhaõ de serco. Lida a protestação juraiao todos 
tres, como he custume, & o Gouemador Nuno Aluarez Bo- 
telho, se recolheo acompanhado dos dous Gouernadores, 
& mais fidalgos a fortaleza, & passos dos Viso Reys, donde 
os demais voltaraÕ pera suas casas a legres, por verem recu¬ 
perada a perda passada que naõ ha mor a legria comparada 
com a que causa, o bem recuperado com ventages. 
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CAPÍTULO III 


Dapressa com que os tres Gouernadores aprestarão. 
0 socorro de Malaca 


B em tem mostrado a larga esperiencia ao Reyno de Por¬ 
tugal, & ao estado da índia, que todos os naofragios, 
& arribadas de suas naos, e armadas, & ainda aperda, 
senaÕ de todas, pello menos das mais fortalezas tomadas 
neste Oriente por inimigos lhe vejo em grade parte pellas 
armadas & socorros partirem tarde, & fora de tempo & 
monção, pelo que querendo os tres Gouernadores ata¬ 
lhar estes danos ^ parece estauao ja como por encantamento 
na índia, para o que já o tempo era pouco as difficuldades 
rauytas, & tam grandes q pareciaõ a todas inuenciuês. To¬ 
da via ofim mostrou claramente, quanto mais valia hum 
fô dia na mão do diligête, & zeloso, do que muytos meses 
na dô descuydado, & preguiçoso, porque foy notauel apressa 
que derão, ao apresto do socorro de Malaca, & o Gouerna- 
dor Nuno Aluarez Botelho a quem isto mais particular¬ 
mente tocaua não saia em todo o dia da Ribeira, & caindo 
enfermo o Vedor da fazenda Frãcisco Pinheiro Rauasco, & 
fazendo notauel falta sua industria, zelo, & diligencia bem 
conhecida no seruíço dei Rey, elle se mudou do Paço pera 
as suas casas da Ribeira, pera assi acudir as cousas necessá¬ 
rias mais facilmente de dia, & de noite: nem ja mais fal-' 
tauâ de entre os nauios, saluo o tempo que ya ao Paço fazer 
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conselho, acrecentando as forças, & diligencias dos que txa- 
balhauaõ, não sô com merces, mas com o exemplo pessoal, 
& boas palauras presso, que o sangue Português por seitó 
incançauens trabalhos mais astima, & quer, & com que mais 
se fomenta, & anima, que com grandes prémios de fortalezas, 
ou encomendas. E he grande proua desta singular diligen- 
cia^ 0 que vou dizendo, pois tomando os tres Gouernadores 
posse de estado, o segundo de Agosto, quando forao oyto 
de Septembro ja estauao 28 . Nauios, & hum pataxo todos 
de guerra de verga dalto, com nouecentos homes Portugue¬ 
ses: os quaes logo partiraÕ se a Lua que naquelle mes he 
nesta Costa, muy perigosa os não impedira. Porem o que 
mais admirou, & espantou a todos por ser cousa rara, & 
poucas vezes, vista na índia foy a paz socego, & quietação 
com que esta armada se fez; porque com o estado estar tam 
pobre, & misareuel, còmo todos virão, naÕ fizeram os .Go¬ 
uernadores hüa sô finta, no que tem grandíssima parte a. 
nobelíssima Cidade de Goa, pellos muytos mil pardaos que 
deu, para ajuda de sefazer esta armada, como também ja tem 
feito outras muytas vezes assi fundindo muyta, & boa arte- 
Iharia pera os Galiôes, como dando dinheiro pera elles, & 
outras armadas: nem foy hum so home nesta armada por 
força, ou contra sua vontade antes hum ^ o Gouernador 
mandou prehender por ser elle digno de yr nella por seu 
esforço que mostrou bem nos galeões, & companhia do 
mesmo Gouernador, ao tempo da partida da armada adoe- 
ceo, & naõ foy porq senaÕ serue Deos de forçados em taõ 
gloriosas em pressas. E ouuese em particular o Gouernador 
Nuno Aluarez Botelho com tanta liberalidade, que naÕ tedo 
ja que dar'do seu, nem dei Rey deu vltimamente a dous Ca¬ 
pitães dous cauallos em que andaua, pera com o dinheiro 
delles se aprestarem: de modo que estas, & outras cousas 
^deixo por breuidade, serem semelhantes faziaõ cuydar a 
gente, & cÕ muito fundamento que tinhao a índia restau¬ 


rada, pois viaõ hum Gouernador taõ pouco intereçado no 
bem, & proueito proprio, quam zeloso, & solicito do com- 
fflum, & 0 do seruiço de sua Magestade, cousa taÕ rara no 
mundo. 

Acompanharaõ ao Gouernador por Capitães seus nesta 
armada com taõ grandes despendios da própria fazêda, quã 
grandes eraÕ as vontades, & o animo, com que o seguiam, 
os seguintes por Almirante Andre Coelho, Dom Hieronny- 
, \ mo da Sylueira, D. Gonçalo da Sylueira seu irmão Antonio 
de Sousa Coutinho: Francisco de Sousa Pereira, Antonio 
Mourão do Liueira: Miguel FerraÕ de Castello Branco: 
Frãcisco Pinheiro Rauasco: a estes por terem sido em outras 
occasioês Capitaés mores honrou, mandando lhes leuar nos 
seus nauios bandeiras de Christo, D. Francisco Manoel: 
GÕçalo Pereira de Peralta: D. Diogo de Lima: Bernardo 
■Froes D. Antonio de Mascarenhas: Pero da Costa Homem; 
■D. Manoel Pereira, Simão Ferreira: D. Diogo Lobo: Anto¬ 
nio de Mello de Sampayo: Gomez Lobo da Sylua: Roque 
Pereira Dalta: Luys Gonzalez de Sousa: loão Gomez Da- 
breu: João de Siqueira: Manuel de Sousa Falcão; Gaspar 
Furtado do Parado: Baltazar Mendes: loão Aluarez Pitaõ: 
& ho Pataxo Ambrosio Borges Souto Mayor, & na sua Ga- 
leota S. Frãcisco Xauier, leuaua o Gouernador por Capitão 
loão Martins de Caldas, os mais destes Capitaés, alem do 
grande esforço, & esperiencia na guerra em que todos cÕ 
vinhão, tinhão muita esperiencia naquelles mares de Malaca: 
Porê 0 Capitão em que o Pio Gouernador mais confiaua, & 
de quem todos os bons sucessos, & victorias esparaua, era 
hum devotíssimo Crucifixo que os hereges Ingleses, & Olan- 
deses o armo dates tinhão roubado de hüa IgKjl .do,S Padres 
Capuchos, quãdo entrarão, & destruiram Bombaim: o qual 
dej^is das muitas injurias, & afrontas que lhe fizeraõ pro- 
uando naquella Sanctissima Imagem os fios de suas sacrili- 
gas espadas, o deixarão na praya como droga, que lhes não 
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seruia, ou mercancia, de que naÕ tratauaõ, sendo elle o mais 
Aromático, & precioso crauo do Oriente, posto que em cra- 
uado. Esta Imagem ouue o Gouernador a mao, & meten- 
doa em hüa rica caixa de veludo a entregou a sua partida 
a hum dos religiosos que o acompanhauaõ dizedolhe: tome 
Padre este Senhor, o qual me entregara em Malaca, que 
espeto que me ha de dar graça para vingar de seus inimi¬ 
gos, & tomar justa vingança das afrontas que lhe fizerão: 
& naõ se enganou o Pio Gouernador, pois lha deu, como 
veremos adiante, que quando os Capitaes fazem guerra, por 
tal causa tem certa nas vinganças a victoria, & triumpho. 


CAPÍTULO IV 


Como 0 Gouernador Nuno Aluarez Botelho, partio 
de Goa, & do que lhe socedeo na oia^em até 
chegar a Malaca 


P ASSADA a conjução da Lua, que como ja dissemos he 
nesta Costa de Goa de masiadamente furiosa, & 
mostrando o tempo ja mais serenidade, & bonança, 
fez 0 Gouernador, & Capitão Geral Nuno Aluarez Botelho 
alardo a toda a armada, dia de S. Matheus, & ao outro dia 
Sabbado 22. de Septerabro deu â vela com 30. embarcações 
entrando neste numero hua Galeota de hum Chatim: dadas 
as velas, mandou 0 Gouernador fosse a armada 50. legoas 
ao mar, a fim de lhe não faltarem os ventos, & quando foy 
sõgunda feira 25. de Septembro, teue toda a armada vistas 
das Ilhas de Mamale, q lhe ficauaõ da banda do Norte: 
Porem logo de noite lhe deu hum tempo taõ rijo, que a 
meteo pello meyo delias lançandoa tanto ao mar que lhe 
vieraõ a ficar da parte do Sul: Porem pera que a viagem 
naõ corresse risco foy nauegando pera aponta de Galle 
terra da Ilha de Ceilão. E posto q no golfaõ naÕ ouue tro- 
mentas que amolestasse, & enfadasse. Passada aponta de 
Galle, antes que voltasse a armada pera as Ilhas de Ni- 
cubar, se fez ao mar por espaço de hum dia, y voltando ja 
para as mesmas Ilhas com vento fauorauel, lhe deu hu tempo 
taõ forte, & terribel terça feira 2. de Outubro, que a naÕ ser 
em popa, naõ escapara da armada cousa viua. Este tempo 


i33 


durou atê o outro dia quarta feira, & vespora do Seraphico 
Padre S. Francisco, & affirmaõ, os q nestas viagens, saÕ 
experimentados, que ja mais naquellas partes virão tempos 
semelhantes, & que nem o cabo de Boa Esperança os te 
mais fortes, & tesos. Acabada atromenta foy a armada fa¬ 
zendo sua derrota com vento bom atê as Ilhas de Nicubar, 
das quaes teue vista em 10. de Outubro, naÕ gastando mais 
da ponta da galle, atê estas Ilhas que 8. dias: receberão 
todos com sua vista notauel a legria, & ygual prazer ao 
contentamento que tinhaõ, por verem ja a viagem segura, 
Perdida pois com a noite a vista das Ilhas, foy a armada 
nauegando pera as de Pulubutum com algum enfadamento 
causado das continuas samatras, ou chuueiros, hum dos 
quaes deu taõ furioso que apartou aquella noite, os mais 
dos nauios da Capitania, com leuarem todos faróis, a este 
respeito: E assi tanto que a manheceo contou o Gouernador, 
como costumaua os nauios, & achou que faltaua o de Ma¬ 
noel de Sousa Falcão, com notauel sentimento seu, & de 
todos: 0 qual por mais diligencia que o Gouernador fez, 
mandando dar hüa, & outra volta a alguns Nauios, naÕ 
apareceo. O dia seguinte 13. de Outubro teue a frota vista 
da terra: que os Pillotos naÕ conhecerão, & como fosse ja 
sobre a tarde, mandou o Gouernador tomar as velas, & 
auisar a toda a armada, que naÕ nauegasse com todo o 
pano, mas sô com o sabajo, pello perigo que auia de poder 
a armada dar em terra, com o escuro da noite se nauegasse, 
com todo 0 pano: antes porem que amanhecesse o Do¬ 
mingo 14. de Outubro se aleuantou, & sobreueo a armada 
hüa tam desfeita tromenta que se viraõ todos perdidos, & 
vinha a tempestade com taõ furioso vento, que com as ver¬ 
gas em baixo senaõ podiaÕ as velas tomar: porem Deos que 
leuaua esta armada pera tanta gloria sua & honra do nome 
Português, em todo o mundo, lhe mandou a serenidade 
com a luz da Aurora, & a bonança com o dia, a manhessendo 


a armada a vista da terra, que da hy a raeya hora se achou 
ser Pulubutum, para onde foy nauegando toda, dado todos 
graças a Deos, assi pellos ter liurado de taõ grandes an¬ 
gustias, & apertos, como pellos leuar com tanta pressa, a 
quellas Ilhas, pois de Nicubar a ellas, sô passaraÕ tres dias. 
Nê podia deixar de ter esta armada tão felices socessos 
em tão desmedidas tormentas, & desusadas tempestades, 
polia Christandade, & piedade do Gouernador, pois se acha 
que depois de se confessar a sua partida era Goa, & fazer 
0 mesmo muitas vezes em toda a viagem nunca consentio 
q se lhe fizesse a cama, mas sempre foy dormindo em hüa 
taboa, & logo ao sayr da barra ordenou ao Padre Bertho- 
lameu Freire Religioso da Companhia de I E S V, que na 
sua Galiota S. Francisco Xauier leuaua consigo por Ca¬ 
pitão de toda a armada, & Suprior de outros tres Religiosos, 
q pella mais armada, hião repartidos, como capellães, que 
erão delia, que todos os dias lesassem as Ladainhas de 
nossa Senhora, 0 que se fazia toda a somana rezadas, & 
ao Sabbade cantadas, as quaes o Gouernador sempre assistia 
de joelhos, & respondia, tendo muytas vezes na mão a 
Alanterna, a que a noite se resauao, & quando os mares 
eraÕ demasiadamente grossos, mandaua deitar nelles Reli- 
quias de Sanctos, com que muytas vezes se abrandauão, 
principalmente hum osso do Irmão Frey Luis Religioso 
Capucho que elle leuaua, no qual tinha muyta fê, & cÕ o 
qual se abrandauão muitas vezes os mares. 

Indo pois a armada entrãdo por Pulubutum lhe sayo 
hum Bantim embarcação pequena ao encontro, da qual teue 
0 Gouernador auiso ser passado pera Malaca Miguel Pe¬ 
reira Borralho com 5. Nauios, o qual partira de S, Thome, 
por assi lho mandar o Gouernador D. Frey Luis de Brito: 
E soube estar Malaca de serco de 5. de lulho, por hum dos 
raayores poderes que o Achem lançara, porem a banda de 
Malaca, estar ainda por nossa: E que o inimigo tinha metida 


a sua armada no Rio de Pongor, hüa legoa da fortaleza, 
onde desembarcara muyta da sua artilharia, & se alojara 
uo Campo de SaÕ loâo, fazendo pera segurança delle hum 
baluarte no oyteyro do mesmo campo. Sabidas estas, & 
outras cousas pelío Gouernador Nuno Aluarez Botelho, se 
j)artio com toda apressa de Pubulutum a 15. de Outubro, 
onde se tiuera sô 24. horas, & nem tantas estiuera, senão 
fora ovir a armada falta da agoa que tomou naquellas breves 
Roras. Daqui leuou em sua companhia tres pataxos, hum de 
Cochim, & dous de Negapatão, os quaes sabendo do serco em 
■que Malaca estaua se tinhão ficado naquellas Ilhas esperando 
pella armada de Goa Hia tudo em conserua, tirado o navio 
de Manoel de Sousa Falcão, do qual até em tão nada se sa¬ 
bia. E pera que em Malaca se soubesse da yda da nossa ar¬ 
mada, & podessem os Capitães dellâ auisar ao Gouernador 
do que deuia fazer, despedio elle com toda apressa hüa 
gellea, & hum Bantim de Pulubutum com cartas pera os Ca¬ 
pitães da fortaleza; porem como Deos era o que rigia esta 
frota mandoulhe tão bom tepo, que chegou a armada a Ma¬ 
laca tres dias, antes que as embarcações do auiso chegassem. 

Tanto pois que a armada chegou ao cabo rachado 6. 
legoas antes de Malaca lhe sayo outro Bantim, cõ hüa carta 
do Geral António Pinto da Fonseca cujo sobre escrito dezia. 
Ao Capitão Môr da armada da índia; Aberta a carta achou 
0 Gouernador dezia que senão bullice dalli a armada sem 
noua ordem sua. Visto isto mandou o Gouernador estingar 
as velas, & chamar no seu balão o Almirante Andre Coelho, 
D. Hieronimo de Syluera, Antonio Mourão do Liueira: 
Francisco de Sousa Pereira: Domingos de Gouuea: Pero 
da Costa homem: & mandando diante de todos ler a carta, 
lhes mãdou dissessem o que lhes parecia no caso, pois os 
mais delles tinhã sido Capitães naquellas partes: sayo deste 
conselho, que senão deuia fazer caso do que a carta dizia, 
por quanto o Geral de Malaca, não era sabedor que sua 


.senhoria vinha em pessoa com hüa poderosa armada, mas 
cuydaua ser algum Capitão sogeito a elle, com algüa ar¬ 
mada pequena, como todos os annos vinha: & q a armada 
fosse encostada a terra, de modo que não fosse vista do 
inimigo, & 0 tomasse a elle de súbito: fazendo os Nauios 
sua derrota, com os traquetes meyos tomados: indo entre 
tanto 0 Bantim a Malaca com recado, & ordem que Miguel 
Pereira Borralho com os seus Nauios, & Galleas, que erâo 
4. Estiuesse nabarra e esperado por sua senhoria, pera o 
■que se offerecesse. Isto acho se assentou no Conselho, & 
assi 0 mandou o Gouernador executar. Porem atê aqui quis 
Deos mostrar ser elle o Gouernador desta armada, pois o 
Bantim com ser embarcação ligeira, & yr bem esquipado, 
.& leuando os Nauios as vellas extingadas, não se pode 
adiantar, de modo que foy o Gouernador velegando nesta 
forma leuando ja toda a armada aponto de guerra, bem 
guarnecida de peças, falcões, berços, & mosquetes: ornada 
com muitas lanças, bombas, & coxins de fogo, tudo posto 
pella enxarcia: & pello méyo dos Nauios, popa, & proa 
grandes caldeirois de panellas de poluora, indo toda na 
ordem que o Sargêto môr a pôs, que foy em modo de meya 
lua, repartida em tres esquadras gouernando a da mão de- 
reita Dom Hieronymo da Sylueira fidalgo bê conhecido, 
,assi por seu Illustre sangue, como por seu esforço a do meyo 
regia a Capitania do mesmo Gouernador. E a da mão es¬ 
querda guiaua 0 Almirante Andre Coelho, o qual tinha 
ydo outras vezes por Capitão Môr de outros socorros, 
aquella fortaleza, não falando nas outras muytas empressas 
em que se tem achado, do seruiço dei Rey, que se neüe 
gastou bem a mocidade, melhor emprega a vilhece. Hião 
finalmente todos os Capitães, & soldados, com tanta dili- 
beração, & ainmo que outro mayor poder lho não a fracara, 
ou deminuita hum sô ponto: causado na verdade da boa 
conciencia, em que todos hião; pois ja neste tempo estauão 
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confessados pellos Padres da Companhia de I E S V cape- 
lões de toda armada, & por outros Religiosos de S. Do¬ 
mingos, que na armada hião atê Malaca, para day passarem 
a sua Missão de Solor. Indo assi nisto, como no mais diante 
de todos com seu bom exemplo, o Gouernador, como ja 
dissemos a traz, & veremos a diante, chegou pois nesta 
forma a armada, a vista da fortaleza a 21. de Outubro dia 
das 11. mil Virgens, pellas duas, ou tres horas da tarde, no^ 
qual dia, & hora entraua tabem, & lançaua ferro na barra 
de Goa o Conde de Linhares VisoRey D. Miguel de No¬ 
ronha: lançando pois a nossa armada ferro a vista do ini¬ 
migo, saluou a fortaleza com toda a artilharia, & mosque- 
taria, com tanta ordem, q ygualmente alegrou, & deu animo- 
aos sercados, & o quebrou em grande parte aos inimigos: 
respondeolhe a fortaleza com a sua, cuja estrondo por vir 
acompanhado dos repiques alegres da Cidade causaua môr 
prazer, & alegria. Tudo isto estaua vendo, & considerando- 
da Casa da Madre de Deos, donde estaua alojado, o Capitão- 
Geral dos inimigos por nome Laçamane: o qual pondo os 
olhos na nossa armada, & considerando a boa ordem em' 
q vinha, depois de mandar saluar com artelharia de alguns 
dos muytos baluartes , que ja em terra tinha feito, rompeo- 
nestas palauras: Ditoso Capitão, ditosa Armada que tomas, 
a teu inimigo com a espada, na bainha, & mofino de mim 
Laçamane. Palauras com que mostrou bem a sentimentO' 
que tinha de ter metido suas Gales, em hum Rio donde sô- 
em agoas vivas, as podia tirar, & não as ter fora delle, que 
atellas, sô Deos que ali o catiuara poderia vencer tão grande 
poder, como era de duzentas, & trinta & seis velas, com 
tanta, & tam grossa artelharia cora dezanoue para vinte mil 
homens todos gente esforçada, destra, & resuluta, como em- 
hua carta sua escreue o Geral Antonio Pinto da Fonseca. 
& nos veremos adiante, que não ha môr sentimento, & tris¬ 
teza, comparada com a que causa hum maofira não esperado. 
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CAPÍTULO V 

Como 0 Rey Achem pardo em pessoa sobre a: 
Cidade, & fortaleza de Malaca, & da sua 
tornada pera seu Reyno 


D eterminado pois o Rey dos Achens vir sobre a for¬ 
taleza de Malaca, como no capitulo primeiro fica 
dito, com a poderosa armada que alguns annos auia 
preperaua, quis primeiro ouuir o parecer de seus Capitães, 
pera o que forao logo todos chamados. Estãdo pois todos, 
em sua presença lhes propôs sua detrimanaçao nesta: ja 
sabereis, & tereis entendido Capitães meus, como a fortaleza- 
de Malaca me tem quebrado a minha mão dereita, & que 
sô a tomar, & sogeitar apoderei restetuir outra vez a sua 
inteireza: para o que determino meter nisso alem de todo 
0 poder, a própria pessoa: por onde vede agora o que vos 
parece a serca disto, porque desejo saber vossos pareceres, 
para milhor por o q determino em execução, & sayr com' 
meus desejos. A esta proposta respÕdeo Laçamane hum dos 
mayores senhores daquelle Reyno & tão excellente Capitão- 
que 0 tinha a elle feyto senhor de todo aquelle estreito, 
tomando, & sogeitãdo lhe o Reyno de Ror, à catiuandolhe 
0 proprio Rey: tendo ja feito o mesmo aos Reys de Pam,, 
Pera, Queda, & outros da Ilha Samatra: homem de grande- 
ardil & singular prudência, a quem o proprio Rey por estes, 
& outros feytos marauilhosos coroara cÕ a própria Coroa 
Real; senhor disse, o meu voto he que vossa Alteza não- 




intente por ninhiim caso, prouar outra vez ventura com os 
Portugueses, porque alem daquella fortaleza estar ja milhor 
fortificada que nunca, tem elles bem mostrado, qual seja 
seu esforço, & animo nos encontros, que com nosco tiuerão: 
e nos experimentamos bem as nossas custas, a firmeza do 
seu ferro, & a furia do seu fogo: por onde a mim me pa¬ 
rece que mais nos conuem sustentarmos a opinião que Ma- 
laca de nos tem, temendonos, & areceandonos de continuo 
como faz, & com que lhe fazemos assas guerra que arisca- 
remos esta reputação, à credito, a risco de o perdermos 
de todo, como em parte o perdemos o anno passado. 

Não satisfez ao Rey este parecer antes lhe tornou em 
reposta algüas palauras afrontosas, ainda que achey quem 
dissesse, bofetadas, 0 q vendo o segudo Capitão por nome 
Marraja, parecedolhe boa, a ocasião pera sua lisonja, se lhe 
obrigou com palauras, ygualmente cheas de soberba, & con¬ 
fiança, ao fazer senhor de Malaca dentro em 30. dias. Ale¬ 
gre 0 Rey com este parecer que sempre as lisonjas acharão 
lugar certo, & corações, & peitos reaes, quando ellas ajustão 
cõ as próprias vontades aprestou de todo a poderosa armada 
^ era de duzentas, & trinta & seys velas, posto q não falta 
quem diga serem trezentas, & outros quatrocentas, em que 
entrauão quarenta galles de 3. mastros, & gaueas tão gran¬ 
des, & fortes que jugauão por banda peças de quarenta 
libras, as mais embarcações, erão pancheloês, Pangaios, 
Bantins, com muyta, e grossa artelharia: nesta armada trazia 
0 Rey mais de vinte mil homes com dous generaes, hü da 
terra, que era o Laçamane, outro do mar, que era o Marajá: 
este chegara a tanta priuança por ter queimado o galeão de 
D. loâo de Sylueira, & catiua a gente: de baixo das ban¬ 
deiras destes dous Capitães, alem dos muytos fidalgos, & 
senhores vinha tão bem o Rey, Dolim, que o anno antece¬ 
dente, escapara na sua Capitania a D. Francisco Coutinho 
que lhe queimou em hum Rio 25. ou 26. embacações, com 


q sayra pera empedir os mãtimetos a fortaleza, pera que o 
anno seguinte a achasse mais falta, & fraca, e lhe ficasse, 
mais facil o tomala: A este recebeo o Rey com muytas in¬ 
jurias, & agora o mandaua nesta empressa pera que lhe 
leuasse t). Francisco Coutinho preso, & captiuo, & com 
isto ficasse desafrontrado. Embarcado pois Rey, com sua 
molher, filhos, & tesouros deu a vela para Malaca, & indo 
correndo a costa do seu Reyno, chegando ao Dolim, mudou 
0 parecer, por lhe sayrem seus agouros contrários, & en¬ 
tregando a armada aos dos generais, fez volta para sua 
Corte com pouca gente que o acompanhasse em poucas 
embarcações: aonde o deixaremos atê q chegue a sua hora 
q nuca tarda aquelles a que ha de ser principio de eterna 
cõdenação. 





CAPÍTULO VI 

€omo a armada dos inimigos, chegou a Malaca, 
^ sercou a Cidade & fortaleza, & de como os nossos 
se deffenderão até achegada do Gouernador 
Nuno Aluarez Botelho 


V OLTADO pois 0 Rey pera seu Reyao forao os dous ge¬ 
nerais, nauegãdo na volta de Malaca, em duzetas, 
& trinta & seis vellas, posto que como ja disse 
muitos afirmarão, serem quatrocentas, & chegando a vista 
do Rio de Pongor, q esta húa legoa auante da fortaleza 
•lançarão ferro com intento de meterem as galles nelle, a 
fim de lhe ficar a gente mais liure, para acometerem a for¬ 
taleza, & leuarem antes que o socorro da índia chegasse, 
era a entrada deste Rio muyto estreita, & entulhada, & 
dentro nlo tinha mais que braça, & meya de largo & duas 
de fundo; & elles porem com singular artificio, & força 
0 desentulharão, & abrirão, de feição q em agoas viuas me¬ 
terão suas galles dentro nelle, & aos 6. de lulho começarão 
•a lançar gente em terra, & a desembarcar muyta, & grossa 
artelharia no campo de S. loão fazendo, & abrindo caminho 
a força de braço pello espesso, & alto mato que esta entre 
0 Rio de Pongor, & Malaca se forão alojar para segurâça 
■delle em hü baluarte no meyo do mesmo campo. Neste 
tempo os sayrão a receber com duzentos homês entre bran¬ 
cos, & pretos 0 Geral Antonio Pinto da Fonseca, & o Ca¬ 
pitão da fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo, & pele¬ 
jando das 11. atê as 5. da tarde cÕ 4. mil homes, matarão 

142 


perto de trezentos sem morrer algü nosso, trazendo muitas 
cabeças pera a Cidade depois sayo 0 Capitão Geral Antonio 
Pinto da Fonseca, a fazer hü tranqueira a tiro de mosquete 
da dos inimigos, não cessando elles de despedir pilouros, 
hum dos quaes leuou hum Alferes nosso, & da chapeleta 
deu em hum pagem, em que 0 Capitão Geral estaua em 
costado, & matou liurando Deos aquelle esforçado velho 
pera defenssa daquella fortaleza deixarão, porê os nossos 
esta, e outras tranqueiras por os inimigos as baterem cÕ 
grossas, & coutinuas balas, não tendo nos nellas mais que 
mosquetes, mandando 0 Capitão Geral fazer outra junto 
da Igreja de nossa Senhora da Piedade, Freguesia da gente 
de Illher, na qual tranqueira pôs por Capitão a loão Suares 
Vibas, natural do Couto Daboim, termo de Ponte da Barca 
com cento & cincoenta homens Portugueses, & trezentos 
da terra; & juntamente 0 elegeo por Capitão Mor do campo. 
Esta tranqueira sustentou este Capitão com singular pru¬ 
dência, & esforço atê que por ordem do Capitão Geral a 
largou, & pois tenho tão boa occassião não deuo deixar por 
dizer 0 primor, com que este Capitão seruio a sua Ma- 
gestade, não sô neste serco, mas em outras ocasiões, como 
foy no anno de 1622. Sendo ele Capitão de hum baluarte 
em Machao, sahio com 60. homens ao inimigo Glandes 
que hia ja entrando a Cidade, & com tanto e forço que 0 
fez embarcar como se sabe. E no de 1623. Estando na mesma 
Cidade sayo em hum pataxo a sua custa por Capitão de 
mais 4. a hüa Nao Olandeza, & em vinte quatro horas sayo 
do porto, & a trouxe rendida, & vindo a Goa pera passar ao 
Reyno a requerer seus seruiços, soandoce estar Malaca de 
serco, aceitou hum nauio em companhia de D. Francisco 
Coutinho, que destruio a esquadra do Ache que dissemos, 
& ficandosse então em Malaca pera passar â China a ne¬ 
gócios de honra, & fazenda, tendo por nouas que vinha 0 
Rey Achem por este serco, de que tratamos a Malaca se 
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deixou ficar nella, aonde deu mesa a muytos soldados: & 
não sô brigou em terra, sendo Capitão Môr do campo, mas 
tanto que o Gouernador Nuno Aluarez Botelho chegou, 
se foy meter na sua Galeota, donde não sayo, ate a tornada 
do Gouernador do estreito, estauão porem sempre, coino 
vamos dizendo 3. bandeiras de nossa gente no campo, húa 
de gente da terra de que era Capitão Alexandre Mendes 
natural de Malaca: as duas de Portugueses, cujos Capitães 
erão lorge da Cunha, & Diogo Lopes da Fonseca os quaes 
acompanhaua de continuo o CapitaÕ Mor do campo loão 
Suarez Vibas, que neste serco deu muytos a saltos nos^ini- 
migos, com muyta perda sua, & pouca nossa posto q cõ 
não pouco risco de sua pessoa: porque em hü dos a saltos 
que aos. inimigos deu, lhe leuou hü pilouro o chapeo da 
cabeça, & outro lhe quebrou a lança q tinha na mão no 
mesmo tempo, ficando elle com tão boa sorte, ygualraente 
gentil homem a nos, que espantoso aos Mouros. Vierão 
pois inimigos recrecendo, & forâo sobindo o Oiteiro de 
S. loão, que fica da fortaleza hum tiro de bombarda, & 
fazendo nella grandes tranqueiras, comessarão a bater a 
fortaleza com grossas, bailas: a qual pera que jugasse me¬ 
lhor a artelharia, contra o inimigo mandou o Geral Antonio 
Pinto da Fonseca cortar todas as palmeiras, q ficauão da 
banda de Ilher, aonde os inimigos ja estauão, & por onde 
pertendia entrar os Mouros. Cortados pois os palpares ju- 
garão os baluartes despedidamente a artelharia contra os 
inimigos. Pore como a deffençâo da fortaleza consistia em 
os Achens, não se apoderarem da casa da Madre de Deos 
dos Padres Capuchos que estaua mais perto, tratouse de 
a deffenderem mandando para ella o Capitaõ Diogo Lopes 
da Fonseca, com duzentos homes entre Portugueses, & da 
terra, os quaes elle sostentou a sua custa todo o tempo que 
nella assistio, que forâo 50. dias, no cabo dos quaes dous 
mil Achens os forâo commeter hüa noite cõ grandes gritas, 
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furia, & impitu, os nossos porem se óuuerão tão valente¬ 
mente, que não somente lhe deffenderão a Sãcta casa, & 
Oiteiro, mas fizeraõnos retirar com perda de muyta gente.. 
Neste dia que erão 4. de Agosto mandou 0 Capitam Geral 
pera a Madre de Deos a Frãcisco Carualho da Maya, pera 
que aliuiasse a Diogo Lopes da Fonseca que estaua doete^ 
cuja falta soprio 0 nouo Capitão singularmente neste tepo, 
vendo os inimigos, que com a saltos senão podiam a poderar 
da Sancta casa, donde pertendiam fazer sua bataria, se fi- 
zerâo fortes em outro Oiteiro, donde batendo de continuo 
a Sancta casa, com artelharia, hiam juntamente sercando 
cõ tranqueiras 0 monte: 0 que visto pollos nossos, & con¬ 
sidera do seu grãde poder, & q riaõ era possiuel deffen^ 
derêse, antes que de todo ficassem sercados, derão por or¬ 
dem do Geral fogo a Sancta casa de Madre Deos dia de 
S. Bernardo 20. de Agosto, & com isto, se arazou pôs por 
terra, & elles se recolherão pera a fortaleza, com boa ordem 
ao som de seus tambores, & pifaros, 

No mesmo dia em que os nossos se recolherão da Sancta 
casa pera a fortaleza, se apoderarão os inimigos delia, onde 
fizerão logo outra fortaleza toda sercada de suas trãqueiras 
muitos fortes co seus entulhos por dêtro, ficadolhe muy inex- 
pugnauês baluartes, para a bãda de nossa fortaleza, dos 
quaes a batião de continu: neste circuito se recolhia 0 Geral 
Laçamane, & os mais dos Aramcajas, & Paulimas, cõ tres, 
ou quatro mil homens, aonde tinhaõ suas casas, ruas, & tra- 
ueças no Oiteiro do campo de S. loão estaua 0 Capitão Ge¬ 
ral Marraja, com outro baluarte de baterias da banda de 
Ilher junto a nossa Senhora da Piedade, estaua outro fortís¬ 
simo baluarte de que ordinariamente se despedião grandes 
pilouros: deste corria hua tranqueira até S. Loutenço, onde 
auia outro baluarte tão chegado com nòsso, & nos com elles : 
no meyo da ladeira da Madre Deos estaua outro baluarte, 
afora outros & outras tranqueiras, & traueças de menos pot- 
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te, Fez mais o inimigo duas jamgadas de madeira no Rio 
muyto largas, e fortes, & hum baluarte a entrada pera sua 
deffenção, pera paçar, a banda de Malaca, & ficar deste 
modo sercando toda a fortaleza da <jual obra os nossos da 
fortaleza não tiueiao noticia algua, do que se seguiria muyto 
dano; se o socorro tardara mais 4. ou 5. dias, pella achar, 
quando chegou a cabada de fresco, A fortaleza destes ba¬ 
luartes, & a obra delles cÕ seus engenhos retiradas, & enuen- 
ÇÕes meteo em espanto a todos os homens rauy vistos, & ex¬ 
perimentados na guerra porq se achou, q nem os Gregos, 
ou Romanos, ne oje os modernos lhe ganhão no modo do 
artificio, & traça cÕ q ficauão inexpugnauês; & os nossos 
tiros de muy pouco effeito, pois apresteza cÕ q elles fazião 
esta taÕ rara obra, metia em mayor espato, & admiração, 
porq a noitecia hü capo raso, & pella manhãa se viao 
estes encãtamentos: de baluartes, q não parece, senaõ q 
todos os de monios do Inferno os vinhão ajudar, & lhe 
dauão a traça, & raodello. Nem se esquecerão de escadas, 
pera escalar os muros, & porq se lhe achou grande cãtidade 
delias, & taÕ largas q podião fubir 3. & 4. homes ygual- 
mente por cada hüa delias. Tomada a casa naÕ quis o Capi¬ 
tão Geral, & o da fortaleza, q a entrada nella lhe ficasse 
tam gostosa, & assi mandaraÕ em hu Sabbado da mesma 
Senhora ao Capitão Mor loao Suarez Vibas com 120. homes 
Portugueses, & hua Capitania, da gente da terra pera que 
desse huma a salto em traqueira dos inimigos. Elle o fez 
com morte de 200. dos inimigos, & sôs 4. dos nossos ho¬ 
mens da terra, ficando nos a traqueira nas mãos, que por ser 
ja noite, a largou trazendo cÕsigo algua artelharia meuda, 
ficando lâ algua por falta do seruiço. Indo pois os inimigos 
cõbatendo a fortaleza nesta forma, q disse, despedio o Ca¬ 
pitão Geral Ántonio Pinto da Fonseca hüa embarcação cÕ 
cartas ao Rey de Pam, nosso amigo, & Irmão em armas dei 
Rey, em q lhe pedia socorresse sua Alteza aquella fortaleza. 


pois estaua em tato a perto, & necessidade. A esta carta res- 
pondeo o Rey cÕ hüa armada por mar, na qual vinha por 
Capitão hu Paulima Malayo, & posto que a armada em si 
não era de muyta importãcia ajudou muyto ha nossa forta¬ 
leza: CÕ socorro q seria de dous mil homes, mandou dizer o 
Rey por suas cartas q se ficaua aprestando para vir em pes¬ 
soa em outra armada socorrer aquella fortaleza, & seruir a 
seu irmão el Rey de Portugal. Vendose pois os inimigos se¬ 
nhores da casa da Madre de Deos, logo se derão por vence¬ 
dores: E assi despedirão logo duas Galles de sete das mais 
pequenas q cÕ vinte Paniazas tinhão deixado fora do Rio, 
pera andarê as prezas, as quaes nesta barra forão tomadas 
pellos Malayos, & captiuo o Capitão delias por nome Sin- 
garraja q vai tanto como Leão dei Rey, nestas duas Galies 
mandauão cartas a seu Rey; em q dezião terem ja tomado 
Malaca pequena, nome com que apelidauaõ o Oiteiro da 
Madre de Deos: não pediam mantimentos, visto nam fal¬ 
tarem, & terem tomado nesta barra dezasete embarcações 
carregadas delles aos loas, & Malayos que os traziam a ven¬ 
der nesta fortaleza: com a tomada destas duas Galles reco¬ 
lheram dentro no Rio as demais, & não tornaraÕ a mandar 
fora algua: em Malaca, este tempo nunca ouue aperto de 
fome, antes tudo valia mais barato, que antes do serco neste 
tempo que era ja o vitimo de Setembro chegou Miguel Pe¬ 
reira borralho, com 5. nauios, cujos Capitães eram, Antonio 
Machado: Gaspar Vicente: Mathks de Sampayo, Gaspar 
Saraiua, o qual no caminho se, apartou dos demais, & tomou 
hüa embarcação do Achem: Estes nauios causaram notauel 
aliuio a fortaleza, por estar falta de gente: & o inimigo to¬ 
mou nouo animo, & brio, cuidando que nelles consistia o 
socorro da índia, & logo teue por certa a victoria: E com 
pouca duuida affirmam todos os que nesta impressa se a 
charara que tomarão a fortaleza: se Deos nam tíuera tomado 
a sua conta: porque alem do grande aperto em que ella ja 
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estaua posta, vindo pera nos alguns dos seus soldados, & 
preguntados, pellos que lâ auia, responderam que os Mana* 
cabos moradores duas legoas de Malaca, & nossos amigos 
tinhaõ vendido a fortaleza, aos Achens, por trinta mil cru- ^ 

zados, prometendo elles entrar na fortaleza; & a traiçam 
matare todos os nossos que lhes naÕ seria muyto difficul- 
toso, porque entrauam, & sayam as vezes que queriam. Sa- J 

bido isto mandou o Capitam Geral tirar deuaça do caso, & | 

lhe foy prohibida a entrada na Cidade dahy em diante, & j 

ptezos alguns foram todos auidos por sospeitosos, & tredos j 

aquella fortaleza. Continuaram ainda depois disto os nossos j. 

com seus a saltos com pouca perda própria, & muyto danno 
dos inimigos, porque lhes mataríamos em todos elles perto 
de quatro mil homens, nam entrando neste numero os fe¬ 
ridos, & dos nossos sôs sessenta morreram, dos quaes 17. j 

eram Portugueses os demais negros da terra. Do esforço, j 

zelo, & diligencia dos Capitães, assi Gerai, como da fortaleza, ( 

& dos demais, não digo por ora nada, pois do q esta dito bS i 

se deixa ver; sô lembro q ouue muytos Capitães alem dos j 

dous principaes cujos seruiços feitos a sua Magestade na í 

guerra saÕ dignos demais larga historia, q sostentaram a | 

sua custa muytos soldados de pam, & vaca, o que sendo em 
qualquer outra parte tinha muito q louuar, agradecer, e apre¬ 
miar a sua Magestade quãto mais sedo em Malaca terra^ 
aonde tudo vai caro, q hua pada de paõ custa húa taga, & 
hu aretal de vaca 2. este era finalmente o estado em que 
aquella fortaleza estaua, quando o Gouernador Nuno Al- 
uarez Botelho chegou a ella com sua armada a 27. de Outu¬ 
bro como ja dissemos no capitulo quarto, que sempre Deos 
chega no melhor tempo ainda que seja no sumo da an¬ 
gustias, & apertos. 


CAPÍTULO VII 

Como 0 Gouernador Nuno Aluarez Botelho 
começou a guerra a contra os inimigos 


L ançado pois ferro a nossa armada na barra de Malaca, 
como fica dito com extraordinário prazer, & alegria, 
& dada a salua de artelharia de hüa, e outra parte, 
de hüs, & notauel tristeza, & confussaõ de outros; Veio o 
Capitão geral Antonio Pinto da Fonseca, & o Capitão da 
fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo, & o Capitão Mor 
do campo loão Suarez Vibas, & outros â Capitania, & che¬ 
gando 0 Geral o Gouernador lhe mandou a bater o Estan¬ 
darte Real, & lhe fez outras muytas honras, todas bem em¬ 
pregadas, então grãde Capitão, como elle he, & foi sempre 
logo pondo os olhos no Capitão Môr do campo loão Suares 
Vibas lhe mandou fosse, com a armada sitiar logo o inimigo; 
& elle com os dous Capitães desembarcou na fortaleza, & 
Cidade não com aparato de Gouernador do Oriente, mas 
como podia sayr o mais belicoso soldado: leuaua hüa cara- 
pussa de velludo na cabeça, com hum lubâo vestido, calções 
1 curta, & botas calçadas, & depois de ver muyto bera toda 
a fortaleza, fez conselho com o Geral, & Capitão da forta¬ 
leza, sobre 0 que se auia de fazer, & nelle assentarão que a 
armada fosse logo para o Rio, aonde estaua a dos inimigos, 
& lhe tomasse a boca, para que não pudesse sayr, que era 
0 que 0 Gouernador trazia determinado, & ja tinha man- 


dado a fazer, como assima dissemos: feito isto o Gouerna- 
dor se veyo meter logo na sua Capitania S. Francisco Xavier 
donde nunca mais sayo atê o dia do triumpho, & dandolhe 
hum dia hum grande accidente de pedra, a que era muyto 
sogeito, a Cidade, & Capitães, com outras pessoas Religio* 
sas, lhe forao pedír, & requerer quissesse vir, para terra, 
tratar de sua saude, elle o não quis fazer ^ querendo antes- 
morrer entre os seus soldados a vista dos inimigos, que fora 
delles entre amigos, & foy na vegando pera o Rio com 32 
nauios, entrando neste numero, os cinco de Miguel Pereira 
Borralho, & cinco pataxos redondos todos de força, dos 
quaes fizera Capitão Môr Francisco Pinto, filho do Gouer- 
nador Gonçalo Pinto da Fonseca, & 5. Galleas mais muytos 
Bantins, & Balões, & armada, e os Malayos, que mandara 
como ja dissemos el Rey de Pam: não lhe faltarão, pelo 
caminho pilouros com que os inimigos a saudauão de hum 
baluarte que na praya da parte de Ilher tinhão feito, & for¬ 
tificado cora tranqueiras, & a tiro de Falcão da nossa forta¬ 
leza, não recebendo, porem, a nossa armada delles danno 
algum: chegou pois ao Rio, & lançou ferro a tiro de Falcão 
da armada inimiga, & postos os nossos nauios em forma de 
meya Luâ, saluarao com seus pilouros aos inimigos aos 
quaes não inuistirão logo por os nauios não poderem chegar 
por causa da muyta lama com que a marê ally esprayaua 
ficandolhe sô lugar pera o fazer nas agoas viuas. Neste 
mesmo dia que era o 21. de Outubro no qual como )a disse¬ 
mos tinha chegado a nossa armada, tanto que foy noite se 
meteo o Gouernador em hum Ballão com alguns Capitaes, 
& foy reconhecer as tranqueiras, & baluartes inimigos, junto 
dos quaes deu em seco, & vendo com os olhos a difficuldade 
que auia pera os nossos nauios chegarem, mandou que 
todos os Capitães tiuessem BallÕes, & assy se a juntarao 
logo 33. na mesma noite largarão os inimigos as tr^queiras 
que tinhaõ defronte de nosso baluarte Sam Domingos, re- 



■tirandosse para o Oiteiro da Madre de Deos, as quaes os 
nossos da fortaleza posserão logo fogo. 

Finalmente entendendo o Gouernador, que se não podia 
fazer danno aos inimigos por acometimento, por ser o Rio^ 
qual ja dissemos, & terem elles nas duas pontas da entrada 
delle feito dous baluartes, de que jugauão muyta, & muy 
grossa artelharia, & pellas ilhargas húa tranqueira muyto 
forte, & ja da nossa armada que estaua fronteira, se desco¬ 
bria com a vista o grande poder de suas Galles, esse expe- 
rimentaua nos contínuos tiros que de ordinário a tirauâo a 
nossa poluora, & ha grandeza de seus pilouros: o que tudo 
bem considerado podia a temorizar a qualquer esforçado 
peito, & generoso animo, & obrigallo pello menos a seguir 
0 Adagio antiguo: Al inimigo, que huie puente da plata, & 
contentarse com descercar Malaca: Porem o animo bem 
conhecido do Gouernador Nuno Alvarez Botelho não se 
quis contentar com tão pouco, tendo que pera elle era nada, 
0 que na verdade fora muyto pera qualquer outro. & assim 
quis destruir de todo este inimigo que era o em que consistia 
0 bem, & remedio de toda a índia, & a conseruação daquella 
fortaleza: & não perdendo ponto mandou logo fazer duas 
barcassas q jugassem duas pessas grossas, as quaes, meteo 
pello Rio, 0 mais perto q puderã chegar ao inimigo, ao qual 
batião de contínuo, com muyto danno; Assi de suas Galles, 
como da gente que lhe matarão, & ferião. Elles também de 
seus baluartes respondiam com suas bailas muyto enforma, 
das quaes recebíamos muito danno por nos matarem, & feri¬ 
rem muytos homens: Reforçauasse porem a bataria de nossa 
parte no tempo de agoas viuas que era o em que suas Gdes 
podião sayr, com tanta diligencia, esforço, & ainda perigo 
da pessoa do Gouernador que via bem o perigo,^ que toda 
a armada corria, & depois delia a fortaleza, se o inimigo se 
dessencurralase, donde estaua, que obrigou aos Capitães da 
fortaleza, & própria Cidade a lhe fazerem protestos na ma- 
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teria da guarda de sua pessoa: o que posto que se lhe agra- 
deceo, importou com tudo pouco, porque matando os Áchens 
lium Capitão de hüa das barcassas por nome Pero Cabral 
Pereira singular caualeiro, o Gouernador se foy meter nella, 
&. com sua própria mão fez ao outro dia os tiros ao inimigo, 
com cujo exemplo se animarão os demais a aceitar o cargo 
de semelhantes Capitanias, pera os quaes hiyão ja faltando 
'Opositores por o lugar ser muy a riscado, 

Deixou este Capitão Pero Cabral Pereira imraortal fama 
de seu animo, & esforço, porque alem do muy to que ja em 
terra tinha feito todo o tempo do serco, nesta barcassa bri¬ 
gou com tanto esforço seu, & destruiçam dos inimigos que 
por tudo isto estimava muyto o Gouernador. & a medida 
desta estima foy o sentimento que teue de sua morte: porque 
indo 0 Gouernador no seu ballão correndo toda a armada 
chegando a esta barcassa: & perguntando pello Capitão a 
fim de saber delle o de que tinha necessidade, ouuindo que 
era morto, foy notauel o sentimento que concebeo por 
perder tão bom companheiro: E vendo que ja lhe não podia 
fazer em vida as honras que elle desejaua, & elle merecia, 
recebeo o corpo morto no seu ballão, & passada a bataria 
o mandou enterrar a Malaca com muytas honras mostrando 
com isto quão digno era delias, & de grandes merces viuo, 
aquelle ^ elle honraua tanto morto. Neste tempo tinha ja 
deixado o inimigo o Oiteiro de Madre de Deos, & o campo 
de S. lolo, por acudir as Galles, onde se fortificou com tran¬ 
queiras de 2. braças & meya de largura, pello Rio, fazendo 
pella parte da terra hüa de meya legoa de comprido com que 
estauâo grande mete defendidos; Porem não bastaua pera 
que 0 Gouernador lhe não desse de noite em pessoa muytos 
assaltos nas mesmas tranqueiras, aonde não faltauão mos- 
quetadas de hüa, & outra parte acrescentando elles chuuei- 
ros de frechas, & outras enuenções de armas offenciuas pró¬ 
prias suas, & hü certo azeite que lançandolhe agoa ardia 


mais: a barcassa não cessaua também de despedir pilouios, 
dos quaes, o inimigo recebia não pouco danno: socedeo 
porem que ella, assim por estar aberta da força das pessas, 
como por sobreuir hum tempo grosso a manheceo hüa ma- 
nhão no fundo sem perigar a nossa gente, assim por ser 
baixio, como pella receberem os ballÕes que andauão perto 
em vigia: o que visto pellos inimigos lançarão grandes ra¬ 
bos de gallo, bandeiras, & paueses pellas galles dando gran¬ 
des mostras de prazer, & contentamento: assim por imagi¬ 
narem que a tinhão com seus pilouros: metido no fundo, 
•como por lhes parecer que ja não auia cousa da nossa parte 
que lhes fizessem danno. Porem pera que sua alegria não 
durasse muyto, & o prazer se acabasse logo, mandou o Go¬ 
uernador com muyta presa fazer hüa barcassa de hüa galeota 
que leuara de Goa, & em quanto esta se acabaua, mandou 
por no pataxo dei Rey hüa pessa de 34. libras que conti¬ 
nuasse abataria. Neste tempo que erão ja 29. de Outubro se 
descobrio na barra hüa embarcação, que depois se soube ser 
do Achem, que vinha com auiso, & socorro, porem não che¬ 
gou. Neste mesmo dia chegou o nauio de Manoel de Sousa 
í alcão, que como fica dito se apartara cõ atromenta da de 
mais armada entre Nicubar, & Pulubutum, o qual foy bem 
festejado por se ter por perdido. Neste tempo tinha ja man¬ 
dado dizer 0 Gouernador aos inimigos q se lhe entreguassem 
se desejauão conseruar as próprias vidas. A esta embaixada 
respondeu logo o Capitão Geral Marraja, por hüa carta sua 
•escrita em lingua Malaya, a qual tradusida em Português 
diz assim. 

Eu Marraja Geral desta poderosa Armada, que o cla- 
rissimo Rey do Achem senhor do Sol, Lua, Estrelas, Leão do 
5ul, Comquistador dos Impérios, decendente de Abraham, 
muy fiel, & verdadeiro a seu Mafamede, Romeiro da casa 
de Mequa, senhor das Agoas Azuys, & c. respõdo a vossa 
carta, que não estou pello partido que me cometeis por en- 
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tender não vir da vossa mãOj nem delia serdes sabedor, senão 
de algum Capitão vosso. Sempre imaginei serdes D. Fran¬ 
cisco Coutinho: agora por este portador sei da serteza serdes 
Nuno Aluarez Botelho Viso Rey da índia, do que estou 
muy satisfeito encontrarme cõ tão grade senhor ainda que 
tenho minha espada embainhada, & vos a vossa na mão, & 
muy to bem conheceo a vossa galiota, & vos a minha galle; 
desejos de nos encontrarmos, & o Laçamane com o vossO' 
almirante para darmos fim a esta batalha, que de Capitãa 
valeroso he medir a espada, & como daqui sayr o vereis. O 
Marrajâ, atê aqui acarta acabada ja abarcassa, & bem forti¬ 
ficada por dentro de grossos espeques, & por fora de grandes, 
a rombadas de cairo, fardos de roupa, & grãdes sacos de area. 
lhe meteo o Gouernador a peça que trouxera da fortaleza da 
aguada de Goa, de 34, libras, & fez Capitão delia a Antónia 
Marques, o qual caindo enfermo, foy entregue a Domingos 
de Gouuea Capitão do passo de Daugim em Goa, aonde se 
offerecera ao Gouernador para o acompanhar nesta empresa,, 
por soldado raso, & o qual foi ella estando mal conualecidn 
de húa doença, aqual dizião se lhe causara do sentimentO' 
que tiuera, pello não ter ja dantes occupado o Gouernadof 
nella, sendo assim que ja lhe tinha dado hum nauio. Nesta, 
barcassa fez este Capitão notauel danno aos inimigos, & 
a suas galles, & para que a confiança de não perder a vida. 
em hum lugar tão perigoso, fosse ygual ao esforço, com 
que brigaua, a leuantou hum painel de Nossa Senhora do- 
Liuramento, & hua bandeira de S. Francisco Xauier, de que- 
este Capitão, era muyto deuoto, por se ter criado muytos. 
annos no seu Simenario de Sancta Fê de Goa: Acompanhaua 
0 Padre Paulo Reimão da Companhia de lESV, o qual com 
seu exemplo, & exortações animaua a todos apelejarem por- 
Christo. Neste tempo se estaua ja preparando outra por- 
ordem do Gouernador, para q assiym os inimigos fossem 
mais combatidos, & receberem mayor danno, as quaes não» 


cesseuâo de a tirar, & despedir pilouros de dia, & de 
noite. 

Os ballÕes também não aquietauão andando de noite a. 
tiro de espingarda das tranqueiras imigas, vigiando por se- 
temer que os mouros Achens metidos em seus ballÕes fugisse 
pello escuro, deixando suas Galles: para que se isto acon- 
tessesse fizessem final aos nauios que sempre estiuerão a. 
ponto de guerra, para que lhe deffendessem a sayda, & 
atalhassem a fugida: nem este a receo dos nossos foy sem 
fundamento pois hüa noite destas pertendeo o inimigo sayr,. 
& a colherce em seus ballÕes, porem Balthezar Mendes Vas- 
ques natural de Cidade de Euora que então era Capitão Mor 
dos nossos os a commeteo com muyto vallor, & lhes impe- 
dio a sayda, saindo elle cõ o braço dereito aleijado seguda 
vez, ficãdo lhe pore o animo muy inteiro para o ser outras, 
vezes: sendo este Capitão em outra occasilo Alferes o ale- 
jarão os Mouros a primeira vez por não querer largar a ban¬ 
deira de Christo. A este socedeo Pero da Costa homê q cõ 
seu a custumado esforço, & valentia lhes deffendeo tirare' 
como pertêdião hua embarcação q cõ outras estaua no fundo, 
carregada de pedra no meyo do canal junto das suas Galles,, 
& deste modo se recolherão leuãdo grade numero de mortos,, 
& feridos, ficãdonôs com alguns, posto que muyto menos, &. 
com mais esperanças de vencermos, que sempre a menor 
perda nos combates, foy sinal certo da victoria. 
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CAPÍTULO VIII 

Como 0 Gouernador Nuno Aluava Botelho 
recorreo a Deos no iepo de estes combates 
esperando delle a victoria 


B em se collige do que temos dito, qual fosse a força, 
vigilanda, & ardil dos inimigos, o qual poderá senão 
vencer de todo, a o menos cançar os ânimos de qual- 
quernação que não fosse a portuguesa, a qual quando mais 
cançada, & apertada, então mais opostada, e não deixar em 
perfeito o que toma entre mãos. Erão ja passados muitos 
•dias nos quaes ouue os combates que temos dito, & nos 
nossos senão emxergaua discuydo algum na continua, vigia 
& muyto menos fraqueza, ou cobardia; antes demasiado ani¬ 
mo, & ousadia leuando todos sempre diante dos olhos ao seu 
‘Gouernador, & Capitão Geral Nuno Aluarez Botelho, o 
qual andando sempre em pernas vestido em hum cambolim, 
com hum chapeo, ou carapuça na cabeça, parecia que nunca 
dormia, nem comia, antes sempre vigiaua, & guerreaua, não 
auêdo chuua, ou frio que não tomasse em vigia, nem sol¬ 
dado que ainda por pouco tempo o perdesse de vista tal era 
:seu feruor, & incançauel vigilância: Porem com isto estaua 
que entendia elle muyto bê que o vencer os inimigos não es¬ 
taua, em suas armas animo, e esforço junto cÕ tanto acordo 
gouerno, & prudência que mostra na guerra: mas que sô 
■em Deos Senhor dos exercitos cÕsistia o alcançar elle aquella 
victoria que auia de ser de tanta gloria do mesmo Senhor, 


hÕra sua, & exaltação do nome Português em todo o mundo: 
& cõforme a isto determinou pegar, efficazmente com Deos 
por meyo da própria penitecia & das lagrimas, & orações 
deuotas, & obras Sanctas dos Religiosos seruos, & mimosos 
do mesmo Senhor. Assim q o Gouernador se cõfessaua muy- 
tas vezes, dormindo sepre, o pouco tempo q descançaua em 
hüa taboa ne cosentio depois de sua partida de Goa, que 
se lhe fizesse cama, saluo hüa vez, q teue hu grade acci- 
dente de pedra: trataua os Capitães, & soldados co tata cor¬ 
tesia, mansidão, & ainda humildade juta cõ hCi sumo sofri¬ 
mento q os mesmos soldados dizião q nao parecia ser o 
Geral q pouco antes acÕpanharão nos Galiões, mas outro, 
pois os trataua como a filhos, tal era a mudãça ^ nelle Deos 
tinha feito: estes exeplos seguião taõ be nisto como no de¬ 
mais seus Capitães, & soldados confessandosse de continuo 
& procurado todos cÕ seruar a graça de Deos de que espe- 
rauão a victoria. Pore para q os inimigos se rendessem logo, 
mãdou 0 Gouernador a Malaca desemcerrar o Sanctissimo, 
& Diuinissimo Sacramento, o que se fez em todas as Igrejas 
aonde todos faziao deuotas orações de noite, & de dia. Os 
primeiros pois que desemcerrarao o Senhor, forão os clé¬ 
rigos do Reuerendo Cabido a 8. de Outubro na sua Sê, com 
muyta perfeição: logo se seguirão os Religiosos de S. Do¬ 
mingos na sua Igreja, seunda feira 29. de Outubro com 
muyta deuação, & perfeição: A quarta feira seguinte feze- 
rão 0 mesmo os Padres da Companhia de I E S V na sua 
igreja de S. Paulo. Aos 7. de Nouebro os Irmãos da Sacta 
casa da Misericórdia. Aos 9. em Sãcto Agostinho os seus 
mesmos Religiosos. Ao Sabbado seguinte o tornara a desã- 
serrar següda vez os Padres da Campanhia de IE S V. Ao 
Domingo 11. do mez os Religiosos, de Sam Domingos. Em 
todas estas igrejas, alem das muitas penitencias, orações de¬ 
uotas que os Religiosos fazião, ouue pregações a quem as¬ 
sistirão oGeral de Malaca, & o Capitão da fortaleza com o 
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.-demais pouo Cristão, que com cordeães lagrimas, & saudosos 
■sospiros, pedião sem cessar a aquelle Eterno Deos das vin¬ 
ganças victoria daquelles inimigos, cujo temor, & medo os 
trazia a todos, auia tanto annos a tromentados, & com esta 
victoria esperauão ficar com socego, & quietação ao menos 
por largos anos, & elles com as forças quebradas, pois na- 
■quela armada as tinhão postas quasi todas, assim pello nu¬ 
mero, & calidade da gente que era muito como ja dissemos, 
& muy experimentada, como bem mostrarão nesta empressa. 
Finalmête pôs Deos por reuerencia daquelle Diuinissimo 
'Sacramento seus piadosos olhos nos sospiros, & lagrimas 
■daquella asfixida Cidade, mediante também as orações, & 
penitencias dos Religiosos seruos, seus, assim de Malaca, 
como de toda a índia: porque sey que pellos Collegios, & 
casas de toda ella mandarão os supriores da Companhia de 
I E S V dizer muytas Missas, & fazer muyta oração pello 
bom sucesso desta armada depois de sua partida de Goa, atê 
a vinda das nouas da victoria: tendo ja feito o mesmo pellos 
galiões, & ao presente se diz em cada Collegio, & casa desta 
Provinda Goença hüa Missa, & se reza hüa coroa cada dia 
pelo dia pelo effilis sucesso das armadas, a pitição do Se¬ 
nhor Conde de Linhares Viso-Rey: Conuerteo o Senhor as 
lagrimas, & sospiros tristes de seus deuotos seruos, e fiel 
pouo em jubellos de prazer, & alegria, dãdo ao Gouernador 
Nuno Aluarez Botelho a vistoria desejada daquelles inimi¬ 
gos, aqual foy, senam a mayor hüa das mayores que ouue 
mo Oriente, porque se lermos os sercos que a fortaleza, & 
as demais delle tiueram acharemos que se nos deffendemos, 
não os vencemos: & que se nos deixarão, nam os detiuemos 
porem neste tam grande, & apartado serco de hum inimigo 
tam poderoso, & ardiloso de tantas embarcações suas, nam 
^escapou algüa: e de 19. pera 20. mil homens todos ficaram 
na nossa mão, ou mortos, ou viuos, & nenhum escapou que 
■pudesse leuar a triste noua ao soberbo Rey. Aqual victoria 
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procurou o Gouernador, como bom Capitão, alcançar, nam 
menos com a força do ferro, & furia do fogo, que com as 
armas Christaãs, que sam as virtudes, & obras Sãctas juntas 
a esperança na diuina bondade, & Misericórdia que no Di- 
uino Sacramento do altar ao viuo resplandece, q quando os 
Capitães sam taes a mesma felicidade, & victoria os acom¬ 
panha. 






CAPÍTULO IX 

Como 0 Gouernador continuou a guerra contra 
os inimigos Áchens 


H eram 8. de Outubro tempo de agoas viuas, no qual 
0 filho de Deos viuo estaua desemcerrado na Sê de 
Malaca, & o deuoto Pouo Malaquêce postrado a 
seus diuinos pees pedindolhe com acordeaes lagrimas, & 
saudosos sospiros vingança daquelles poderosos inimigos de 
sua Fê, & de sua ley: Quando se diuulgou de madrugada 
pella nossa armada que o inimigo pertendia sayrem suas 
Galles; chegando pois esta noua a noticia do Gouernador 
por hüa espia que dos inimigos lhe tinha vindo semeteo no 
seu Ballão, & foy dando auiso a todos os nauios se viessem 
chegando ao inimigo na ordem em que estauao ordenado a 
Antonio Mouram do Liueira, & a Pero da Costa homem nam 
deixassem nunca com os seus nauios a sua Capitania S. 
Francisco Xauier, pois nella consistia o bom sucesso da ba¬ 
talha, neste ponto que a armada hia chegando a tiro de mos¬ 
quete das tranqueiras, se abalou, polias 9 ou 10. horas do 
dia hüa poderosa Galle q se chamaua, espanto do mundo, 
para sayt fora, a qual trazia grandes rombadas na proa, que 
os negros tinham feito, em todas para deste modo se def- 
fenderem melhor, & sayrem mais a seu saluo. Porem nam 
era ella ainda meya fora da tranqueira quando o Gouernador 
mandou ao Capitão das Gelleas Francisco Lopes que a in- 
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uestice, & lhe possesse o fogo: o que elle logo fez com 4. 
Galeas, & 10. ou 11. Ballões pello meyo de infinitos pilou- 
ros, frechas, & outras armas offenciuas com que o inimigo 
pertendia deffenderse, & abordandoa valerosamente lhe pôs 
ü fogo que nam pegou logo por ella vir toda chea de lama, 
& os soldados a sobiram como hims Leões matando em todo 
0 tempo que abriga durou, que foy espaço de hora, & meya 
perto de quinhentos inimigos, nam morrendo dos nossos 
mais que sete, a fora alguns que sayram feridos. Trazia esta 
Galle em sy melhoria de setecentos homens a fora os que 
polia popa lhe hião metedo no tempo do combate os inimi¬ 
gos: tendo pois ella ja o mastro de proa em baixo que lhe 
cortaram com hum tiro da barcassa de Domingos de Gouuea, 
indo 0 fogo fazendo ja por ella seu officio os Achens a reco¬ 
lheram pera dentro por espias: & o Gouernador que no seu 
Bailam entre os de mais do combate andaua cora hum animo 
intrépido rodeado de tantos pilouros, mandou tanger atrom- 
beta a recolher, & com isto se retiraram os Ballois aos nauios 
que estauam junto da estacada, que os nossos, & os Malayos, 
por ordem do Gouernador tinham feita no meyo do canal 
a tiro de mosquete da armada inimiga, a fim de lhe ficar 
mais difficLiltosa a fugida: aqual esta cada sô tinha hüa pe¬ 
quena abertura bastante pera os nossos Bellões, entrarem, 
& sayrem por ellas no tempo da vigia.’ Neste encontro se 
ouueram os nossos com tal animo, esforço, & ainda temeri¬ 
dade que meteram em admiração os Capitães, & soldados 
da Armada Malaya, que tinha como fica dito, vindo em nosso 
fauor, & entre todos resplandesseo Francisco Carualho da 
Maya, & o Capitaõ Mor das Galeas Francisco Lopes, que 
sayo com a sua Gallea feita hum ourisso das Setas, & Sali- 
gas dos inimigos, & dous ou tres valentes soldados por nome 
Thome de Cárceres, & Agostinho Ribeiro que fórão os pri¬ 
meiros que subiram a Galle, & nunca pareceram mais galhar¬ 
dos que nesta sorte, & os inimigos perderam de todo o ani- 
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mo, & com elle a esperanças de poderem sayr, & fugirvcomo 
pretendiam, dizendo que se tanta resuluçao, & valentia 
achauão em embarcações tão pequenas, como erao os Bal- 
iões que não leuauao mais que 5. homes cada hum, que 
exprementariam nas mayores que eraÕ os nauios como la 
chegassem. O Lançaraane porem seu Capitão Geral lhes 
desfez o medo, & deu nouoanimo por então. Entre os nossos 
soldados que neste taÕ a riscado combate gloriosamente 
acabarão, morreo hum de mais animo, & esforço que dei¬ 
dade por nome Vicente Luys de Syqueira, o qual tinha ja 
hydo em outros socorros aquella fortaleza, & agora ao 
tempo deste cÕbate se offereceo o seu Capitaõ para hyrera 
hum dos BallÕes, & depois de mostrar nelle ser Dauid no 
animo, & esforço, faltou lhe a ventura do mesmo morrendo 
de hum pilouro deyxando de sua valentia immortal fama. 

Acabado com o dia este glorioso combate, no qual o 
Capitão delle, Francisco Lopes, & os demais pareceram a 
todos mais gentis homes, & forão mais em vejados q nunca; 
foy continuando a bataria das barcassas que grandemente 
desemquietaua, & enfadaua os inimigos nam faltando os 
Balões nunca a vigia de noite, naqual os CapitaÕs dos nauios 
se hião reuezando com notável cuydado esforço, & valentia 
vendo-se pois os Achens taõ apertados pertenderaõ muytos 
delles trocar a vida pella morte, fugindo hus para os matos, 
aonde acabauaÕ miserauelmente, entre dentes, & vnhas de 
feras, ou com veneno de bichos pessonhentos; outros atro- 
câuão pello catiueiro vindo pera os nossos. Estes pregunta- 
dos dos desenhos, & determinações de Laçamane, eram vá¬ 
rios os pareceres, porque estes diziam pertendia fugir pelo 
mato: aquelles que de noite pello escuro nos Balões; & 
nam faltaua quem dissesse que nas Galles em conjunçam 
de agoas viuas : nos quaes os nossos nauios por todo o tempo 
que tiueram 0 inimigo de serco dauam cada dia duas ba¬ 
tarias cada hüa de quatrocentas atê quinhentas bailas : cousa 


que atê aos nossos metia espanto dandose ella humas vezes 
de noite, outras de madrugada: & esta ocasião de agoas 
viuas tiueram os inimigos 4, vezes, & em cada hüa delias 
tinham 6. & 7. dias em que podiam sayir: porem os nossos 
lhe estrouaram a sayda do modo que acabamos de dizer, 
nem cuide algum, que os 5 pataxos estuão occiosos, porque 
todos faziam muito bem sua obrigação, principalmente fez 
marauilhas no seu Francisco Carualho de Maya, & nam 
perdendo nunca tiro por ter bom artelheiro, & assi por este, 
como por outros bons seruiços que nesta ocasião fez me¬ 
rece muito este valente Português. 

Heram ja 25. de Nouembro dia da Gloriosa Virge, & 
Martire S. Catherina no qual enfadados, & a pertados, os 
inimigos com tiros continos das barcassas, em que ja auia 
tempo assistia por Capitaõ de hüa delias D. Gonçalo de 
Sylueira fidalgo bem conhecido por seu illustre sangue, & 
por seu animo, & esforço com que gastou muytos annos no 
estreito de Ormuz seruindo a sua Magestade de Capitaõ 
Mor, & de Almirante do Capitaõ Geral delle, Ruy Freire 
de Andrade, aonde por vezes queimou muytos terra das 
embarcações daquellas partes, ao Persa. A este esforçado 
Capitaõ acompanhaua na mesma barcassa cõ ygual despreso 
da vida ao zello que tinha da faluaçam das almas, o Padre 
Manoel Aluarez da Companhia de I E S V hum dos ca- 
pellões daquella armada pera confessar a todos, & acudir 
aos feridos, & mortos com o animo com q o tinha feito o 
anno dantes na armada de D. Francisco Coutinho. Sendo 
pois 7. horas do dia enfadados de todo os inimigos com os 
contínuos pilouros das barcassas, que não cessauam de dia, 
(Si de noite posserão hüa bandeira branca, em hüa das tran¬ 
queiras, & mandando o Gouernador chegar hum bailam 
que soubesse o que queriam, preguntarani os Achens, qual 
era a causa porque a tirauam tendo elles mandado embai¬ 
xadores a Cidade a tratar consertosi A isto lhes mandou o 
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Gouernador dizer q os embaixadores auiam de vir a elle, 
& nam a Cidade, Deram elles em tam por escusa não sabe¬ 
rem atê entara de presença de sua senhoria no mar. Visto isto 
mãdou 0 Gouernador nam desparassê mais as barcassas atê 
saber da embaixada, & com isto estiueraõ atê as 4. horas 
da tarde entregoas, tornando pois os embaixadores da Ci¬ 
dade mandados pellos Capitaês, & vindo ja perto de nossa 
armada o Gouernador os foy tomar algü tãto afastados 
delia, pera que não podessem dar fee do q entre nos auia 
& depois de ouidos, lhes deu por resposta que não tinha 
0 Capitão Geral Laçamane para que tratar de concertos, 
atê não entregar o embaixador dei Rey de Portugal, que 
contra todas as leys lâ tinha reteudo. Com esta resposta do 
Gouernador se despedirão os embaixadores: & indo ja tar¬ 
dando por espaço de meya hora a resposta do Laçamane, 
& parecendo ao Gouernador demasiada a tardança lhes 
mandou dizer â tranqueira tirasse delia a bandeira de paz, 
ja q não entregauao o embaixador, extranhãdo algüs dos 
nossos: esta pressa do Gouernador auendo ser o espaço de 
meya hora pouco tepo pera yr, & vir a resposta q elles 
deuião primeiro assentarem Concelho. Porem o Gouernador 
fiado em hüas palauras que o embaixador lhe madara dizer, 
a saber que a boa guerra fazia boa paz: & não querendo os 
inimigos tirar a bandeira branca dizendo que Laçamane que a 
mandara por, â auia de mãdar tirar mandou o Gouernador 
q as barcassas continuacem a bataria: & a armada tão bem 
chegidose em forma da meya Lua como estaua, deu a sua 
de quinhentas bailas: com aqual os inimigos tirarão a ban¬ 
deira, & pera que não parecesse q estauao de todo des- 
mayados, & rendidos, a tirarão muytas peças sem dano 
nosso. 

Cõ isto se acabou o dia, e os nossos Ballões sairão a sua 
acustumada vigia, e chegãdo era hü delles o Almirante 
Andre Coelho â trãqueira inimiga ouuio gritar dellâ o em¬ 
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baixador Pero de Abreu, oqual elle conhecia muito bê, e 
chegãdose mais ouuio q lhe dizia qual era a razão, porq 
não dauão os nossos lugar pera aqlles negros tomarê seu 
cÕcelho sobre 0 q auiaÕ de respÕder ao Gouernador acrecê- 
tãdo, q elle cedo viria pera nos. PorÕ ne isto foi bastate 
pera não cõtinuar da nossa parte abataria a qual dizia 0 
mesmo Pero Dabreu represêtaua 0 dia do juizio assi de 
dias como de noite: e muitos Capitães, e soldados q nella 
se acharão de grãde experiêcia, assi nas guerras de Europa, 
como do Oriête affirmauão não tere visto, nem tido guerra, 
ou batalha mais profiada cõtinua, e a meuda da q esta, 
Neste estado estauão ja as cousas, quado chegarão em¬ 
baixadores do Rey, de Pam, e do Capitão Mor da armada 
da Rainha de Patane, Tia do mesmo Rey, que ella man- 
daua em sua companhia, com recado ao Gouernador de 
como seu Rey vinha em pessoa com hüa boa armada seruir, 
& ajudar a sua senhoria: 0 Gouernador 0 recebeo com gran¬ 
des mostras de agradecimento, ainda q pouca necessidade 
auia ja naquelle têpo de sua ajuda: despedios porê 0 Go¬ 
uernador cÕtêtes, & alegres, & madãdo logo nas suas costas 
0 Capitão de sua Galeota S. Frãcisco Xauier, loão .Martins 
de Caldas, 0 qual partio em hüa Galea a 28. de Nouêbro 
a dar os parabes ao Rey de sua chegada, & agradecerlhe 
a vinda em seu nome, e offerecer-lhe hüa boa cãtidade de 
Patallas ricas, q saõ hüs panos ricos de q elles se custumão 
vistir, os quaes forão a valiados em 2. mil pardaos, e algüs 
boioês de doce, cõ muito refresco da terra:. Foi este Capitão 
muito be recebido do Rey, merecedo elle ainda maiores 
horas, e merces pelos muitos seruiços q a elRei te feito ser- 
uindo 0 de Capitão q chamao cabo em muitas ocasiões, e 
íêdose achado em graues emprezas onde mostrou seu valor, 
& esforço. Quãdo foí aos 30. de Nouêbrõ dia do Apostolo 
S. Andre morreo 0 Capitão geral Marraja, e pera q sua 
morte não fosse sêtida dos nossos laçaraõ elles polas Gales 
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muitos rabos de gallo, e pauezes, e polas traqueiras a le- 
uãtarã muitas bãdeiras vermelhas. Neste mesmo dia a pa- 
receo o Rey de Pa em liüa armada de 100. veias, das quaes 
15. eraõ Gales do tamanho dos nossos nauios Oriêtais, & 
as demais inferiores, de menos porte. Quis o Gouernador 
mãdalo ficar na Ilha grãde duas legoas de Malaca, per- 
têdêdo cõ isto, parece atalhar alguas lingoas ausetes q to¬ 
mado daqui ocasião dissesse ser o Rey de Pam cÕ sua che¬ 
gada a causa da vitoria, q elle ja tinha no cabo. Pore ate- 
tãclo q CÕ isto agrauaua a hü Rey q cõ sua pessoa & poder 
se lhe vinha offerecer para o seruir, & ajudar naqlla im- 
preza, fazedo nenhü caso de semelhãtes linguas q ainda 
acusta da própria opinião, desfaze nas façanhas alheas, não 
quis mãdar ao Rey tal recado: q naõ â mor castigo pera os 
mal dizêtes q verese desprezado daquelles de quem mur- 
murão. 


CAPÍTULO X 


Da chegada do Rey de Pam na sua armada, & como 
foy recebido, & visitado do Gouernador 


D a Ilha grande deu o Rey a vela, & ja bem tarde veyo 
lançar ferro no Rio de Pongor perto da nossa ar¬ 
mada, com sua bem em bandeirada, & empaua- 
zada com vários galhardetes, & rabos de Gallo; & tanto 
que a manheceo se mete o Gouernador no seu BalHo, & 
vestido com hus calções, & jubao pardo, chapéu preto, es¬ 
pada preta, empernas com çapatos calçados, se partio a lhe 
agradecer, & dar as boas vindas ; A cõpanhauâono o Al¬ 
mirante Andre Coelho, Francisco de Sousa, Antonio Mou- 
rão do Liueira, loao Suarez Vibas, Pero da Costa Homem, 
Bernardo Froes, & outros também Capitaês, cujos nomes 
me não vierão a noticia : seguião o ballao do Gouernador 
4. Galeas bem ornadas, & concertadas, com varias, & ale¬ 
gres bandeiras, & em sanguentados pauezes, & a estas outros 
muitos Balloês mais de festa, que de guerra, chegando pois 
â Galle Real pelas 7. horas a foy o Gouernador, sobindo 
dandolhe pera isso o Rey a mão. E assentados ambos em 
coxins de boa, & lustrosa ceda, como custuraao os Reys 
Orientais, começarão apraticar por espaço de hum quarto 
de hora: logo lançando o Rey mão de hüa folha que chamão 
Betle yguaria demais estima neste Oriente, a deu ao Go¬ 
uernador: & he esta a mayor honra que os Reys da índia 
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fazem aos raayores senhores, & com que mostrão quanto 
estimão, as pessoas a quem a offerecem. Depois disto con¬ 
tinuando a pratica tirou o Rey da sinta o seu Cris, & o rae- 
teo na mão do Gouernador, o qual tomandoo o raeteo na 
sua logo. Este Cris, que responde cà as nossas adagas, era 
de muyto preço, porque alem de ser o cabo de Ouro, tinlia 
semeado de pedras preciosas. Neste tempo o Almirante da 
armada do Rey Malayo lançou mão do seu Cris que na sinta 
trazia, & o offereceo ao Almirante da nossa armada Andre 
Coelho, que com muita cortezia o recebeo: logo se desculpou 
0 Rey ao Gouernador pelo não saluar cora sua artelharia, 
dãdo por rezão que toda trazia pilouros os quais elles não 
podiaõ tirar fora das peças por não vsarem de colheres 
como nos: & com isto se aleuantarão, & despedirão. Antes 
porem que o Gouernador saysse da Galle Real, o visitou 
a, mãy do proprio Rey q ali, vinha, senhora muy prudete, 
& tão entêdida, q sô lhe faltaua ter nascido em Portugal, 
assim como se criara em Malaca: a qual he iiotauelmente 
affeiçoada a nação Portuguesa. 

Tornado o Gouernador pera a armada, pardo da forta¬ 
leza 0 Capitão Geral António Pinto da Fonseca em duas 
Galeas a visitar, & dar as boas vindas ao Rey, o qual lhe 
chama Pay, assim pollo Geral ser ja muito velho,, como pelo 
ter defendido muy tas vezes naquelle estreito de seus inimi¬ 
gos: & chegando ja a Galle real, chegou também o Capitão 
de fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo a fazer o mesmo, 
aos quais o Rey recebeo com suma honra, & beneuolencia, 
dando a cada hü seu fermoso, & rico Cris. A Cidade de Ma¬ 
laca partio logo tambê a offerecerse ao Rey para o seruir, & 
ajudar no que fosse seruido. A qual o Rey alem de a receber 
com toda a honra deuida, lhe agradeceo muyto o offereci- 
mento. A o dia seguinte primeiro de Dezembro chegou a 
armada do Rey mais perto da nossa, & dando hum grande 
salua de artelharia ao Gouernador, & a toda a armada, em¬ 


pregou juntamente os pilouròs nas tranqueiras inimigas: 
toda esta salua porem não teue comparação, nem chegou a 
salua de artelharia com que a nossa armada o recebera na 
sua chegada, que foy tal que poderá ser estimada de qual¬ 
quer Monarcha de Europa, & que mais experienda tiuesse 
de semelhantes recebimentos bellicos: que quando seme¬ 
lhantes pilouros ve abrazados no fogo da verdadeira ami¬ 
zade, & amor não tirão as forças antes dão animo: não raa- 
tão, mas dão vida. 



CAPÍTULO XI 

Como 0 Goueriiüdor Nimo Aluarez BotelhOy 
alcançou a mtona dos Achens 


N am seçaua, nem aquietaua o Goueínador no q tocaua 
a guerra, antes lhe pareceo causa acertada, por não 
dilatar mais a victoria que tanto desejaua, & pella 
qual tanto fazia abrir hu caminho pollos matos, & ainda que 
fosse a força do braço para acometer os inimigos por terra, 
como os batia por mar: & cometendo este negocio aos Ma- 
layos, como homens destros naquelle ministério, elles porem 
senão atreuerão sem acompanhia dos nossos Portugueses, 
q 0 Gouernador logo mandou em 5. estãcias para lhes a 
segurarê o capo, assim se pos logo a mão a obra, aqual foy 
continuado com muita preça: pore quãdo foi següda feira^3. 
de Dezêbro não descãçarao os inimigos em todo o dia, e a 
tirarê grosas balas a nossa armada, & tanto a meude que 
daua em que cuidar aos nossos: tendo hús para si ser sinal 
certo de sua fugida, outros pronuncio de sua entrega. Logo 
ha terça feira, 4. do mes, & dia da gloriosa Virgem, & Mar- 
tyre Sancta Barbora, largarão o nosso embaixador, mandando 
dizer, que se querião entregar; recebido o embaixador com 
muyto prazer, & alegria de todos, & com grandes honras 
do Gouernador, & do Rey de Pam, foy o dia seguinte tor¬ 
nado a mandar do Gouernador, a fim de saber o modo em 
que se queriam entregar, & a resposta foy que sua senhoria 


lhe desse 3. Galles, & a sua gente que nam passava ja de 4. 
mil homes, ficando pera sua senhoria a demais armada, & 
artelharia, & em final desta entrega & de armas rendidas 
mandaua o Laçamane ao Gouernador o seu Cris, que era 
todo dourado, & o cabo de tambaca, & ouro guarnecido de 
pedras de valor, & estima. Porem este trato de pazes era 
mais para segurança de sua fugida, que de o quererem pôr 
em execução, porque tinhio pera sy, & cuidauão se lhe nío 
guardaria a palaura, pello Gouernador, como o seu Rey a 
não custuma guardar nunca, a este estado; pois o mais certo 
sinal que ha delle nos querer fazer guerra, & hir sobre Ma- 
laca, he mandar a Goa embaixador tratar de pazes com os 
Viso Reys: como niuytas vezes o temos visto & experimen¬ 
tado. Assim q não quis o Gouernador vir neste concerto, & 
assim lhe mandou dizer que se entregasse ficando tudo para 
el Rey de Portugal, & que elle lhe daua sua palaura em 
nome de seu Rey de não matar, nem a elle, nem a alguns 
dos seus, nem os capturar. A isto tornou o Lançamane a 
responder, que se sua senhoria, lhenão queria conceder o que 
pedia, & ao menos lhe concedesse, entregarse ao Rey de 
Pam: vltimamente lespondeo o Gouernador a este recado 
quarta feira 6. de Dezembro que se senão entregaua na for¬ 
ma que lhe tinha mandado dizer lhe prometia passalo a 
elle & a todos os seus pellos fios da espada: era isto ja perto 
de meya noite, & a reposta ja tardaua, & vendo o Gouer¬ 
nador grãde fogo em terra, se foy no seu Ballao, chegado 
a trãqueira dos imigos aonde sentio huas toardas de sere ja 
fugidos pelos matos, ficando ainda muytos nas tranqueiras. 
Foy pois tal o animo do Gouernador, que sendo a noite tão 
escura, q senão vião hús, aos outros, subio as tranqueiras, & 
mandando tanger a trombeta se pusserâo os que tinhaõ fi¬ 
cado em fugida com húa grita espantosa, & lamentauel: A 
0 Gouernador forão logo seguindo com muyto animo os 
Capitães, & soldados, & correndo todas as Galles, & baluar- 


tes, mandou a pagar o fogo de duas q ardião, pera que senão 
abrazassem as demais. Alcançada a victoria, deu o Gouerna- 
dor desaco aos capitães, & soldados 24. horas em q todos 
tomarão o q quiserão, & poderão, ficando ao Gouernador.sô 
a honra de tam illustre, & gloriosa victoria, tão deuida a sua 
muyta piedade: prudência, & singular esforço: mas para q 
não fosse notado de singular, sendoo eile em tudo, não to¬ 
mando algüa cousa de tão ricos despojos, & tam deuidos lhe 
erão, aceitou hü passaro por nome Cacatua semelhanta ao 
papagayo, & que falia como elle, por ser pessa q fora do 
Capitão Geral Laçamane, a conta de fazer depois seruiço a 
sua Magestade, como fez de 77. peças de ferro, q pello serê 
lhe pertencião, as quaes ale de sere rauyto grossas, de 10. atê 
20. libras de baila, tinhão algüas as armas Imgresas: ficando 
sais Capitão, & soldados não sô gloriosos cÕ tão grãdo victo¬ 
ria: mas contentes, & ricos cõ tão grãdes despojos: •& o Go- 
uernador victorioso, & triumphante: q não consiste a victoria, 
à 0 triumpho no escalar os muros, no vencer dos inimigos, 
no possuir dos despojos, mas no vencer, a animo natural- 
mente cobiçoso. 


CAPÍTULO XII 

Dos despojos (jua se acharão depois da mloria 


H erÃo 7 . Ue Dezembro dia do glorioso Doutor da Igre¬ 
ja, S. Ambrosio, & vespora da Sanctissima Virge 
Concepção, quãdo o Capitão Geral Laçamane ama- 
nhaceo fugido, tendo resestido, como vimos ac5tinua bata- | 
ria dos nossos Capitães, e soldados, e a furia dos pilouros 
da nossa armada, q de 21. de Outubro em que chegou a 
Malaca, & sercou a dos inimigos, os esteue batendo sê cessar 
atê os 7. de Dezêbro, era q fugidos elles, & aclamando os 
nossos soldados de Christo, victoria? Víctorea: derlo saco ; 
aos despojos o qual não dorou sô 24. horas: como ja disse- : 
mos, mas muytos dias; porq nuca o Gouemador maclou em : 
pedir a entracía, leuãdo todos o q querião, & podiao, tirado o ; 
q pertencia a sua Magestade. Montaria o saco dos Capitães, | 
& soldados seguindo a milhor opinião oitenta mil cruzados; ; 
porq sô as raras (?) forao a valiadas em vinte mil pardaos. | 
Entrauão no saco falcões, falcoinhas Berços, Roqueiras, & | 
outras peçasinhíis meudas q erão sê numero serto, Asso, Cal -1 
lattim, Mosquetes, espingardas, & outras armas próprias suas j 
e muytas peças particulares dos fidalgos, Capitães e soldados | 
de muyto preço; entre as peças douro q se adiarão, achou | 
hü soldado hü jarro cõ seu prato de agoa as mãos: & to- j 
mãdolhe 0 Capitão do seu nauio o prato foy, elle offerecer | 


0 jarro ao Gouernador, dizêclolhe nao ser digna aquella 
peça de seruira outre q a sua senhoria: o Gouernador lhe 
agradeceo muyto o offerecimento, & sabêdo do prato o mã- 
dou pedir ao Capitão, & o deu cÕ o jarro ao soldado dizedo 
q 0 possuísse, pois Deos lho dera, q estimara elle que fosse 
de pedras preciosas. Ouue muytos captiuos, Sc tatos q sô 
reparauão no q lhes darião acomer. A cliarãse ainda 30. Gal- 
les: & muytos PanchelÕes, & Pancachas porq a demais ar¬ 
mada tinha 0 inimigo desfeita por nao ter ja gête pera ella, 
& para suas fortificações: Acharanse mais 130. peças de 
artelharia de 6. atê 73. libras de pilouro, alguas destas pe¬ 
ças tinha as armas de Portugal, outras estrageiras, & as 
mais feitas por elles: entre estas se achou hüa peça de 55. 
libras, pella qual darão sete mil cruzados, porq dize ser de 
tãbaca; e outra se achou enterrada de 73. libras, a qual dize 
enterara o Laçamane, cÕ muitas lagrimas: os pilouros as¬ 
sim de artelharia, como de mosquetes, e espingardas, & c. 
Forão tãtos q nao te numero, e tê bem q gastar a fortaleza 
hüs poucos de annos. Destas peças deu o Gouernador: 33. 
para a Cidade de Malaca, Sc pera o forte q pertêde fazer na 
Ilha das Naos, 9. a fortaleza de lollor, que leuou cõsigo o 
II. P. Fr. Miguel Rangel Religioso da orde de S. Domingos, 
Sc agora Bispo de Cochiin be conhecido, assim pollos car¬ 
gos ^ teue na sua Religião, como por sua muyta virtude, o 
qual hia naquella armada cÕ outtros Religiosos seus para a 
sua Missão i lollor, •& nella fizerao muytos seruiços a Deos, 
assim em toda a viage, como no tepo dos cõbates: mâdou 8, 
a Cidade de Cochim, 8. aNegapatão: & outras tatás a Cidade 
de S. Thome. As de mais mãdou que se leuassê pera Goa. 
Não entra neste numero muyta artelharia, assim grossa, 
como meuda, que os inimigos lançaram no Rio, de. q se 
auia de tratar depois de recolhida esta: Não ficaram o Re¬ 
ligiosos também sem seus despojos, porque alem de sayrem 
desta impreza os que nella se acharam, bem carregados de 
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merecimentos pelos grandes seruiços, que nella fizerão a 
Deos que lhos ha de pagar com liberal mão, & a sua Ma- 
gestade, a quem também hião seruir tanto a própria custa, 
0 Gouernador offereceo aos Padres da Companhia de lESV 
de Malaca hüa Galle grande com 6. captiuos, querendo mos¬ 
trar com isto 0 muyto que sua Magestade deue a estes Re¬ 
ligiosos pella perfeição com que o seruiao, Sc seruem ainda 
naquella armada, indo por Capellães de toda ella, tendo ja 
feito 0 mesmo nos Galeões em que o Gouernador brigara 
com os inimigos Europeos de que elle tem dado muyto 
bom testemunho: Sc certo saõ notauens os grandes seruiços 
que a Deos fazem estes Religiosos nestas armadas em que 
sempre andão, não somente curando as almas dos soldados 
delias, com Missas, pregações, & confissões, mas também os 
corpos, acudindolhes em suas doenças, Sc feridas como dili¬ 
gentes enfermeiros: de que he boa testemunha toda a índia. 
Alem dos Padres de Missa q leuauão a sua conta a cura das 
almas, hia hü Irmão Italiano chamado Pero de Castro, que 
sabia muyto bê assim de Cirurgia, como de ficica, Sc leuaua 
a sua conta a cura dos corpos, q elle curaua, com muyta dra- 
ridade, Sc edificação de todos, Sc isto mesmo tinhaÕ ja feito 
outros nos Galliões cÕ não menos edifficaçam, que proueito 
da armada de sua Magestade, pellas milagrosas curas que 
fizeram. Aos Religiosos do Patriarcha S. Domingos, deu 
outra Galle com 6. Achens Aos Frades de S. Agustinho Dou¬ 
tor da Igreja deu outrotanto, posto os captiuos não forão 
tantos. Aos Padres Capuchos da Madre de Deos mandou 
dar muytas das embarcações pequenas com bom numero 
de captiuos, para tornarem a edificar a Sancta casa da Ma¬ 
dre de Deos; finalmente achou o Gouernador, & com muyta 
rezão, que o Rio em que Deos lhe dera tam gloriosa victoria 
de hum inimigo insolente, & poderoso, não era bem que 
se nomeasse mais com o antigo apellido de Pongor, mas 
ordenou que dalli por diante, se chamasse o Rio da Madre 
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de Deos, pois a senhora fora a que lhe dera tara assinalada 
victoria: aqual assigorou de todo a sua Cidade de Malaca, 
& desassombrou de todo estado da índia, tirandolhe os 
temores, & receos que cada anno tinha de aperder os quaes 
também o obrigauão a lhe acudir todos os annos com so¬ 
corro que muyto lhe custauão; que não ha raôr bem que 
aquelle, que assigura o peito de feyção, que nem temor 
lhe deixa no coração. 


CAPÍTULO XIII 


Como 0 Gouernador Nuno Aluarez Botelho foy 
recebido depois da nctoria na cidade 
de MalacO: 


A cabada ja a guerra, saqueados os despojos, contentes 
os Capitães, & soldados: vendose o Gouernador vic- 
torioso de seus inimigos, dos ques alcançara hüa tam 
singular victoria, o que primeiro pretendeo que em execu- 
çam, foy dar as graças tam deuidas a Deos que tam glorioso 
no mundo o tornara, & pera isto determinou entrar na Ci¬ 
dade 0 dia da Virgem da Conceição, & hir em procissão des¬ 
calço a Sê ingratiarum actionem; porem sabida esta sua de¬ 
terminação, não quis consentir nella a Cidade, Capitães, & 
outras pessoas, graues, & Ecclesiasticas, dãdo lhe para o 
não fazer muytas rezões, as quaes elle ouue de se render, & 
de entrar na Cidade com triumpho, pera o qual estaua ja 
preparado hum solemnem recebimento, querendo aquella 
agradecida, & Cidade darlhe as graças com elle, pella ter 
liurado com seu esforço, & armas de tantas angustias, & 
a pertos, quantas eram as em que seus inimigos a tinhão 
postar & juntamente pertendião os moradores Malaquenses 
darlhe com festas, & alegrias os parabéns daquella tam glo¬ 
riosa victoria que Deos lhe dera daquelles inimigos tam so¬ 
berbos, & poderosos. Rendido pois o Gouernador de tantos 
& tam justos rogos, desembarco o mesmo dia de nossa Se- 
pauasados, & embandeirados a acõpanhauão, aos quaes say- 
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nhora da sua Capitania S. Francisco Xauiec vestido de sua 
acustumada galla de chamelote verde, & se meteo no seu 
Ballão, a quem muytos outros lustrosa, & vistosamente em 
rão ao encontro algúas Galeas que vinhao da fortaleza varia¬ 
das de lindos, & alegres galhardetes, & assim acompanhado 
chegou ao Cais da victoriosa Cidade aonde o estaimo espe¬ 
rando 0 Capitão Antonio Pinto da Fonseca, & o Capitão da 
fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo com todo o presidio 
delia neste tempo despararao todos os baluartes da fortaleza 
muyta, & muy grossa artelharia cujo boato vinha variada 
com os alegres repiques de toda a Cidade, sendo a todos tudo 
a milhor, & mais alegre vista, q jamais vio Malaca, & por 
ventura o Oriente todo, tanto q chegou â primeira porta da 
Cidade lhe fez hü Cidadão hüa pratica, e lhe entregarão 
as diaues da Cidade, como se custuma fazer nos recebimen¬ 
tos dos Gouernadores, & Viso Reys da índia: logo o rece- 
beo a Cidade debaixo de hú rico paleo, e assim foi andãdo 
por baixo de arcos triúphais, estado as ruas armadas das 
mais ricas, & alegres cedas da China, indo diãte em pro¬ 
cissão 0 Reueredo Cabido, & todas as Religiões cÕboa mu¬ 
sica de te Deu Laudamus: ne lhe faltauão os viuas do 
triüpho, q este lhe daua o pouo de q hiao as ruas cheas, 
e as matronas Malaquesas q pelas janelas, e terrados es- 
tauão em pinhas. 

Cõ este triüpho chegou o Gouernador a Sê, aonde se 
começou logo a Missa, q foy cãtada: nella pregou o Padre 
Andre Pereira da CÔpanhia de I E S V Visitador daquelle 
Collegio dos louuores da Sanctissima Virgem q tão gloriosa 
victoria alcançara de Deos pera aquella Cidade, & pera toda 
a índia sobre aquellas Conceptio- tm Sancta Dei 

Genitm Gmdiü mqnü Ámiunciauit vniuersemundo; ajun- 
tãdo logo a este tema as palauras q o Capitão Geral Lança- 
mane disse ao tempo q a nossa armada lãçaua ferro em 
Malaca, cÕuê a saber ditoso Capitão ditosa armada q to¬ 


maste ateu inimigo cõ a espada na bainha, e mofino de ti 
Laçamane: depois louuou como era rezão o Gouernador, as- 
sy de sua muita piedade, como de seu esforço, & valentia, 
a quê coroaua sua muyta prudência posta em hü animo alheo 
de toda a cobiça a que Deos tomara por instmmeto para 
reparar o credito do nome Português neste Oriête, aÕde atê 
então estiuera quasi acabado, depois louuou os Capitães & 
soldados q assy no serco, como na batalha tinhão feito tão 
grades marauilhas. Acabada apregaçao recebeo o Gouerna¬ 
dor Sâctissimo Sacramêto cõ muita deuação na mesma Missa, 
aqual acabada se sayo acompanhado de seus Capitães, & 
soldados q cõ os Malaquêses cÕpetião no lustre, & variedade 
de suas libres, louçania, & getileza de suas pessoas, & se re- 
colheo nas casas do Capitão Geral Antonio Pinto da Fon¬ 
seca, logo a tarde sayo a visitar os doentes, & feridos do 
Ospital, & pregütãdo a todos o de q tinhaõ necessidade, 
respõderão q sô da saude, & forças pera poderê acompa¬ 
nhar a sua senhoria, acrecentãdo ser sô a falta delias, o q 
os molestaua/têdo tudo o demais, em abüdãcia: Daqui se 
embarcou pera a sua Galeota Sam Francisco Xauier, man¬ 
dando aprestar com toda apressa as cousas necessárias para 
se partir pera o estreito a esperar as embarcações da China. 
Porem antes que com elle nos partamos, sera bem que diga¬ 
mos quam grande parte teue este glorioso Apostolo do 
Oriente Sam Francisco Xauier nesta victoria: porque se elle 
em outras armadas foy sô o Veador da fazenda que as apres¬ 
tou contra estes inimigos Achens: ficando elle em terra para 
profetizar, & alcançar de Deos com suas orações a victoria, 
como douta, & grauemente escreue em sua vida o Padre 
loão de Lucena da Cõpanhia de IE S V, nesta ocasião quis 
ser 0 Geral desta armada para cõ ella deffender a sua ar¬ 
mada Cidade, & fortaleza de Malaca, que outras vezes tinha 
deffendido destes mesmo inimigos; Preplexo, & cuidadoso 
cstaua 0 Gouernador Niino Aluarez Botelho em Goa antes 



de sua partida â serca do nome q poria a sua Galeota sem 
acabar de se resoluer: Quando chega o Padre Antonio de 
Oliueira Religioso da Companhia, que o tinha acompa¬ 
nhado nos Galiões por suprior dos outros Padres q hião 
por Capellões delles; ao qual vedo o Gouernador disse, ve¬ 
nha vossa paternidade muito embora, e ajudarme ha sayr 
deste cuidado q tenho a serca do nome q porei a minha 
Galeota, porque não acabo de me resoluer. Ao q respõdeo o 
Padre. Espantome de vossa senhoria senão resoluer neste 
pÕto tendo na memória o nome de seu Galiao em q deu 
batalha, & veceo os inimigos, Europeos. E isto tornou o 
Gouernador; te vossa paternidade muita rezão. Porqse Deos 
me deu tão felledssima ventura, & gloriosos sucessos no 
meu Galião S. Erãcisco Xauier, bê he q eu ponha este mes¬ 
mo nome a minha Galiota, e acerto em tomar ejte glorioso 
Sãcto, por meu Capitão Mor, pois vou brigar c5 hüs inimi¬ 
gos a que elle tãtas vezes veceo, pela mesma causa, e cõtra 
quê fez fazer tãtas armadas, e posso sê duuida,^ esperar tei¬ 
as mesmas victorias e gloriosos sucessos que tiuerã as de¬ 
mais, pois leuo ê meu fauor tão grande Sancto: Nem podia 
deixar de sayr serta, em tão boas & a sertadas contas a pie¬ 
dade do Gouernador, & assim podemos com muyta serteza 
cuidar q S, Francisco Xauier foy o Capitão Môr desta arma¬ 
da, elle a leuou a saluamento por meyo de tão grandes tem¬ 
pestades, & em tam boa conjunção q o mesmo foy chegar 
que des sercar a afligida Cidade, & apertada fortaleza, & 
sercar aos inimigos tão estreitamente atê os vencer de todo 
alcançando da diuina Misericórdia hüa tam illustre victoria 
para o seu deuoto Gouernador, com aqual o fez tam famoso 
no mundo, quando as esperanças dos Capitães, vão assim 
fundadas, ja leuam certo o comprimento delias na victoria. 

Herão 9. do raes de Dezembro quando estando o Gouer¬ 
nador embarcado, como ja dissemos, chegou hum embai¬ 
xador dei Rey de Pera, pollo qual se mandaua o mesmo 


Rey offerecer por tributário dei Rey de Portugal querendo- 
lhe pagar as pareas que custumaua dar ao Rey Achem, pro¬ 
metendo também entregar a quem o Gouernador mandasse 
muita fazenda do mesmo Rey, & do Capitão Geral Lança- 
mane, que em seu Reyno tinha, com este embaixador despe- 
dio 0 Gouernador logo a Dom Hieronymo da Sylueira com 
11. nauios, fidalgo bem conhecido, assim para seu fidalgo 
sangue, como pellos seruiços que a sua Magestade neste 
Oriente tem feyto seruindo o de soldado, Capitão & Capi¬ 
tão Môr muytas vezes, & agora nesta occasião sendo casado 
deixou sua molher, & foy acõpanhar o Gouernador por 
Capitão de hum nauio, indo ja auisado dos mesmos Gouer- 
nadores pera de Malaca passar ha Qiina a seruir o cargo de 
Capitão Geral da Cidacle de nome de Deos de Amacao, 
como passou: partio pois com o embaixador, para fazer os 
concertos com a quelle Rey, & trazer o tributo, & o q lâ 
ouuesse do Rey Achem, & de seu Capitão Lançamane, que 
bem era que a espada que vencera o Achem, fizesse tri¬ 
butário com a fama de seus fios a este Rey. ^ 


CAPÍTULO XIV 


Como 0 Rey de Pamfoi dar os parabes da oictork 
ao Gouernador, & de sua entrada na Cidade 
de Malaca. 


E staua ja neste tempo que erão 10. de Dezembro, o 
Gouernador retirado com sua armada na Ilha gran¬ 
de 3. legoas de Malaca, quando o Rey de Pam deu 
a vella em toda a sua a qual hia toda sercada de paueses, 
e variada de bandeiras, & rabos de gallo, a fim de lhe yr 
dar os parabes de tão assinalada victoria, indo o Rey naue- 
gando, 0 Gouernador partio cÕ toda a armada ao receber, 
& chegando perto saluarãose as armadas com artelharia, & 
0 Gouernador recebeo o Rey no toldo de sua Galiota que 
estaua muyto bem alcatifado, & ricamente armado de da¬ 
mascos verdes, com duas cadeiras, Ima para o Rey, & outra 
para o Gouernador: assentados ambos, aceitou o Gouernador 
junto assi o Capitão Geral Antonio Pinto da Fonseca, & o 
Capitão da fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo, & 
também os Arancayos, & grandes do Rey que competião no 
lustre das Gallas com os nossos Capitães, posto que no 
modo de vestir fossem muito diuersos depois da larga pra¬ 
tica com que o Rey deu os parabéns da victoria ao Gouer¬ 
nador, & tratou CÕ elle outras cousas, lhe offereceo o Go- 
iiernador dos despojos dos inimigos o que sua Alteza ieuasse 
gosto assim da artelharia, como das Galles: agradeceo o 
Rey muyto ao Gouernador o offerecimento, mas não acei¬ 


tou nada: sô lhe pedio por merce licença para entrar na 
Cidade de Malaca, & ver a fortaleza, o que o Gouernador 
lhe concedeo, offerecendolhe juntamente hum bom presente 
de peças ricas, & de muyto valor, que o Rey muyto estimou: 
Por fim lhe pedio o Gouernador, que sendo caso que o 
Laçamane lhe fosse âs mãos, sua Alteza lho entregasse o 
Rey prometeo fazelo assim. Com isto se despedio o Rey, & 
0 Gouernador o foy acompanhando até a sua Galle Real. 
Recolhido o Rey na sua Galle, partio o Gouernador bem 
acompanhado a visitar a May do proprio Rey, aqual rece¬ 
beo a visita com notauel alegria, & ygual prazer agratidao 
com que agradecia, & estimaua tam grande primor: na vi¬ 
sita pedio ao Gouernador que conseruasse sempre a seu fi¬ 
lho na paz, & amisade dei Rey de Portugal, manifestando 
lhe como sua senhoria o fizera Rey pois vencera, & acabara 
de todo ao Laçamane que de continuo o fazia andar fogitiuo 
Rogoulhe tãbê q nao pusesse sua senhoria os olhos em suas 
faltas pois erão crimes de minino: o Gouernador ha a se¬ 
gurou de tudo, & lhe offereceo, alguas peças de preço, & 
estima ao que ella por despedida correspondeo com húa 
fermosa pedra de porco espim, & outra de Bâsar, & hum anel 
de hüa safira que tirara do seu dedo, tudo dentro em hüa 
caixinha de ouro, que offereceo ao Gouernador em sinal do 
muyto, q ficaua deuendo: & com isto se despedio delia o 
Gouernador, esse tornou para a sua capitania Sam Fran¬ 
cisco Xauier satisfeito, que senão dâ por tal o peito nobre, 
se não depois de cõpridas as obrigações do verdadeiro pri¬ 
mor, & cortesia. 

Acabadas estas visitações tam deuidas de hüa, & outra 
parte, entrou na barra de Malaca aos 11. de Dezembro o 
Rey de Para, & chegandose com sua armada a fortaleza a 
saluou com toda a artelharia, respondendo-lhe a fortaleza 
com a sua, & quando forão 4. horas da tarde desembarcou 
0 Rey da Galle Real acÕpanhado de 3. mil homens: saya- 
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raõiio a receber ao Cais o Geral Antonio Pinto da Fonseca, 
& 0 Capitão da fortaleza Gaspar de Mello de Sampayo, os 
c|uaes 0 leuarao no ineyo atê a fortaleza: porem antes de 
entrar em tiüa salla bem armada de ricas tapeçarias, y lhe 
lanarão seus criados os peis duas vezes com agoa rozada, & 
os grandes de sua corte tomando a agoa do segundo laua- 
torio, lauarão com ella seus olhos, entrando pois na salla se 
assentou o Rey em hua cadeira de veludo carmesim que es- 
taua sobre hum trono de duos degraos, ficandolhe o Capi¬ 
tão Geral em outra a mão direita, & o Capitão da fortaleza 
â mão esquerda do mesmo modo assentado. Depois se se- 
guião os Vreadores da Cidade assentados em cadeiras de es¬ 
paldas â mão dereita do Rey. He este Rey mancebo de 17. 
para 18- annos de, idade bem disposto, & de gentil parecer, 
mais trigueiro, que branco, muyto cortezão. Vestia ricos 
panos a seu modo, a marrando com outro demas preços â 
cabeça, na qual não tras trumpha nem vsa de cabaya: anda 
descalço: não orna sua pessoa com muyto ouro, com ter abai- 
xella toda delle estando pois assim praticando com os dons 
Capitães, & Cidade: o Capitão da fortaleza lhe offereceo 
hum assafate de preço, em que vinhâo postas muytas foUias 
de Betle com particular arte: o Rey o recebeo alegremente, 
& lançando mão de hüa folha a meteo na boca com muyta 
confiança, entregando o mais a seu Veador. O Capitão Ge¬ 
ral lhe deu logo hü chaueiro de ouro cora seu a souio, & 
hum anel de quinhentos patacois, peças dignas de estima. 
A nobre Cidade lhe offereceo finalmente hua salue, & hua 
cadea de Medalhas, peças em si muy prefeitas, & de valor. 
Acabado este acto se a leuantou o Rey, & os dous Capitães, 
Cidade, & mais nobreza lhe forão mostrando os muros da 
belicosa, & vencedora Cidade, que a cada baluarte o recebia 
com toda a artelharia. E chegando ao baluarte de S. Do¬ 
mingos. Entrou no Conuento para o ver: daqui foy cor¬ 
rendo a Cidade, cujas ruas estauão bê juncadas, & .suas ja¬ 


nelas ygualmente lustrosas, & vistosas pella muyta ceda de 
que estauão armadas, das quaes as Matronas Malaquensas 
0 seruião com muytas flores, & borrifos de agoa rosada, & 
cheirosa, cousa que elle estimaua muyto, assim pello fauor 
ò merecer, como pella agoa que elle não tinha em seu Rey- 
no, por cuja causa, leuou muyta consigo. Finalmente entrou 
em Sam Paulo casa dos Padres da Companhia de IE S V, 
aonde elles o receberão com hüa aprasiuel, & engraçada mu¬ 
sica, em que entrauão algúas letras na própria lingua do 
Rey que elle muyto estimou, & festejou. Satisfeito o Rey com 
este recebimêto, & muyto mais pagado do amor q os Por¬ 
tugueses lhe mostrauão, cuja amizade elle estimaua muyto, 
se embarcou ja bem tarde, & foy lançar ferro junto da nossa 
armada, & ao outro dia 11. do mes de Dezembro deu o 
Gouernador a vella para o estreito a quem o Rey foy acom¬ 
panhado ate a tarde, & estando ja 6 legoas de Malaca, sal- 
uou 0 Gouernador, & lançou ferro para tornar para seu 
Reyno: que sempre, as lembranças da humilde Patria po¬ 
derão mais em corações humanos, q as gradezas presentes da 
soberba Roma. 


CAPÍTULO XV 



Da chegada do Gouernador ao estreito & como o 
Rey de Pam lhe mandou o Geral Laçamane, & de 
sua tornada para Malaca. 


A partadas as 2. armadas, foi o Gouernador cÕ toda a 
preça q pode para o estreito a esperar as Galiotas da 
China, a fim de as liurar dos inimigos Europeos q as 
estauã esperado, como fazê todos os annos, por ser aquella 
a mais rica presa q te, e pode ter no Oriente, e a q menos 
lhe custa, por estas êbarcações na leuarem consigo de ordi¬ 
nário defença algüa, chegado a Romania obrigado dos tem¬ 
pos que erão ja contrários, foy forçado a esperallas naquel- 
las paragem. Neste tempo erão ja 10. de laneiro, quando 
lhe chegou hum Bantím do Rey de Pam, pello qual o aui- 
saua mandasse a quem elle entregasse o Capitão Geral La¬ 
çamane, ao qual elle mandara catiuar pella sua gente, sa¬ 
bendo como andaua metido pello mato com outra muyta 
gente sua. Contente o Gouernador com esta noiia despedio 
logo hüa Gallea, a qual lhe trouxe prezo, com mais dous 
Capitães hum dos quaes era parente muyto chegado do 
Rey Achem, o qual entre elles he tanto como o senhor Du¬ 
que de Bragança entre a nação Portuguesa. Chegou a Galea 
ao estreito com o Laçamane, o qual vendose diante do Go¬ 
uernador, disse estas palauras; es aqui Laçamane a primeira 
vez vencido, & captiuo.^ Porem vencido pello braço Portu¬ 
guês? E se vencido, não por seu parecer, mas por obedecer 
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a seu Rey: palauras com que mostrou que o não tomara seu 
roim fado de súbito, ou de sapressebido, pois muyto dantes 
0 vira vir: & que se o não euitara, fora por comprir a vontade 
sega, & enganada de seu Rey, & senhor. Aos 20. de laneiro 
deu volta o Gouernador para Malaca, porque 3. Galeotas que 
vinhão da China derão com as naos dos inimigos Olandeses 
em Pulolaor, algüas legoas alem da Romania aonde a ar¬ 
mada do Gouernador estaua sem llies poder valer, & hua 
delias depois de brigar algum tempo vendose com pouco 
remedio encalhou em terra, & a gente se saluou, tirado al- 
güs que erão mortos na briga, leuando o ouro todo consigo 
os inimigos ficarão com a Galeota, & a leuarão com o mais 
recheo por os que nella vinhão lhe não porem o fogo, as 
outras duas fugirão pera o Macassar, e assim escaparão as 
cinco naos imigas. Ia quido o Gouernador chegou a Malaca 
era vendo Dom Hieronyrao da Sylueira do Reyno de Pera 
CÕ sento & tririta barris de Callaim que o Rey lhe dera de 
Pareas: do qual fora recebido com muytas honras, & com 
que firmara as pazes que desejaua ter com el Rey de Por¬ 
tugal. Neste Callaim se fez em Malaca melhoria de 10, mil 
cruzados, com que o Gouernador pagou a gente da armada, 
& concertou os nauios que erão 24. porque os mais ficarão 
tais dos combates dos inimigos Achens, que não podiao ja 
seruir: Cõ estes determinaua partir logo a dar hüa vista a 
lacatra fortaleza de mais força, & porte que os Europeos 
tem neste Oriente a fim de ver com os olhos o sitio, & for¬ 
tificações delia: por que para â acometer he necessário 
mayor poder; & depois de terminaua destruir outras de me¬ 
nos força q ha naquellas partes do Sul, assim destes hereges 
como de Mouros. Antes porem de sua paridda de Malaca, 
despedio para Goa a Antonio de Sousa Coutinho por Ca¬ 
pitão de hüa das duas Galles generais por nome emparo 
do mundo aqual elle mandaua aquella nobelissima Qdade 
que tanta parte tinha na victoria pello muyto dinheiro q 



deu pera ajuda da nossa armada, & para q em Goa podessem 
por ella julgar d poder das demais & milhor podessem ver 
qual fora a victorla que Deos tinha dado ao Oriente. Tem 
esta Galle de quilha ao comprido 125. couados: & de lar¬ 
gura 25. Remauanna 35. reirios por cada ilharga: tem 3. 
mastros, «k em cada hú sua vella redonda, & em cada mastro 
destes seu mastareo cÕ sua vella de gauea assim mesmo 
redonda: Ioga 18. peças de artelharia: 5. destas por proa 
com a da coxia, que he de 55. de pilouro de ferro: por 
esta dauão 7. mil cruzados por ser de tabaca: pelia quadra 
joga peças de 25 libras: & pellas ilhargas de 17. & de 18. 
depois arodeauão 8G. entre falcõis & Berços. Entre estas 
peças de artelharia veyo hüa, cujos Lauores, letras, & rosas 
abertas ao buril não cabem na pena por sua perfeição ven¬ 
cer todo 0 encarecimento: a fortaleza do casco desta Galle 
compete com a fortaleza dos nossos Galioes: nem eu con¬ 
fesso me atreuera a escreuer isto se não tiuera os proprios 
olhos, & os de toda Malaca, Ceilão, Cochiin, & Goa, por 
testemunhas : porq chegando ella a todas estas Cidades foy 
vista de todos grandes, & pequenos, Cidadõis, fidalgos, 
Capitães, Religiosos, & atê do senhor VisoRey, que com 
espanto notauel a considerarão, & medirão muy de vagar 
sua espantosa grandeza, não se fartando os olhos de verem 
a perfeição de suas varandas, camaras, nem ceçando os 
corações de louuarem a Deos por dar a este Oriente tal 
victoria, pois trazião os inimigos 47. Gales do tamanho desta 
que era a do Geral Laçamane nesta Galle mandou o Go- 
uernador o Geral Laçamane prezo cõ hum primo seu, para 
q de Goa passassem nas Naos do Reyno a Portugal porque 
os mandaua de presente a sua Magestade, aos quaes posto 
que venceo, & catiuou, não tratou mal, antes os mandou 
seruir conforme a calidade de suas pessoas, porque o sangue 
nobre, & fidalgo se sabe vencer, & catiuar não sabe a fron- 
tar. Chegou pois esta Galle de Malaca, a Ceilão, & não 


podendo passar a Goa por estar ja a monção, no cabo, ficou 
enuernando na Cidade de Columbo por particular proui- 
dencia de Deos como logo veremos. Aqui em Columbo 
adoeceo de hüa postema que não quis descobrir o Geral La¬ 
çamane com a qual acabou seus dias em sua mâ seita com 
notauel sentimento de todos, principalmente dos que o nao 
tinhão visto, & desejauão ver hum Capitão de quem tantas, 
& tão grandes cousas se contauao, & que tão valerosa, & 
ardilosamente resestira ao braço Português, & cuja fama 
era singular em toda a Mourama, & gentilidade Oriental 
que senão podia persuadir que o Laçamane que elles tinhão 
pello mayor Capitão, fosse vencido, & catiuo pellos. Por¬ 
tugueses; sendo assi q teue elle por dita em suas desgraças 
ser vécido por seu braço, como elle mesmo cÕfessou ^ sem¬ 
pre 0 esforço, & valentia teue por graça em suas desditas 
cahir aos pes claquelle em quem todos reconheciaõ ven- 
tagem. 

Ficando pois a Galle enuernando em Ceílão esperando 
pello mes de Nouembro deste ano de 1630. ém que ella 
podia passar a Goa, socedeo o caso mais lamentauel, que 
por ventura tem socedido na índia, & foy que resoluendose 
0 Geral de Ceilão Constantino de Sã a hir ao Reyno de 
Vua com todo o Arajal contra o parecer de muytos, que 
vião nos ânimos dos Chingalas, ainda nascidos, e a fazeda 
dos, em Columbo a afeição que nos tinhão, de todo acabada, 
& persentião ja com muy to fundamento atreissão, & ale- 
uantameiito que elles tinhão trassados fazendo pouco caso 
dos requerimentos, que para o não fazerThe fizerão, se pôs 
ao caminho, chegado que foy as serras daquelle Reyno, 
como homem ja descoohado de sua vidaj & muyto menos 
de poder tornar a Columbo, mandou hua sucessão sua a 
qual em caso' que acontecesse o que elle ja por ventura 
a diuinhaua, se abrisse, & o gouernase a pessoa que nella 
se achasse: Indo pois mais auante se lhe aleuantou todo o 



exercito dos Chingalas, que o acoinpaiihaua, os quaes se 
tinhão ja consertado com o Rey de Candea, & ainda que 
0 Geral Constantino de Sâ gouernou como prudente Ca¬ 
pitão os poucos Portugueses que tinha, & não chegauão a 
600, & pelejou tres dias com mais de trinta mil Chingallas, 
& elle por sua pessoa pelejou como muyto valente soldado 
que era primeiro com hum mosquete, & depois hüa espada, 
& rodela ate que estando ja muito ferido, e cÔfessandose 
em costado a hüa aruore o atrauessarao com hüa seta, & 
ao confessar o Padre Simao de Leiua, & cortado a cabeça 
ao Geral Constantino de Sâ, a posserão na pota de hüa 
lança: o mesmo fizerao aos Padres Siraão de Leiua, e An- 
tonio de Pedroso da Cõpanliia de lESV, que o acõpanha- 
uão, & depois mataraõ, & catiuarão os demais Portugueses, 
e cõ isto ficou aleuantado, e perdido todo Ceilão q tãto 
sãgLie português tinha custado, ficãdonos sos as fortalezas 
q â ribeira do mar temos cõ poucos Portugueses, & menos 
muníssõis, & mãtimêtos, sercadas todas de hüa infinidade 
de negros muito grãdes caualeiros como elles são pellos 
ter feito o continuo exercicio bélico em q sempre andao, 
porq 0 Rey de Candea deceo logo sobre a Cidade de Co¬ 
lumbo cõ 50. ou 60 mil homês para tomar posse delta 
cuidado q os mouros moradores da mesma Cidade tiuesse 
ja cortadas as cabeças aos poucos Portugueses q nella tinhão 
ficado, como tinha traçado os aleuatados: Pore quis nosso 
Senhor q os Cidadõis souberão desta traição por hü Ca¬ 
pitão Chingala do exercito & assim cortarão as cabeças a 
todos os Mouros antes q o Rey chegasse: & constado cÕ isto 
da morte do Geral se abrio a socessao na qual se achou 
Lãçarote de Seixas, q cÕ suma diligência mãdou cõ toda a 
pressa por pellos muros da Cidade as peças de artelharia 
da Gale, q por particular prouidecia de Deos alli ficara 
enuernãdo para q se não perdece de todo Ceilão, q a não 
ficar, cõ pouca duuida, escriuê dellâ, se perderia. Repartio 
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logo 0 nouo Gerala géte pellos baluartes q não chegauão 
a 400. Portugueses entrado neste numero os Religiosos, & 
Clérigos; de modo q os Clérigos defende hü baluarte, e 
cada hüa das quatro Religiões medicates q neste Columbo 
seruê a Deos, tê outro a sua cõta cÕ seus Familiares, e 
moços: A Cidade esta mal murada, & hüa alagoa que era 
todo a sua defença, não da oje pello juelho, por não chouer 
este anno naquellas partes, do que se seguio faltar a nouÍ- 
dade, & ser tanta a fome, que delia morriao cada dia 10. & 
12, pessoas da gente da terra, e da Cidade, pello contrario 
de gente inerte ha sô de molheres brancas 4. ou 5. mil a fora 
hüa infinidade de negras da terra: & o mantimento não era 
mais que para 2. meses: & as moniçÕes muyto poucas, donde 
se collige bem qual seria o estado das mais fortalezas, pois 
a principal estaua neste. Quãdo porem o Rey de Candea 
chegou a Columbo cora a gente que assima disse, & muytos 
elefantes o recebeo a artelharia deferetemente do que elle 
cuidaua, e assim foy forçado a se alojar algum tanto afas¬ 
tado da Cidade dõde vai continuando a guerra com assaltos 
aos quaes os nossos vão resestindo com muyto esforço. 
Janto que se soube desta tão grande desgraça, acudio logo 
de S. Thome D. Bras de Castro com 5. Nauios em que an- 
daua, & de Cochim o Capitão daquella Cidade Dom Phe- 
lippe de Mascarenhas em hum pataxo com gente, & man¬ 
timentos, 0 Conde VisoRey D. Miguel de Noronha acudio 
com a pressa igual ao sentimento que tinha de lhe acontecer 
tal desgraça sem culpa própria, mandando hum pataxo com 
muytos mantimentos, & gente, poluora^ & moniçoes, & 
ordem para D. Phelippe Mascarenhas seruir de Capitão 
Geral, atê Deos trazer o Capitão Geral Nuno Aluarez Bo¬ 
telho de Malaca, que pode chegar por todo Março deste 
anno que embora entra de 1631. a quem elle dissem manda 
ordem para ficar em Ceilão para continuar a guerra, a qual 
esperamos todos acabe contra os Chingalas com a felissi- 
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dade cem que acabou ha de Malaca contra os Acliens: Es¬ 
tando pois ja as cousas de Ceilão em milhor estado, assim 
pellos socorros terem chegado, como pellos aleuantados que 
são tres estarem ja cora menos vnião, assim entresy, como 
com 0 Rey de Candea que senão confia delies muyto posto 
que não tem afracado cousa de 'porte em nos fazerem guerra: 
pareceo ao Geral de Ceilão que a Galle podia vir para Goa 
com as embarcações que la tinhão ydo a buscar a canella 
para as Naos do Reyno, q não trouxerão, pella terem os 
inimigos toda queimada. Partio pois a Gale para Goa cõ 
sos 4. peças de artelharia, entre as quais veo a das letras, 
& rosas abertas ao buril que tinha 16. palmos, & meyo de 
comprido & 19. libras de baila, deixando la as demais .com 
algua gente, que forão grande parte da deffençaÕ daquella 
Cidade; nella veyo por Capitão o Patram môr da Ribeira 
de Goa Francisco Ribeiro, que la tinha ido tambê por Ca¬ 
pitão do pataxo de socorro que o VisoRey mandara, o qual 
algüs dias despois de sua chegada se perdera na barra de 
Ceilão com hum teporal: & Antonio de Sousa Coutinho 
ficou em Ceilão a requerimeto da Cidade: no golfaõ de 
Ceilão teue hüa tromenta de que Deos a liurou mediante 
os trabalhos do Patraõ môr. Finalmente tomou Cochim 
onde se deteue algüs dias nos quais não ficou homem assim 
Religioso, como secular que não fosse a ella aconsiderar 
sua grandeza da qual muyto se admiraüão. Daqui chegou 
agoa a 21. de Dezembro de 630. dia de S. Thomé, & lançou 
ferro de fronte do passo do VisoRey toda embandeirada, 
& empauazada, & chea de galhardetes, & rabos de galo; 
0 que tudo fazia hüa alegre vista a Cidade que ao som dos 
tiros cora ^ ella saluou se foy despouoando de seus mora^ 
dores que aprofia corriaõ auer o sinal viuo da victoria que 
Deos lhe dera, & acertificarense com os proprios olhos do 
que tinhão lido, & ouvido da grandeza, & poder daquellas 
Gales. Depois de sua chegada 8. ou 9. dias pedio o Cõde 
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VisoRey a Cidade a mandasse consertar para a leuar con¬ 
sigo ao Norte, ou Sul, para onde se prepara: & a esta conta 
mãdou vir os fidalgos de Baçaim para 0 acompanharem, 
os quais chegarão a Goa no principio de Dezembro de 1630. 
em 9. fustas a sua custa: & aos 21. do mesmo chegou de 
Ormuz 0 Capitão Geral Rui Freire de Andrade em 8. Nauios 
por ordem do VisoRey para 0 mesmo fim: dos intentos 
com que 0 VisoRey faz esta viagem senão sabe, mais que 
desserem yr visitar as fortalezas daquellas partes por lho 
mandar assim sua Magestade 0 fim porem mostrara 0 que 
he; nos tornemos a nossa relação da victoria de Malaca, 
& vejamos como nella a festejarão os Padres da Companhia 
recebendo 0 Gouernador com hum grave triumpho na süa 
Igreja de S. Paulo. Aos 10. de Feuereiro do anno de 1630. 
que tinha entrado quiserão os Padres da Companhia de 
I E S V dar particulares graças a Deos, por ter com tam 
filis sucesso liurado aquella Cidade, & fortaleza de tão aper¬ 
tado serco: & dado â índia hüa tão illustre victoria, & der 
jütamente os parabes de tão filis vêtura ao Gouernador, 
Capitães, & soldados, que cõ sua prudência, esforço & armas 
tinctas no proprio sangue tinhão veddo, & catiuo hü tão 
poderoso, ■& soberbo inimigo, & desasõbrado 0 estado da ín¬ 
dia pore pertêdião estes Religiosos principalmente mostrar ao 
Gouernador Nuno Aluarez Botelho 0 animo, & võtade cõ 
que festejauão, & celebrauão, quanto lhe era possiuel suas 
victorias, & felicidades cõ festas, & triüphos, 0 que con- 
fessauão ser tudo muyto pouco para 0 q 0 Gouernador me¬ 
rece â Cõpanhia pella feição, & bõ animo q elle tem a toda 
ella. Por onde neste dia, que a apontamos, 0 receberão na 
sua Igreja de S. Paulo cÕ hü graue triüpho: porq primeira¬ 
mente sayo ao terceiro delia hü fermoso, & lustroso carro 
triumphal, que leuaua em sy 9. figuras lustrosa, & rica- 
mête vestidas, as quatro cõ músicos instrumentos q destra 
& suauemete tocauão; as outras erão 5. figuras, a saber a 
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agloria Lusitana q no mais aito do carro hia triuphando, 
rica, & lustrosamente vestida, assentada em húa cadeira: 
seguiasse logo a fama para de vulgar a victoria pello 
mundo, & apoesia para acompor, à cantar: esta figura fazia 
hü minino de excelente voz, o qual cantou hü soneto em 
louuor do Gouernador cÕ singular graça: Hia logo Malaca 
a quem acõpanhaua de liua parte Affonso de Albuquerque 
q felicissiraamente a tomara, & da outra o VisoRey Martim 
Afonso de Castro, q depois de a defender daquelle grande 
serco de Cornelio nella gloriosamente acabara, os quaes 
disserão os louuores do Gouernador, & sua armada. Giaua 
este carro o triumpho: Puxaua por elle hü Leão: das ilhargas 
hião Achens presioneiros os quaes dauão os viuas da victoria 
ao Gouernador, & faziao a seu modo hüa dança muy apra- 
siuei. Detrás do carro hia prezo o poder do Achem. A isto 
se ajuntarão muitas falias q com notauel sucesso represen¬ 
tarão no mesmo terreiro as virtudes morais do Gouernador. 
Acabado isto entrou o Gouernador na Igreja, aonde se lhe 
fizerão outras multas festas que elle muyto estimou, assim 
por ellas serem dignas de estima, como por lhas offere- 
cèrem aquelles Padres esmaltadas todas com os esmaltes do 
amor, & afeição que toda a Companhia tem ao Gouernador 
Nuno Aluarez Botelho, & a suas cousas; que quando as 
joyas que se oferecem leuão este esmalte não tem presso 
serto na estima. 


CAPÍTULO XVI 


Como forno recebidas as nouas desta oictoria em 
Goa & nas mais Cidades do Oriente, & das festas 
que nelas se fizerào 


H em o vitimo dia de Feuereirodo anno de 1630. quando 
estando todos em Goa cÕ os olhos, & coraçoes na 
barra esperado por mometos nouas do sucesso da 
nossa armada q leuara os corações de todos, têdo todos 
para sy, & não duuidãdo terlho Deos dado feÜcissimo, pois 
fora feita sê sangue de pobres, ou lagrimas de deseparados, 
q quãdo nisto entraÕ cÕ força, e sê justiça, não serue mais 
q de molhar a poluora, e desapõtar a artelharia, chegou por 
terra hü patamar, ou correo cõ cartas do Capitão da forta¬ 
leza de Malaca Gaspar de Mello de Sampayo, q posto q 
embreiie, relatauaõ a victoria que Deos dera ao Gouernador 
Nuno Aluarez Botelho daquelle tam grãde poder do Rey 
Achem, liurãdo com ella a Cidade, & fortaleza de Malaca 
do grãdissimo aperto em q tãtos meses estiuera cõ não pouco 
risco de se perder, & assegurandoa para dalli a muitos 
annos, por ficar o Rey cÕ tal perda xA quasi as forças aca¬ 
badas, pois perdera na empressa quasi todos os Capitães 
de seu Reyno, & os mais experimêtados, cõ o mais que nos 
capitulos antecedentes lemos dito. Não cabia cÕ tal noua 
ninguê em casa: muito menos pelas ruas q hião cheas de 
gente desejosa de saber o que nos corações sentia; & morta 
por comunicar 0 q nellas lhe não cabia: acressentaualhes 


este aluoroso o vniuersal repique cios sinos de toda a Ci¬ 
dade que nos ouuidos de todos parece representaua arota 
dos inimigos, victoria dos Capitães, & soldados, & triumpho 
do Gouernador. O dia seguinte a tarde sayo a caualo o 
Conde VisoRey D. Miguel de Noronha, que como ja disse¬ 
mos tinha naquelle Outubro tomado posse do gouerno da 
índia, & acÕpanhado de seu filho D. Fernado de Noronha, 
& de todos os fidalgos, & nobreza da Cidade q hiao em 
generosos, e be agaesados ginetes, foi dar as graças a nossa 
Senhora das boas nouas que se venera na Igreja de S. Pedm 
que esta no cabo da Cidade, por lhe dar também principio 
em seu gouerno, trazendolhe tam boas nouas, da hy a 
poucos dias ordenou hüa solemne procissão que sayo da 
Sê pellas principais ruas da Cidade, indo nella o Reuerendo 
Cabido, Clerisia & todas as Religiões, a companhandoa o 
Conde VisoRey, seu filho, a nobre Cidade de Goa com 
todos os fidalgos, & nobres vistidos de ricas, & vistosas 
libres: a qual recolhida outra vez na Sê ouue Missa so¬ 
lemne, & pregação que fez o Bispo de Herapolis D. loão 
da Rocha Religioso da Companhia de I E S V, o qual no 
primeirolugar deu no sermão graças a Deos por dar a índia 
hua tam illustre, & assinalada victoria de hum inimigo tam 
poderoso: no segundo deu os parabéns ao Conde VisoRey 

de tam gloriosos principios: no terceiro louuou os tres Go- 
uernadores, que aprestarão, & mandarão o socorro, & a 
nobre Cidade de Goa, que para elle tambê ajudara, lou- 
uando sua felicidade pois lha dera Deos tam grande nesta 
armada. Logo louuou o Gouernador Nuno Aluarez Botelho 
que quis hir em pessoa a esta empressa, & engrandecendo 
sua ventura, & felicidade pois Deos o tomara por Geral seu 
para naquella armada vencer hum inimigo tam poderoso, 
& soberbo, & dar a índia hüa victoria, que assim por ser 
hüa das mayores que nella ouue, como por ser nestes tempos 
tam pobres delias, & ricos de infortúnios he digna de todos 


os louuores, & encarecimentos posiues: depois engrandeceo 
0 esforço, & animo incançauel do Geral Antonio Pinto da 
Fonseca, & do CapitaÕ da fortaleza Gaspar de Mello de 
Sampayo, & dos mais Capitais, & soldados: dando a todos, 
& a cada hum per sy os parabês de tal victoria. A cabada 
a Missa se recolheo a seus paços o Conde VisoRey, dos 
quaes sayo aquella mesma tarde com seu filho acompa¬ 
nhado dos fidalgos & nobreza da Cidade em bem apara¬ 
mentados ginetes, com ricas cadeas, & colares de ouro, & 
pedraria sobre nouas, & galantes libres de varias cores cor¬ 
tadas â Portuguesa, & paceãdo as principais ruas da Cidade 
dando vista de sy â gente q pellas janellas estaua para vello, 
& a que pellas trauessas das ruas saya a notar o primor das 
libres, a louçania dos genetareos, & as pusturas de seus 
cauallos, & tornãdo ao terreiro dos VisoReys celebrou nelle 
a victoria com carreiras, caracóis, e alcansias: & com outras 
aprasiuês inuenções de cauallo. As demais cidades da índia 
se forão semelhantes a Goa no aluoroso, prazer, & con¬ 
tentamento, com que receberão tÍo felizes, quara desejadas 
nouas, não faltarão nas festas com que as festejarão que 
por serem as mesmas que as de Goa as não repito aqui: sô 
digo que tudo foy pouco para o que todos desejauão fazer, 
& menos, para o que merecia não digo a victoria que era 
bem vniuersal, & por isso deuia ser de todos festejada, mas 
a pessoa do Gouernador tam aceito a todos em toda a índia: 
que quando o bem he comum, aquelle sô passa os lemites 
da paixão que o não festeja. 

Herão 20 de Abril quando depois destas festas teue 
0 CÕde VisoRey cartas por terra de Nuno Aluarez Botelho, 
pellas quaes fazia sabedor o estado da Indk da resolução 
que finalmente tomara de ficar aquelle anno em Malaca 
a fim de dar em Racatra, & nas mais fortalezas daquelle 
Sul, como fica dito no cap. 15, Para o que lhe era necessário 
algum socorro. O mesmo dia que as cartas chegarão fez o 




Conde VisoRey com apressa, & diligencia que no seruiço 
dei Rey custuma ter, meter nas Galliotas que estauão pera 
0 outro dia picarem a amarra como fizerao, vellas, cor¬ 
doalha, & 0 mais apresto que Nuno Aluarez Botelho pedia, 
0 qual senão tinha ate então feito por parecer a todos que 
elle não ficaria aquelle ano no estreito, mas que se viria 
para Goa. Sobre tudo lhe mandou os parabes da victoria 
por suas cartas, & nouas prouissois pellas quais lhe raan- 
daua gosasse, & vsasse dos mesmos poderes que sendo Go- 
uernador tiuera, cousa que de todos foy muy aceita, assim 
por conuir ao seruiço de sua Magestade que o Geral Nuno 
Aluarez Botelho tiuesse, & vsasse naquellas partes do Sul, 
daquelles poderes, como por elle ser digno, como todo este 
Oriente confessa, de mayores, & auatejadas honras, e raer- 
ces Reais, porque de todas ellas saÕ dignas as singulares 
partes de Capitão de que a natureza o dotou, & os grandes 
seruiços que a Coroa de Portugal tem feito &, finalmente 
por esta tam illustre, & singular victoria que de hum Rey 
tam poderoso alcançou com tam grande honra do nome 
Português. Ao Capitão Geral Antonio Pinto da Fonseca 
mandou o VisoRey também honrosas cartas cÕ hü habito 
para q o desse aos soldados q lhe parecesse, & orde para 
q fizesse fidalgo a outro. Ao Rey de Pam mandou de pre¬ 
sente hum fermoso caualo braço cõ outras pessas, agra- 
dessendolhe o q fizera por Malaca, e por todo o estado da 
índia vindo pessoalmête socorrer aquella fortaleza, a outros 
Reis tãbê alli visinhos madou seus presentes cÕ cartas de 
boa amisade: satisfazêdo cõ isto a obrigação q tinha de 
VisoRey da índia. 

Isto he finalmête o que achei do cerco de Malaca, guerra, 
& victoria de Nuno Aluarez Botelho do conselho de estado 
desua Magestade Geral da armada de altobordo, e Gouer- 
nador de estado da índia, em muitas relaçois assi de pessoas 
Religiosos como de seculares graues, e dignos de toda a fê, 
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e de Capitais q se acharão presetes, e de suas sertidõis au- 
têticas. Tudo na verdade, pouco para o q se pode disser 
de hü serco tão apartado e deutorno, guerra tão cÕtinua, 
forte, e trauada, e de hüa victoria tão illustre, e proueitosa; 
cÕ aqual 0 Eterno Deos fez tão famoso no mudo ao Go- 
uernador, e Capitão Geral Nuno Aluarez Botelho» o qual 
cõ sua prudêcia, liberalidade, singular animo, e esforço aui- 
uetou muito a boa fama do nome Português na müicia, q 
em parte estaua apagada neste Oriete. Porq se be cÕside- 
rarmos o acÕtecido nelle algüs annos antes de sua che¬ 
gada a índia, acharemos q passauão estes inimigos Europeos 
CÕ suas naos a vista das nossas armadas de remo, e se vi- 
nhão por em nossas barras cÕ mais medo nosso do q seu; 
não falando nos nossos Nauios chatins, q estes bastalhes 
descobriré as gaueas de suas Naos para fogite, por tra- 
zerã de ordinário pouca defeção. E muitos ouue q sê gas- 
tarê hü sô arratel de poluora, se lhes entregara cõ suas Ga- 
liotas, e pataxos cheos de ouro, e cedas da China, & sê mais 
partido q o seruirênos toda a vida cÕ os ferros nos peis, e 
açoutes nas costas acarretado pedra, & cal, cõ q fizerão a 
sita famosa fortaleza de Racatra; do q he boa testimunha 
toda a índia, ^ bê as suas costas o te visto & exprimentado: 
Nê a Cidade, e fortaleza de Malaca o nega, antes como 
mais visinha a estes males, e § de mais perto recebe estes 
golpes, os não tinha de todo ainda sãos, ne seus olhos es¬ 
tauão ainda enxutos das lagrimas cõ q os sêtia, e choraua 
de cÕtino, quando o Gouernador a elia chegou, por cujo 
meyo Deos a queria cõsolar, e aliuiar. E pera mayor proua 
disto saibasse, q não â muitos anos ^ resgatãdo a Cidade 
do nome Deos de Amachao cõ prata todos os Portugueses 
catiuos q estauão era Racatra: chegados q fora a Malaca 
fizera seu caminho do cais em procissão a dar graças, â 
Virgê N. S. do Oiteiro, q se venera cÕ muita deuaçâo de 
todos na Igreja, & Cõuêtos dos Padres da CÕpania de lESV 
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ckqlla Cidade, e a offeíecerlhe os ferros em q ,lâ tinhao 
andado, q erão os em q vinhão, e cõ q la tinhao acabado 
tatos Christãos, & tinhao deixado as vidas tatos Religiosos, 
aos quais matarão como crues ereges por administrare o 
Sãctissimo Sacramêto aos Christãos Catholicos entre os quaes 
acabou gloriosamete o P. Gil Dabreu da Cõpauia de lESV, 
q indo para o lapão a pregar a Fê Catholica â aquella gêtilh 
dade, foi delles catiuo, e morto. Foi pois tal este spectaculo, 
e causou tato pauor, medo, e espato aos q o virão, que mui¬ 
tos homês mercadores, q naquella Cidade estauao para pas- 
sarê a China, cõ'suas fazendas entereçados em grossos ga¬ 
nhos, pasmados, & atonitos do q vião cõ os proprios olhos 
nos corpos daquelles catiuos Portugueses, q mais parecião 
ossadas de homes sepultados, q corpos de liomes viuos, vol¬ 
tarão para Goa, querêdo antes viuer se ouro, & broslados da 
China cortado pella cobissa delles, que ariscaremse a expe¬ 
rimentar a crueldade destes hereges mais feros que tigres. 

Porê depois q por inerce de Deos Nuno Aluarez Bote¬ 
lho chegou a índia por Capitão Geral da armada de alto- 
bordo a 2. de Setêbro em 2. Naos de viage, e 6. Galiões, q 
nieteo em Goa na mesma maré cõ felicíssima viage, têdo 
partido de Lisboa a 25. de Março de 1624. tedo antes feito 
esta viage por Capitão Mor delia duas vezes, mostrou logo 
nos Galiões aos soldados da índia, q nê tudo o q relusia 
nestes inimigos era ouro, e q ne o braço Ingres, ou Olãdes, 
ne seu ferro, nê sua poluora, era tão forte, teso, & furioso, 
como 0 braço, ferro, & poluora Portuguesa: E assy desapa- 
receo logo todo cõseito q nesta parte delles se tinha, e os 
Capitães, e soldados Lusitanos os forão tedo, e estimado em 
tão pouco q cõ 4. nauios de remo, a q elles charaão fraga- 
tilhas, atração suas poderosas Naos onde quer q as encon¬ 
trão, e lhas abrazão; como vemos q fez a hua o valeroso Ca¬ 
pitão Geral Ruy Freire de Andrade no estreito de Ormuz: 
os casados de Amachao, a outra na China: Antonio de Sou¬ 


sa, a outra em Surrate sendo Capitão Môr dos sanguiceis: 

D. Francisco Goutinho a hum fermoso pataxo no mesmo sur¬ 
rate, fugindolhe hua poderosa Nao meya queimada, morren- 
dolhe neste encontro abrazado seu filho morgado Dom Luys 
sendo o mesmo Dom Francisco este anno de 1630. Capitão 
Môr do Norte. E Dom Bras de Castro com 9. ou 10. Nauios 
de que era Capitão morem S. Thome abrazou outra Nao que 
jugaua 25. peças, & que trazia 30. homens, dos quais parte 
morrerão, & parte catiuou, & Manoel da Camara de Noro¬ 
nha estando em Coulão aonde tinha ido buscar a pimenta | 
para as Naos deste anno por Capitão Môr do cabo, auisado 
da Cidade de Cochim por cartas que andaua naquella costa 
hua Nao, elle lhe sayo, & atracandoa valerosamente com a 
sua Galle brigou sô com ella com muyto valor, & a abrazou 
dia de S. Martinho 11. de Novembro de 1630. catiuando 40. 
dos inimigos : os mais Nauios da armada não poderão che¬ 
gar por ser o vento muyto, & os sosobrarê as ondas. Era 
esta nao Dinamarquesa, trazia, 20. peças grossas as quaes o 
Capitão deixou abaixadas por o casco da Nao se hir ao fundo 
em poucas brazas, para depois se tirarem, & leuaua socorro 
a fortaleza q estes inimigos tem naquellas partes. Donde 
finalmente procede, que ja senão vem por nas nossas barras 
como dantes fazião sem temor, ou medo seu, mas muyto nos¬ 
so, & não pouco descrédito, pois passauão as nossas arma¬ 
das de remo por entre as suas naos com mais medo pro- : 
prio, que delles, que oje fogem mais destes Nauios, do que 
nos 0 faziamos dantes de suas potentes Naos. E achanse elles j 

tam nouos nesta nossa resulução, & estranhão na tãto ao ; 

principio, que na primeira batalha que Nuno Aluarez Bote- [ 

lho lhe deu em Ormuz nos Galiões de que era Capitão Ge- 1 

ral, não se podião presuadir que erão Portugueses os que i 

com elles naquella forma brigauão, mas outra noua nação, i 

Por onde quis com estas palauras por fim a esta relação, que | 

sô 0 he de hua das proezas, & hereicos feitos deste glorioso | 





Capitão, deixando as demais, com o que desta mais se pode 
dizer a outra pena mais graue, & delgada, que seja digna de 
tratar delias para que se veja quanto esta deuendo a Coroa 
de Portugal, aos gloriosos trabalhos do Gouernador, & Ca¬ 
pitão Geral Nuno Aluarez Botelho, & quam dignos faõ de 
grandes despachos, & merces Reaes, seruiços tam singulares 
& de tanto lustre, & gloria da nação Portuguesa: & quando 
estes forem apremeados como todo este Oriente deseja, & 
pede, recebera toda a índia sumo contentamento, & prazer, 
que 0 não tem mayor os Reynos, & estados bem gouernados, 
que quando vem apremeados, como desejão, aqueles que cõ 
liberalidade, & pontualidade de gastarão; & gastao as for¬ 
ças, & derramão o proprio sangue em seu seruiço, pello pro- 
ueito q disso tem os mesmos Impérios, não lhes faltando 
nunca a este respeito muitos que com esperanças de alcan¬ 
çarem os mesmos, ou semelhantes prémios, gastem as for¬ 
ças, & de boa vontade percao as vidas em seu seruiço. Pello 
côtrario exprimetamos oje com não pouca dor de nossos 
olhos cõ q 0 choramos & vemos, que a falta de que remu¬ 
nere trabalhos, e despache seruiços, em terra grandes, & 
valerosos Capitães, & afugenta valentes, & generosos sol¬ 
dados. Porque quanto as merces, & prémio dão mais forças, 
generosidade, e animo aos fracos tãto a falta delles a de- 
menue, tira, e rouba aos fortes, e valerosos. 


202 


CAPÍTULO XVII 


Da partida do Gouernador Nimo Aluarez Botelho 
de Malaca para o estreito, mtorias que alcançou 
dos Ingresses, & Olandesses de struição do Ref 
lamhy: morte do mesmo Gouernador 


B em mal cuidaua eu quãdo comecei a escreuer esta mi¬ 
nha relação, q o gosto, prazer, e alegria que nisto 
tinha auia de parar em lagrimas, & sentimentos, & 
que as glorias, & triumphos do Gouernador, & Capitão Ge¬ 
ral Nuno Aluarez Botelho auião de ter fim em triumphos^ 
à pompas funerais, & q as historias de suas illustres proe¬ 
zas, & gloriosos feitos auião de ter taõ cedo vitimo capitulo, 
mas pois 0 Eterno Deos cujos juizos diuinos sô a elle saõ 
parentes, premetio, q tantas glorias se tornassem em tris¬ 
tezas, tãtos triumphos em lastimosas tragédias, & que a 
cruel, & deshumana morte cobrise cÕ seu escuro, & triste 
manto o lustre, & resplandor de tão illustre victoria, k 
singulares façanhas, cortando de hu golpe as esperanças 
certas de todo o Oriente, para deste modo o castigar Deos, 
e a premear cõ os prémios do paraiso os seruiços daquelle, 
aquê os da terra ja tardauao, quero eu, ainda 5 o não per- 
têdia, como do fim do antecedête capit. se colige, dar fim a 
esta tragédia, posto q 0 não terão nunca as magoas, e cor- 
deais sentimentos deste estado da índia. 

Depois do Governador Nuno Aluarez Botelho despedir 
pera Goa a Galle Emparo do mudo cõ o Geral Laçamane, 
como fica dito no cap, 15. aprestou a sua armada no têpo q 
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lhe restaua de Feuereiro, atê 22 . de Março do aniio passado 
de 1630 , em q deu â vella para 0 estreito cÕ 23. Nauios, 
e 4. GaliÕes, cÕ os intentos q no mesmo cap. dissemos. Pôs 
logo a proa no RÍo de lamby q lhe ficaua 8 . dias de viage 
de Malaca, aÕde sabia vinhao os inimigos Europeos carre¬ 
gar suas Naos de Pimenta, q aquelle Rei lhes da todos os 
annos: ■& tanto q entrou nelle deu logo cÕ hüa Nao, & hum 
fermoso pataxo com muita gête, & artelharia, & queimar a 
Nao com ygual felissidade a seu grande animo: os inimigos 
erão muytos, & brigarão valentemente, porem não se pode¬ 
rão defender morredo muytos no combate, & dos nossos es¬ 
forçados soldados algus posto que poucos. Depois desta 
gloriosa victoria despedio logo 0 pataxo para Malaca co to¬ 
dos os inimigos prezos, 0 qual foi recebido com os alegres 
repiques da victoriosa Cidade, q logo ordenou hüa solemne 
procissão, e desencerrou 0 diuinissimo Sacramento, in gra- 
tiarura actionem, na Igreja da CÕpanhia de lESV, por 
aquellas merces que a diuina Magestade hia fazendo a toda 
a índia, pois sobre tantas victorias lhe trazia cada dia do 
Macassar, laua, & mais Reynos alli visinhos, Crauo, Massa, 
Nos, Callaim mãtimentos, à outras drogas, que auia muy¬ 
tos annos não vinham, por terem 0 mar infestado pellos ini¬ 
migos, ■& agora que 0 vião franco, & limpo concorrião de 
todas as partes, fazendo aquella Cidade tão rica, & pupulosa 
que ella mesma senão conhecia. , 

Entrando pois 0 Gouernador mais pello rio deu com ou¬ 
tra fermosa Nao, cuja popa, & varanha estaua coriosamente 
feita de teleuo com muytas figuras, k carrancas, & sobre 
apopa dous dos seus Reys feitos de releuo, os quaes sos- 
tentauão a esfera do mundo com as mãos, & finalmente tudo 
coriosa & lustrosamente dourado; com a vista desta fermosa 
Naoise recreou tanto 0 nosso Gouernador q rompeo nestas 
palauras espero em Deos q nesta Nao hei-de ir para Goa; 
& mãdando logo dar fogo a hüa peça da sua Galiota S. 
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Francisco Xavier, de tal maneira pÕtou 0 Sancto a peça, e 
encaminhou 0 pilouro q deu nos cartuxos da poluora cõ 0 q 
a nao voou logo pellos ares ficando 0 venturoso Gouernador 
c5 seus. Capitães, & soldados dando graças a Deos por lhe 
dar tal victoria cÕ tão pouco custo. Logo foÍ corredo pello 
Rio assiraa q he grade, & bê nauegauel, de agoa doce, porê 
tão ruim q causaua aos soldados, ,& marinheiros q nella se 
metião bebendo demasiadamente grãde inchação dos pes; & 
finalmente lhe causaua hüa doença a q chamao Berebere, de 
q muitos morrerão. Sabõdo pois q dêtro estauão duas naos 
carregado de Pimeta, seguio 0 acometimêto delias pello 
Rio assima cÕ muito trabalho pelas coretes serê grades, e 
as encomodidades muitas: e têdo ja nauegado por elle 22 . 
dias, soube q dalli a muita distãcia ficaua ainda a Cidade, e 
fortaleza do Rey be fortificada de baluartes, artelharia, 
guarnecida toda de gete de guerra e de Olãdeses, por ser este 
Rey 0 demais comercio, & trato de Pimenta 4 nestas partes 
ha; teue tãbem noticia q as duas Naos estauão chegadas a 
fortaleza, onde os inimigos as tinhão fortificado de estaca¬ 
das, & prãchas de madeira, & outras muitas machinas, e 
traças c 6 q estes rebeldes se custumão defeder em seme- 
Ihãtes casos: cõ tudo 0 nosso esforçado Capitão se meteo 
cõ algüs Capitães em 11 . BalÕes, e 3. Galeas, e foy reco¬ 
nhecer 0 sitio, e fortificações dos inimigos, os quaes lhe 
sairão em 6 . lãchas muy grades cõ as insignias de Glãda, e 
Inglaterra, e cÕ 20 . ebarcações do mesmo Rey todas de 
guerra aos quais 0 Gouernador inuistio defeiça q elles vi¬ 
rara as proas, e lã çarã afuglr cÕ mais preça do q cuidauã, 
indo 0 Gouernador em seu alcace 3 . quartos de legoa por 
meio de muitas bÕbardadas ^ lhe atlraua assi domar, como 
da terra, até chegar âs suas naos e reconhecedo 0 sitio, e 
fortificações delias, e da fortaleza, voltou, e ao outro dia 
fflãdou 0 Almirãte Andre Coelho cõ a mor parte dos Capi¬ 
tães para q visse 0 sitio de tudo, e depois fez cõselho sobre 
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0 q se deuia fazer, no qual se assentou q as Naos senão po- 
dião a cometer pello q temos dito, pore ^ se desse em terra 
& se pusesse a ferro, & a fogo suas pouoassois, ortas, & 
herdades, o q logo se pôs em execução cÕ notauel sucesso, 
& grade credito, & reputação das armas de Portugal em 
todas aquellas partes, ficando aquelles Reys com notauel 
medo, e terror. 

A cabada este generoso feito voltou o Gouernador para 
fora CÕ toda a armada para yr em de manda das mais fei¬ 
torias, atê chegar a lacatra, senão que saindo ao mar des- 
cobrio CÕ os olhos hüa grade, & poderosa Nao de 44 . peças 
q trazia em si 1040 . pipas de poluora para prouer as forta¬ 
lezas. E hü Gouernador para lamby: acuja vista leuãtou o 
pio Gouernador as mãos ao Ceo, & começou de animar a seu 
soldados; Acabado isto mãdar tirar da caixa de veludo em 
q hia 0 seu deuotissimo Crucifixo q pellos mesmos hereges 
fora acutilado, e afrontado em Bombaim, como fica dito 
no cap. 3 . E lançãdose de juelhos diante delle debaixo do 
toldo da sua Galeota derramando muytas lagrimas â vista 
de todos, q também as derramauão sô de o verê, fez âquelle 
Senhor Crucificado, e afrÕtado as pitiçois, & recebeo delle 
os despachos, q a nos nos cõsolarao muito em nosso senti- 
meto se o Senhor nos cõcedera sabermos delles, como a elle 
0 animarão, e cõsolarãó. Acaba da esta oração, se aleuâtou o 
deuoto Gouernador, & tomado nos braços o seu amado Cur- 
dfixo, beixãdo suas Sagradas Chagas, o deu ao Padre Ber- 
tolameu Freire dâ Cõpanhia de lesu seu Capellão, dizendo- 
lhe, tome Padre este Senhor, e vasse aquella proa, & delia 
0 mostre a meus Capitão, & soldados, & digalhe q se anime, 
esforce para o cõbate â vista deste Senhor Crucificado ver¬ 
dadeiro Capitão seu & q cõfiê nelle q lhes ha de dar força, 
& aqimo para vingarê as afrontas e injurias q estes sacriligos 
hereges lhe fizerão; & q tenhão por certo a victoria. Leuou 
0 Padre a proa o Crucifixo, & aleuãtãdoo em alto deu vista 


delle a toda a armada q posta de juelhos adorou aquelle 
Senhor dos exercitos, e aquelle diuino estãdarte do qual es¬ 
tão certas as victorias, & triumphos; e aleuãtãdo a voz fez 
a todos hüa breue pratica cÕ q os animou a pore os olhos 
naquelle Senhor, por que peleixauão, & offereciao as vidas. 
Acabado este passo, chamou o Gouernador o Padre, & se 
cõfessou CÕ muitas lagrimas, o q fez 3 . vezes neste cÕbate, 
& sedo ja dada a orde q auia de guardar forão todos inuis- 
tindo, & âbarcãdoa por todas as parte brigarão cÕ ferro e 
fogo valerosamente, & indo D. Miguel Pereira sobindoa cõ 
outros lhe derão hüa laçada de q logo morreo, deixado de, 
seu esforço immortal fama, pore-os demais lhe ganharão 
logo 0 castello de proa, não cessado os enemigos de despe- 
dirê pilouros em sua defensa cõ muito valor, à apagarão 
0 fogo que os Nauios lhe deitarão cÕ muyto animo muitas 
vezes; pore sendo ja o fogo muito se hião lãçado ao mar pe¬ 
dindo misericórdia, k os nossos soldados andauão ja ocupa¬ 
dos em tirar fardos, & outras cousas de ^ a não vinha be 
proLiida, não se lebrãdo ^ tirauao dô, e luto de q dahi a 
breues horas se auião de vistir. Neste têpo como a nao es- 
taua ja c6 tato fogo, madou o Gouernador a partar delia a 
armada para q a rebetado a Nao não perigace, e ouuindo 
q 0 nauio de .D. Antonio Mascarenhas estaua ebraçado na 
proa da Nao a risco de se abrazar, mãdoii remar para 
lâ cõ muyta pressa a Galea em q andaua gouernado a ar¬ 
mada para liurar: indo a Galea dado volta a popa da Nao, o 
caso lamêtauel? 0 pecados do Oriête; q taõ justamente vos 
castiga a diuina justiça cortãdouos pelo mais viuo? Arre- 
bêta a popa da Nao, e mete no füdo a Gallea em q hião os 
corações do Oriête todo; e suas bê füdadas esperanças; a 
gloria Lusitana; o credito de seu esforço: o terror de ioda 
Olãda, e Inglaterra; e finalraete o espãto, e terror de toda 
a gêtilidade Orietal. Acabado o estrõdo, e afumasa, vendo 
os de armada q a Galea do Gouernador não a parecia, aco- 


dem todos cÕ muita pressa aquella parage, e não ve sobre 
as agoas, de todos os homes q nella hião, mais q o seu 
Gouernador, e Capitão geral, a quê tirarão logo do mar 
ainda cõ apalpitação do coração viua, e dahi a poucos cre¬ 
dos espirou nos braços de seu Capelão e a vista de seus capi¬ 
tães, e soldados victoriosos, e de seu imimigos, q primeiro se 
virão delle vecidos e catiuos, do q o vice morto. O que pudera 
cõ palauras explicar as lagrimasdos Capitães] Os sospiros dos 
soldados, q mais cõbatiã esses Ceos, e rÕpiâ esses ares, q os 
mesmos instruraetos bélicos? Tudo ja era prato; tudo tristeza, 
nã auia alegria,,porq lhes faltaua a causa delia? Toda a ar¬ 
mada finalmête se cobrio co hü veo de luto, e a escmidade de 
tal morte fez escurecer o resplandor, & luz de tão grãdes 
victorias. Tomara logo aqlle corpo, q assi defüto estaua 
senoreãdo aqlles mares, e metêdo terror, k niedo aos ini¬ 
migos, q CÕ oterê, morto não podem crer ^ esta defuto, e o 
abrira achandolhe hü coração tao grade q meteo a todos 
em nouo espanto: Coraçao verdadeiramete se medo, e para 
quê era pouco todo opoder do mudo, para o acometer, e 
vêcer, e todos seus tesouros, para os desprezar, e dar a seus 
Capitães, e soldados: porq em tal coração nuca entrou co- 
bissa, e se ouuer algue q disto duiiide, ponha boa^s espias na 
casa da índia: e vera o ^ se despacha; e achara q as pedras 
preciosas q elle podia despachar, são muytos pilouros, c 5 
q vêceo a seus inimigos, e os broslados da China, são as 
bãdeiras de q se fez senhor. Logo lhe encherão as entranhas 
de cãfora, e outras cousas oromaticas, e derao â vella para 
Malaca, indo todos en siguimêto daquelle corpo morto, cÕ 
0 mesmo respeito cõ q o fazião sedo viuo. Depois disto mã- 
darão os Capitães abrir os fardos q tinhão tirado da Nao, 
e achãdo os cheos de caniquins pretos, o estimarão ma« do 
q se forão de cedas da China: por se vistirê logo de dô.^e 
darê no exterior mostra do setimento q nos coraçois tinhão 
da morte daqlle a quê amauão como a pay. E.assi cortarão 


208 


logo os Capitães, soldados grãdes capuses, e os marifíei- 
ros se vistirão de dô; e os nauios se cobrião, de pretos paue- 
ses, leuando. todos grãdes bãdeiras negras: e nesta formâ 
chegarão a vista da victoríosa Cidade, e desparando cadâ 
Nauio sua pessa, se cobrio a triste Malaca de tristeza, e se 
afugêtou toda a alegria, e prazer em que 0 mesmo Gouer- 
nador a tinha posta auia tão poucos dias, e cõ tão triste 
vista começarão adestilar rios de lagrimas os descõsolados 
Cidadões: chegou pois a armada a Ilha das Naos, e des- 
patou cada fusta outra pessa, e alãçar ferro outra. Ia neste 
têpo estaua a praya chea de toda a Cidade, na qual se não 
ouuião mais q pratos e suspiros cõ q prãteauao a morte da¬ 
quelle q não sò era seu Gouernador q os goúernaua, Capitão 
q os defêdia, mas pay q os amaua e jâ se cõsiderauao em ou¬ 
tro cerco mais triste, e apertado, do que fora 0 em os que 
posera Laçaraane cÕquistador de 5 . Reynos quando os cercou 
cõ 267. Gales, e 19 . mil homes, e cõ tão fortes baluartes. 
Neste têpo veyo 0 Capitão Geral António Pinto da Fõseca 
a galiota, e cÕ os Padres da CÕpania, meteo em hü caixão 
forrado de setim preto q trazia ensima 0 habito de Christo, 
0 corpo do Gouernador defuto derramado todos muitas la¬ 
grimas, por verê aquelle q tato estimauão naqueile estado; 
De S. Frãcisco Xauier 0 passarão ao seu Ballão, em q elle 
vêcera tãtos inimigos, q estaua todo cuberto de luto, cõ a 
sua bãdeira de Christo, e ao desamarrar da Galiota, despa- 
rou ella 3. peças, a q respõdeo a fortaleza cõ toda a arte- 
Iharia de seus baluartes, cujo estrõdo não vinha ja acõpa- 
nhado dos alegres repiques, mas dos tristes, e saudosos sinais 
de toda a Cidade; finalmête chegou ao cais aõde fora rece¬ 
bido auia tão poucos meses daquella Cidade vêcedor debaixo 
de hü rico paleo cÕ hü triumpho de tato prazer, e alegria, e 
agora era forçada ao receber posto q vêcedor tãbê, cõ triste, 
e funeral põpa. Aqui estaua ja os Irmãos da S. Misericórdia 
Reuerêdo Cabido,e todas as Religiõis, Aqui oiiue algüa 



deferêça entre os Irmãos da Misericórdia, e os Capitães, 
porq cada quaes o pertedia leuar aos hõbros, pore desfesse 
toda c5 0 leuarê hüs, e outros: e deste modo foi andada a 
procissão para a Igreja dos Padres da CÕpanhia de lESV, 
c| cõ 0 depositarê morto em sua casa, quiserao mostrar q 
não era oje menos sua, do q o fora sedo viuo; posto q o 
Reuerêdo Cabido fez notauel instãcia para o leuar para a sua 
Sê, alegado para isso ser ella de sua Magestade, cujo lugar 
0 Gouernador tinha. Diate do corpo hiao 4 . pages seus 
vestidos era seus capuses; o primeiro leuaua o seu morrião: 

0 següdo a espada: o terceiro, o escudo: o quarto o bastão. 
Detrás hia o Capitão da sua Galleota S. Frãcisco Xauíer, 
loão Martins de Caldas vestido em outro capus cõ a bã- 
deira de Christo abatida. Depois se seguiao seus Capitães 
e soldados vistidos de negro luto. Pore sobre tudo o q mais 
era para ver, e ouuir era as lagrimas q todos hiao derramado, 
abrãdãdo cõ ellas as pedras: e os liais, e suspiros q rÕpedo 
esses ares, entrauão pelas portas do paraíso queixãdoâe amo- 
rosamête a Deos por lhe tirar tão cedo o q era lustre do 
Oriete, e muro fortissimo da Christãdade da índia. Chegou 
finalmête a S. Paulo aõde os Padres lhe tinhã feita hüa fer* 
raosa essa, sobre a qual poserã o corpo, ficãdo no meio de 
infinitas cãdeas,,e tochas de brãca, e fermosa cera: Rodeauão 
0 tumulo as insignias qja disse: depois decía do mais alto 
do tecto da Capella hu grade pedão preto ^ tocáua cõ as 
põtas no corpo, no qual estauão pintadas as suas armas. Pel> 
lo cham a seus pes, e pelas paredes da Igreja se dêsprega- 
uão grãdes, e fermosas bãdeiras q elle tomara, assi Igreses 
e Olãdeses, como Aches. Começou logo o ieueredo Ca¬ 
bido cõ as mais Religiões o officio, pregou o Padre Luiz 
Dazeuedo Reitor daqlle Colligio da Cõpanhia sobre aql- 
las pâlauras. Quo mdo cecidh potes qui sâm facmt pro- 
priü.suu hmeh lkch. 9 . n. 12 . CÕ muitas lagrimas assi? 
Propias ; como dos ouuintes engrãdecêdo as singulares par- 
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íes do Gouernador, louando seu intrépido animo para que 
todo 0 Oriete era pouco, sua valetia, cõ q se fazia respeitar 
de seus inimigos: logo chorou a orfadade do estado da 
índia, q tinha bê ^ chorar largos annos tal perda. E a de- 
separo de Malaca pois por seus pecados perdera o q a fizera 
triiiphar. Finalmête virãdose para os Capitais, & soldados 
chorou cõ todos a morte de seu Gouernador, e Capitão Ge¬ 
ral, 0 qual lhes chamaua Irmãos seus gloria sua, e seu trmpho 
recebêdo elles tudo isto delle. Acabada a pregação, e offi¬ 
cio meterão na sepultura q estaua aberta na Capela Mor, 
onde se descãça a Nuno Aluarez Botelho do, cõselho de sua 
Magestade, Gouernador da índia, e Capita Geral da armada 
de alto bordo, valeroso, e esforçado Capitaõ, hõra da Lusitâ¬ 
nia, modello de seu animo, lustre de seu sangue, aqlle em 
que 0 estado da índia tinha bê postas as esperãças de sua res¬ 
tauração, gloria, e triiipho do Oriete e finalmête terrou, e 
espãto dos inimigos da Fé Caliiolica. Pore se sepultarão o 
corpo na terre, viue sua alma no Ceo, como todos espera¬ 
mos na diuiua Misericórdia, e viuira a memória de suas illus- 
tres façanhas, e heroicos feitos nas linguas de todas as getes, 
e miçõis por todas as idades. Acabadas estas mostras do 
amor taõ deuido â pessoa do Gouernador Nuno Aluarez 
Botelho, se õbarcou logo na armada o Capitão Geral Anto- 
nio Pinto da FÕseca cõ notauel espãto de todos por ser este 
valeroso capitão ja muito velho e merecerê seus illustres 
feitos mais larga historia, e cõ 10. Nauios partio para o es¬ 
treito para liurar as Galiotas da China dos íraigos Europeos 
q as custiimão esperar alli, ao qual o acõpanaraõ os mesmos 
Padres da Cõpanhia tirado o Padre Paulo Reimío q partio 
para Goa nos 4 . pataxos q , trazia a triste noua. Os quaes 
vierã em cõpanhia de 2. q vinhaõ cÕ gête, e moniçÕis de so¬ 
corro a Ceilão, cujos Capitaês saõ D. Diogo amado do 
mesmo Gouernador, e D. Antonio Mascarenas, cõ os quais 
vejo tãbê D. Frãcisco Manoel fidalgo demais esforço, e 




animo, q de idade, o qual foi o primeiro q atracou cõ o seu 
Nauio â primeira Nao q o Gouernador queimou. E mostrou 
bê 0 grade animo de sua pessoa, e sague como auia feito em 
todas as victorias, e bÕs sucessos q este Gouernador teue em 
seu têpo, porq na ouue nenhü e ^ o na a cõpanase ate este 
de sua morte mostrado e todos, o valor, e brios de fidalgo 
moço, e a prudecia de soldado velho. E todos os majs q nes¬ 
tas êpresas se achara se ouuerã nellas de maneira q se qui¬ 
séramos referir as proesas de seus ânimos nao tíuera fim 
esta breue Relação. Aos 3. de Eeuereiro de ló31. Chegara 
os 4. paxaxos a Goa, q toda estaua cõ os olhos lõgos es¬ 
perado por nouas boas da saude do Gouernador, e de suas 
victorias para as festejar cÕ nouas festas, e para se fazer pres¬ 
tes para 0 recebimêto, e triüpho cõ q o determinauão ^rece¬ 
ber. Porê tato q se de vulgou a triste noua, toda a Cidade 
se cobrio de luto, e tristeza, ficado todos como pasmados 
q nê pregütar o caso podia, q na ha cousa que mais de pressa 
tire a falia da boca, e o animo do peito q a triste, e mâ noua 
do bê ausente, naÕ esperada. 


LAVS DEO, 
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APÊNDICE 1 

CARTEL DE DESAFIO 


Tmlado do quaríel em que o capitão pierd Nuno 
Álvares Botelho desafiou com a sua armada as de Inglaterra 
e Olanda, que estavam em o poço de Surrate, 


Nuno Âlvaies Botelho, comendador das comendas de 
Santa Maria de Mirandela, de São Juliao de Zurara, e de 
S, Miguel de S. Riacle da ordem de Cristo, do conselho de 
Portugal, e dO Estado da índia, capitão-mor das Armadas 
das Naus do Reino, e galeões de socorro, e capitão general 
das armadas de alto bordo dos mares deste Estado, etc. Faço 
saber aos generais de Inglaterra, e de Olanda, que, depois 
das batalhas que lhe dei em Fevereiro passado, no mar de 
Grmuz, me aprestei em Mascate para os vir esperar nesta 
costa, como o fiz nas paragens de Dabul e Chaul, que as 
suas naus costumam tomar de ordinário, e tendo entendido 
que de largo, sem aparecerem na costa, se haviam vindo 
meter nesta enseada e poço em que ora estão, os qqis vir 
demandar para os desafiar à batalha, como por este meu 
quartel os desafio e esperando os três dias da data dêste neste 
porto, para que fora das restingas que me impossibilitam 
entrar e envestilos, se veja o valor de cada um; e tendo os 
ditos generais mais naus das com que me acho, não poderão 
aparecer de soldados escusar-se dêste desafio, e não estando 
algum dos ditos generais em propósito ou disposição de o 
aceitar desafio outro, com palavra minha jurada, pela vida 



(le meu rei e senhor, de não brigar cora êle com mais naus 
das com cjue me sair, e se dentro de três dias seguintes, que 
são de águas vivas e ocasião para poderem sair do poço, o 
não fizerem se entenderá claro que faltam no dito desafio, 
e que fica por êles, o que não espero; e para que livremente 
possam sair do poço, me afastarei para o largo. E para qüe 
este desafio venha à notícia de todos mandei fixar este 
quartel nos lugares públicos da fortaleza e Cidade de Sur- 
rate. Passada na capitania sob meu sinal e selo de minhas 
armas em 16 de Outubro de 1625. 



Fdc-smilc clv-i assinatura fle Nuno ílvaras Boteilio 
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(^) Segundo relações inglesas. 




















chegaram a entr£ 


JPENDICE II (Conl.) 


(Conforme os elementos colididos pelo sr, Frazão de 
Vasconcelos) (í). 

Cópia da lista da artilharia que levão os oito galeões 
da armada que vão em companhia do Capp.™' gr.^' Nuno 
Álvares Botelho. 

Galeão Síw Francisco capitânia leva: 

04 Camelos da Cidade de bronze de 33 lib. pesam 
133-3-24. 

01 peça de bronze da Cid.'‘ de 25 lib. pesa 059-0-22. 

02 peças de'bronze da Gd.' de 22 lib. pesam 125-3-21. 

04 peças de bronze da Cid." de 20 lib. pesam l62'3-30. 

03 peças de bronze da Cid.' de 18 lib. pesam 109-0-07. 

11 peças de bronze da Cid." de 14 lib. pesam 340-1-27. 

04 peças de bronze da Cid.' de 14 lib, pesam 115-0-26. 

01 peça de bronze do R.‘'° de 22 lib. 

04 peças de bronze do íl."“ de 16 lib. 

02 peças de bronze do R.'‘o de 14 lib. 

04 peças de bronze do R."' de 12 lib. 

04 peças de bronze do R.’“ de 10 lib, 

GàthSão Sebastiíto; 

02 Camelos de marca de bronze da Cid.' de 33 lib. pe¬ 
sam 084-1-25. 

03 peças de bronze da Gd,' de 18 lib. pesam 119-0-31. 


(1) Publlradu no twbalho do sr, Charles R. Boxer, 


















02 peças de bronze da Cid." de 18 lib. pesam 080-0-00. 
1.5 peças de bronze da Cid.*’ de I6 lib. 

01 peça de bronze do R.”'’ de 18 lib. 

04 peças de bronze do R."® de 16 lib. 

03 peças de bronze do R.® 12 lib. 

03 peças de bronze da fundição do R."“ de 10 lib. 

05 peças de bronze do R."® de 8 lib. 

Galeão AlfimifUe: 

03 peças de bronze da Cid.'' de 20 lib. pesam 081-1-15. 
04 peças de bronze da Cid." de 18 lib. pesam 155-0-04. 
04 peças de bronze do R."® de ló lib. 

13 peças de bronze do R."® de 10 lib. 

02 peças de bronze do R."® de 12 lib. 

04 sagres de bronze do R."® de 6 lib. 

Galeão Tmiade; 

04 peças de bronze da Cid." de 16 lib. pesam 120-0-25. 

02 peças de bronze da Cid." de 14 lib. pesam 049-0-06. 

05 peças de bronze da Cid." de 12 lib. pesam 141-3-24. 

01 peça de bronze da Cid." de 10 lib. pesa 026-0-00. 

01 peça de bronze do R.''® de 12 lib. 

01 peça de bronze do R."® de 10 lib. 

06 peças de bronze do R.“® de 8 lib. 

02 peças de ferro do R."® de 10 lib. 

02 peças de ferro do R."® de 8 lib. 

Galeão São Sahdor: 

02 peçasde bronze da Cid." de 16 lib. pesam 053-0-30. 
02 peças de bronze do R."® de 14 lib. 

02 peças de bronze do R."® de 12 lib. 
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10 peças de bronze do R."“ de 10 lib. 

Ó2 camelotes de bronze do R.”® 

04 peças de bronze do R,"® de 8 lib. 

Gâlúo Sanio António: 

06 peças de bronze do R."® de 16 lib. 

14 peças de bronze do R."® de 10 lib. 

02 peças de ferro do R.“® de 6 lib. 

Gúdo Smíiago: 

02 peças de bronge da Cid." de 16 lib. pesam 063-3-17. 
04 peças de bronze do R."® de 16 lib. 

02 peças de bronze do R."“ de 12 lib. 

09 peças de bronze do R."® de 10 lib. 

03 peças de bronze do R."" de 5 lib. 

02 peças de ferro do R."“ de 5 lib. 

Galeão Misericôrdui: 

04 peças de bronze do R."® de ló lib. 

06 peças de bronze do R."“ de 10 lib. 

06 peças de bronze do R."® de 8 lib. 

04 camelotes do R."® 

02 peças de bronze do R.“® de 10 lib. 


Soma toda a artilharia dos galões acima duzentas e 
vinte e seis peças, as duzentas e dezóito de bronze, e as oito 
de ferro, sobrescrito por mim Ambrósio de Noronha escri¬ 
vão dos armazéns de artilharia e munições de Sua Mages- 
tade e reportome ao L.“ da receita do Almax.® André Vaz 








da Cruz, e assinado por ambos, Ámbrósio de Noronha e 

André Vaz da Cruz. ' ^ j Co 

O dr. Bento de Baena Sanches do Desembargo de bua 
Magestade e seu desembargador da Relação de Goa, e ou- 
vidor geral do Cível cora Alçada, e Juiz das Justificações em 
estas partes da índia etc.: a quantos esta minha certidão de 
justificação virem, que a letra da sobrescrição da lista atras, 
e um dos dois sinais ao pé dela é de Ámbrósio de Noronha 
escrivão dos Armazéns de artilharia e munições dêste Es¬ 
tado da índia e o outro sinal é de André Vaz da Cruz al- 
mox.° dos ditos Armazéns como me constou da £e do Es¬ 
crivão que esta subscreveo por tanto hei a dita letra e 
sinais por justificados, e para certeza dele se passou a pre¬ 
sente por mim assinada e selada com o selo das Armas 
Reais aos 24 de Janeiro de 625 anos. desta 40 rs. e da assinar 
40. Manuel Preto o fez escrever. Bento de Baena Sanches. 
(Secção Ultramarina da Biblioteca Nacional de Lisboa. — 
F. deV.). 


APÊNDICE UI 


DOCUMENTOS 


CARTA DO VICE REI A EL REI 


Sênhor 

Em outras cartas destas vias tratto da armada dalto bordo 
que aprestey e despedi em desembro para o estreito de Or- 
muz em demanda dos enemigos da Europa que lá são passa¬ 
dos e para se empregar na restauração daquella fortaleza e 
nesta em particular me pareceo dar conta a V. Magestade 
do Capitão geral e capitães delia. 

A princípio se assentou em Conselho que os galeões 
fossem seis, porem despois pollos auisos que ouue de auer 
crecido o numero das naos enemigas que erão dez muy re¬ 
forçadas e dous pataxos pareceo que se aprestassem mais 
dous galeois, nomeey por Capitão geral de todos a Nuno 
Aluarez Botelho do Conselho de V. Magestade assi por 
quam bem elle seruio na armada do Reino, hauendo trazido 
até qui juntas as oito embarcaçõis com que partio 
de lisboa como por hum decretto que me apresentou 
de Vossa Magestade sobre os lugares em que he seruido 
0 occiipe E pello que ategora tenho visto de seu proce¬ 
dimento me acho obrigado a dizer a Vossa Magestade 
que he pessoa de grande importância e em que para tudo se 
podem por os olhos, E que tratta com muito cuidado e zelo 
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do seruiço de Vossa Magestade sem se entender delle que 
lhe lembra outra nenhuma cousa mais que o mesmo seruiço 
E de por elle somente se hauer de milhorar que he o cami¬ 
nho que leuarão todos os que fizerão seruiços e feitos no- 
taueis; por Almirante da dita armada nomeey francisco 
borges de Castel branco por sua experiencia E por Vos^sa 
Magestade o mandar do Reino por Almirante dos galeÕis 
que vierão em companhia de Dom Antonio tello, e dos ou¬ 
tros quatro galeõis do numero dos primeiros seis que se 
aprestarão proui por Capitães Antonio Godinho Coelho do 
habito de Sanctiago E Alferes de grandes polia boa info^ 
mação que o Capitão geral delle me deo que eu depois 
I experimentey no bom modo em que o vi negoçearse e em 

I que leua o seu galeão, E a Simão do quintal de Carualho, 

francisco de tobar da Cunha, E fernão da Costa de lemos 
1 que do Reino vierão por Capitães de galeõis com o dito nu- 

• naluarez Botelho, E fernão da Costa tem dado mostras de 

homem trabalhoso, E assi leuou ordem o Capitão geral para 
i se hauer com elle como entendesse ser mais seruiço de Vossa 

Magestade e dos outros dous galeõis, que se acrescentarão 
que hum deli es era o galeão S. Sebastião que estaua para 
eu me embarcar, E por hauer mister menos aparelho o dey 
fiz Capitão a Antonio telles fidalgo de muito valor, E que 
em tudo o quanto foi encarregado deo muy boa conta, E 
estando então nomeado por Capitão mor dos nauios auen- 
! tureiros largou o lugar por se embarcar no dito Galeão, E 

do outro a francisco de Sousa de Castro fidalgo aqui casado 

i E pessoa que tratta de seruir, E assi o mostrou no que de 

sua parte trabalhou por se negoçiar, E estes dous galeõis 
i partirão noue dias despols dos primeiros E se forão em 

Bacaira onde estiuerao tomando prouiraentos ajuntar com 

elles E todos derão dalli a Vella para ormuz a seis do raez 

passado, E com esta enuio a Vossa Magestade huma Rela¬ 
ção da artelharia E prouiraentos que leuarão com distinção 


224 


das despesa que se fez com elles da fazenda de Vossa Ma¬ 
gestade E do Consulado e colecta com que a çidade concor- 
reo, E também enuio copia do regimento que dey ao dito 
Capitão geral, E em cartas que lhe despois escreui lhe aper- 
tey inda mais a ordem delle no tocante a restauração de 
Ormuz, e assi confio em Deus E na boa fortuna de Vossa 
Magestade que desta vez se hade conseguir. 

Guarde Deus etc. 

de Goa a 25 de Janeiro de 625 

O Conde Almirante. 

(Documentos remetidos da índia, Livro 22, foi, 38.) 


CARTA DO VICE-REI A EL-REi 


Senhor 

Com 0 socorro que em Abril passado enuiey a Nunal- 
uarez Botelho Capitão geral dalto bordo despois das tres 
brigas que teue no estreito de Ormuz com as naos olandesas 
e Ingresas que a elle hauião passado, de que dey então conta 
a Vossa Magestade por carta escritta por terra, cujo dupli¬ 
cado uay com esta, lhe escreuy e a Ruy Freire dandrade que 
hauendo proposto aqui em conselho a matéria da empreza 
de Ormuz e feito ler nelle as cartas que sobre ella me escre- 
uerão para se verem e appontarem os meyos com que se po¬ 
deria milhor intentar se hauia concorrido polia mor parte 
que primeiro que tudo se deuia emprender a cidade desem¬ 
barcando e batendoa por donde se tiuesse por mais facil 
e menos arriscada a entrada e hauendoa occupada se deuía 
alojar nella gente para dally continuar 0 çerco da fortaleza 
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corao se sentissem os enemigos apertados se começasse a ter 
alguma inteligência com o mouro que ally esta por capitao, 
ou com promessa de dinheiro, ou de guazilado daquelle 
Reino, ou cora o que maes parecesse entregando elle a for¬ 
taleza. 

Também lhes escreuy que hauia proposto em conselho 
como os enemigos da Europa que costumao vir todos os 
annos a Surrate na monção de settembro e outtubro vem diui- 
didos e em forma que se a armada dalto bordo se adiasse 
na paragem de Bombaim lhe hauiao de vir cair nas mãos, e 
seria facil desbaratallos alli para que se visse se conuiria 
enuiarse ordem para com alguns galeões se vir por em set¬ 
tembro na dita paragem, e trazer os que em Mascate nao 
tiuessem conçerto para no mesmo Bombaim se lhes fazer, e 
que votandose na matteria houuera differentes pareceres 
nella, reprezentandose por huma parte inconuenientes para 
se isto fazer, hauendose de trattar como fica ditto, e como 
cousa que estaua em primeiro lugar de emprender Ormuz, 
porquanto passando lá os galeões não podião vir a esta 
costa em Setembro e ficando para isso em Mascate ou teue 
se hauia de faltar com a gente delles para aquella empreza, 
e por outra parte se considerara que para esta vinda seria 
necessária pouca maes gente nos galeões que a da nauega- 
ção e bombardeiros, porque de soldados se poderiao prouer 
nas fortalezas do norte, dos que nellas hauiao de ir jnuernar, 
e que assi se esta gente do mar lá não fizesse falta de con¬ 
sideração não deuião perderse os bons effeitos que se pode- 
rião obrar naquelle tempo contra os dittos enemigos nesta 
costa, tomandoos diuididos e menos apercebidos do que des- 
pois costumão estar com sua chegada a Surrate e nouos pro- 
uhnentos que tomão naquelle porto, e atalhando com isso de 
dessenhos para que se ally vão ajuntar, e que desta vinda 
que os dittos galeões fizessem poderiao tomar prouimentos 


110 Norte para sy e para a, maes armada e gente que ticasse 
no cerco de Ormuz, e voltar com elles em Novembro des- 
pois de concluído o a que, viessem a prosseguir o ditto cerco, 
0 quando em caso que inda durasse seria facil de acabar, e 
de se conseguir a entrega da fortaleza com a volta que então 
fizessem os dittos galeões, desenganandose os mouros que 
não tinhão maes que esperar dos dittos enemigos, e que ao 
conselho parecera que se lhes apontasse tudo isto, ordenan- 
dolhes como fiz que lá o vissem e considerassem e conforme 
.ao estado das cousas poes se achauao com ellas entre mãos 
jesoluessem e assentassem o que tiuessem por maes serviço 
de Vossa Magestade assy no tocante ao modo e ordem de 
■emprender Ormuz como ao que se reprezentaua da vinda e 
effeitos dos galleões, e isso se executasse. 

Chegada esta ordem a Nunaluarez e a Ruy Freire, fize- 
zerâo, elles lá conselho com os capitães e maes pessoas pra- 
•ticas que lhes pareceo, e se resolveu pollos mais votos com 
que Ruy Freire concorreo, de lá voltar a tempo que se achas¬ 
sem nesta costa no em que a ella costumão vir as naos ene- 
migas, e que como em as desbaratar consistia a restauração 
de Ormuz porque não passando ellas aquelle estreito hera 
certo hauerse de entregar com a volta dos galeões, a elle nao 
conuinha que então passassem lá senão que em Mascate onde 
•estauão se concertassem com os prouimentos que daqui se 
lhe tinhão mandado pera isso, e na primeira occasião de 
tempo para vir a esta costa, o fizessem a esperar os enemi¬ 
gos, e posto que Nunaluarez Botelho instou em que se pas- 
,sase logo a Ormuz e que elle queria e se offereda pera se se 
achar na empresa cora seis centos mosqueteiros sem lugar 
•nenhum com os quais e os lascarins pera cuja paga se tinha 
mandado dinheiro e a gente darmada de Ruy Freire se podia 
prometer bom sucesso e elle uir ainda a tempo a meterse nos 
galeões para passar a esta costa, com tudo como pella mayor 
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parte foi vencido não teue este seu pareçer effeito, e se dis¬ 
por a trattar do concerto dos galeões, fazendoo com tanta, 
assistência e cuidado que sendo em tempo de rauy grandes 
calmas e as daly as mayores que ha; acudia a toda a hora. 
do dia ao trabalho andando de huns galeões para outros sem 
cessar, e por os galeões São Sebastião e Trindade, de que- 
erão capitães Antonio Telles e Francisco de Sousa de Casto 
terem necessidade de muito concerto, os mandou naquella. 
monção aqui para jnvernarera e se concertarem qua como- 
se fez. 

E reformando o galeão Misericórdia aprestou muy bem: 
outros seis que lhe ficarão milhorandoos com a artilharii 
delle trazendoo em sua companhia para qua se concertar par- 
tio para esta costa com o primeiro tempo que se offereceo,. 
antecipandose por não desencontrar os enemigos e ao de¬ 
sembocar 0 estreito lhe deo hum tão forte temporal que se- 
diuidirão os galeões, hindo para huma parte o ditto galeão.. 
Misericórdia que vinha desarmado, e Santo Antonio e o ga¬ 
leão Sãothiago, os quaes vierao nauegando para esta costa, 
e como erão galeões desforrados abrirão, e chegarão em 
estado que os galeões Sancto Antonio e Misericórdia vara¬ 
rão em Bombaim e Santhiago maes açima na restinga de- 
Danu da qual se saluou somente a gente e parte da artelha- 
ria, e de Sancto Antonio tudo. 

Nunaluarez Botelho com os outros quatro galeões se re- 
colheo para dentro do estreito e passado o temporal tornou 
a cometer a viajem, e pouco depois de chegar a esta costa 
houue uista de tres naos Jngresas de muita força que vinhão- 
da sua terra para Surrate, com as quaes pellejou e tendo quasy 
rendida hmna delias com que dexou atracado o galão Sam 
Pedro, foi em seguimento das outras que se puzerao em fu¬ 
gida, com que teue algumas brigas muy trauadas de que- 
ficou nos galeões quantidade de gente morta e ferida e elles 
desaparelhados, e os enemigos o deuião ir muito mais por* 
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> ^ue não houue maes nouas delles, e a nao que ficou atra¬ 

cada com 0 galeão e com gente nossa dentro apoderada da 
, popa lhe derão os enemigos por baxo fogo com que toda 

aquella parte da nao voou e se desaferrou do galeão, e por 
■ser em parajein de correntes e os nauios de remo que se ally 
acharão por falta de cabeça faltarem a sua obrigação, se li- 
utou esta nao, porem hindo dally para Ormuz onde Ruy Frei¬ 
re estaua continuando o cerco daquella fortaleza a enuestio 
■com os nauios que tinha e a queimou, fazendoo com muita re¬ 
solução e valor, e assy os Capitães e gente que com elle esta¬ 
ua, de que lhe dey em nome de Vossa Magestade os agradeci¬ 
mentos deuidos, e lhe escreuy que visto ser esta occasião com 
í enemigos da Europa, e os hábitos e foros que eu trouxe de 

I Vossa Magestade serem para os que, se assinalassem nas 

1 :semelhantes, concedia dous hábitos , e hum foro de fidalgo 

|mra os que milhor os houuessem feito dexando nelle a elei- 
‘çâo, e que logo la lhes declarasse a merce que em nome de 
Vossa Magestade lhes fazia, e auizasse de seus nomes para 
“se lhe passarem os despachos delia mandando elles aqui fa¬ 
zer as prouanças ante o juiz das ordens e Ruy Freire he por 
•este seruiço merecedor de lhe Vossa Magestade mandar fa¬ 
zer particular merce porque inda que em outras cartas repre- 
:sento a Vossa Magestade seus desabrimentos e trabalhoso 
modo de proceder, com tudo no que elle raereçer fauor e 
merce (como por este successo o mereçe nao lhe hei-de de 
■faltar em o lembrar e pedir a Vossa Magestade)-; 

Desapateçidas as naos enemigas se recolheg Nunaluares 
Botelho com os galeões a Bombaim para se concertarem por 
■ficarem muy desaparelhados daquella briga e neste tempo 
f estauão ja outras sinco naos em Surrate, e forão ajuntandose 

i naquelle porto numero de dez assy Jngresas como Olandesas 

I • com que passarão a Ormuz sem entrarem neste numero as 

j com que os galeões pellejarão porque essas como fica ditto 
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não aparecerão maes, e despois de partidas para o estreita 
uierão outras tres de Masulipatao que se meterão em Surrate^ 
e assy neste anno, em que se nao esperauao desta banda naos 
destes enemigos vierao dezasseis entrando as que fugirão 
dos galeões e a que se queimou em Ormuz. 

Aos dittos quatro galleões com que Nunaluarez Botelho 
se achaua em Bombajm forão daqui ajuntarsse outros tres^ 
que são 0 galeão Sam Sebastião e Sam Jeronimo e Reis Ma¬ 
gos, os dous primeiros de muito porte e força cada hum com 
quarenta peças de bronze e o outro com vinte e quatro e por 
assy parecer ao conselho foi por elles’ ordem a Nunaluarez 
para passar a Mascate, por se dizer que fallauão os inimigos 
era intentar aquella fortaleza e se meter com os galeões, e 
voltando os inimigos vir em seu seguimento até Surrate, e 
achando occasião de lhes fazer dano e não perder com pre¬ 
ceito porem de não brigar de poder a poder com elles vista 
a desigualdade e por também então se considerar que as naos 
Jngresas que erao desaparecidas podiao hauer hido ao es¬ 
treito e ajuntaremse lá todas, e porem não teue isto effeito 
por se hauer tido auiso de Mascate, que com se metter Ruy 
freire naquella fortaleza conforme a ordem que para isso se 
lhe tinha enuiado a Ormuz por assy o assentar o conselho 
estaua segura, 

E pareceo que nao passasse lá os galeões e esperassem 
os enemigos da volta que fizessem do estreito para Surrate, 
e lhes procurassem, assy a chegada, como no tempo da carga 
e despois de virem por esta costa com ella fazer todo o dano 
possível, e porque despois de se ter dada esta ordem se soube 
que as tres naos que vierao de Mussulupatao esíauão me¬ 
tidas no poço de Surrate considerandose que com as dez que 
se esperauao fazião numero de treze que era muy desigual 
partido para se pelejar, e que este estado não tinha outro 
cabedal nem cousa em que pôr os olhos maes que estes ga¬ 
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leões e que conuinha conseruallos para com o socorro que se 
espera que Vossa Magestade mande em Setembro se poder 
então obrar milhor e com mais seguro partido em dano dos 
enemigos, se ordenou assy em razão disto como para asse¬ 
gurar que a gente senão ausente como hera çerto hauererano 
nesta costa, que passem hora ao estreito de Mecca, não en¬ 
trando das portas para dentro mas andando somente do 
Cabo de Guardafui até o monte de Felis ate mayo esperando 
as prezas por se entender que lhes podem cair algumas de 
jraportancia nas mãos que ajudem as necessidades presentes, 
e em particular a sustentação da mesma armada, e que pas¬ 
sado 0 ditto mes de maio se vão jnvernar na Ribeira de Teue 
do estreito de Ormuz onde acharão ó prouimento necessário 
para a Inuernada porque lá não lhes pode fugir a gente e 
tem lugar de vir no principio de Settembro a esta costa a es¬ 
perar os enemigos que publicão que hão de ter então gran¬ 
des socorros e conuira descompolos logo a chegada. 

Nunaluarez Botelho tem seruido a Vossa Magestade 
com notauel zelo e extraordinário valor assy nos conflitos 
e occasiões da guerra como em conseruar a gente e a fazer 
estar em obediência e disciplina militar, he uigilantissimo, 
e a nenhum trabalho da pessoa nem despeza de sua fazenda 
perdoa porque milhor se faça o seruiço de Vossa Magestade 
■que tem neste fidalgo hum muy grande e capaz sugeito para 
tudo 0 que for seruido de lhe encarregar e merece que po¬ 
nha Vossa Magestade os olhos nelle e em que dexou sua casa 
por vir seruir a estas partes e o tem feito desde que veyo 
metido sempre entre os pelouros, e nas maes trauadas bri¬ 
gas que se deuem hauer tido no mar, porque como este de 
quá he brando, pelejasse a pé quedo e sem cessar, e assy foi 
muita a gente que das brigas que se tiuerão ficou estropiada 
e morta e se pode hauer que Deus o liurou a elle milagro¬ 
samente, e será razão que Vossa Magestade mande diffirir- 
Ihe conforme a isto a suas petenções porque ficou imiy des- 
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consolado da íesposta que a ellas lhe veyo por estas naos, e 
não são estes os homens que ao seruiço de Vossa Magestade 
conuem descontentar. 

Antonio Telles de Meneses sem embargo de ficar o anno 
passado ferido e aleijado de hum braço das brigas que no 
estreito de Ormuz se tiuerão sendo elle Capitão do galeão 
Sam Sebastião, tornou hora a embarcarse com, o proprio lu¬ 
gar no mesmo galleão. 

Francisco de Sousa de Castro que também se achou nas 
dittas brigas por capitão do galeão Trindade tornou hora 
ao mesmo seruiço por capitão do galeão Sam Jeronimo, e 
assy pollo valor com que estes fidalgos se houuerão na oca¬ 
sião passada, como pollo zello do seruiço de Vossa Mages¬ 
tade com que hora tornao a seruir e se arriscar e para exem¬ 
plo de outros conuem muito que Vossa Magestade lhes man¬ 
de, fazer muita merce e ventaje porque doutra maneira aca¬ 
bar se hão de retirar todos do seruiço. 


(Documentos remetidos da índia. Livro 22, foi. 114 a 117 v.) 


CARTA DE EL REY AO VICE-REI 

Conde Vizo Rey araiguo Ev El Rey vos enuio muito 
saudar como aquelle que amo. 

Hauendome por muito bem seruido de Nuno Aluares 
Botelho pello ualor que mostrou nas pelejas que teue no mar 
de ormuz com as armadas de Inglaterra e Olanda e pello 
modo que teue era as demandar e cometerlho mando assy 
significar na Carta que com esta recebereis para elle que Vos 
encomendo muito lhe façaes encaminhar em caso que quando 4 


I ahy chegarem estas nao esteja fora de goa e nella lhe diguo 

I juntaraente que de Vos recebera as ordens do que ouuer 

j de fazer com a Armada e que com Ruj freire tenha toda 

I' a corespondencia ao qual também mando escreuer o mesmo 

■ em outra Carta que também vai com esta uia que lhe fareis 

encaminhar. 

E assy encarreguo a Nuno Alures me auize 

do modo em que procederão os fidalgos que com elle se 
embarcarão E os soldados particulares para me inteirar disso 
E a todos mandar difinir como for justo de que me pareceo 
auizaruos para o tenhaes entendimento e que por terra man¬ 
dareis despachar Correo em que vos auizarey mais parti¬ 
cularmente do que nestas matérias ouuer por bem por nao 
poderem chegar as cartas a Lisboa a tempo que achassem 
as naos. 

Escreta em Lisboa 15 de Abril 626, 

Dom Diogo da Silva. 

Diogo de Castro. 

Pera o Conde Viso Rey da índia 1,** via. 

(Documentos remetidos da índia. Livro 23, foi. 85.) 


CARTA DE EL REY AO VICE-REI 


Conde Sobrinho Visorrey da índia amigo. 

Ev El Rey vos enuio muito saudar como aquelle que 
amo. 

Vendo o que me reppresentou Nuno Alures Botelho 
cappitam geral da Armada de Altobordo desse Estado sobre 
as conuiniencias que se lhe offerecião pera todas as mais 




Armadas delle lhe liauerem de abater as bandeiras, e esta¬ 
rem a sua ordem, e considerado o que acerca disso appontou, 
ouue por meu seruiço que a armada de Áltobordo E assy 
as do Mallauar, E Norte se façam as cortezias iguaes, 
começandoas primeiro as Armadas do Malauar, E noite, 
E que as jurisdições sejao distintas, saluo em empreza por 
que nella se guardara o Regimento que se der, E as mais ar¬ 
madas, e escoadras faram cortezias a de Áltobordo tomando 
as bandeiras a sua vista E ella lhe Respondera como a que 
lhe Pareçer, ou com a que o V. Rey desse Estado lhe orde¬ 
nar, de que me pareçeo auizarmos para saberdes esta Resolu¬ 
ção, E ordenardes que na forma delia se proçeda de que 
também auizo Nuno Alures Botelho per carta minha que 
sobre isso lhe mandey escreuer, 

Escrita em Lisboa a 24 de Março de 1631 . ■ 

Diogo da Costa 

Pera 0 Conde cie Linhares V. Rey da índia. 2.^* Viu. 

(Documentos remetidos da índia. Livro 28, foi. 108.) 


CARTA DO VICE-REI, A ELREI 

'iením 

Nuno Aluarez Botelho conforme ao que se assentou 
em conselho (de que dei conta a V. Magestade polias naos 
do anno passado) partio em Março do ditto anno com a 
armada dalto bordo para a outra costa e sem entrar as por¬ 
tas do estreito de Meca, como leuaua por ordem, andou de 
fora esperando asprezas, de que tomou somente, tres em- 
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barcações desta costa de pouco porte,- que hião sem cartaz, 
e não teue vista de nenhuma dos enemigos de Europa, nem 
de duas de Surrate que estauão para partir para Meca na 
mesma monção, porque huma das de Surrate que era de 
cartaz, arribou, e a outra que 0 não leuaua hia em compa¬ 
nhia dos dittos enemigos, os quaes entendendo a derrota da 
nossa armada que partio primeiro que elles, não forão de 
mandar as portas do estreito, mas passarão de largo polia 
costa abaixo, E voltando despois de se Ella recolher, en¬ 
trarão no estreito, foi a armada jnuernar a Mascate por se 
hauer que tinha la mais aparelho para se concertar que na 
ribeira de Teue ou rÍo da grama que se lhe appontaua. 

E Nunoluarez teue alli mui boa ordem assy em acomo¬ 
dar a gente em estancias e em seu prouimento como no 
conçerto da armada, E tendoa aparelhada e prestes partio 
pata esta costa E chegou meado Settembro a Bombaim. 

E com pareçer do conselho lhe ordenei que as cousas da 
nauegação as comunicasse com os pilotos ajuntandoos para 
isso, e seguindo 0 que polia mor parte se assentasse, E as 
da guerra tratasse com os capitães e despoes de os ouuir 
se resoluesse com 0 Almirante francisco ferreira deça de 
cuja experiencia da guerra e bom juizo nas cousas delia tenlio 
informado a Vossa Magestade. 

Teue a armada vista de seis naos enemigas defronte de 
Damam e indo as demandar se puzerao em fugida, E de¬ 
fronte de Chaul aparecerão doze, E passado dalli entrarão 
em Bombaim onde botarão alguma gente em terra e quei¬ 
marão hum forte que alli há, e algumas casas, E com isso se 
‘recolherão, e posto que acudio 0 Capitão de Baçaim com 
algumas embarcações pollo rio, chegou já despois delles 
idos; 

E como 0 numero das dittas naos era tão grande com 
que os seis galiões que Nunaluares trazia não tinhão partido 
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pareceo ao conselho que se lhe deuia ordenar que se uiesse 
aqui com elles (como fez) para andarem defronte desta 
harra onde lhes poderiao cair nas mãos algumas naos ene- 
migas que viessem do Sul, e se lhes dariao as mais ordens 
que cumprisse; 

E entendendosse com sua chegada que o galeão São fran- ; 

cisco que veyo desse Reino tinha necessidade de muito con¬ 
certo fiz logo trattar delle, E descobrio tanta obra que custa : 

mais de dez mil pardaos mas fica para durar muito tempo, i 

E os mais galiÕes se conçertarao na barra por o conçerto de J 

que tinhão necessidade se poder lá fazer, E Nunaluarez 
assiste sempre no seu, hauendo mais de tres meses que 
aqui está, E como as naos partirem o hey de despedir aos 
efeitos de que em outra carta trato. 

O Almirante continua em seu cargo mui bem e em muita 
conformidade com Nunaluarez, e he mereçedor de Vossa 
Magestade lhe mandar agradeçer este seruiço, E lhe'fazer 
toda merce, porque sendo casado e despachado ha annos 
com Damam, E tendo filhas E com que as remedear, e não 
lhe faltando indisposições nao repesa o trabalho antes serue 
com boa vontade, sendo assi que outros nem com ma ha 
obrigallos a que fação, nem se pejão de o não fazer. 

Miguel ferrão de Castelbranco he capitão do galião São 
Jeronimo, e Antonio da cruz que o era do galião São Pedro 
chegou a esta barra mui doente de que se esta curando, E 
por se não achar inda em estado de se poder embarcar 
proui em seu lugar Simão do quintal. 

E do galião São francisco que se está coiiçertando he 
capitão Manoel mascarenhas que serue nelle ha hum anno; 

Por capitão do galião Santo Andre foi daqui em Abril 
passado em direitura a Mascate a esperar lá a armada fer- 
nâo de Miranda Enriquez que seruio ategora voltar com ella 


á esta barra onde o escuzei por seos negoçeos e proui em seit 
lugar Dom fernando Xá. 

E da Capitania do galião Trindade está prouido Dom 
Sebastião Lobo que foi algum tempo capitão do galião São 
Saluador. 

Do ditto galião São Saluador seruio despoes por Capitão 
Miguel Pereira Borralho entrando na Capitania delle em 
Março passado e seruindo nella ate o desarmar o Capitão 
geral em Mascate para com a gente e artelharia delle re¬ 
forçar os outros galiÕes, e ficou o ditto Miguel Pereira ser¬ 
uindo de soldado nelles ate seruindo de soldado nelles ate 
virem a esta barra e se trattar do socorro de Mascate para 
0 qual se me offereçeo E he lá ido, 

Também me pedio licenca para ir ao mesmo socorro 
Gonçalo Pereira de Peralta o qual despois que os galiões 
forão ao estreito de ormuz, onde se embarcou nelles, se não 
sayo mais daquella armada, E tem procedido nella mui bem 
e me deo palaura que passada a occasiâo de Mascate se- 
hauia logo de tornar aos galiões. 

A Manoel Coresma Carneiro E Pedraluarez de Castel¬ 
branco que andão na mesma armada e se assinallarao nas 
brigas que teue com os enemigos de Europa fiz merce em 
nome de Vossa Magestade do foro de fidalgos de sua casa 
em virtude do aluara que pera isso trouxe, 
i E com esta vai hum rol de outras pessoas de que o Ca- 

I pttão geral me auisou que no seu galião hauião proçedido 

! mui bem nas brigas que teue o anno passado com os naos 

I enemigas junto a Surrate. 

i - 

Também me pareçeo dizer nesta a Vossa Magestade 
que não ha de presente artilheria para a nao que se compra 
a Gaspar Pereira, nem para o galião de Gaspar de Carualho, 
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nem para São Saluador, nem para a zaura, mas procurarse 
ha fazer com breuidacle. 

Guarde Deus a Catholica pessoa de Vossa Magestade 
como a Christandade ha mister. 

De Goa a 2 de Março de 1627 . 

Conde de Ficalho. 

O Conde Almirante. 

(Documentos remetidos^da índia. Livro 24, foi. 59, 60 e 61.) 


CARTA DE EL-REY AO VICE-REI 


Dom Francisco Mascarenhas Viso Rey da jndia amigo. 

Eu El Rey vos enuio muito saudar. 

Nuno Alures Botelho capitara geral da Armada de Alto- 
bordo do mar da jndia, pretende que nos lemittes da sua 
jurisdição que diz ser da ponta de Dio até o cabo do Co- 
morim, lhe abatam as bandeiras e estejão á sua ordem to- 
4 as as Armadas de Remo, e de altobordo fazendolhe a salua 
no modo que neste Reino está em uso com a Armada do 
mar ocçeano pelas cousas que sobre isso, me representou 
per sua carta, E pera nam a ter de tomar a resolução conue- 
niente pondo a vós em conçideração que importa reputar 
aquella Armada sem Reduzir a desestimação ás outras prin¬ 
cipais do Malauar, e do Norte pera que ája pessoas de con¬ 
çideração que folgem de seruir nellas vos emcomendo que 
ouuindo sobre isso a Nuno Alures Botelho, e aos demais 
intereçados e uendo como se proçedeo em casos semelhan¬ 
tes, e se terá mais apreposito, ordenar que as Armadas de 
altobordo e do Malauar e Norte se tratem com igual cor- 
tezia, e os capitães mores das outras Armadas emcontran- 


dose com a de Altobordo, lhe façam differença me auezeis 
do que se nos offereçer e entretanto se não inouará nisso 
cousa alguma Escripta a 24 de Março de 1628. 

Rey, 

Ao duque de villa Ermosa. 

Conde de Ficalho. 

Para o Conde Viso Rey da índia. 

(Documentos remetidos da índia. Livro 25, foi. 13.) 


CARTA DE EL REY AO VICE-REI 

Conde de Linhares Viso Rey da índia amigo. ; 

Eu El Rey vos enuio muito saudar como aquelle que 
amo, 

Vendo o que me escreueo Nuno Alures Botelho peias 
vias do anno de 1627 — sobre o modo em que se deue 
seruir na armada de altobordo que elie gouerna, Resoluy 
que dos oito annos que o Regimento dispõem que se aja 
'de seruir na índia para poder requerer despacho se repartam 
quatro na armada de altobordo, e quatro nasde Remo, de 
'que me pareçeo auizarmos para que ordeneis que na dita 
'forma se proçeda e venha esta resoluçam a notiçia de todos. 

Escripta em Lisboa em 30 de Janeiro de 1629 . 

Rey. 

Ao duque de villa Ermosa, 

Conde de Ficalho. 

Para o Conde viso Rey da índia 1," via. 

(Documentos remetidos da índia. Livro 26, foi. 66.) 



CARTA DE EL REY AO VICE-REI 


Conde Viso Rey sobrinho Amigo. 

Ev El Rey uos enuio muito saudar como aquelle que 
amo. 

Hauendo vistoo que me escrevestes dando conta dos 
seruiços e morte de Nuno Aluatez Botelho que Deos perdoe 

que foi do meu Conselho do Estado e do modo. 

nelles acabou no Sul, cunprindo^enteiramente com sua obri¬ 
gação depois .ter.com a sua Armada 

as vitorias do dachem, e bons sussesos com os olandezes 

.auizais querendo remunerar, seruiços de tão bom 

vaçallo. 

E que se ueja a estimação que eu fazia de sua pessoa, e' 
a satisfação de tudo, e sua boa memória, que sempre me 
tem presente sua mulher, e filho, e para que uos chegue 
iuntamente, e se saiba nesse estado, o auizo do prémio, 
com 0 que ahy se terá pellos pataxos que se despachão nesta 
monção, de me auer chegado a noua de sua morte e se en- 
tendão as merces, que Eu fiz a hum homem que assy uiueo 
e morreo em seruiço de Deos e meu. 

Resolui que no mesmo ponto se despachasse por terra 
com huma uia desta carta, em cazo, que os pataxos fossem 
partidos, como assy se fara, declarando-uos nella, que se eu 
de prezente não troxera dó, o puzera pela morte de Nuno 
Aluarez Botelho, e que tenho mandado, que para se pa- 
guarem suas diuidas, se de a fortaleza de Sofalla, e tudo o 
que tinlia da Coroa, será de juro para seu filho, e desen- 
dentes, e que assy lhe ey feito merce do que tinha das ordens 
incluindosse nellas a comenda que vltimamente se lhe auia 
dado, por quatro uidas para o dito seu filho, e desendentes, 
e pellas mesmas, as tenças que gozaua as quais se ande 
paguar, emquanto não se der recompença em comendas, do 
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que ualem. E 0 que de mais disto lhe fiz merce da primeira 
comenda, ou comendas, que vagarem de ate mil E qui¬ 
nhentos cruzados, de. renda, pella vida, de sua molher, e de 
seu filho, e entretanto que for inteirado, dos mil cruzados 
primeiros, se lhe dem de detença. E como acima se diz 0 
que tinha da coroa, seia de juro para seu filho e desendentes, 
ao qual também fiz merce, do titollo de Conde, e que sua 
may goze das honras de tal. 

E por decerto particular, fareis ahy declarar cqmo tam¬ 
bém se declarou no Reyno, que pella necessidade em que 
estão as couzas, de meus Reynos e 0 aperto das conquistas 
de Portugal, não lhe faço merce de hum estado, e dareis 
ordens que se me enuie hum retrato de Nuno Aluerez Bo¬ 
telho, nas primeiras naos, E para concolação, de sua molher, 
mandeis que hum dos meus gouernadores, lhe fosse dar 
0 pezame em meu nome. 

Escrita em Madrid a 3 de Nouembro de I63 1 . 

Rey. 

Ao duque de villa Ermosa 

Conde...... 

..Conde Vizo Rey da índia 2.^via, 

(Documentos remetidos da índia. Livro 28, foL 1.) 


CARTA DO VICE-REI A EL REI 


Em 15 de feuereiro partirão para esse Reino as duas 
naos de que veyo por capitão mor Dom Jorge dalmeida, 
E hum mez antes houuerao feito se as não gouernara a 
companhia do comercio: porque como aly se tratta só da 
comodidade dos mercadores a troco de se esperar a carga 
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de qualquer delles se não considera a importância que he 
nauegat com monção. Não leuarão as naos muitas fazendas, 
contudo me affirmarao os carregadores que nem dos 
homens do Reino, nem dos que daqui costumão fazer seus 
empregos ficou nada. 

Pellas dittas naos dey larga conta a Vossa Magestade 
de todas as cousas tocantes a este Estado E como giuitas 
delias, pendem em todo de que Vossa Magestade as mande 
socorrer com gente E dinheiro, E assy com ordens; me pa- 
reçeo deuia dar licença a Ruy Lopes da Silva para que par¬ 
tisse por terra, E a sua custa, porque em qualquer aconte- 
çimento que possão ter as naos o que Deus não permita 
possa Vossa Magestade ficar informado, inda que tão su- 
çintamente como he forsa o seja liuma carta, Rellaçao de 
quasi quatroçentas que leuou a via. 

O primeiro E principal ponto de todas ellas he pedir 
a Vossa Magestade com todo encarecimento se sirua de 
mandar acudir a índia, com gente e dinheiro, porque a 
falta de ambas as cousas poderá por todas as deste Estado 
em tão euidente perigo que perca a esperança de recuperar 
muitas delias, E cora o socorro que peço que não he mais 
que 0 que Vossa Magestade me mandou prometer, que o 
de dous annos venha em hum, E são quatroçentas mil cru¬ 
zados E dous mil e quatroçentas homens com os quaes se 
cree que não so a aseguraremos, mas ainda se poderá me¬ 
lhorar tudo tanto que se ganhe creditto e terra. 

O Estado em que estão os de Vossa Magestade que^se 
seruio por a meu cargo relatarey, E começando pello Jappâo. 
Aquelle comerçio com a China está serrado de tres annos 
a esta parte com certeza se não sabe a cauza, creese que 
0 hé hauerem os Castelhanos de Manilla tomado hum Junco 
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de Japões, E quando 0 restituirão polia jnstançía que fez 
este Estado, se perdeo com huma tromenta, ou affirmão., 
que para euitarem meterse christandade em que os Padres 
da Companhia, no modo posto que andarão zelosos, tiuerão 
pouca prudência e recatto. 

Da China partirão 0 anno passado tres embarcações, 
duas tomarão os olandeses no Estreitto de que se saluou 0 
ouro, E gente; A terceira em que vinha Dom Phellipe lobo 
arribou a Macassá aonde aquelle Rey lhe fez bÕ tratta- 
mento e daly passou a Malaca a saluamento. 

O Rey do Matarão aperta Jacatará porem com poucas 
esperanças de a ganhar com tudo traz temidos E desue- 
lados os olandeses. 

Na Ilha Fermosa tem vários suçessos com elles os cas¬ 
telhanos. 

Em Malaca teue Nuno alures Botelho em Nouerabro 
ou dezembro de 629 a mais gloriosa vitoria da armada 
dElRey do Dachem, que quantas nos contão Chronicas da 
Jndia porque não só desçercou a nossa fortaleza, mas ainda 
houue as mãos 236 embarcações de que era composta a ditta 
armada, em que vinhão embarcados dezanove mil e tantos 
homens affirmão me que nenhum escapou pera leuar a 
noua a sua terra. 

Parecelhe a Nunalures com 0 conselho que aly fez que 
deuia ficar outro anno naquella parte para guerrear os 
olandeses; A primeira cousa que tentou com vinte e tres 
nauios em que reformou toda sua armada foi 0 Rio de 
Jambe onde tomou duas naos olandesas, E hum pataxo 
Jngles, e seguindo 0 Rio por discurso de vinte e dous dias 
foi surgir Junto a cidade daquelle Rey, que achou fortifi¬ 
cado com duas naos olandesas que aly estauão, E hauendo 
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Nuno alures reconhecido por sua pessoa, E com euidente 
perigo, E depois pella de todos seus capitães as fortificações 
se resoluerão em que não conuinha conieterse aly o Jmigo, 

E assentarão destruir E queimar a terra E cidade como 
era effeito se executou, E o que Nunalures caminhou em 
vinte e dous dias pello Rio açima desandou em dous, E a 
sahida da barra tomou huma nao olandeza que aly estaua 
surta com quarenta E quatro annos digo, peças dartelharia, 

E contase de sua grandesa E poder tanto como Vossa Ma- 
gestade mandará ver das RellaçÕes que mandey por mar. 

Com quinze nauios que Nuno alures apartou dos vinte 
e tres porque os oito deixou em guarda do Rio abordou a 
nao com notauel resolução E valor, metendolhe muita gente 
dentro, E porque os Holandeses se fortificarão debaixo das 
cubertas lhe mandou por fogo, E depois de ateado porque 
conheçeo o perigo tratou de desuiar a sua armada, E de 
retirar a gente que tinha dentro na nao, E fez pera isso 
tras ordinárias deligençias de huma Jalea em que andaua 
embarcado com a que chegou a dar cabo ao nauio de que 
era capitão Dom Antonio Mascarenhas, E hindo o des* 
uiando rebentou a nao em que se affirraa hauia cento E 
cincoenta pipas de poluora, E cora a forsa delias tremeo e 
se empolou o már de forma que a Jalea em que hia Nuno 
alures sosobrou, E por elle não saber nadar quando lhe 
acodirão o recolherão afogado porem ainda cora alma, E o 
poderão absoluer por hum sinal de contrição que mostrou. 

Nenhum nauio se perdeo, alguma gente que estaua den¬ 
tro sym porem muita da que voou se recolheo; Com este 
suçesso E cora a morte do seu geral se tornou a armada a 
Malaca, E com sentimento delle que se pode considerar de 
perda de tal pessoa em quem justamente se fundauão gran¬ 
des esperanças, não se acharão a Nunoalures em dinheiro 
nem em mouel quinze cruzados. 

Em Abril do anno passado tinha eu mandado de socorro 
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a Malaca como constará a Vossa Magestade das RellaçÕes 
que forão por Már, nouecentos barris de poluora muitas 
munições aparelhos em abundançia para tres veses mais 
armada da que lá estaua, E trinta e tantos mil xerafins em 
dinheiro, 

Antonio Pinto da fonseca sahio com quinze nauios a 
esperar a frotta da Jndia porque hauia passado por Malaca 
huma esquadra de nauios olandeses a que com resolução E 
valor deu cassa algumas veses, Dous pataxos, hum de 
Cochim, E outro de Ceilão por mao gouerno E pouco valor 
cairão nas mãos do Jnimigo, tudo 0 mais recolheo Antonio 
Pintto, E deu guarda aos nauios que forão para a China, 
E Manilla, E com outra tropa de armada passou ao Es- 
treitto a esperar a frota da China que ainda não hé vinda. 

No estreito não hauia Jnimigo porque hum galeão que 
de Manilla mandou a esta cidade 0 Gouernador Dom João 
Nino 0 achou desocupado Jsto senhor he 0 que toca a Ma¬ 
laca, 0 prouimento que lhe heide fazer está ainda de futuro 
de que darey conta a Vossa Magestade nas naos do anno 
que vem. 


Barra de Cambolin 5 de Março de 1631 . 

(Documentos remetidos da índia. Livro 29, foi. 5-6.) 

CARTA DO CAPITÃO-GERAL DE MALACA 
AOS GOVERNADORES 

A M de Antônio Pinto da Fonseca refere tudo quanto 
aconteceu desde 0 principio do cerco, e diz assim: 

Parece-me que tinha obrigação de em primeiro lugar 
mandar a V.“’‘ Senhorias uma Relação de tudo 0 que sucedeu 
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neste cêrco, e assim o faço o mais breve e sucintamente que 
é possível, porque se a houvera de fazer de todas as parti¬ 
cularidades que houve, fora mui comprida. 

Aos três dias do mês de Julho do ano passado chegou 
à vista desta cidade uma armada do Rei do Achem, de du¬ 
zentas e trinta e seis velas, em que entravam trinta e oito 
galés de a duas gáveas cada uma, da grandeza dessa que 
manda levar o Senhor Governador, e outras embarcações 
mais pequenas, até o número que digo, e vinham nesta ar¬ 
mada dezanove mil e quatrocentos mouros; e aos seis de¬ 
sembarcaram junto ao monte de São João, que está distante 
desta fortaleza meio quarto de légua. 

Vinha por general desta armada Lassemane, que era o 
mais antigo capitão, e de mais valor que tinha o Rei do 
Achem, e por seu adjunto um colaço do Rei do Achem, que 
se chamava o Marajá; vinham outros muitos capitais-mores 
de esquadras, que eram governadores provinciaes, e outros 
muitos capitais cie nome. 

Mandei aquele dia travar uma grande escaramuça com 
os mouros, e não quis arriscar nela muita gente, porque não 
tinha mais que duzentos e sessenta soldados, e até cento e 
vinte casados, que podiam tomar armas, e quatrocentos cin- 
coenta soldados da terra, em quatro companhias que havía¬ 
mos alevantado. Mataram-lhe na escaramuça mais de du¬ 
zentos mouros da mais lúzida gente que traziam, e seis 
capitais que vinham de vanguarda, sem que de nossa parte 
morresse nenhuma pessoa, nem houve mais que um soldado 
português ferido, e tivemos este bom sucesso por prodígio 
de todos os mais que houve emquanto durou êste cêrco, 

Os Mouros se vieram chegando com suas tranqueiras 
mui fortes, e com muitos baluartes nelas, em que puzeram 
muita artilharia, com que procuravam ofender-nos, e mete¬ 
ram em um rio, que se chama Duyon, toda a sua armada, 
que está légua e meia desta cidade, e atranqueiraram pela 


parte do mar a entrada do rÍo, e pelos lados todo o distrito 
que ocupava a armada, que era muito comprido, e não dei¬ 
xaram fora mais que sete galés, e algumas embarcações ligei¬ 
ras até número de vinte, que foÍ sua total ruína, porque nos 
ficou livre a barra, e o arrabalde, que chamam da banda de 
Malaca, e assim nos entravam livremente todas as embar¬ 
cações que vinham, porque tinha eu avisos em Pulubutum, 
e no Cabo Rachado, que é por donde passam todas as em¬ 
barcações, que vêm da índia, Negapatão, e São Tomé, e 
também tinha embarcações ligeiras nos estreitos de Singa¬ 
pura e Sabão, para que avisassem as embarcações que vinham 
de Macassá, e das terras dos Malaios e Jaus para esta forta¬ 
leza, e que as fizessem deter, assim no Cabo Rachado, como 
nos Estreitos, até que eu mandava de noite algumas jalias a 
trazê-las, de seis que de ordinário tinha armadas nesta barra, 
e as metiam de noite, sem que o inimigo as pudesse ofender, 
porque fazia medir de maneira as marés, que entraram todas 
quantas vieram a salvamento. 

Antes de vir o inimigo avisei a El-rei de Jor, nosso amigo 
e vizinho, das novas certas que tinha da vinda da armada 
do Rei do Achem. Mandou El-rei de Jor lançar pmgões por 
todas suas terras que todos seus vassalos acudissem com 
todos os mantimentos que tivessem a Malaca, o que êles 
fizeram com muita pontualidade, e em muita: abundância, 
e tanto que El-rei soube que era chegada a Malaca a armada 
do Rei do Achem, mandou dois mil homens de socorro por 
terra, e por mar uma armada de sessenta velas, em que vi¬ 
nham mil e quinhentos homens de guerra, e ura capitão-mor 
de muita experiência, e trazia por ordem de seu Rei de assis¬ 
tir em Malaca -todo o tempo que o cêrco durasse, e que 
morressem todos pela defensão de Malaca, e me escreveu 
a mim, e ao capitão, e cidade, que êle se ficava aprestando 
para vir em pessoa socorrer Malaca, e qu trazia um 
grande socorro da Rainha de Patane, sua tia, porque lho 
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tinha mandado pedir, o que cumpriu, como adiante direi, 
e 0 seu capitão mor, que aqui assistia, tomou duas galés, 
que 0 general do Achem mandava com aviso ao seu Rei, 
que foi de muito momento. 

Aos quatro dias do mês de Agosto, depois da meia 
noite acometeu o inimigo o convento da Madre de Deus, em 
que residiam Frades Capuchos, o qual eu tinha mandado 
fortificar, e posto nele um presídio com sessenta Portu¬ 
gueses, e duzentos homens da terra, e por capitão mor um 
cidadão honrado, que se chama Diogo Lopes da Fonseca, 
que era Síndico daquela casa, e se ofereceu para a defender, 
com muito valor, até que o mandei socorrer por duas vezes, 
porque durou o acometimento dos mouros, que eram mais 
de três mil, até pela manhã, tendo ]i entrado a cerca do con¬ 
vento, e foram lançados fora com morte de muitos mou¬ 
ros, e se lhes ganhou uma tranqueira, que tinham feita 
pegado na cerca do convento, e depois de lançados ocuparam 
um monte, que está junto do convento, que ficava superior, 
e dali se vieram chegando com tranqueiras até junto à cer¬ 
ca do convento, e tratavam de se fortificarem ao pé do 
monte da banda da cidade, para evitar não ser socorrida 
a nossa gente; pelo que me foi forçoso largar aquele sítio 
retirando primeiro tudo o que havia no convento, e os man¬ 
timentos, e munições de guerra, e depois às onze horas do 
dia, mandei pegar fogo a todo o convento, que não ficou 
coisa alguma dele, que não ardesse, e depois de queimado, 
se veiu recolhendo a gente, que havia estado em esquadrão 
junto ao mesmo convento, com bandeiras arvoradas, e to¬ 
cando atambores, sem que o inimigo se atrevesse a acome¬ 
tê-los, temendo-se saísse eu a socorrê-los, e assim mesmo 
sustentei outras tranqueiras no campo de São João muito 
tempo por deter o inimigo que não chegasse perto dos mu¬ 
ros desta cidade, os quais nunca o inimigo se atreveu a aco¬ 
meter, até que me pareceu que convinha largá-las mandan- 
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do-lhe pegar fogo. Mandei por algumas vezes dar alguns 
assaltos nas tranqueiras dos inimigos, nos quais se lhe ma¬ 
tou muitos mouros com muito pouca perda de nossa parte, 
e se lhe ganharam algumas tranqueiras, em que se lhe to¬ 
maram muitas armas, ficando tão amedrontados os mouros 
que nunca se atreveram a passar 0 rio para a banda de 
Malaca, nem chegar perto dos muros, porque sempre tive 
fora deles soldados portugueses e gente da terra, e fortifi¬ 
cado 0 arrabalde da banda de Malaca. 

Ao último dia de Setembro chegaram aqui cinco navios 
de socorro, que estavam em Ceilão, e os mandou 0 Bispo 
de Meliapôr, e por capitão mor deles a Miguel Pereira Bor¬ 
ralho; foi parte este socorro para que os mouros se per¬ 
dessem, parecendo-lhes que não viria da índia mais socorro, 
e se detiveram até que chegou à vista desta cidade 0 Senhor 
Governador aos vinte e um dias do mês de Outubro, 0 qual 
achou em Pulubutum 0 meu aviso, em que lhe dava conta 
de tudo 0 sucedido, e 0 estado era que estava 0 inimigo, e 
Como tinha metida toda a sua armada no rio Duyon, e que 
se desse pressa a chegar antes que saísse para fora, porque 
se lhe tomasse a bôca do rio, ficavam impossibilitados de 
poder sair, e que no Gabo Rachado acharia outro aviso. 

Chegou aqui 0 Senhor Governador aos vinte e um dias 
do mês de Outubro com tôda a sua armada junta, e os dois 
navios de chatins, e um pataxo; e na mesma hora que che¬ 
gou, 0 fui a encontrar, e lhe disse que convinha ir surgir 
com tôda a armada junta à bôca do rio adonde estava reco¬ 
lhida a armada do Rei do Achem, 0 que êle fez, e se deuí 
muita pressa a que se acabasse uma barcassa, que tinhamos 
começado a fazer, e se fizeram outras duas mais, com as 
quais, e com a mesma armada começou a dar tão grande 
bateria aos inimigos de dia e de noite, que se haviam re¬ 
colhido todos os que estavam em terra a sua armada ao 
segundo dia depois que aqui chegou 0 Senhor Governador, 
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que lhe destrossou tôda a armada com a continuação da 
bateria, matando-lhes e ferindo muitos mouros, e se me¬ 
teram no fundo duas galés muito grandes, que estavam na 
entrada do tÍo; andando o Senhor Governador de dia e de 
noite por entre a sua armada, e as tranqueiras do inimigo 
com muito valor e diligência, dando ordens do que se devia 
fazer, trazendo sempre arriscada sua pessoa e vida, e por 
muitas vezes lhe pedi se não arriscasse tanto, e tão de ordi¬ 
nário pelo muito que nos importava a conservação de sua 
vida. 

Chegou a esta barra no fim de Novembro El-rei de Jor; 
trazia uma armada de cento e sessenta velas, cento de Rai¬ 
nha de Patane, e as sessenta suas, em que diziam trazia 
nove mil homens de guerra: ocupando o posto que lhe si¬ 
nalou 0 Senhor Governador, no qual assistiu até se acabar 
0 cerco do rio. 

Trazia El-rei consigo sua mãi, que é a que governa, por 
ser de pouca idade: é mulher de muito valor, e tão agra¬ 
decida dos socorros e ajudas, que em nome de Sua Mages- 
tade lhe tenho dado, por assim cumprir ao real serviço, e à 
conservação desta fortaleza, que fui informado que dizia 
a El-rei seu filho que se não viesse em pessoa a socorrer 
Malaca, 0 lançaria no mar. Aqui tivemos com El-rei e com 
a Rainha sua mãi todos os devidos cumprimentos, e me pare¬ 
ceu ter Sua Magestade obrigação de mandar agradecer a 
êste Rei e á sua mãi com muitas veras os grandes serviços 
que lhe fizeram neste cerco, mandando-lhe algum presente 
porque é pobre, e gastou muito nesta ocasião, e importa 
muito conservar-se êste Rei em nossa amizade, por ser vi¬ 
zinho tão chegado, enquanto êle o merecer; e porque fui o 
medianeiro desta amizade, me pareceu tinha obrigação de 
fazer a V. S. Senhorias, e a S. Magestade estas lembran¬ 
ças. 

Depois de chegado El-rei de Jor, foi continuando o Se- 
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nhor Governador com a bateria, com que obrigou ao ini¬ 
migo a intentar sair para fora, o que o Senhor Governador 
lhe estorvou, mandando acometer a primeira galé, que quiz 
sair, por Francisco Lopes, capitão mor das jalias, com a sua 
jalia, e alguns parós, e com muito valor pegou fogo à galé 
e assim cessaram do intento que traziam, ficando tão ame¬ 
drontados, que nunca mais se atreveram a intentar sairem 
do rio, e mandaram tratar de concêrtos, ao que o Senhor 
Governador respondeu que os não havia de ouvir, se pri¬ 
meiro lhe não mandassem a Pero de Abreu, que traziam em 
sua companhia preso em ferros, que de aqui havia ido por 
embaixador a El-rei do Achem havia mais de três anos; e 
por outra vez tornaram a mandar outros embaixadores os 
Achens, e se lhe respondeu o mesmo, até que mandaram a 
Pero de Abreu, e em sua companhia dois embaixadores 
j: Achens, dizendo que se queria entregar o general Lassama- 

I ne, e os mais grandes da armada ao Senhor Governador, 

f e que para o poder fazer lhe mandasse um seguro seu, o 

qual Se lhe mandou, e por se entender que tudo era medo e 
estratagemas, lhe mandou dizer 0 Senhor Governador que 
se aquele dia senão entregava, que ao outro o havia de aco¬ 
meter com as armas, o que não fez, e aquela noite houve 
uma grande tormenta com muita água, e o general do Achen 
fugiu com a gente que o pôde seguir, que segundo disseram 
alguns achens, que se tomaram seria até número de quatro 
mil mouros, para os matos, que são tão intratáveis por sua 
' aspereza, e pela muita água que há entre êles, que não foi 

' possível mandar -se gente em seu seguimento, e ficou tôda 

V a armada metida no rio com muita artilharia grossa e miü- 

■ da, e muitos doentes, e com algum despojo, que o Senhor 

Governador deu a saco aos soldados. 

j Foi esta uma das notáveis victórias, que se viram no 

mundo, por se verem os cercadores cercados, perdendo tôda 
a armada, em que vieram, sem que escapasse um paró, que 
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pudesse levar o aviso a seu Rei, e tôda a gente que se havia 
recolhido das tranqueiras pereceu, senão foi a que fugiu 
para os matos. 

Em todo 0 tempo que durou o cerco do rio, não dormiu 
0 Senhor Governador nenhuma noite em terra, nem houve 
nenhum desastre nem desavença na sua armada, e afirmo a 
V, S. Senhorias que não vi nunca general, que com tanto 
zelo e valor servisse a S. Magestade; nem com mais lim¬ 
peza; e ao terceiro dia depois da victória, se partiu o Senhor 
Governador para os Estreitos a esperar as embarcações da 
China e Manila, levando vinte galeotas de armada, e dei¬ 
xando 0 resto dela encarregada a Dom Jerónimo da Sil¬ 
veira, para que vá a Pera a sujeitar aquele Rei que é vassalo 
do Achem, e a trazê-lo à obediência de S. Magestade, ou ao 
menos a assentar o comércio, que sempre Malaca teve com 
aquele Reino. 

Morreram dos Achens que desembarcaram em terra a 
cercar Malaca, antes de vir o Senhor Governador, tres mil 
mouros de pelouros, e a ferro, e mais de mil de doenças, e 
nos mortos a ferro entram dezassete capitães conhecidos, e 
três Governadores, e capitais mores de províncias. 

De nossa parte, morreram o capitão Gonçalo Mendes 
de Vasconcelos em um assalto, e até vinte e cinco Portu¬ 
gueses em diferentes ocasiões, e de gente da terra quarenta, 
e foram feridos o capitão Jorge de Melo, e o capitão Antó¬ 
nio Carvalho, e o capitão mor das jalias Francisco Lopes 
e até trinta e cinco soldados Portugueses, isto até quf veio 
0 Senhor Governador, que também na armada houve al¬ 
guns mortos e feridos. Em todo o tempo que durou este 
cerco me ajudou com muita pontualidade Gaspar de Melo 
Sampaio, capitão desta fortaleza, em tudo o que se ofere¬ 
ceu, assim em fazer tranqueiras, como na defensão delas, è 
nas vigias, e rondas dentro e fora desta cidade, trazendo^por 
muitas vezes arriscada sua pessoa. E também os do governo 


• m 


% 



desta cidade, e todos os mais cidadãos cumpriram honrada¬ 
mente com a sua obrigação. 

Alguns dias depois da fugida do general do Achem se 
entregou a El-rei de Jor com parte da gente que com êle 
fugira e os mais ficaram perdidos pelos matos e se foram 
entregando aos mouros, e El-rei de Jor mandou entregar ao 
Senhor Governador o general do Achem, e o seu almirante 
e alguns outros mouros de nome. 

Guarde Deus a V. S. Senhorias por muitos anos. Mala¬ 
ca, 19 de Fevereiro de 1630 . 

António Pinto da Fonseca. — (Livro das Monções n.® 14 
folhas 357 ). 

(In; O Cronista de Tissuary.—Número I, Janeiro de 1866. — 
Pág.9-12.-B. N. L.) 


CARTA DE NUNO ALVARES BOTELHO 
AOS GOVERNADORES 


A carta do General Nuno Álvares Botelho, admirável 
pela modéstia e simplicidade, com que ê escrita, diz apenas 
estas breves palavras; 

Descerquei Malaca, conservei a armada em que sirvo, e 
destrui totalmente a dos inimigos; de que sempre se de¬ 
vem infinitas graças a Deus: os capitais e soldados cum¬ 
priram tão pontualmente com suas obrigações como eu de¬ 
sejo que façam sempre todas minhas coisas. O Veador da 
fazenda envia a V. SS. a lista das galés rendidas, e artilha¬ 
ria, que é coisa grandiosa; e porque isto se acabou hoje me 
parto amanhã para os estreitos por haver neles cinco naus 
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